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PARECER

do £xmo. Sr. Censor 
R. P. Ângelo Contessotto

A  Soa E xce llen e la  R  verei» ditisima 
O SR. B ISPO DE CARATING A — M INAS

Santos, 17 de Agosto de 1939
Excellenda Reverendissima 

Com o meu nihil obstat á impressão, devol­
vo ás mãos de V. Excia., após a! tenta leitura, 
o « Commmtario Eucharistico do Evangelho Do­
minical em curtos schemas doutrinaes para ho- 
milias, sermões e confereneias eucharisticas» do 
R. P. Julio Maria S.D.N.

Trata-se de uma obra de 400 paginas num 
formato de 18X12, summamente opportuna, nos 
dias do nosso III. C. E. Nacional de Recife, e 
de muitos outros congressos menores diocesanos 
e parochiaes que a elle se unem em espirito, se­
cundando o grande desejo da Santa Egreja.
'  O infatigável batalhador de Manhumirim 

que já  possue tantos titulos á gratidão de po­
bres missionários e curas de almas, geralmente 
sobrecarregados no ministério de ensinar, sem­
pre viajando, prégando e baptizando, com esta 
quarta publicação sobre o Evangelho Dominical, 
proposto agora sobre o ponto de vista eucha­
ristico, adquiriu mais um, o mais indelevel, re­
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velando ao povo os segredos do Deus desconhe­
cido dos nossos sacrarios.

Com este arsenal moderno, torna-se-nos mais 
diíficil a desculpa, quando subimos ao púlpito, 
sem o necessário preparo, ãados na assistência 
do Divino Espirito Santo que N. Senhor só pro- 
metteu aos seus discípulos « quando levados ás 
barras dos tribunaes».

Nesta substanciosa obra, muito própria tam­
bém vara a meditação e leitura espiritual, ca­
da domingo dispQe de sete para oito paginazi- 
nhas com o texto 'do Evangelho em bom verná­
culo, um pequeno commentario e dois pontos 
seguidos de uma breve conclusão.

Deste modo, com taes e tantos adminiculos, 
torna-se facil o Hei cumprimento dum dos mais 
importantes deveres missionários e parochiaes.

Deus guarde a V. Excia.
De Vossa Excellencia Reverendissima 

servo em Christo

P. Ângelo Contessotto S.J. .
Censor ad hoc



Introdocção

Estamos no século eucharistico: É o prolon­
gamento e a coroação do século mariano.

A  Virgem Santíssima, como Mãe de Deus e 
dos homens, Mãe da divina graça e Mãe de mi­
sericórdia, preparou o campo das almas, como 
ella havia preparado o campo tda ;Redempção. 
pela Encarnação divina; e conforme o seu papel 
de Medianeira das graças, é pelas suas mãos vir- 
ginaes que passa esta graça das graças: o reino 
eucharistico de Jesus Christo.

Oportet Illum  regnare!
E’ preciso que Jesus Sacramentado reine so­

bre o mundo!
O seu Coraçfio divino é o estandarte da 

concentração das almas fieis.
A  sua Eucharlstta é o manná que sustenta 

as forças dos lutadores.
O Tabernaculo é o fóco e o centro do 

amor divino.
O A ltar é o Calvario perpetuado através 

dos séculos.
A  Mesa Sagrada é o banquete da huma­

nidade em demanda ao céu.
A Hostfta divina é o sol que deve dissipar 

as trevas dos erros e curar as chagas dos vicios.
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*  *
A  Eucharistia é o fac totum da vida christã... 

É Jesus Christo presente entre nós!
E Jesus Christo é tudo : Omnia et in omni- 

bus Chrisivs, como exclama o Apostolo.
E e*te Christo-Salvador, Verdade, Vida, Ca­

minho, Luz, Alimento, Pae, Juiz e Gloria, não é 
preciso ir buscal-o longe... Elle está entre nós, na 
Tabernaculo.

Oh! si o Precursor voltasse ao mundo, com 
quanto mais razão do que em seu tempo, elle 
bradaria ao mundo: Medius autem veslrum stetit 
quem vos nescitis. (Joan. I. 26)

Jesus Christo é conhecido em sua vida ter­
restre, em sua doutrina, em seus milagres! Elle 
é tão desconhecido em sua vida eucharistica! . . .

Elle é o grande desconhecido : o Deus igno- 
tus dos athenienses.

Fazer conhecer Jesus-Eucharistia: é a gran­
de missão sacerdotal da nossa época... é a gran­
de necessidade da hora presente!

Eis porque a Egreja, a eterna Egreja de Chri­
sto, assistida pelo Espirito Santo, pela voz de 
seus Pontífices Supremos, manda reunir os Con­
gressos eucharisticos em todas as partes do mun­
do.

Os Exmos. Snrs. Bispos organizaram os con­
gressos nacionaes, e muitos Vigários celebram 
congressos parochiaes.

Quem não se lembra do Congresso interna­
cional de Buenos- Ayres, em 1934 — de Manilha, 
em 1936 — e de Budapest, em 1938?

Quem não se lembra, no Brasil, com lagri­
mas de commoção, dos Congressos do Rio de Ja­
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neiro, em 1922, do da Bahia, em 1933, do de Bello 
Horizonte, em 1936 ? Por sobre as montanhas de 
Minas o echo repete ainda com vibrante ternura:

Tu que és Rei, e que aos povos dominas, 
Firma aqui o teu throno, Jesus!
E das plagas formosas de Minas,
O Brasil para a gloria conduz.

Hoje, com o'mesmo enthusiasmo, o Brasil 
inteiro brada sobre os verdes ícanaviaes e as 
palmeiras de Pernambuco:

Eia, sus, o h ! Leão do Norte,
Ruge ao mar o teu grito de f é :
Eu creio em ti, Hóstia Santa, até a morte; 
Quem não crê, brasileiro não é !

*
• *

E preciso porém que tal enthusiasmo seja 
permanente, e para isso deve ser baseado sobre 
o conhecimento da Eucharistia.

E’ de toda necessidade que os catholicos co­
nheçam a fundo a parte conhecivel, penetravel 
do mysterio eucharistico!

Não basta ensinar-lhes o facto da presença de 
J. Christo na Eucharistia; é mister mostrar-lhes 
a doutrina, a possibilidade, o porque e o como 
de um mysterio impenetrável, em sua essencia, 
mas tão palpavel em sua possibilidade, tão bello 
em suas harmonias, tão profundo em seus effeitos.

E’ um mundo novo, para muitas almas!
O mundo do amor divino!

*
* *

Tal conhecimento deve iniciar-se no Catecis­
mo—continuar-se no púlpito—terminar-se na Mer 
sa Sagrada.
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Ha muitos livros sobre a Eucharistia, porém, 
porque não couíessar a verdade com certa tris­
teza?

Uns são subtis demais...
Outros, demais superficiaes...
Uns contêm apenas exhortações...
Outros estão repletos de piedosas chimeras.
Uns carecem de methodo...
Outros, de clareza!
O catechista que quer tratar da Eucharistia, 

e?o prégador que^quer fazel-a mais conhecida, 
encontram ambos' um obstáculo quasi insuperá­
v e l : — a falta de uma doutrixa simples, curt1, 
methodica, completa; e também de uma occasião 
adequada para entrar no assumpto.

O presente livro vem preencher esta lacuna.
Não pretende fazer melhor do que os outros. 

Não! Mas, convencido de seus defeitos, vem fa­
zer de outro modo... vem suscitar a occasião, 
apresentando o assumpto de um modo claro, re­
sumido e bem dividido.

E’ já muita cousa!
Os venerandos Sacerdotes-prégadores reco­

nhecerão esta vantagem, á primeira vista.
*

* *
A  leitura do Evangelho Dominical é de pra­

xe sagrada em todas as egrejas.
Sem contrariar esta santa pratica, mas apro­

veitando-a, tirei do proprio Evangelho dominical 
o assumpto eucharistico que mais se coaduna 
com e lle ; e, por meio de uma transição suave e 
quasi natural, faço a exposição de um ponto de 
doutrina eucharistica, de tal modo que, no fim 
do anno, os auditores possuam um conhecimen­
to solido e completo de todo o dogma e moral 
eucharis ticos.



- 15 -

*
* *

Ha muitos vigários que nas homílias domini- 
caes seguem uma ordem bem destacada, fazendo: 

Um anno de commentario literal,
Um anno de explicação dogmatica, 
Um anno de exposição moral,
Um anno de iustrucção apoiogetica.

Porque não fazer também:
Um anno de appiicação eucharisticaY 

Hoje é uma necessidade.
Eis o livro para ajudar os prégadores a re­

alizar esta explicação.
Em volumes já publicados, apresentei-lhes:

1. —O Evangelho Dominica): Commentario lite­
ral e dogmático. 1 volume de 366 paginas.

2. —O Evangelho Dominical: Commentario moral
e apologelico. 1 volume de 380 paginas.

3. —O Evangelho das festas lilurgicas e Santos
mais populares. 1 volume de 480 paginas.

4. —E agora: — o Commentario eucharistico do
Evangelho Dominical. 1 vol. de 416 paginas. 
E’ um pequeno curso, resumido, schematico, 

de prégação iiomilistica para 5 annos completos.

*¥ ¥
Faça Deus que cada Vigário institua em sua 

parochia, um anno de prégação eucharistica, 
instruindo, deste modo, os fieis no grande dogma 
do amor, augmentando, cada vez mais, a assis­
tência á Santa Missa, a Communhâo frequente 
e as visitas ao Smo. Sacramento!

Tal prégação produz‘ resultados inesperados, 
sendo o bastante para reformar uma parochia 
inteira.
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** *

O presente livro póde vantajosamente ser 
utilizado pelos prégadores de retiros, de exer­
cícios piedosos, como se presta admiravelmente 
para a "primeira sexta-feira do mez”, para o 
mez de Junho e as principaes festas relaciona­
das com a Eucharistia.

*
*  *

Não será também de menos utilidade para 
as commuuidades religiosas, seja como livro de 
meditação, seja como livro de leitura espiritual, 
aos domingos.

Deste modo as almas religiosas entrarão ple­
namente no espirito liturgico, meditando o Evan­
gelho do domingo, e se compenetrarão cada vez 
mais da doutrina eucharistica, que deve formar 
como que a base da sua piedade.

Peço ao divino Mestre que se digne servir- 
se destas paginas para levar ao pé do Taberna- 
culo, as almas sedentas de amor e de generosi­
dade.

E’ a unica aspiração do autor.

P. Julio-Maria. S. D. N.



1o D O M IN G O  DO ADVENTO
EVANGELHO (Luc. XXI. 25-33)

25. Naqvelle tempo9 disse Jesus a seus discí­
pulos : Haverá signaes no sol. e na luaj e nas es­
treitas, e na terra consternação dos povos pela con­
fusão do br amido do mar e das ondas.

26. Mirrando se ós homens de santo na expe- 
ctaçâo do qae virá sobre icdo o mundo: porque as 
virtudes do céu se abalarão:

27. E  então verão o Filho do homem vir só* 
bre uma nuvem do céu com grande poder e majes­
tade.

28. Quando começarem pois a cumprir-se es­
tas comas ̂ olhae e levantae as vossas cabeças: por­
que está próxima a vossa redempção.

29. E  disse-lhes esta comparação: Vê de a figuei­
ra e todas as arvores:

30. Qüando começam a desabrochar, conheceis 
que está perto o estio.

31. Assim também quando virdes que aconte­
cem estas comas, sabei que está proximo o treino 
de Deus.

31. Em verdade vo& digo que não passará esta 
geração, sem que estas cousas se cumpram:

32. Passará o céu c a terraf mas as minhas 
palavras não passarão.

2
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COMMENTARIO EUCHARISTICO

Mysterios eucharisticos
O anno ecclesiastico começa e termina pela 

predicção do flm do mundo.
A Egreja üos colloca deante dos olhos esta 

grande verdade, para compenetrar-nos da neces­
sidade de estarmos sempre preparados.

Em que consiste esta preparação?
Em estar r,a amizade de Deus, em viver bem 

com Deus, para que, quando Elle vier sobre uma 
nuvem, com <jmnde poder e majestade, podermos 
contemplai-o e possuil-o face a face.

Oia, só poderá oontemplal-o, face n face. na 
sua gloria, quem o tiver contemplado aqui, atra­
vés do véu, onde se esconde sobre a terra.

Edto divino esconderijo de Deus, 6 o Taber­
na ou to. Este Deus escondido ó n Sagrada Eucha­
ristia.

Neste pümeiro Domingo do Advento, contem­
plemos este sublime mysterio, vendo:

1°. <0* í(ps<e «j a Sagrada Eucharistia
2°. m y a to r to s  que ella encerra.

I .  C& q u e  é  a. IS u c íia ris tia .

Para evitar qualquer mal entendido, que é. 
muitas vezou, a base dos erros, 6 preciso, antes 
de tudo, ter uma idéa clara do que a Egreja en- 
siua a respeito da Eucharistia.

A fé nos ensina que Jesus Christo, verdadei­
ro Síows o verdadeiro IioaraeíM, querendo per­
manecer tio meio da sua Egreja até ao fim dos 
tempos, e experimentar continuamente a fé dos 
fieis para torual-a meritória, instituiu o Sacra­
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mento da Eucharistia, na Quinta-feira Santa, no 
Cenaculo, poucas horas antes de começar a sua 
dolorosa Paixão, na vespera da sua morte.

Tomou pão azymo, isto é, não fermentado, 
benzeu-o, e, pelo seu poder infinito, mudou a sub­
stancia deste pão na substancia do seu corpo.

Tomando depois o cálice, encheu-o com vi­
nho, (vinho de uva) benzeu-o e mudou a substan­
cia deste vinho na substancia de seu sangue di­
vino.

Deste modo, os Apostolos, recebendo o que 
Jesus Christo lhes apresentou, receberam, não 
pão e vinho, mas bem o corpo e sangue de Je­
sus Christo, isto é : o proprio Jesus Christo, Deus 
e homem, escondido sob as apparencias de pão 
e de vinho.

* *

A fé nos ensina ainda que na Hóstia consa­
grada, o corpo do Salvador está vivo, todo in­
teiro, unido ao seu sangue, a sua alma e a sua 
divindade. O mesmo acontece com cada parcel- 
la da Hóstia. Jesus Christo está nella real, sub­
stancial e corporalmente presente tão bem como 
na Hóstia inteira.

Quando o sacerdote rompe a Hóstia, não rom­
pe o corpo do Salvador, mas apenas o signal sen­
sível, a apparencia do pão, que esconde o corpo 
de Jesus Christo, e o torna presente sobre o al­
tar.

*
* *

No cálice Jesus Christo está egualmente pre­
sente todo inteiro. O seu sangue adoravel está 
ahi, cheio de vida, unido a seu corpo, a sua alma 
e a sua divindade.
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Jesus Christo está presente em cada gotía 
do vinho consagrado, como em cada parcella 
da Hóstia.

A  Eucharistia é pois um Sacramento (ou 
signal exterior) que contém real e substancial- 
mente N. S. Jesus Christo, Deus feito homem, 
sob as especies de pão e vinho.

* tf

O Sacramento da Eucharistia torna presente 
entre nós. velando, ao mesmo tempo a nossos 
olhos, o divino Salvàdor, com o seu corpo, seu 
sangue, sua alma e sua divindade.

For ser o mais augusto, o mais santo dos sa­
cramentos, é chamado: o Smo. Sacramento ou Sa­
cramento por excelleneia.

A  Eucharistia é o proprio Deus, c Jesus Chris- 
ío que está ali, corporalmonte presente entre nós.

Do mesmo modo que outróra em Belém, em 
Nazareth, em Jerusalém o Filho eterno de Deus, 
estava, pela sua humanidade, realmeate presente 
no meio dos Jn meus, assim, pelo Suio. Sacra­
mento, elie continua a morar realmeute entre nós.

Não o vemos, porém elle está ahi, tal ur« ho­
mem que está realmente presente uum aposento, 
embora escondido atrás de uma cortina.

À cortina ou véu que nos esconde Jesus Chris­
to na Eucharistia são as especies sacrnmeutaos, 
isto é: as apparencias do pão e do vinho.

Em Jerusalém, o véu que escondia aos Ju­
deus a divindade do Salvador era a sua huma­
nidade.

Os Judeus deviam crer em sua divindade, que 
não enxergavam, mar estava entretanto, realmen­
te presente.
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Nós devemos egualmente crer no que Uão en­
xergamos, isto é : na divindade e humanidade de 
Jesus Christo, ambos os dois presentes sob o véu 
da Hóstia consagrada.

II. Os mysterfios que e l l a  encerra

Estamos aqui em frente do mysterio da Eu- 
cliaristiíi.

Chama-se mysterio uma verdade que ultra­
passa, mas uão contradiz a nossa inteiligencia.

Tudo o que sáe das mãos de Deus é reves­
tido do seilo do mysterio, na natureza como na 
religião.

Mas si não eomprehendemos o como do mys­
terio, pelo excesso de luz*que deslumbra o nos­
so espirito, podemos comprebender as possibili­
dades, as harmonias, os ensinamentos que encer­
ram os mysterios.

E isto é o bastante para satisfazer ao nosso 
espirito.

Na Eucharistia, como nos outros mysterios. 
Deus exige que creiamos, e não que cotnprehén- 
damos.

Ora, para crer não é necessário comproheu- 
der o fundo do ensino que ultrapassa a nossa 
comprehensão, mas averiguar que tal ensino ò ra­
zoável. íogieo e não iaclue nada de. absurdo, uom 
de impossível: o contradictorio é impossível, por 
exemplo, que tua circulo seja quadrado,c-u que e 
dia seja noite.

Para encontrar um absurdo na Euchniiuiiio. 
precisava provar que é iixipusii. eí. nwihu* uu>- 
substancia em outra substancia. Ora, como en­
contrar aii absurdo, quando continuadamente o 
homem muda a substancia dos alimentos que tema. 
na substancia de seu proprio corpo ?
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Além desta primeira contra-prova da possi­
bilidade, três outras verdades se apresentam.

#* 4*

lo. O corpo de Jesus Christo resuscitado é 
um corpo g lo r i f ic a d o ,  e os corpos glorificados 
nfto occupam espaço como os nossos occupam. 
Estão num estado mais perfeito, num estado ce­
lestial, que não podemos representar-nos.

Qual é a impossibilidade para que o corpo 
de J. Chr. que uão occupa logar, esteja presente 
todo inteiro, onde houver uma Hóstia consagrada?

A  Hóstia é o signal sensível da presença 
real de N. Senhor, e onde houver este signal, Elle 
está presente.

Nenhuma impossibilidade se apresenta aqui. 

** V

2°. A  substancia de nosso corpo existe, por- 
rém, é um mysterio impenetrável. Quem nos dirá 
exactamente o que é a substancia ?

Nós sentimos que existe, e não sabemos di­
zer o que é : o fundo nos escapa.

E si nos escapa este fundo, quem poderá en­
contrar uma impossibilidade no facto de a sub­
stancia de um corpo humano, mesmo não glori- 
ficado, ser reduzida a um ponto quasi imperce­
ptível.

Aqui também, nenhuma impossibilidade se 
apresenta.

*♦ *

3'». Na Eucharistia. a substancia do corpo de 
N. S. está presente, despojada de todo accidente,
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isto é : de fôrma, extensão, côr, peso, de todas as 
propriedades exteriores de que é revestida a 
substancia do corpo humano, em seu estado or­
dinário.

Ora, no Smo. Sacramento, a substancia de J. 
Chr., não está em seu estado ordinário, mas sim, 
num estado sobrenatural, chamado: estado sacra­
mental.

Em vez de accidentes, ou apparencias ordi­
nárias do corpo huinauo, o corpo de Jesus Chris- 
to nos apparece revestido dos accidentes ou ap- 
pareocias de pão e vinho.

fí’ a sua fonua sacro montai, e uiuguem pó do 
provar que seja impossível pum Deus, retirar uma 
substancia da sua Iónua. e*apparencios ordinárias, 
para dar-lhe outros uppareucias.

De novo, nenhuma impossibilidade se apre­
senta.

HSS. C«me26esâo

Concluamos, dizendo que nada de impossível 
existe «o  ensino da Egreja a respeito da Eucha- 
ristia • nada de irrazoavel, nada de absurdo.

Acreditando esto sublime mysterio, adoran­
do-o, somes Mummamente razoáveis, logicos; a 
nossa fé une-se ã nossa razão, como duas irmãs 
para crer com uma fé inalterável, no dogma da 
presença real de Jesus Chriato no Smo. Sacra­
mento.

Não cemprehendemos o fundo, mas compre- 
hendemos a possibilidade, e prostraudo-nos, ado­
ramos a Jesus Christo na manifestação de seu 
amor, no esconderijo da sua humildade, para um 
dia, eouforme diz o Evangelho de hoje, no fim do 
mando, poder contemplai-o, quando vier sobre 
uma nuvem, com grande poder e majestade.
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Excitemos em nós. «ma fé viva e um aoior

Tabernaculo... como num sepulcro, pois um dia 
este Tabernaeulo será glorioso, como o foi o seu 
tumulo.

Querendo seguil-o na gloria, sigamol-o na liu- 
mildade onde Elle se esconde.



iiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

2o D O M IN G O  do ADVENTO
EVANGELHO (Math. XI, 2 — 10)

2. Naquelle tempo, estando João no cárcere,
como tivesse ouvido o,s*obras de Chrislo, enviou 
dois de seus discípulos a dizer-lhe: *

3. E ’s tu o que ha de vir ou devemos es­
perar outro?

4. E  respondendo Jesus disse-lhes: Ide e 
contae a João o que ouvistes e vistes.

5. Os cegos vêem, os coxos andam, os lepro­
sos são limpos, os surdos ouvem, os mortos re- 
suscitam, os pobres são evangelizados.

6. E  bemaventurado aquelle que não en­
contrar em mim motivo de escandalo.

7. E tendo elles partido, começou Jesus a 
falar de João ás turbas: Que fostes ver no de­
serto]? Uma canna agitada pelo vento?

8. Mas, que fostes ver? Um homem vestido 
de roupas delicadas ? Mas os que vestem roupas 
delicadas encontram-se nos palados dos reis.

9. Mas que fostes ver ? um propheta? Sim, 
vos digo eu, e ainda mais do que propheta.

10. Porque este ê aquelle de quem está es- 
cripto : Eis que eu envio meu anjo deante de ti, 
o qual preparará o caminho deante de ti.
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COMMENTARIO EUCHARISTICO

A 1a manifestação da Eucharistia

O Evangelho nos faz assistir a uma lição dou ­
trinai intuitiva de João Baptista.

Os seus discípulos perguntaram-lhe no cár­
cere a quem deviam seguir... si a Jesus, ou a um 
outro. s

João tem  podiílo resolver a questão, e res­
ponder que Jesus era o Messias, o Salvador a 
quem deviam seguir.

Mas João Baptista é um mestre na arte de 
evaugeüzar. KUe «abe que Jesus C’«cisto é Bens., 
provando o. rua divindade por milagres estrondo­
sos : quer dar uma resposta pelou factos, confor­
me a palavia do divino Mestre: E' pelos fruetvs 
que se conhece a arvore, e fazer a primeira ma­
nifestação do Cordeiro de Deus.

jVíarnh, }><>ip, os discípulos perguntarem a R  
Senhor: J£‘s m uquelle que ha de rir, ou deve­
mos espume outro ?

A resposta do Mestre será a prova.
Os discípulas vão ter com Elle.
Em vez do dizer: sim, eu sou t* Salvado**, Je­

sus convida os discípulos a passarei» o dia eomsi- 
go e f»»l- os as I, tir a vários milagres, e depois 
despede os, dizendo: Ide contar o dado o qne 
ouvistes e instes. •

F/ a manifestação de Jesus, a sua apresen­
tação feita por seu Precursor como S a lv a d o r .

lía uma segunda manifestação de Jesus, que 
completa esta primeira, feita por Elle mesmo, 
como Eucharistia.



—  27 —

Estas duas manifestações se completam: a 
primeira devia ser feita por João Baptista, como 
sendo o precursor; a segunda devia ser feita 
pelo proprio Jesus Christo, como sendo Eile o 
creador, o fundador deste novo estado: o seu 
estado eucharistico.

Estudemos boje esta primeira manifestação 
da Eucharistia, vendo:

1°. O que diz o E va n g e lh o .
2o. O que disseram os «llsc ip u los .

I. O que diz o Evangelho

Para conhecer bem a Eucharistia não basta 
meditar as palavras da sua instituição, embora en- 
voltas numa luz latente tão fulgurante, que um * 
homem de boa fé deve 'inclinar-se e dizer: sim, 
Jesus Christo está verdadeiramente presente na 
Hóstia consagrada.

O proprio Luthero respondia aos que lhe per­
guntavam pela sua opinião: Aperlus est nimis.

E’ claro demais; não ha geito de negar.
Veremos mais tarde esta luz intrínseca.
Para hoje, ficando nas indicações do Evan­

gelho, vamos limitar-nos á luz extrinseca, exte­
rior, que é projectada pela primeira manifesta­
ção ou promessa da divina Eucharistia.

Esta primeira manifestação contada por São 
João é de um fulgor que penetra através das pál­
pebras dos proprios cegos. (João VI, 48 — 52) Es­
cutem isso:

Eu sou o pão da vida.
Vossos paes comeram o manná do deserto e 

morreram.
Mas este ê o pão que desceu do céu: para 

que aquelle que delle comer, não morra.
Eu sou o pão vivo que desci do céu.
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Quem comei* deste pão viverá eternamente.
E o pão que eu darei é a minha carne, que 

será sacriãcada para a solvação do mundo.
Eis a. primeira palavra da manifestação da 

Eucharistia.
Não é a instituição, é apenas uma promessa; 

porém uma promessa tão clara, tão fulgurante, 
que uão deixa subsistir i  mínima duvida.

Cada phrase é um relampago.
Eu sou o pão da vida.
Logo: Jesus Christo se íará pão... porém um 

pão vivo que dá a» .vida... A morte não póde dar 
a vida.

E para que não haja nenhuma hesitação, o 
Salvador compara-se ao raanuá do deserto.

O maniiá era um pão mysterioso, nutritivo, 
que se adaptava a todos os temperamentos e ne- 
ceusidadoc: cabia todas as mau hão do céu, para. 
alimentar o povo de Deus no deserto.

Este põo sustentava apenas as torças do cor­
po. porque era um pão morto: Jesus Christo será 
um pão vivo, que dará a vida.; e aqueiles que se 
alimentarem delle, não morrerão espúulualmente 
como morreram physicainente os judeus.

O uinnuá cahiu do céu.
O pão vivo, que ó Jesus Christo. descerá tam­

bém do eócí.
E este pão, conclue o divino Voo-tre dissi­

pando o- I oulondidor., minha
can..:. ;// .-tn?. curuc que será r.o^rV-aMkt no
Cíilo-trio.

01» i o.r i.vuros *\ Jesus si é rae -mo ou 
si ácvemr.'. ••r-perar outro.

À resposta mostra-se clara e po:ó-;!va.
EMo e repete quatro vexe.v lyv. é EtJe mes­

mo:
Eu sou o pão da vida !



Eu sou o pão vivo !
O pão que eu darei !
E' a minha carne!
Querem cousa mais expressiva e mais clara?
E' impossível!
Ou deve-se regeitar o Evangelho inteiro, ou 

admittir que este pão é verdadeirumente o corpo 
de Jesus Christo.

IK. O que disseram  os discípulos

A manifestução do estado eueliuristico de Je­
sus não podia ficar sem observação da parte de 
seus discípulos.

Urna tal linguagem era para clles quasi in- 
compreliensivel.

Não seria isto uma simples ligura, um tropo? 
um symbolo ? uma expressão espiritual, como o 
querem os infelizes protestantes ?

Não! A manifestação mostra que é uma rea­
lidade physica, material, palpavel.

Escutem o facto e a explicação:
Disputavam pois entre si os judeus, dizen­

do: Como pôde este dar-nos a comer a sua car­
ne ?

Os judeus não se enganam... tomam as pa­
lavras no sentido natural, pbysíc-n. ■- oomprehen- 
dera qu8 se trata reaIntente do vnvx mandiicação 
verdadeira, material... e por isso se revoltam.

Jesus está ali: Elle ouve tudo...
Si fôsse uma figura, uma comparação, que 

devia Elle ter feito ?
Como fez em varias circumstancias semelhan­

tes, onde havia equivoco, devia responder: estaes 
enganados., sois muito maleriaes...nauitocarnaes: 
não estaes vendo que é uma comparação. uma fi­
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gura, como quando disse que é preciso nascer de 
novo, que elle era o tronco e elles os ramos, que 
era o bom pastor, a porta, a luz, etc...

Irá Elle retractar-se ?
Não. Reaffirma a realidade physica, com mais 

força:
Em verdade eu vós digo, si não comerdes a 

carne do Filho do homem e não beberdes o seu 
sangue, não tereis a vida em vós... (Joan. VI, 54)

E como si quizes.se esmagar a interpretação 
humana, espiritual, protestante, Elle termina com 
uma palavra verdadeiraménte brutal: O que me 
comer a mim, este terá a vida.

Qui manducat me, et ipse vivet (Joan. VI, 38).
E’ claro, é irrefutável. Os judeus não insis­

tem. Retiram-se murmurando: Dura é esta lingua­
gem, e quem a póde ouvir ?

E deante desta afflrmação tão inaudita, e de 
uma realidade tão brutal, dizendo que terão que 
comer o proprio corpo de Jesus Cbristo, uma du­
vida horrivel apodera-se dos discipulos, ao pon­
to que vários o abandonam.

E’ o schisma, a desunião entre os primeiros 
discipulos do divino Mestre.

Que fará Elle ?
Irá buscal os ?
Não devia Elle dar outra explicação ?
Nada de tudo isso: a verdade é esta... a ver­

dade nua e crua... a verdade physica: O pão que 
eu darei é a minha carne.

Os discipulos têm que acceitar esta verdade 
ou retirar-se... porém, a palavra do Mestre não 
se retracta, não se suaviza, nem muda de sentido.

E para que seja bem coraprehendido que é 
assim, Elle ajunta com voz firme: Quereis vós tam­
bém retirar■ vos ?
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III. Conclusão

Eis a primeira manifestação da presença de 
Jesus Christo na Eucharistia.

Perguntem agora ao divino Salvador: És tu 
aquelle que ha de vir, ou devemos esperar outro?

Elle responderá como resfjondeu aos discípu­
los de João Baptista: Ide contar o que ouvistes 
e vistes /

A duvida é impossível: o argumento da au­
toridade divina repelle toda interpretação con­
traria.

Jesus Orisfo annimeiu a Enchorisím: Elie an- 
nuncia publlcameutc que dará um úv-. o seu cor­
po e o sou sangue, para serem o alimento das 
almas.

Mas como se fará isto ?
Sob que fôrma se dará Elle ?
Todos o ignoram, e só hão de sabei-o na 

occasião da ultima Ceio.
Aquelle que fez a aurora, para preparar o 

olhar do homem ao esplendor do roí, prepara tam­
bém o seu coração por esta primeira manifes­
tação, autos de instituir o seu grande sacramento 
de amor, que S. Francisco de Bailes chama: o sol 
da vida chrisíã.

Esta manifestação é a aurora da Eucharistia, 
ou melhor: conforme as palavras co«n que termi­
na o Evangelho de hoje: é o nttncagríro que 
prepara o caminho da ultima Ceia.
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3o D O M ING O  DO A D VEN TO
EVANGELHO (Joio, 1. 1!)—28)

19. Eis o testemunho de João, quando os 
judeus lhe enviaram de Jerusalém sacerdotes 
e levüas a perguntar lhe: Quem és tu ?

20. E elle confessou, e não negou: e confes­
sou : Eu não sou o Chri.do.

21. E elles perguntaram-lhe: Quem és pois ? 
És tu Elias ? E elle respondeu: não sou. E’s tu 
o propheta (predicto pór Moysés ? E respondeu: 
Não.

22. Disseram-lhe então elles: Quem és pois, 
para que possamos dar resposta aos que nos 
enviaram ? que dizes de ti. mesmo ?

23. Disse-lhes elle : Eu sou a voz do que cla­
ma no deserto: Endireilae o caminho do Senhor, 
como disse o propheta Isaias.

24. Ora, os que tinham sido enviados, eram 
da seita dos Phariseus.

25. Interrogaram-no, e disseram-lhe: Como 
baptizas pois, si não és o Christo, nem Elias, 
nem o propheta (predito por Moysés?)

26. João respondeu-lhes, dizendo: Eubapti- 
zo em agua: mas no meio de vós está quem vós 
não conheceis.

27. Esse é o que ha de vir depois de mim, 
que é maior do que eu : de quem.não sou digno 
de desatar a correia dos sapatos.

28. Estas coisas passaram se em Bethania 
de além do Jordão, onde João estava baptizando.
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COMMENTARIO EUOHARISTICO

O grande desconhecido
Os judeus enviaram a João Baptista uns 

mensageiros para lhe perguntar o que era; si 
era o Christo esperado, ou qualquer propheta.

João é categórico em sua resposta: Eu não 
sou o Christo! responde elle, mas sim a voz do 
que clama no deserto: Preparae o caminho do 
Senhor!

E’ a manifestação de seu papel de Precursor.
Elle prepara o caminho ao Christo que os 

judeus esperavam.. . e lá estava o Christo de­
sejado no meio delles, sem que o soubessem.

jS'o meio cie vós está quem vós não conheceis! 
exclama o Precursor. ( * •

E’ a manifestação de Jesus Christo ao mundo.
João Baptista manifesta o grande desconhe­

cido de Jerusalém e do Tabernaculo.
A  Eucharistia é o prolongamento da Encar­

nação.
A Encarnação é Deus comnosco, desconhe­

cido.
A Eucharistia é ainda Deus comnosco, des­

conhecido.
Elle continúa desconhecido, como durante a 

sua vida:
1°. Em sua Pessôa divina.
2°. Em sua missão salvadora. 3

I. Em sua Pessôa divina

Jesus Christo é o grande desconhecido: Elle 
o era durante a sua vida mortal; Elle continúa a 
sei-o através dos séculos, em sua vida eucharis-
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tica. No frontispicio de cada egreja podia-se gra­
var em letras grandes e destacadas: iVc meio de 
vós está quem vós não conheceis!

O mundo passaria, leria a inscripção e con­
tinuaria a sua marcha desenfreada para os seus 
interesses e prazeres.

Uns perguntariam: Quem é este desconhe­
cido? Outros nem isto perguntariam; o seu espi­
rito tem outras perguntas a fazer e outros inte­
resses a zelar.

Que acontecimento mais assombroso para o 
mundo do que a vinda do Messias ?

Quatro mil a anos de gemidos, de lagrimas 
e supplicas: Rorate, ccrli, desuper.

Patriarchas e  Prophetas que se vão succe- 
dendo, lembrando e redizendo sempre a grande 
promessa feita a Abralião: A «  tua descendencia 
serão bemdilas todas as nações da terra (Gen. 
XXII. 18).

Após 4.000 annos, eis os tempos annunciados... 
As prophecias estão realizadas: espera-se o Mes­
sias. Elle apparece... e este mesmo povo que 
mais o esperava, em vez de acolhel-o com uma 
ternura entranhada, brada nas ruas de Jerusalém: 
«Nolumus hunc. regnare super nos !» (Luc. XIX. 14)

Jesus fica escondido na miséria da gruta de 
Belém, depois no desterro do Egypto e enfim na 
officina de Nazareth.

Elle é o Deus escondido— «Vere tu es Deus 
absconditus». (Isais. XLV. 15)

Durante a sua vida publica, Jesus é conhe­
cido em Jerusalém, pelos pobres, pelos soffredo- 
res, pelos pequenos, mas fóra da grande metró­
pole, e mesmo entre os ricos da cidade, quantos 
ha que ignoram a existência do Rabbi da Galiléa!

Mesmo aquelles que ouvem falar de suas 
obras, ignoram a sua personalidade.
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Para seus conhecidos Elle é «um homem po­
deroso em palavras e em obras...» apenas para 
uns raros privilegiados Elle é, como disse São 
Pedro: o Filho de Deus vivo.

A mesma ignorância envolve o Tabernaculo. 
A  grande maioria dos christãos sabem de cór 
que a Eucharistia contém o verdadeiro corpo e 
sangue de Jesus Christo, real e substancialmente 
presente, debaixo das especies ou apparencias 
de pão e vinho, para nosso alimento espiritual; 
porém, só conhecem a definição, ignoram o seu 
sentido.

A ignorância a respeito da Eucharistia é sim­
plesmente phenomenal.

Basta mudar os termos da pergunta e a res­
posta será nulla.

Como é que Jesus Christo está ahi presente?
Como Elle está na Hóstia Sagrada?
Que significa esta presença substancial?
Está Elle ahi vivo ou morto?
Está Elle feito pão e vinho?
Quaes são estas apparencias?
Porque não se mudam as apparencias ?
Quantas questões ficarão sem resposta sobre 

a presença de Jesus Christo!
O mundo está materializado: só se preoccu- 

pa com a matéria, com o que passa: bens, hon­
ras, posições, etc.

A Pessôa de Jesus Christo, embora dominan­
do o tempo e a eternidade, mal a mal lhe me­
rece um olhar distrahido, passageiro.

Elle é Deus, é certo; porém—dizem os mun­
danos, — que nos importa o que faz ou como o 
fa z !... isto são questões abstractas, íóra da órbita
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da vida as quaes basta lembrar na hora da mor­
te ou quando muito na velhice

À Eucharistia continúa verdadeiramente . a  
vida escondida de Jesus entre nós.

II. A  sua missf&o de Salvador

A missão do Redemptor era salvar o mundo, 
e a missão da Eucharistia é applicar ás almas o 
valor de seu sacrificio.

Aqui de novo'ma Eucharistia, a sua missão 
é desconhecida, como Elle o era durante a sua 
vida mortal.

O Filho do homem veiu salvar o que estava 
perdido. (Matli. XVIII. 11)

O Filho do homem não veiu perder, mas 
salvar os homens. (Joan. XII. 47)

A salvação do homem, porém, 6 uma obra a 
dois. Deus creou o homem livre e deve respei­
tar esta liberdade, sob pena de destruir a sua 
própria obra.’

O Filho do homem veiu salvar os homens... 
mas é mister que os homens acceitem esta sal­
vação.

E’ o grande erro do protestantismo, o acre­
ditar que Christo salvou os homens, queiram ou 
não queiram estes.

O medico póde salvar um enfermo da mo­
léstia, ã condição de o enfermo tomar os remé­
dios receitados.

O Filho do homem, luz verdadeira que illu - 
mina lodo homem que vem a este mundo, diz 
magistralmente São João, veiu a este mundo e 
o mundo não o conheceu... veiu para o que era 
seu e os seus não o receberam. (Joan. I. 9 — 11)

Tal é o historico da missão do Salvador. O 
mundo não o recebeu... nem siquer o conheceu.
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Apenas um grupo o recebeu de braços abertos, 
escutou a sua voz e seguiu os seus mandamentos.

Nós, diz S. João vimos a sua gloria , gloria  
como de Filho unigenito do Pae, cheio de graça 
e de verdade.

Este grupo são os catholicos: o resto da hu­
manidade não conhece ou não recebe o Salvador.

** •

O mesmo phenomeno continúa na Eucharis­
tia. Jesus Christo fixou a sua morada entre nós, 
e faz as suas delicias em morar no meio dos ho­
mens — Delicice mece esse cum fíliis hominum 
(Prov. 8, 31).

De dia e de noite, na paz e na guerra, na 
humilde choupana do missiouario, como na Ca- 
thedral majestosa dos povos cultos, Jesus esta 
ali e chama os homens — «Magister adest et vocat 
te !» para applicar-lhes os merecimentos da sua 
vida, paixão e morte.

Elle chama: mas é preciso corresponder a 
este convite: e tal correspondência é a Sagrada 
Communhão, é a recepção do corpo e do sangue 
do Salvador.

Em verdade vos digo: si não comerdes a 
carne do Filho do homem e não beber d es o seu 
sangue, não tereis a vida em vós.

<J que come a minha car ne e bebe o meu san­
gue tem a vida eterna: e eu o resuscitarei no 
ultimo dia (Joan. VI. 54, 55).

Eis claramente indicada a correspondência 
á missão salvadora da Eucharistia.

Adorar a Hóstia divina, é bom,
Visitai-a, é melhor,
Recebel-a, é nossa necessidade.
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Jesus escondeu-se sob as apparencias de 
pão, para significar claramente que do mesmo 
modo que o pão é para ser comido, assim Elle 
quer ser comido, para poder servir de alimento. 
Quem me comer, este terá a vida (Joan. VI. 58).

A comida só aproveita pela manducação e a 
assimilação.

A Eucharistia só dá a vida a quem a come 
e assimila pelo-recolhimento e a oração.

Ulv Conclusão

E’ consolador averiguar que a Eucharistia é 
o prolongamento da Encarnação; mas é triste ve­
rificar que. do mesmo modo que Jesus em sua 
vida mortal não era conhecido pelos judeus, Elle 
não o é tão pouco em sua vida eucharistica.

Debaixo de cada Tabernaculo devia-se gra­
var : O Mestre está ahi e te chama; porém, em 
cada frontispicio da egreja podia-se escrever: 
No meio de vós, está, quem vós não conheceis!

Jesus continúa a ser o grande desconhecido, 
tanto em sua Pessôa divina quanto em sua mis* 
são santificadora entre nós.

Oh! peçamos com todo o ardor, este duplo 
conhecimento:

O de Jesus e o da sua permanência entre
nós.

Elle é tão pouco amado porque é pouco co­
nhecido.

Domine Jesu, noverim te, noverim m e! excla­
mava Santo Agostinho.



l|[lllllllllllllll!lllllilllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllll||Bl!̂ ltlllllllllllUllllllllllllllllllllllllllllllHI)IIIIIIIIIIIHIIIIllllllll

4o D O M IN G O  DO A D VEN TO
EVANGELHO (Luc. HL 1—6

1. No anno décimo quinto do império de Ti- 
berio Cesar, sendo Pondo Pilatos governador da 
Jadéa e Herodes tetrarclia da Galüéa e Philippe 
seu irmão tetrarcha da Iluréa e da província 
de Traconites e Lysanias tetrarcha da Abilina.

2. Sendo prindpes dos sacerdotes Annás e 
Caiphás, o Senhor falou a João, filho de Zacha- 
rias, no deserto.

3. E elle foi por Ioda a terra do Jordão, pre­
gando o baptismo de penitencia para remissão 
dos peccados.

4. Como está escripto no livro das palavras 
de Isaias propheta: Vôz do que clama no deserto; 
Preparae o caminho do Senhor; endereitae as 
suas veredas.

5. Todo valle será cheio; e todo monte c col- 
lina será arrazado: e os maus caminhos tornar- 
se-ão direitos e os escabrosos planos.

6. E  todo o homem verá a salvação de Deus.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

A  Salvação visivel
O Evangelho deste dia retraça o quadro e 

precisa a epoca da vinda do Salvador, terminan­
do pela prégação de Joâo Baptista.
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Ha qualquer cousa de extraordinariamente 
solemne no tom e no desenvolvimento deste 
Evangelho.

Elle se approxima da pagina sublime com 
que São João começa o seu Evangelho: Ao prin­
cipio *era o Verbo e o Verbo estava em Deus.

São João, num vôo sublime penetra na eter­
nidade pata dizer-nos a genealogia do Filho de 
Deus.
* «*  Aqui São Lqças percorre o mundo, o gran­
de Império romano e a Judéa, indicando as di­
versas autoridades que reinavam, para deste mo­
do. precisar historicamente a genealogia nacio­
nal do Filho do homem.

Elle termina a sua exposição com esta pro­
messa cousoladora: Todo o homem verá a sal­
vação enviada por Deus.

E' esta promessa que vamos meditar hoje, 
para preparar-nos á viuda do Salvador, exami­
nando :

i>. Qual é esta salvação enviada por 
Deus.

2̂ . Como se torna visível para todo o ho­
mem.

I. A  Salvação enviada

A salvação enviada, é esta que Jacob canta­
va tão admiravelmente na visão prophetica que 
desvendou aos olhos de seus filhos:

O sceptro não será tirado de Judá,
Nem o príncipe da sua descendencia,
Até que venha aquelle que deve ser enviado, 
E elle será a espectação das nações!...
A lua salvação esperarei, Senhor! (Gen. 

XLIX. 10, 18).
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No anno XV do Império de Tiberio Cesar, 
emquanto o mundo estava numa paz perfeita, 
como havia sido predicto, lá em Belém, nasceu o 
Salvador promettido.

Tudo é significativo nas obras de Deus; um 
nome é uma realidade, e ás vezes uma clr- 
cumstancla, que seria para nós, cousa des­
prezível, é um profundo ensinamento nas obras 
de Deus.

A salvação promettida teve o seu inicio em 
Nazareth, a sua realização em Belém, terá a sua 
coroação no Cenaculo de Jerusalém e a sua ma­
nifestação no Calvario.

Começou em Nazareth, pois foi ali que o Ar- 
chanjo appareceu á Virgem Santa, annunciando- 
lhe da parte de Deus, que ella havia sido es­
colhida para ser a Mãe do Salvador.

Porque em Nazareth?
Porque Nazareth, em hebraico, significa flor. 

Era ali que devia desabrochar a flor immacula- 
da da Galiléa, conforme a predicção de Isaias: 
Sahirá um ramo da raiz de Jessé, e uma flor 
nascerá desta raiz (Is. XI. 1).

Este ramo de Jessé é o santo Rei David, e 
a flor nascida desta raiz é a Virgem Immaculada.

Uma tal flor, a mais belta das flores, devia 
desabrochar na cidade das flores: em Nazareth.

E' desta flor que devia nascer o fructo divi­
no que o Archanjo annunciou a Maria: Bemdito 
é o fructo de teu seio (Luc. I. 42).

E onde nascerá este fructo bemdito
Devia ser em Belém, porque Belém em he­

braico, significa: casa de pão.
Jesus é, como Elle mesmo disse: o pão de 

vida. Dixit eis Jesus: Ego sum panis vilce. (Joan. 
VI. 35).
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O pão provém da casa de pão: e esta casa 
de pão é Belém.

Temos novo mysterio deante de nós.
Este pão de vida é a divina Eucharistia.
E’ o pão do Tabernaculo: é ali que elle deve 

ser conservado, é ali que elle deve ser distribuído 
sobre a Mesa do festim — Congregamini ad 
coenam magnarn Dei (Apoc. XIX. 17) para ali­
mentar a alma des filhos de Deus.

Deste modo, a grande e ultima manifestação 
de salvação é a Eucharistia; salvação principiada 
pela flor de Nazareth, operada pelo fructo de 
Belém, applicada pelo pão de vida do Taberna­
culo.

A grande obra da salvação tem, deste modo, 
a sua tríplice manifestação, cada uma mais clara, 
mais expressiva e mais terna.

Nazareth, Belém e a Eucharistia.
A  flor, o fructo, a manducação:
A  f l o r  é da terra.
O  f r u c to  é do céu.
A  m a n d u c a ç ã o  é a união da terra e do 

céu no coração do homem.
Que divina harmonia nas obras de Deus!
Maria, Jesus, o commungante.
Maria dando o seu Jesus ás almas.
Eis a s?lvação do mundo !

I I .  A  s a lv a ç ã o  v is í v e l

Na palavra empregada pelo Espirito Santo 
vê-se logo que a sua significação se extende além 
do Messias promettido.

Jesus Christo veiu salvar o mundo; a sua vinda 
porém, loi apenas visível num estreito recanto da 
Palestina, para um numero limitado de pessôas, 
e apenas durante 3 annos; entretanto oEvange-
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lho diz: que todo o homem verá a salvação en­
viada por Deus.

Applicando este texto á Sagrada Eucbaristia, 
a prophecia tem sua mais perfeita realização^

Hoje o mundo está como envolto numa rêde 
de Tabernaculos, onde Jesus reside !e se mani­
festa sob as apparencias de pão.

Em todos os paizes do mundo, em todos os 
recantos da terra, erguem-se, gloriosos ou igno­
rados, os Tabernaculos, donde o Altíssimo gover­
na o mundo e esparge sobre a humanidade as 
graças da redempção.

A humanidade póde ver a salvação promet- 
tida na irradiação desta Hóstia Sagrada, cuja vir­
tude attractiva é sentida por todos, embora mui­
tos deixam-se absorver pelas cousas materiaes, 
fecham os olhos, como já fecharam o coração, 
para não serem deslumbrados pela majestade 
divina, occulta, mas sensível ao coração.

Não sómente podemos ver a Hóstia divina, 
victima de salvação, mas podemos verificar a 
sua efficacia, os seus effeitos admiráveis de re­
generação que produz naquelles que a recebem.

Olhemos em redor de nós... examinemos 
esta humanidade vacillante, ebria, á beira de um 
abysmo.

Pobre sociedade... emquanto ella cria na Hóstia 
divina e delia vivia, andava de fronte erguida, 
a passos seguros, na luz do progresso e da feli­
cidade ; ao passo que hoje, sacudida pelos ventos 
do erro e do material ismo, ella se afunda num 
lamaçal que dá arrepios aos homens de bom senso.

Ha no cume do mundo uma c r u z  e um 
c á l ic e .

De um lado está a impiedade que blasphema.
De outro lado estão os que bebem deste ca-
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lice e se alimentam desta Hóstia: virgens, sacer­
dotes, christãos, martyres.

Lá em cima, na montanha do Senhor, está a 
Hóstia divina, e o Altíssimo clama á humanidade 
como disse a Moysés: Ascende ad me in mon­
tem... et esto ib it . . .  (Exod. XXIV. 12) Ascendei 
até mim, em cima do monte... e estae ali!

Uma parte da humanidade sóbe.
Outra parte desce na planície, para ali ado­

rar o bezerro’ de ouro.
Os primeiros adoram a Hóstia divina.
Os outros adoram o idolo do prazer e da for­

tuna.
Os primeiros comem a carne de Jesus Christo...
Os outros comem o lôdo dos esterqueiros.
O centro do mundo é: a Hóstia Sagrada.
E’ a salvação visivel para todos.

1IE. Conclusão

Eis a salvação enviada por Deus. Não o es­
queçamos.

Ella desabrochou em Nazareth, tal uma flor 
divina que devia dar um fructo divino. Nazareth 
é a cidade da flor.

O fructo desabrochou desta flor que é a Vir­
gem Immaculada, em Belém, que significa a casa 
do pão: e nunca significação alguma foi mais 
admiravelmente realizada.

Jesus veiu neste mundo para ser o pão ce­
lestial, o pão das almas...

Este pão será moido, esmagado, pulverisado 
em cima do Calvario, e daüi será depositado no 
Taberuaculo, onde deve ser procurado e distri­
buído para alimentar as almas.

E como Jesus Christo deve ser a salvação 
do todos. Eiíe não se encerra no paiz, no logar
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e no tempo que o viu nascer, soffrer e morrer, 
mas dilatou o seu Tabernaculo, ao ponto de co­
brir o mundo inteiro, como um sol que iliumina 
toda a creatura.

In  sole posuit Tabernaeulum suum. (PsaL 
XVIII. 6)

Foi no sol que Elle pôz o seu Tabernaculo.
Todos podem vel-o... Todos podem recebel-o.
Todos podem transformar-se pela sua man- 

ducação!
Oh! fitemos este Tabernaculo, que é a sal­

vação do mundp. . .  Approximemo-nos delie na 
adoração e no amor, e que a Hóstia de salvação 
não sómente illumine a nossa fronte, tostada pe­
lo calor do dia, mas aqueça o nosso coração e  
vivifique a nossa alma, pelas suas delicias celes­
tes e a sua força divina!

Quia tu es, Deus, forlitudo mea. (Ps/XLII. 2)
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FESTA DE N A TA L
EVANGELHO (Luc. II. 1—14)

1. E naquelles dias sahiu um edito de Cesar 
Augusto, para que se fizesse o recenseamento 
de todo o mundo.

3. Este primeiro recenseamento foi feito por 
Cyrino, governador da Syria.

■i. E iam todos recensear-se cada um em 
sua cidade.

4. E José toi também da Galiléa, da cidade 
de Nazareth, á Judéa, á cidade de David, que 
se chamava Belém, porque era da casa e fami- 
lia de David,

b. Para se recehsear juntamente com sua 
esposa Maria, que se achava grávida.

6. E  estando ali, aconteceu completarem-se 
os dias em que devia dar á luz.

7. E deu á luz o seu filho primogênito, e o 
enfaixou, e o reclinou numa mangedoura: por­
que não havia logar para elles na estalagem.

8. Ora, naquella mesma região havia uns 
pastores que vigiavam e faziam de noite a guar­
da ao seu rebanho.

9. E eis que appareceu junto delles um anjo 
do Senhor, e a claridade de Deus os cercou, e 
tiveram grande temor.
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10. Porém o anjo disse-lhes: Não temais: 
porque eis que vos annuncio uma grande ale­
gria, que terá todo o povo:

11. Porque vos nasceu na cidade de David 
um Salvador, que é o Christo Senhor.

12. E  eis o (que vos servirá de) signa l: En­
contrareis um menino envolto em pannos, e dei­
tado numa mangedoura.

13. E subitamente appareceu com o anjo 
uma multidão da milicia celeste, louvando a 
Deus, e dizendo:

14. Gloria a Deus no mais alto dos céus, e 
paz na terra aos homens de boa vontade.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

O Natal eucharistico
Natal é essencialmente uma festa eucharis-

tica.
O Evangelho da meia-noite nos revela o gran­

de mysterio do presepio e do Tabernaculo:— Nasceu um Salvador, que é o Christo Se­
nhor!. ..

Encontrareis um menino envolto em pannos e 
deitado numa mangedoura.

Neste dia o povo christão apresenta-se dean- 
te do presepio, onde é representada a scena 
inolvidavel de Belém,- e experimenta nesta visi­
ta, até sem o querer, sentimentos de admiração 
e de ternura: é a lembrança do Menino Deus, 
de Deus feito criancinha... deitado ali na po- 
breza mais completa, no mais total abandono.
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Cada Tabernaculo é um novo presepio, onde 
nasce o Salvador, na mesma pobreza, envolto 
em panninhos e deitado mima mangedoura, onde 
Elle quer ser comido, pela coinmunhão.

Meditemos esta dupla phase do Natal eu- 
chavifiüco.

1°. Belém e o Tabernaculo.
2o. A mangedoura celeste.

I. Belém e o Tabernaculo

Si a luz da fé não nos illuminasse, quem 
seria capaz de reconhecer no Menino de Belém 
o Creador do universo, Aquelle que governa o 
mundo, preside acs destinos da creação, o Se­
nhor do Paraiso?

No Paraiso Elle está sentado num throno de 
Gloria e de grandeza suprema.

Em Belém está reclinado num presepio de 
humildade e de desprezo.

No Paraiso, resplandece de majestade.
Em Belém está envolto em faixas infantis.
No Paraiso é infinitamente feliz na contem­

plação e no amor da sua essencia.
Em Belém está sujeito aos soffrimentos, der­

ramando lagrimas entre vagidos de dor.
E quem obrigou o Deus infinito a baixar do 

Paraiso neste pobre presepio?
Foi o amor: Sic Deus dilexit mandam (Joan.

III. 16).
E’ a unica palavra que explica o presepio, 

o Calvario e o Tabernaculo.
Não procuremos outra explicação: tudo está 

ahi! Deus amou tanto ao homem, que se fez 
crianca para acariciai-o! que se fez victima 
para salval-o! que se fez pão para ser comido 
por elle.
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E’ o amor de Deus pelos homens que o tor­
nou pobre, auniquilado, sujeite aos soffrimentos, 
para que a sua pobreza enriquecesse de graça 
a nossa alma, — para que as suas humilhações 
nos merecessem a gloria celeste, — para que os 
seus soffrimentos fossem a causa da nossa feli­
cidade !...

E’ por isso que os anjos annunciam aos ho­
mens a paz, quando o Senhor do universo está 
reclinado num presepio de animaes.

A  paz, de facto, não está na grandeza, na 
gloria; mas sim na humildade... ella habita a 
choupana do pobre, e muitas vezes, foge do pa- 
lacio dos ricos-

Jesus nasceu na pobreza, morrerá na pobre­
za e continuará a sua vida eucharistica na po­
breza de nossos Tabernaculos e na pobreza ex­
trema de nossos corações.

Notemos que ha aqui uma successão. divina­
mente preparada... para evitar transições cho­
cantes, que repugnariam á majestade divina e 
á nossa confiança em Deus.

O termo da Encarnação é a Eucharistia, ou 
melhor, é o coraçftò do homem que Jesus 
Christo quer conquistar, e no qual quer fixar a 
sua morada.

Ora, o coração do homem é tão estreito, tão 
mesquinho, tão pobre, tão manchado, tão lama­
cento, que se fica tomado de pavor estudando- 
lhe as aspirações e as tendências.

E’ neste coração, entretanto, que Jesus quer 
morar.

Delicice meae esse cam Jiliis hominum.
Agora, meçam a distancia entre o esplendor 

da gloria celeste... e o abysmo frio do coração- 
humano. 4
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Deus não pôde descer directamente; é pre­
ciso que Elle deponha, um por um, os raios da 
sua gloria, até poder entrar neste coração.

E’ o que Elle íez pela Eucarnação.
Despe-se do apparato da sua divindade: e 

eil-o sob as apparencias de uma criancinha.
Despe-se da sua gloria: e eil-o reclinado 

numa pobre mangedoura.
Mais tarde despir- se-á da sua dignidade, será 

pregado na cruz como um malfeitor.
Despir-se-á, *emüm, até da apparencia huma­

na, velando-se pelas apparencias de um pouco 
de pão.

Estas próprias apparencias de pão serão des­
truídas pela manducação, e Elle, o grande Deus, 
o Deus glorioso, espiritual, entrará directamente 
em contacto com o nosso coração... sem inter­
mediário: coração a coração|

Que maravilha admiravel! Só Deus pôde ima­
ginar e realizar taes maravilhas, como são Belém 
e o Tabernaculo.

II. A  mangedoura celeste

Agora, comprehendemos melhor a relação 
intima que lia entre Belém e o Tabernaculo; 
este ultimo é o prolongamento da primeira.

Belém, significa: casa de pão, foi ahi que se 
preparou o pão vivo, o pão descido do céu, que 
está depositado na Eucharistia.

Jesus escolheu Belém para berço, porque 
devia permanecer na Eucharistia, como alimen­
to das nossas almas.

Em Belém, Elle se mostrou pequeno; na Eu­
charistia Elle se mostra anuiquillado.

Em Belém, Elle escondia a sua divindade;
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na Eucharistia Elle esconde divindade e huma­
nidade.

Em Belém eram pobres faixas que envol­
viam o 6eu corpo; na Eucharistia são as espe- 
cies de pão que ncs encobrem os encantos da 
sua belleza.
4 |Em Belém, estava reclinado num miserável 
presepio; na Eucharistia está num Tabernaculo 
não menos pobre.
v ■■ ü Em Belém encontrára allivio de seus soffri- 
mentos no amor de sua Mãe, de seu pae adopti- 
vo, dos innocentes pastores; na Eucharistia re­
cebe as afírontas e os desprezos de seus pró­
prios filhos.

Mas quem vos obrigou, ó grande Deus, a es­
conder-vos na Eucharistia?

E’ a mesma resposta: Sic Deus dilexit mun-
dnm

E’ o seu amor para comnosco!
Desejava unir-se intimamente ao nosso co­

ração, e para realizar este desejo, escondeu sob 
as especies de pão, a grandeza da sua Divinda­
de e a gloria da sua humanidade.

Mas examinemos de mais perto o Taberna­
culo.

Em Belém, Jesus podia ter tido um peque­
no berço, uma rede, como usam os orientaes; 
podia, sim, mas não convinha.

Belém é a casa do pão
O pão ô um alimento; é preciso pois, depo- 

sital-o num receptáculo de alimento: e este re­
ceptáculo é a rnang-edoura, na qual se costuma de­
positar milho, farelJo, farinha etc. para alimentar 
os animaes.

Jesus, querendo ser alimento, devia ser de­
positado numa mangedoura.

A Eucharistia continúa o seu estado.
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Elle é o nosso alimento.
O Tabernaculo pelas suas dimensões estrei­

tas, é a continuação e o prolongamento da man- 
gedoura.

Elle está ali deitado sobre os alvos panni- 
nhos do Altar, esperando a visita dos pastores 
c dos Magos, dos pobres e dos ricos, por elles 
representados.

Em Belém, Jesus estava reclinado numa man- 
gedoura terrestref ^porque era Deus feito homem.

Na Eucharistia, elle está reclinado numa 
mangedoura celeste, porque é Deus-Homem fei­
to pão celeste.

Pão celeste, pão do céu, pão dos anjos, pão 
divino reclinado na mangedoura celeste da Eu­
charistia, Elle aspira a descer no coração de 
seus filhos, como em Belém, elle aspirava a ser 
acalentado nos braços da Virgem pura, de José, 
dos pastores e dos Magos.

III. Conclusão

Ó presepio de Belém, lembrae-me o presepio 
da Eucharistia.

Neste dia em que festejamos Deus feito ho­
mem, lembremo-nos do Deus homem feito pão.

Não se limite a nossa vista á parte exterior, 
material, deste dia abençoado, mas penetremos 
nos desígnios de Deus, e depois de ter adorado 
o grande Deus, feito criança... approximemo-nos 
tia Mesa Sagrada, para ahi receber a criança 
ieita pão das nossas almas.

E’ o mesmo Jesus!
Elle começou a sua carreira no presepio de 

Belém... mas quer terminal-a no presepio de 
nosso coração.
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Em Belém Elle veiu para amar; na Eucha­
ristia Elle está para alimentar.

Em Belém Elle veiu trazer-nos o seu amor; 
na Eucharistia, Elle vem receber o nosso amor.

Cantemos pois, alegres, com a Egreja: Sic 
nos amantem quis non redaniarel ?! Quem não 
amará em retribuição áquelle que tanto nos ama?

Quem não receberá aquelle que se faz ali­
mento ?

Quem não irá haurir a vida no coração da- 
quelle que vem trazer a vida e a felicidade?

Jesus do presepio, sêde também o Jesus do 
nosso coração 1
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DO M ING O  DEPOIS DE N A TA L
EVANGELHO (Luc. II. 33—40)

33. Naquelle tempo, havendo chegado o dia 
da puriãcaçâo, foi Jesus levado por seus paes 
ao templo para sef'- apresentado. E seu pae e 
mãe estavam admirados das cousas que delle se 
diziam.

34. E Simeão os abençoou, e disse a Maria 
sua Mãe: Eis que este (Menino) está posto para 
ruina e para a resurreição de muitos em Israel: 
e para ser alvo de contradicção:

35. E uma espada trespassará tua alma, 
afim de se descobrirem os pensamentos escondi­
dos nos corações de muitos.

36. Havia também uma propheliza, (chama­
da) Anna, filha de Phanuel, da tribu de Aser: 
estava em idade muito avançada, e tinha vivido 
7 annos com seu marido, desde a sua virgindade.

37. E (linha permanecido) viuva até aos o i­
tenta e quatro annos: e não se afastava do tem­
plo, servindo a Deus noite e dia com jejuns e 
orações.

38. Ella também, sobrevindo na mesma oc- 
casião, louvava o Senhor, talava do Menino a 
todos os que esperavam a redempção de Israel.

39. E depois que cumpriram tudo, segundo 
o que mandava a lei do Senhor, voltaram para 
a GaUléa, para a sua cidade de Nazareth.

40. Entretanto, o Menino crescia e se for­
tificava cheio de sabedoria: e a graça de Deus 
era com elle.
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COMMENTARIO EUCHARISTICO

A  apresentação euçharistica
Passou-se o Natal e a circumcisão que teve 

logar ainda na gruta de Belém.
José e Maria haviam se installado numa hu­

milde casinha de Belém, para onde uma cir- 
cumstancia providencial os havia levado.

Haviam se passado quarenta dias...
Era pois tempo de cumprir-se a lei de Moysés 

e de levar o menino ao templo para consagrai-o 
a Deus e offerecer o sacrifício prescripto pela 
mesma lei.

O Evangelho narra a scena sublime do 
encontro da Sagrada Familia com o nobre Ancião 
Simeão. Cada palavra é um relampago de luz e 
uma caricia de ternura.

Recolhamos apenas umas palavras cabidas 
dos lábios inspirados do justo Simeão, palavras 
que lormam como a substancia da sublime pro- 
phecia por elle proferida nesta occasião.

Beijando o Menino que havia recebido em 
seus braços, Simeão, soluçando de emoção e de 
ternura, disse a Maria Sma. estas palavras que 
vamos meditar um instante:

Eis que este é destinado para. a ru ixm  e 
para a r e s u r r e iç ã ®  de muitos em Israel e 
posto como um si.yn.ai de c o m íra d ic ç ã o ,

Destaquemos estes três signaes distinctivos 
para applical os á Sagrada Eucharistia.

1. Elle será rulma. e r e s w r r e lç ã ©  de 
muitos.

2. Elle será um signal de c o ít t r a d ic ç ã o .
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I. Ruina e reswrrelçfio

Esta predicção de Simeão a respeito do 
Salvador realizou-se ao pé da letra quanto á sua 
pessôa divina, durante a sua vida mortal, e con­
tinúa a reelizar-se em sua vida eucliaristica.

Jesus foi a salvação de muitos pela sua dou­
trina e seus exemplos, porém foi a ruina dos que 
não quizeram recoDhecel-o como Salvador.

Houve e ha sempre quem brade como os ju­
deus: Nolumus hunc regnare super nos ( Luc. 19. 
14)—mas também hkmuitos que repetem com en- 
tliusiasmo e amor a divina prece: Venha a nós 
o vosso reino, assim na terra como no céu!

Na divina Eucharistia, Jesus Christo continúa 
a ser a ruina de uns e a salvação de outros.

E' conhecido o admiravel verso de Sto. Tho- 
maz no «Lauda Sion», que exprime esta grande 
verdade:

Dão-no aos bons, aos maus é dado,
Mas diverso é o resultado,
Vida, ou, então, sim, perda final,
Morte aos maus, aos bons é vida;
Aos que é dada igual comida 
Como o effeito é desigual! . . .

Jesus ó o pão de vida para os bons, porém 
é uiu veneno mortal para os maus.

O homem recebe, conforme a sua medida, 
os dons d'Aquelle que se dá sem medida.

Embora seja immenso o Oceano, a criança 
que recolhe das suas aguas, numa concha pe­
quena. traz comsigo apenas o conteúdo desta con­
cha. ,

É preciso preparar, dilatar o nosso coração 
para receber este pão de vida; e o coração se 
dilata pelos santos desejos, pela pureza, pela hu­
mildade.
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Desejos de receber Aquelle que o mundo 
inteiro não pó de conter.

Pureza, para receber a pureza infinita que 
só se compraz entre os lirios.

Humildade, em vista do nosso nada e da 
grandeza divina, que se encontram nesta união 
celeste que é a communhão.

Jesus nos traz a vida . . . porém é um ac- 
crescimo de vida, como os alimentos da terra.

. Um alimento não dá a vida a um morto, mas 
augmenta a vida daquelle que vive . . . Rece­
ber Jesus em estado de peccado mortal, é com- 
metter um horrivel sacrilégio, é entregai-o ao 
demonio que reina em tal coração.

A  doce e suave Eucharistia rasga as entra­
nhas sacrílegas.

Não é Jesus que se vinga: é a justiça divi­
na que segue os traços do sangue divino profa­
nado. Ou antes, comc Jesus é ao mesmo tempo 
justiça e misericórdia, desde que o sacrílego re- 
pelle a misericórdia, acontece beber sómente a 
justiça, comer a sua condemnação, e a levar em 
suas entranhas.

São Paulo affirma este tremendo mysterio, 
dizendo: «Aquelle que come e bebe indignamen­
te a Eucharistia, come e bebe a sua própria con­
demnação, porque não discerne a santidade do 
corpo do Senhor». (1. Cor. XI. 29)

Aquelle que recebe o Cordeiro divino im- 
molado, tendo coração puro, se póde dizer:—«O 
reino de“Deus está em ti». (Luc. XII. 21)

Aquelle que recebe o «mesmo Cordeiro, na 
confusão de uma consciência culpada, se póde 
d izer: «A  reprovação está em t i ! »

Sem duvida, emquanto durar a vida, a porta 
do arrependimento lhes está aberta. O Crucifica­
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do abre os braços aos que o ultrajam, ei.rediz a 
seu P a e : «Perdoae-lhes, porque não sabem o que 
fazem »! Onde encontrar crime mais horrivei do 
que a profanação do amor divino ?

Elle é a ruina dos perversos e a perda dos 
sacrílegos.

II. Um signal de contradicção

Durante a sua vida, Jesus era um objecto 
continuo de contradicção para os judeus.

—Elle é bom, diziam uns, é caridoso, é ami­
go] dos pobres,' faz o bem aos que soífrem!

—Não, respondiam os phariseus. Elle é um 
amotiuador, um revoltoso, um possesso do demo- 
nio, um impostor, amante do vinho e dos louvores.

E nãp concordavam de opinião a seu res­
peito. ' ili («â

No decorrer dos séculos todos os dogmas da 
religião foram atacados, discutidos, ás vezes !a- 
cerados pela ignorância que não vê, ou pelo vi­
cio que tem medo de ver, e nenhum dogma sus­
citou tnais apaixonados debates e mais intensas 
conlradieções do que a Sagrada Eucharistia.

Pódem-se reduzir a três grandes fórinas ge- 
raes todos os erros a respeito de Jesus Eucha­
ristico, referindo-se:

á presença real, 
á transubstanciação, 
ao Sacrifício eucharistico.

Os erros dos primeiros tempos referem-se 
quasi exclusivamente á presença real de Jesus 
Christo.

Sauto Ignacio de Antiochia diz dos Docetas : 
«Afastam-se da Eucharistia, porque não reconhe­
cem que a Eucharistia é a carne de nosso Sal­
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vador, a carne que soSreu por nossos peccados, 
e que, em sua bondade, o Pae resuscitou». (S. 
Ign. Smyrn. VIL)

Os gnosticos no IV. século, o nestorianismo 
no V. século, os berengistas no XI. século, os 
cantharos no XII. século, — todos, directa ouindi- 
rectamente, negam á presença real de J. Christo, 
mas são victoriosamente refutados pelos Santos 
Padres destes tempos.

Nos séculos seguintes as discussões referem- 
se sobretudo á transubstanciação, que foi por 
sua vez victoriosamente exposta pelo incompa­
rável genio de Santo Thomaz.

Chegando ao nefando protestantismo, come­
çam as contradicções a respeito do Sacrificio eu­
charistico.

Para elles a Eucharistia é um symbolo, des­
tinado a excitar a fé, e o Santo Sacrificio signi­
fica ou representa simplesmente o corpo de Je­
sus Christo.

Seria fastidioso citar as milhares de con­
tradicções com que os protestantes procuram en­
volver a presença real, a transubstanciação e o 
Sacrificio eucharistico.

E’ Jesus Sacramentado feito signal de con­
tradicção de todos aquelies que se afastam da uni­
dade Catholica, como Jesus, Salvador, durante a 
sua vida mortal, havia sido um sigual de con­
tradicção para todos os vicios e ambições que o 
cercavam.

Mas a verdade fica e ficará sempre inaba- 
la ve l: Jesus Christo está real e verdadeiramente 
presente na Hóstia Sagrada, sob as especies de 
pão e vinho; e o Santo Sacrificio da Missa é o 
Sacrificio incruento do seu corpo e do seu san­
gue, como representação e renovação do Sacri­
ficio do Calvario.
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III. Conclusão

Para que a divina Eucharistia seja para nós 
um Sacramento de vida e resurreição, lembre­
mo-nos das disposições necessárias para rece- 
bel-a dignamente.

Estas disposições são:
1. Da parte da alm a : o estado de graça. 

Segundo o Codigo Canonico (Can. 856). quem es­
tá consciente de ter peccado mortal, ainda que 
arrependido da sua'eulpa, não deve receber 
a Eucharistia antes de se purificar pela confis­
são sacramental, sempre que póde ir ter com 
um Padre.

Nestes termos está a regra e está a excep-
ção.

As outras* disposições da alma, que são de 
conselho, quando menos, vêm a ser:

A  fé viva na presença real.
O desejo ardente da Communhâo.
E a humildade, deante da nossa indignidade.
Quanto ás disposições do corpo, são re­

queridos o jejum e a deeencia.
O jejum eucharistico consiste em não ter 

absorvido nenhum alimento, nem solido, nem li­
quido, desde a meia-noite.

Este jejum, embora seia uma lei ecclesiasii- 
ca., é de obrigação estricta, não admittindo ma­
téria leve.

A deeencia, ou modéstia, é absolutamente 
indispensável, devido ao respeito que todos de­
vem á presença de Jesus Christo.

Communguemos... mas communguemos com 
fervor, para que a recepção do corpo de Jesus 
Christo seja para nós uma garantia da vida eter­
na.



FESTA DA C IR C U M C IS Ã O
EVANGELHO (Luc. II. 21)

21. Naquelle tempo, depois que se completa­
ram os oito dias para ser circumcidado o Meni­
no, foi-lhe posto o nome de JESUS, como lhe 
Unha chamado o anjo antes que fôsse concebido 
no seio (materno).

COMMENTARIO EUCHARISTICO

Prelúdios da Santa Missa
A Circumcisão imposta por Deus a AbraMo, 

como signal distinctivo do povo escolhido, con­
sistia num ligeiro corte na carne da criança, pTa- 
ticada pelo sacerdote.

Era uma figura do baptismo; era também o 
symbolo do Sacrificio da Missa, q u e  Jesus Ciiristo 
devia instituir na ultima Ceia.

Nesta occasião, era imposto ao menino o no­
me legal, que o dislinguia dos outros meninos.

O nome que Jesus recebeu nesta occasiíto 
havia sido trazido do céu pelo archanjo, e reve­
lado a Maria e a José: — Darás á luz um filho 
e pôr-lhe-ás o nome de Jesus. (Luc. I. 31) 

pi"n?fiea: Salvador, ou Libertador.
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Como já vimos, a Eucharistia é a continua­
ção da Eucarnação; de modo que encontramos 
no Smo. Sacramento a realização das cerimônias 
figurativas que encontramos na Encarnação.

A cerimônia da Circumcisão é uma figura 
do Santo Sacrificio da Missa; e é sob este aspe­
cto que vamos estudal-a aqui, examinando:

1. À SSgura e a realização.
2. A sua s ig n ific a ç ã o  profunda.

I. A  figntfa. e a realização

São Paulo manifesta esta lei significativa: 
Sem eífusão de sangue não ha remissão. (Hebr. 
IX. 22)

Ora, Jesus veiu obter para os homens a re­
missão dos pecchdos, era pois necessário que a 
eífusão do sangue formasse como a base da sua 
missão de Salvador.

E assim foi!
A p e n a s  nascido, com oito d i a s  de vida ter­

restre, Elle s e  sujeitou á cerimônia da Circum­
cisão, den amando a s  primeiras gottas de seu 
sangue redemptor.

Elle continuará a derramal-o. no começo, no 
meio e no termo da sua paixão, a saber: em Ge- 
chsemaui, na ílagellação e no Calvario.

Tal é o plauo da Redempção: tal será tam- 
õem o plano da applicação desta Redempção.

Na ultima Ceia, na hora das despedidas, Elle 
dará o seu corpo, como alimento das almas e o 
seu sangue para expiação dos peccados. — Isto 
ç o meu sangue do novo Testamento, o qual se­
rá derramado por muitos para remissão dos 
peccados. (1'áa'U. XXVI. 28)

Jesus q uur preludiar ao Santo Sacrificio do 
derramamento de seu sangue, pela renovação do
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Sacrificio do Calvario, na occasião da Circum­
cisão.

No Calvario Elle derramará todo o seu san­
gue, e da separação entre seu sangue e seu corpo 
resultará a morte na Cruz.

Neste momento, apenas com 8 dias de idade, 
Elle não póde derramar todo o seu sangue, não 
póde effectuar uma separação total entre o seu 
corpo e o seu sangue, pois si nasceu, para sal­
var o mundo pela sua morte, Elle nasceu tam­
bém para evangelizar o povo e espalhar a gran­
de nova do Evangelho: póde pois apenas dar as 
primicias deste sangue e operar uma separa­
ção parcial entre elle e o seu corpo.

E eis a criancinha de Belém, pura e inno- 
cente, isenta de uma lei feita para os peccado- 
res, sujeitar-se á cerimônia humilhante, destina­
da aos peccadores, e receber a primeira incisão 
em sua carne, tirando-lhe, no meio de dores e 
vagidos, as primeiras gottas de seu sangue.

Lembremo-nos que Jesus tinha, desde a sua 
concepção, o pleno uso da razão, Exteriormente 
não falava, porque quiz conformar-se ao desen­
volvimento gradual da palavra, porém compre- 
hendia tudo, e neste momento applicava-se e 
pronunciava interiormente as palavras que o pro­
pheta havia posto sob os seus lábios: — Meu 
Deus, não quizestes mais o sangue dos liolocaus- 
tos... eis-me aqui para fazer a vossa vontade!

E esta vontade do Pa ire Eterno é que o seu 
proprio Filho, feito homem, derrame o seu san­
gue pela salvação do homem.

E Jesus, como Elle mesmo dirá mais tarde, 
tinha pressa de ser baptizado em seu proprio 
sangue.

Este baptismo começou na circumcisão, com-
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pleíou-se ua fiagellaçfio, terminou na Cruz e per- 
petúa-se no Santo Sacrificio da Missa.

Consideremos agora a significação profunda 
deste divino Sacrificio.

II. A  sua sigalSSeaçã©

A Eucharistia não é simplesmente um Sacra­
mento como os seis outros; é também um Sacri­
ficio, é o grande Sacrificio da Nova Lei, que Je­
sus Christo instituiu e deixou á sua Egreja, para 
ser offerecido ptuSvmeio dos Sacerdotes.

Este Sacrificio é chamado impropriamente: 
M issa, do vocábulo com que o Sacerdote an- 
nuncia o fim do Santo Sacrificio: Ite, Missa est. 
O seu nome proprio, porém, é : Santo Sacrificio.

-A Missa é o Sacrificio incruento do corpo 
e do sangue de Jesus Christo, offerecido sob 
as apparencias de pão e de vinho, em me­
mória e renovação do Sacrificio da Cruz, e para 
nos applicar os seus merecimentos.

A essencia do sacrificio consiste na destrui­
ção de uma cousa sensivel, ou immolação de um 
ser vivo a Deus só, para reconhecer o seu do- 
minio soberano.

A Missa é um verdadeiro Sacrificio, como 
se deve deduzir das palavras de Jesus Christo: 
Isto é o meu corpo que será entregue por vós. 
(Luc. XXII. 19) partido por vós. (Math. XXVI. 26) 
Isto é o cálice do meu sangue derramado para 
vós.

Taes expressões mostram claramente que se 
trata de um sacrificio: partir o corpo... der­
ram ar o sangue, são actos de sacrificio verda­
deiro.

São Paulo, para demonstrar a realidade do 
Sacrificio da Missa, compara-o aos sacrifícios dos
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judeus: O cálice de bençam, que nós benzemos, 
não ê elle, porventura, a communhão do corpo 
de Christo ? (Cor. X. 16)

A  essencia do Sacrificio da Missa consiste 
na consagração separada, das duas especies: — 
o pão e o vinho.

Em virtude das palavras: Isto ê o meu cor­
po, sómente o corpo de Jesus Christo está pre­
sente na Hóstia; e, em virtude das palavras: — 
Este ê o cálice de meu sangue, sómente o san­
gue do Salvador está no cálice.

Pouco importa que tal separação seja mys- 
tica, pois que em virtude da connexão, onde está 
o corpo está também o sangue; o Christo resus- 
citado não póde morrer mais.

No Calvario tal separação era real, physica, 
sangrenta, o que faz do Sacrificio do Calvario 
um Sacrificio cruento, sangrento.

Na Missa tal separação é mystica, incruenta, 
porém verdadeira, embora não produza a morte 
rea l: mas si não a produz realmente, devia en­
tretanto produzila na ordem real dos phenome- 
nos, pois a separação do corpo e do sangue é 
causa inevitável de morte.

Não a produz, porque o corpo de Jesus Chris­
to não é mais um corpo passível, mortal, mas um 
corpo glorioso, que não póde mais estar sujeito 
ás condições dos corpos mortaes.

Entretanto é um verdadeiro Sacrificio, repre­
sentando, renovando o Sacrificio do Calvario, e 
applicando os seus merecimentos.

III. Conclusão 5

É de toda necessidade compenetrarmo-nos 
do valor do augusto Sacrificio da Missa; tão ter­
namente preludiado pelo derramamento das pri-
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meiras gottas de sangue de Jesus, na circumcisão, 
completado pelo Sacrificio sangrento do Calva­
rio e ofücialmeute instituido na ultima Ceia, co­
mo continuação do Sacrificio do Redemptor.

Uma gotta deste sangue divino era supera- 
bundante para resgatar o mundo inteiro e milha­
res de mundos, pois era de um valor infinito, 
sendo o sangue de uma Pessôa divina; Jesus po­
rém não quiz sómente dar umas gottas, Elle o deu 
todo... e o dá conlinuadamente através dos sé­
culos, cada vez <jue o sacerdote sobe ao altar.

O Evangelho 'diz que foi neste dia que o Sal­
vador recebeu o nome de Jesus, ou Salvador. 
E’ o seu nome como Redemptor do muudo.

.Cada vez que Elle se immola durante o San­
to Sacrificio da Missa, Elle recebe o nome pro­
prio deste novo estado de immolação: E’ Jesus- 
Eucharistia, ou Jesus presente sobre os nossos 
altares.

Como tudo isso é sublime e como é pouco 
comprehendido!



FESTA DA  EPIPHANIA
EVANGELHO (Matll. II. 1—12)

1. Tendo pois nascido Jesus em Belém de 
Judá, reinando o rei Herodes, eis que uns Ma­
gos^.chegaram do Oriente a Jerusalém,

2. dizendo: onde está o rei dos judeus, que 
é nascido ? porque nós vimos a sua estrella no 
Oriente, e viemos adoral-o.

3. E, ouvindo isto o rei Herodes turbou-se 
e toda (a cidade de) Jerusalém com elle.

4. E convocando todos os príncipes dos sa­
cerdotes e os Escribas do povo, perguntava-lhes 
onde havia de nascer o Christo.

5. E elles lhe disseram: Em Belém de Judá: 
porque assim foi escripto pelo propheta:

6. E tu Belém, terra de Judá, não és a m í­
nima entre as principaes (cidades) de Judá: 
porque de ti sahirá o chefe que ha de comman- 
dar Israel, meu povo.

7. Então Herodes, lendo chamado secrelamente 
os Magos, inquiriu delles cuidadosamente em que 
tempo havia que lhes tinha appurecido a estrella.

S. E enviando-os a Belém, disse: Ide e in- 
formae-vos bem acerca do menino e quando o 
encontrardes, communicae-nte, afim de que tam­
bém eu vá adoral-o.

9. E elles, tendo ouvido as palavras do rei, 
partiram : e eis que a estrella que Unham visto
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no Oriente ia adeante delles, até que chegando 
sobre (o logar) onde estava o menino, parou.

10. fendo (novamente) a estrella, ficaram 
possuídos de grandíssima alegria.

11. E entrando na casa, encontraram o me­
nino com Maria, sua Mãe, e prostrando se o 
adoraram: e abrindo os seus thesouros lhe of- 
fereceram presentes\{de) ouro, incenso e myrrha.

12. E tendo recebido aviso em sonhos para 
não tornarem a Herodes, voltaram por outro
caminho pará o seu paiz.

\ K

COMMENTARIO EUCHARISTICO

Epiphania eucharistica
Epiplmuia quer dizer: manifestação.
E’ neste dia que Jesus se manifestou ao mun­

do pagão, representado pelos Reis Magos, como 
se havia manifestado aos judeus na pessôa dos 
Pastores.

Fa exposição desta dupla manifestação, o 
Espirito Santo usa das mesmas palavras signifi­
cativas.

Falando dos Pastores diz: Encontraram Ma­
ria e José, e o menino. (Luc. II. 16)

Dos Magos elle diz: Encontraram o menino 
co rn Maria sua Mãe (Mat.h. II. 11) e a junta: — E  
pruslrando-se, o adoraram... ofíerecenão-lhe pre­
sentes de ouro, incenso e myrrha.

Ha na Egreja uma cerimônia que muito se 
parece com esta manifestação de Jesus, aos que 
querem adoral-o; tal cerimônia chama-se e x p o ­
s iç ã o  do Santíssimo Sacramento.

Fm Belém Jesus estava como exposto nos
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braços de Maria, á adoração dos Magos: na Ben- 
çam do Smo. Elle está exposto á adoração de 
todos.

Na primeira exposição da Epiphania, Jesus 
escondia a sua divindade sob as apparencias de 
uma criança.

Nesta segunda exposição, Elle esconde a sua 
divindade e humanidade sob as especies da Hós­
tia: porém é o mesmo Jesus, o mesmo Deus-ho­
mem, vivo e palpitante de amor.

Examinemos um iastante:
1. A  o r ig e m  da exposição do Smo.
2. A su a  u e c e s s id a d e  ha epoca actual.

I .  O r ig e m  d a  e x p o s iç ã o  d o  S m o .

O culto da Sagracla Eucharistia nasceu no 
proprio berço da religião, desde o tempo dos 
Apostolos, porém sem possuir as normas fixas 
que o distiugue hoje.

A fé dos primeiros cliristãos, viva e ardente, 
sabia discernir o corpo do Senhor, como diz o 
Apostolo e cercal-o do respeito e veneração pró­
prias, sem que a Egreja iôsse obrigada a dieíar 
leis a. este respeito.

Existia o culto interior, em quanto o culto ex­
terior ficou entregue â devoção de cada um.

Foi no secuio XÍI que uma profunda e rapi- 
da evolução se produziu no culto eucharistico, 
como reacção contra os ataques de Berenger e 
outros precursores do symbolismo protestante ne­
gando a trausubstanciação e a presença real.

O Catholicismo quiz vingar o grande dogma 
da presença real de Jesus Christo em seu Sa­
cramento de amor, e desta ideia iam nascendo 
novas praticas exteriores eíoram se aperfeiçoan- 
d^ p-aticas antigas.



—  70 —

Foi nesta epoca que o Papa Honorio III de­
cretou a elevação da Hóstia, logo em se­
guida da consagração, para permittir aos fieis 
contemplarem Deus escondido pelas especies eu- 
charisticas.

Uma visão eucbaristica da Venerável Julia­
na, na Bélgica, foi a causa da instituição da fes­
ta do Smo. Sacramento, pedida por N. Senhor.

A festa do corpo de Christo, cujo offlcio ad­
mirável foi composto pelo Dr. Angélico, Santo 
Thomaz, segue logo, x a procissão do Smo. Sa­
cramento. Tal procissão consistia em levar Nos­
so Senhor Sacramentado, em triumpho atravez 
das ruas enfeitadas das cidades e aldeias.

Contemplar o corpo de Christo na occasião 
da elevação na Missa, em breve não bastava 
mais á piedade dos fieis. Tiveram então a ideia 
de collocar o Smo. Sacramento num Ostenso- 
rio, donde podia ser percebido por todos.

Notou-se em toda parte um immenso desejo 
de ver, de contemplar o corpo de Jesus Christo, 
velado pela Hóstia, e esta contemplação foi se 
tornando uma verdadeira devoção especial.

Foi para dar satisíaeção a esta devoção es­
pecial que loi introduzido, e logo approvado pe­
la autoridade, o uso de expôr o ;Smo. Sacra­
mento, em certos dias e horas, para que os fieis 
reunidos em redor do Altar, pudessem contem- 
plal-o, prestar-lhes as suas homenagens e adora­
ções.

A  Hóstia foi encerrada numa pequena Cus­
todia, que permittia vel-a, sendo a Custodia ge­
ralmente coliocada no centro de raios, elevada 
sobre um pedestal, de modo a ser vista por to­
dos. E’ a origem do Ostensorio actual.

Na idade media existia a pratica da bençam
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em honra de Maria Sma. Tal pratica consistia 
em cantar uns hymnos em honra da Sma. Vir­
gem, terminando a cerimônia pela bençam dada 

, pelo sacerdote.
Pouco a pouco foram se estabelecendo ben- 

çams semelhantes em honra do Smo. Sacramento, 
donde o costume antigo, de unir nesta cerimônia, 
os cantos em honra da Mãe de Jesus e da Eu­
charistia,

Para excitar mais a devoção dos fieis para 
com o Smo. Sacramento exposto, no fim desta 
cerimônia, em vez de o Sacerdote abençoar o 
povo, começou-se a dar a bençam com o Os- 
tensorio, contendo o corpo de Jesus Christo.

Estas bençams com o Ostensorio, estão indi­
cadas nos documentos dos primeiros annos do 
século 16° e são mencionadas nas Instrucções de 
São Carlos Borromeu, como estando em uso neste 
tempo.

I I .  A  su a  n e c e s s id a d e  a c t n a l

A cerimônia da exposição e bençam, do Smo. 
Sacramento é um exercício de grande effeito es­
piritual, pois é, ao mesmo tempo:

Um acto de fé na presença de Deus,
Um acto de adoração,
Um acto de amor.

O Evangelho nos mostra os Reis Magos pros­
trados deante do berço do Menino-Deus, tendo 
encontrado ali o menino com Maria sua Mãe, 
e offerecendo-lhe os seus presentes symbolicos: 
o ouro, o incenso e a myrrha.

O ouro symboliza a realeza de Jesus, o in­
censo a sua divindade, a myrrha a sua humani­
dade.
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Sobre o seu throno eucharistico, como no 
presepio, Jesus é sempre Rei, Deus e Homem.

Como ReS, Elle tem direito a nossa sujeição. 
O adorador prostra-se de joelhos deante da Eu- 
charisiia em atittude de humildade e de fé na 
presença de Deus, escondido sob as apparencias 
da Hóstia sagrada.

Como Elle tem direito a nossas ado­
rações : por isto o acto principal da Exposição 
é a adoração da sua soberana Majestade.

Como HoasieBMp'Elle é o nosso Modelo e 
pela Exposição publica a Egreja mostra o seu 
auniquilumento para a salvação da humanidade, 
a sua vida de immolação e a sua morte horrível, 
para excitar em nós a aspiração de imitai-o.

Jesus-Eucharistia é, ao mesmo tempo grande 
e pequeno; cabe a nós destacar o que é grande 
e exaltar o que é pequeno.

A fé e a adoração destacam a sua grandeza 
escoudida, cmquanto a imitação exalta a sua pe­
quenez mysterlosa.

* *

A exposição de Jesus-Hostia é hoje uma ne­
cessidade. E’ uma necessidade de expiação pu­
blica.

1. De facto, Nosso Senhor ali está como Vi- 
ctima de propiciação.

Fara poder perdoar os peccadores, Deus pe­
de expiações e victiraas: ora, a Eucharistia é o 
memorial da paixão. Tudo o que Jesus soffreu, 
suas chagas, o sangue do Calvario, tudo está ali 
presente.

2. Em nossos dias de descrença, de matéria-
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lismo e de revolta, a reparação é uma necessi­
dade.

O mundo rejeita Deus e o seu Christo: é o 
começo da apostasia universal. Não se íala mais* 
de Deus sinão parajblasphemal-o, e de sua Egreja, 
sinão para ultrajal-a.

Novas gerações se levantam no meio deste 
atheismo universal, e deste materialismo requin­
tado: Quem salvará esta sociedade vacillante e 
cega ?

Será Jesus exposto á adoração da humani­
dade.

Ha esperança de dias melhores, dizia o Bem- 
aventurado Padre Eymard, esporo graudes cou- 
sas!

A  esperança nasce do Tacto de ver em toda 
parte o Christo exposto e adorado sobrè o seu 
throno de amor.

E’ uma necessidade. É preciso cobrir o mun­
do com uma especie de rede de thronos eucha- 
risticos, donde irradia a majestade deste Deus 
escondido, para destruir o throno da revolta e do 
orgulho que o materialismo eleva, mas donde ir­
radia apenas o odio e a decadência moral!

IXI. Conclusão

Estamos no século eucharistico, que é a suc- 
cessão gradual e lógica do século de Maria.

A  Eucharistia é hoje a devoção central da 
Egreja: é pois preciso attrahir as almas aos pés 
de Jesus.

Sendo a Eucharistia: Deus escondido, é pre­
ciso fazel-o sahir, o mais possível de seu divino 
esconderijo, e não podendo manilestal-o em seu 
estado glorioso, é mister expôl-o e manifestal-o 
em seu estado eucharistico, velado sem duvida,
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orém deixando perceber, pelo menos, o véu sa­
rado que o esconde.

Vamos pois, muitas vezes aos. pés deste no­
vo Belém, imitando os Reis-Magos, e ali encon­
traremos, nós também o menino com Maria, sua 
Mãe.

Jesus está ali, sobre o seu throno eucharisti­
co, como nos braços da sua Mãe Immaculada; é 
ali que Elle quer. receber as nossas visitas, as 
nossas adorações, e os presentes que queremos 
oííerecer lh e : o ouço do nosso amor, o incenso 
da nossa oração e a myrrha dos nossos sacriíicios.
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1o. DO M . DEPOIS DA EPIPHANIA
EVANGELHO (Luc. II. 42 — 52)

42. A aquelle tempo, quando chegou aos do­
ze annos, indo elles a Jerusalém segundo o cos­
tume daquella festa,

43. e acabados os dias (que ella durava), quan­
do voltaram, ficou o Menino Jesus em Jerusa­
lém, sem que seus paes o advertissem.

44. E  julgando que elle fôsse na comitiva, 
caminharam uma jornada, e (depois) procura- 
ram-no entre os parentes e conhecidos.

45. E  não o encontrando voltaram a Jeru­
salém em busca delle.

46. E aconteceu que três dias depois o en­
contraram no templo sentado no meio dos dou­
tores, ouvindo-os e interrogando-os.

47. E todos os que o ouviam, estavam ma­
ravilhados da sua sabedoria e das suas res­
postas.

48. E quando o viram, admiraram-se. E sua 
Mãe lhe disse: Filho, porque procedeste assim 
comnosco ? Eis que teu pae e eu te procurava­
mos cheios de afãicção.

48. E elle lhes disse: Porque me buscaveis ? 
Não sabieis que devo occupar-me nas cousas de 
meu Pae?

50. E elles não entenderam o que lhes disse:
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51. E desceu com elles e foi a Nazareth, e 
era-lhes submisso. E sua Mãe conservava todas 
estas cousas no seu coração.

52. E Jesus crescia em sabedoria, em idade 
e em graça deante de Deus e deante dos homens.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

O encbntro de Jesus
E’ uma scena encantadora que o Evangelho 

de lioje nos apresenta, scena da união intima e 
amorosa que uniu os três membros desta famí­
lia divino-humana, composta de Jesus, Maria e 
José.

Todos haviam ido á Jerusalém para assistir 
a festa da Paseboa. Voltaram para Nazareth, mas 
eis que Maria Sma., indo eoiu as demais mulhe­
res, e José no grupo dos homens, ao se encontra­
rem no fim da primeira jornada, verificaram 
a ausência do Menino Jesus, que não se acha­
va em nenhum dos grupos.

Voltaram pressurosos e tristes para Jerusa­
lém, d procura de Jesus, e eis que o encontra­
ram no templo, no meio dos doutores.

O logar onde se encontra Jesus é o templo, 
é o ssneirairí© bemdito, onde Elle fixou a sua 
morada, onde Elle reside, e cnde quer ser pro­
curado e póde ser encontrado.

Elle está ali verdadeiramente presente, a es­
pera dos que o procuram.

Sirva-nos de exemplo Maria Sma. e S. José.
1°. Na p r e m ir a  de Jesus.
2o. No e n c o n t r o  de Jesus.
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I. A  procura de «Jesus
No meio de vós está quem vós não conhe­

ceis, disse João Baptista aos judeus, annunciaft- 
do a presença do Salvador (3 Dom. Adv.).

Esta palavra é a expressão de uma verdade, 
infelizmente sempre actual. Quantos homens ha, 
religiosos no fundo, praticando a sua religião 
com amor, commungando vez ou outra, porém, 
sem uma devoção especial para com Jesus no 
Smo. Sacramento.

Tal devoção é necessária, pois sendo o pro­
prio Jesus Christo que está verdadeira e pes­
soalmente presente entre nós. Dão podemos fi­
car insensiveis a esta presença divina, mas de­
vemos procurar Jesus, oude Elle está: no Ta­
bernaculo.

E como devemos procural-o?
Pela visita amorosa.
O amor requer um objeeto de sua ordem e 

o quer perto de si.
O Deus longínquo, cuja imagem não pode­

mos delinear em nosso espirito, nos apparece 
em Jcsus-Eucharistico, perto e visível.

Jesus possue todas as aspirações da nossa 
natureza: Èile é Homem; e todas as aspirações 
da santidade: Elle é Deus.

Nelle eucontramos um Deus capaz de chorar, 
de sorrir, de abrir nos os braços e de apertar- 
nos contra o seu Coração.

Jesus, em seu passado: é uma lembrança.
Em seu coração sagrado: Elle é sobretudo 

um symbolo.
No fundo da gloria celeste!.. e.stá tão longe 

de nós!
O' anjos, indicae-nos onde Elle está mais 

perto, mais v is íve l... para irmos até a elle !
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Olha aco lá . . .  esta egreja . . .  perto de t i . . .  
6 alma: é ali a sua morada! Tu o percebes de 
longe . . .  tu o encontras ao passar em frente.

A  qualquer hora tu podes visital-o: Ali, os 
teus passos echoarão no silencio . . .  nenhuma 
voz importuna perturbará o teu colloquio com 
Elle !

Uma pequena lampada, de luz tímida, tal 
uma estrellinha no céo, guiar-te-á e, na pobreza 
de um estreito Tabernaculo, tu encontrarás Jesus.

Elle está ahi, Aíjuelle que a Virgem Santa 
carregava em seus braços maternos... Aquelle 
que o Padre Eterno conserva sentado a sua di­
reita !

Ajoellia-te : pois Elle é Deus!
Fala-lhe com o teu coração : pois Elle é Pae!
Conta-lhe as tuas penas : pois Elle é Amigo !
Expande a tua generosidade: pois Elle é 

grande !
Implora a sua misericórdia: pois Elle é bom !
Envergonha-te das tuas misérias: pois Elle é 

tão puro !
Fala-lhe da vida delle, de outrora, de seus tra­

balhos, de seus ensinos, de seus soffrimentos... 
Fala-lhe daquelles que o amaram e o amam ain­
da hoje: elle se sentirá consolado em seu aban­
dono.

Sáe, depois, um instante, em espirito, do 
estreito espaço que encerra este grande Deus, 
atravessa o espaço e contempla-o no céu! Oh! 
como elle é bello, grande, feliz... Alegra-te de 
tanta grandeza, e das adorações que envolvem 
o  seu throno na gloria.

Lembra-te que o teu logar é ali com estes 
Âujos; perto delle... e que eíle te fita com o seu 
olhar amoroso.
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Não é assim que fazem os amigos da terra ?
E depois, voltaDdo deste passado, e deste fu­

turo, aproxima-te mais deste Tabernaculo... tão 
insignificante pelo exterior, verdadeiro tumulo 
de sua gloria... e lembra-te que é para ti quê 
elle está ahi presente.

11. O ©ncoáitro de «Jesus
Visitar este Jesus abandonado, procural-o no 

esconderijo de seu amor, é tão consolador para 
a alma e para Jesus! Não basta porém. Procu­
ral-o é o principio do amor, encontral-o é a ple­
nitude deste amor.

E como encontrar Jesus?
Pela Sagrada Communlião.
Amanhã este Altar solitário se tornará um 

Calvario.
O sacrificio real ali se effectuará, e Jesus 

abrirá de novo as fontes das suas sagradas Cha­
gas, para communicar as suas graças ás almas 
que delle se approximarem.

Quando uma alma piedosa se approxima do 
Tabernaculo, para adorar o seu divino Hospede, 
Jesus fica-lhe sorrindo ternamente; mas quando 
esta alma se approxima da Mesa de Communhão, 
o divino menino, velado pelas apparencias da 
Hóstia, extende os bracinhos ao que vae rece­
bei-o.

Que alegria para elle, quando chega o mo­
mento da Communhão, quando ouve ranger a  
chave do Tabernaculo; quando a sua prisão se 
abre! Não póde conter-se.

O sacerdote não se apressa bastante, e ás 
vezes a Hóstia sagrada escapa das suas mãos 
e vôa até os lábios do commungante:
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Jesus tem fome de ser comido : Tomae e 
comei este é o meu corpo!

E quando Elle jaz ali sobre os lábios, quan­
do desce por estes canaes invisiveis só conhe­
cidos por Elle, até ao amago do homem, que faz 
Elle ?

Termina Elle ahi a sua vida como alimento?
Permanece Elle innactivo ?
Elle, incactivo? Elle: o fogo? Elle: o amor? 

Elle : o alimento, divino ?
O’ não! é o momento de seu triumpho! Como 

Elle deixa explodi», o envolucro . . .  as especies 
sacraineníaes !... Como Elle rasga o véu que o 
escondei Agora não precisa mais<l’e lle : está no 
coração daquelle a quem ama, de quem o deseja.

E’ um novo mysterio que começa. Jesus une-se 
a esta alma, transforma- a em si mesmo... E’ uma 
especie de compenetração mutua: Tu in me et 
ego in Te! Seria o céu, si o céu pudesse existir 
na terra !

Infeiiztuente esta união substancial, pessoal, 
phvsica, entre Jesus Christo e a nossa alma, pas­
sa como um relampago. As santas especies se 
consouimem, e com ellas a presençã"rêafváê'ces­
sar... mas, si a presença cessa, a união não acaba.

A união propriamente dita não existe na 
presença corporal de Jesus; esta preseDça é o 
meio, o agente, ella existe no accrescimo de nos­
so ser espiritual que esta manducação produz em 
nossa alma.

A carne de Jesus Christo não se mistura com 
a nossa carne, ella não se torna a nossa substan­
cia; o que se une comnosco, o que se ajunta a 
nossa substancia é a vida. d iv in a ,  trazida por 
esta carne, que age em nós á maneira de ali­
mento.
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0 alimento se dá todo inteiro; elle entra em 
nossa bocca, infiltra-se nos recônditos de nosso 
ser, onde se transforma, para unir-se a este ser. 
Dar-se: é o seu primeiro acto; unir-se ao ser: é - 
o seu fim.

O fim da Eucharistia é alimentar.
Ora, alimentar é dar mais vida.
Recebendo mais vida, temos mais ser, e na 

medida que cresce nosso ser espiritual, Deus se 
extende nelle mais largamente, ampara-se nelle 
mais fortemente, e une-se com elle mais intima­
mente.

Pela Sagrada Communhão recebemos real­
mente o corpo de Jesus Christo, porém o que 
assimilamos é qualquer cousa da sua vida di- 
vinizada. Digamos melhor: é esta própria vida 
que se apodera de nós, como o oceano se apo­
dera de uma gotta d’agua cahida em sua Rrunen- 
sidade, incorpora-a, absorve-a: somos como ab­
sorvidos pela divindade: Ego d ixi: dii estis et 
f ilii Excelsi. (Ps. 81. 6.)

III. Conclusão

Como são sublimes estas cousas; Procurar 
encontrar Jesus — é unir-se com elle!

O Evangelho nos indica a afflicção com que 
Maria e José procuravam Jesus perdido. Esta 
afflicção deve ser a nossa, por termos vivido tan­
tos annos, sem bem comprehendermos a desgra­
ça de termos perdido este Jesus, e sem tel-o pro­
curado onde elle está : em seu Tabernaculo de 
amor.

O mesmo Evangelho indica a alegria sobre­
humana dos santos esposos, ao encontrarem o 
seu thesouro no templo. o
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Possamos, como elles, encontrar muitas ver 
zes este mesmo Jesus, no fundo deste Taberna­
culo, donde Elle quer sabir para entrar em nos­
sos corações; para tomar posse da nossa alma, 
unil-a á sua natureza divina, transformai-a pela 
sua graça, para que seja um só com elle—tu em 
nós, e nós em t i !  para que esta união, começa­
da aqui nas trevas do exilio, possa extender-se 
até á gloria da-patria celeste.
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2°: D O M . DEPOIS DA E P IP H A N IA '
EVANGELHO (JoAo II. 1 — 11).

1. Naquelle tempo, celebraram-se umas bodas 
em Caná da Galiléa: encontrava-se lá a Mãe de 
Jesus.

2. E  foi também convidado Jesus com seus dis­
cípulos para as bodas,

3. E faltando o vinho, a Mãe de Jesus disse- 
lhe: Não têm vinho.

4 E Jesus disse llie: Senhora, deixe isso a 
meu cuidado, embora não tenha chegado ainda a 
minha hora.

5. Disse sua Mãe aos que serviam: Fazei lu* 
do o que elle vos disser.

6. Ora, estavam ali seis talhas de pedraf pre­
paradas para a purificação judaica, contendo 
cada uma duas ou três medidas.

7. Disse-lhes Jesus: Enchei as talhas de ag ua. 
E  cncheram-nas até em cima.

S. Então disse-lhes Jesus: Tirar ag'ora, e levae 
ao architriclino. E  elles levaram.

(), E  o architriclino, logo que provou a agua 
convertida cm vinho, como não sabia donde lha 
viera (este vinlio), ainda que o sabiam os serven­
tes 9 porque tinham tirado a ag%ua9 o architriclino, 
chamou o esposo,



—  84 —

10. e disse-lhe: Todo homem pôe primeiro o 
bom vinho: e quando já  (os convidados) iêm be­
bido bem, então lhes apresenta o in fe r io r : tu ao 
contrario tiveste o bom vinho guardado até agora.

11. P o r este modo deu Jesus princip io aos 
(seus) milagres em Caná da Galiléa, e manifes­
tou a sua g loria  e os seus discípulos creram nelle.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

O primeiro milagre
O Evangelho nos apresenta hoje o primeiro 

milagre operado publicamente pelo Salvador.
Este primeiro milagre tem uma relação inti­

ma com o ultimo, que é a instituição da Sagra­
da Eucharistia.

Neste primeiro milagre Jesus Christo mudou 
a agua cm vinho, como na ultima Ceia, mudará 
o vinho em seu sangue.

Elle faz aqui uma transubstanciação,'mudan­
do a substancia da sgua na substancia do vinho; 
como para preludiar a esta outra transub- 
staneiação, na qual mudará a substanciando 
vinho, nu substancia de seu sangue.

Um segundo milagre representativo, o da 
multiplicação dos pães no deserto, completa es­
te primeiro, para perfazer a representação da 
Sagrada Eucharistia sob as duas especies.)

Estudemos hoje este milagre.de Caná, con­
siderando :

1. O que é uma transubstanciação.
2. 0'>mo esta f ig u r a  a Eucharistia.
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I. O que é ama transubstanclaçAo
O historico do facto, é de uma naturalidade 

arrebatadora e de uma delicadeza iuimitavel. «
Jesus bavia sido convidado a umas núpcias, 

provavelmente de uns parentes.
Durante o festim, onde estavam reunidos os 

parentes e outros convidados, falta-lhes o vinho. 
Maria Sma. que estava presente, e talvez ajuda­
va a servir os convidados, adivinha o embaraço 
dos recem- casados, e sem nada dizer aos outros, 
inclina-se para o seu filho, e lhe sussurra ao ou­
vido esta simples phrase: Vinum non habent: — 
Não têm vinho 1

Jesus comprehende tudo, e num tom de 
suave intimidade responde: Deixe estar, Senhora, 
cuidarei disso ! e logo levantando-se, satisfaz ao 
pedido da sua Mãe.

Manda encher com agua seis talhas de pe­
dra... e sem dizer uma palavra, ou fazer um 
gesto, muda esta agua em vinho delicioso.

Houve ahi uma tnudança da substancia da 
agua na substancia do vinho: e das apparencias 
da agua nas apparencias do vinho.

O architriclino, de facto, tendo degustado o 
vinho, achou-o delicioso, superior ao primeiro 
que havia sido servido. E’ uma prova que a mu­
dança foi total, tanto nos accidentes como na 
substancia, na côr, no gosto e nos effeitos proprios.

E’ uma verdadeira transubstanciação, ou mu­
dança de uma substancia em outra.

Jesus Christo não destruiu, nem aniquillou a 
substancia e as apparencias da agua, mas mu­
dou-as ambas em outra substancia com as suas 
competentes apparencias.

Para se comprehender bem em que consiste 
tal mudança é preciso lembrar-se que cada ser é
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composto de dois elementos essenciaes: a sub­
stancia do ser e os acddentes ou apparen­
cias.

A substancia é a parte invisível, impalpavel, 
que constitue como que a base, o supporte dos 
diversos accidentes que lhe são proprios. Taes 
accidentes são chamados: apparencias porque 
constituem a parte apparente, visivel, palpavel, 
do ser que os nossos sentidos pedem alcançar, 
emquanto a substancia do ser, é abstracta, e nun­
ca póde ser percebida pelos sentidos.

A substancia subsiste em si mesma, pela 
sua própria natureza, emquanto as apparencias 
existem sempre em um outro ser ao qual dão a 
sua íói-rno. a dimensão, a côr, o peso, a posi­
ção. etc.

No milagre de Caná, Jesus faz uma mudan­
ça completa: contendo uma transubstanciação, e 
um a transacciríentação.

Outras vez;-'S elle muda só a substancia, sem 
piterar os accidentes, como quando cura um 
cego com baiiva.

Outras vezes muda apenas os accidentes, dei­
xando a substancia, como quando acalmou as 
ondas do mar em furia.

O que prova que Deus póde separar estes 
dois elementos constitutivos do ser, agindo sobre 
um delles, e deixando o outro.

Este ponto lança um vivo raio de luz sobre 
o grande mysterio eucharistieo, no qual J. Chris­
to mudou a substancia do pão na substancia de 
seu corpo, deixando intactas as apparencias 
do pão.

Depois da consagração como antes, os sen­
tidos vêm, cheiram, apalpam o pão ; e o tal pão 
conserva as suas qualidades naturaes, nutritivas 
etc., entretanto não é mais pão, é o corpo de
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Jesus Christo, cuja substancia tomou o logar da 
substancia do pSo, como a substancia do sangue 
do Salvador tomou o Jogar da substancia do v i­
nho, sem exteriormente mudar-lhe as appa­
rencias.

E’ admiravel! E’ divinamente bello e terno, 
e nenhuma impossibiiidade nem contradicção se 
encontra nesta transubstanciação:

E’ um fucto... é urna certeza, apoiada sobre 
a palavra infallivel de Deus: Isto é o meu corpo í 
e é verdadeiramente o seu corpo, Isto é o meu 
sangue! e é verdadeiramente o seu sangue.

II. Corno Câgítrís a lEuefearisftia

O milagre de Caná é poie uma íigura e um 
symbolo do que diariameDte se opera sobre os 
nossos altares.

Ha uma admiravel approximação entre o pri­
meiro milagre, com que Jesus Christo começou 
a sua carreira, e aquelle com que a terminou.: 
a ultima Ceia.

E’ um facto do mesmo genero: em ambos 
estes factos ha uma mudança real, uma verda­
deira transubstanciação: a agua de Caná tornou- 
se verdadeiramente vinho, como o vinho do cá­
lice se torna realmente sangue.

O banquete de Caná é a figura do banque­
te nupcial da nova Lei. Aos servos dos esposos 
Maria disse: fazei tudo o que elle vos disser; 
aos- ministros da nova Le i; Jesus Christo diz: 
Fazei isto em memória de m im !

Fó de-se dizer que Jesus começa num destes 
factos o que deve terminar no outro.

Em Caná Elle inaugura o seu poder, prepa­
rando a matéria que deve servir-lhe no Cenaculo: 
o vinho, de certo modo, approxima-se mais do
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sangue, e tem com este mais afQnidade, diz São 
Cyrillo: vinum sanguini affine e»t. Possue a côr 
do sangue e exprime a força e a alegria que nos 
communica o cálice da salvação.

E’ neste sentido que Jacob fala do sangue da 
uveira, e o sangue de Jesus Christo é chamado 
pelo propheta Zacliarias: o vinho que faz germi­
nar a virgindade.

E' o que fez pensar a S. João Chrysologo, 
que o Salvador,-pelo milagre de Caná, quiz dar- 
nos uma como introducção e prelúdio da Sugrada 
Eucharistia.

Citemos uma passagem expressiva de S. Cy­
rillo de Alexandria a este respeito:

«Como é ? diz elle, credes que por um acto de 
sua vontade, Jesus Christo tenha operado a mu­
dança da agua em vinho, e recusaes acreditar 
em sua palavra, quando Elle diz formalinente que 
o vinho está mudado em seu sangue ?

Seria Elle menos poderoso em um tempo do 
que em outro ?

Ou seria Elle menos digno de fé, revelando- 
nos o segundo prodigio do que fazendo-nos co­
nhecer o primeiro ?

Que difficuldade póde encontrar a nossa fé, 
submeltendo se a um destes factos, depois deter 
reconhecido o outro ?

Si Jesus Christo operou tantos milagres sen­
síveis e palpaveis, é para que acreditemos sem 
hesitação as verdades qu-; escapam a nossos sen­
tidos e ultrapassam á nossa razão.»

E os santos continuam, iuterpretaudo admira­
velmente a doutrina da união de Maria Siua. com 
a divina Eucharistia:

Foi a pedido de Maria, em consideração a el­
la, que este primeiro milagre foi operado, é para 
a Virgem Sma., inuis do que para o resto da hu­
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manidade reuaida, que a Eucharistia foi iustituida.
Jesus vae deixar esta terra para voltar ao 

céu, é Maria deve permanecer ainda 15 annos 
neste ex ilio ; t seu Filho não quer separar-se del­
ia, então inventa a Eucharistia, para permanecér 
com ella; e esta receberá das mãos de seu filho 
adoptivo, o seu Filho segundo a natureza.

III. Conclusão

Taes são as bellas licções que nos ministra 
o primeiro milagre de Jesus Christo. Em sua v i­
da, em suas palavras e actos, tudo é significati­
vo, pois tudo obedece a um plano divinamente 
delineado e executado.

As núpcias de Caná, como a multiplicação 
dos pães no deserto, são dois milagres symboli- 
cos que preludiam o mysterio da Eucaristia.

O Salvador, sem revelar o intimo de seus se­
gredos e as tramas escondidas da sua Providen­
cia; prepara no silencio, pouco a pouco, a reve­
lação dos mais sublimes mysterios,

Indo do conhecido ao desconhecido, do sen­
sível ao espiritual, Elle prepara o espirito dos 
Apostolos para que na ultima Ceia, sem dizer 
uma palavra explicativa, sem o mínimo commen- 
tario, Elle possa realizar, em termos claros e po­
sitivos, o que havia mostrado, em parabolas, em 
symbolos, ao decurso da sua vida.

Vemol-o aqui mudar a agua em vinho, fazer 
uma verdadeira conversão de substancia ou tran­
substanciação, para preparar a grande conver­
são da substancia do vinho em seu proprio sangue.

E para que a relação seja mais perfeita e 
seusivel, aqui Elle não diz uma palavra.

Podia ter dito: Isto é o vinho, ou : isto é a 
agua mudada em vinho... Não; Elle reserva a
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palavra explicativa para a realidade, na ultima 
Ceia. Então, sim, Elle dirá, do vinlio transubstan- 
ciado: Isto é o meu sangue!

E notemos que este milagre inicial, symbo- 
lico se fez a pedido de sua Sma. Mãe, como para 
significar que do mesmo modo que Maria estava 
aqui presente, assim ella estaria mystica e glo­
riosamente presente, em cada sacrificio da Mis­
sa, para apresental-o ao Padre Eterno, e derra­
mar sobre a humanidade, os fructos .deste divi­
no sacrificio, como Medianeira de todas as graças.



3». D O M . DEPOIS DA EPIPHAN IÂ
EVANGELHO (Math. V III. 1—13)

1. Naquelle tempo, tendo Jesus descido do 
monte, grande multidão o seguiu.

2. E  eis que approximando-se delle um le­
proso o adorava, dizendo: Senhor, si tu queres, 
pódes curar-me.

3. E Jesus, extendendo a mão, tocou-o, di­
zendo: Quero, sê curado! E logo ficou curado 
da sua lepra.

4. E Jesus disse-lhe: Vê, não o digas a nin­
guém, mas vae, mostra-te ao sacerdote, e. faze a 
offerta que Moysés ordenou, para lhes servir de 
testemunho.

5. E tendo entrado em Capharnaum, appro- 
ximouse delle um centurião, fazendo-lhe uma 
supplica:

6. E dizendo: Senhor, o meu servo jaz em 
casa paralytico e soffre cruelmente.

7. E Jesus lhe disse: Eu ir  ei e o curarei.
8. Mas o centurião, respondendo, disse : Se­

nhor, eu não sou digno que entres na minha 
casa: dize, porém, uma só palavra, e o meu 
servo ficará curado.

9. Pois também eu sou homem sujeito a ou­
tro, tendo soldados ás minhas ordens, e digo a 
u m : Vae, e elle vae; e a ou tro : Vem, e elle vem; 
e ao meu servo: Faze isto, e elle o faz.
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10. B Jesus ouvindo (estas palavras), admi­
rou-se, e disse para os que o seguiam: Em ver­
dade, vos digo, não achei fé tão grande em 
Israel.

11. Digo-vos, porém, que virão muitos do 
Oriente e do üccidente, e que se sentarão com 
Abrahão e Isaae e Jacob no reino dos céus.

12. Mas os ãlhos do reino serão lançados 
nas trevas exteriores, ali haverá choro e ran­
ger de dentes.

13. Então 'disse Jesus ao centurião: Vae, e 
seja-te feito conforme creste. E  naquella mesma 
hora ficou curado o servo.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

O mysterio da fé
O Evangelho deste domiugo é tão eucharis- 

tico que a Egreja adoptou para a cerimônia mais 
augusta: a communhão, as palavras do Centurião 
ao Salvador: Senhor, eu não sou digno que en­
tres em minha casa, dize, porém, uma só palavra, 
e o meu servo ficará curado.

Esta disposição de fé do Centurião mereceu, 
da parte do divino Mestre, o mais bello elogio:

Em verdade, vos digo, não achei fé tão gran­
de em Israel.

Foi esta fé convicta que mereceu ao Centu­
rião o milagre pedido... é esta mesma disposição 
que deve formar a base das nossas relações eu- 
charisticas, tanto para visitar Jesus sacramenta­
do, como para recebei o na sagrada communhão.
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O Centurião não laz, propriamente dito, um 
pedido: expõe apenas o estado de ssúde de seu 
servo, sabendo que o Mestre tirará, Elle mesmo, 
a conclusão.

Jesus responde logo: Ire i e o curarei.
A fé deste homem era tão admiravel que 

protesta deante de tanta bondade e exclama: — 
Não, Senhor, não é necessário ir até a minha 
casa... o seu poder atravessa o espaço e daqui 
mesmo, com uma unica palavra, póde curar o 
doente.

Meditemos hoje esta disposição fundamental: 
a fé na presença real de Jesus na Eucharistia, con­
templando :

1. Como Jesus Christo provoca a nossa fé.
2. Como Elle confirma esta fé.

I. Como Jesus Christo provoca a  fé

A fé é o fundamento de tudo, e de modo es­
pecial da Eucharistia que é chamada: mysterium 
ãdei, o mysterio da fé.

A fé sobrenatural, de facto, consiste no ple­
no assentimento a uma verdade, por causa da 
autoridade divina: Creio, porque Deus o disse.

A fé natural quer provas tangiveis, apoiadas 
sobre a razão e a sciencia.
e ">A  fé sobrenatural, sem rejeitar as provas da 
razão, toma por base a palavra infallivel de 
Deus, e exclama com S. Pedro: Vós tendes as
palavras de vida eterna! . . .  cremos que sois o  
Christo, Filho de Deus vivo! (Joan. VI.). E não 
póde haver cousa mais certa do que a palavra 
do Filho de Deus.

Nenhum mysterio exige tanta fé como a pre­
sença eucharistica de Jesus... Exige mais íé ,
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porque Deus poz neste Sacramento a plenitude 
de seu amor.

Mais Deus se esconde, mais fé é exigida 
para descobril-o. Na Eucharistia elle esconde a 
sua divindade e a sua humanidade.

É preciso pois uma dupla fé, para descobril-o.
Quando contemplamos o Menino Deus, dei­

tado na miserável mangedoura, numa estribaria, 
ficamos assombrajdos pelo a aniquilamento da ma­
jestade divina, porém a sua humanidade, pelo 
menos, nos appar^ce, e entrevemos qualquer 
cousa da sua divindade, nos anjos luminosos que 
cantam por cima da gruta, o seu: — «Gloria a 
Deus nas alturas».

Mais tarde, vendo o Filho do homem suspen­
so entre o céu e a terra, pregado numa Cruz, 

. como o maior dos scelerados, um espanto mais 
profundo se apodera de nós: e instinctivamente 
nós nos perguntamos: Será possível que este ho­
mem reputado hcclerado, seja o Filho de Deus?

Examinando porém o «cenário, vemos as tre­
vas cobrirem a terra, o sol desapparecer como 
num mar de sangue — trevas extranhas envolve­
rem a terra como numa mortalha fúnebre, a ter­
ra tremer, os rochedos se abrirem, os sepulcros 
restituirem os seus cadáveres á vida... e üo meio 
deste scenario horrendo ouve-se echoar a voz do 
Centurião: Este era verdadeiramente o Filho de 
Deus!

E na Eucharistia, que é que vemos e ouvi­
mos ?

Uma pequena partícula de pão, apparente- 
mente sem vid'», morta, de uma alvura extranha 
que se parece com a brauca mortalha da morte...

Sauto Thomaz cantava em tom inspirado:
In entee latebat sola. Deitas
At Mc latet simul et humanitas.
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Na cruz, só a divindade estava escondida:
Mais aqui também r sua divindade se esconde.
A  vista, o tacto ou o gosto podem exercer a 

sua sagacidade, nenhum indicio de vida percebeuj 
os sentidos.

Pelo menos, não haverá qualquer voz angélica 
que cante, chore ou implore deante desta Hóstia 
insensível ?

Nada, nada!
Tudo o que a rodeia, conserva se calado, frio e 

insensível.
Silencio, trevas: eis o que cerca este mys­

terio.
Este Sacramento confunde, por completo, as 

investigações humanas, as experiencias da sci- 
encie, a observação dos sentidos, deixando ex­
clusivamente persistir a fé divina: Deus falou... 
creio!

II. Com o «lesas CSirist© con firm a esta fé

A fé nos dá mais certeza do que os sentidos.
Estes últimos podem ser enganados pelas im­

pressões "mquanto a palavra infallivel d’Aquelle 
que não póde, nem enganar se, nem enganar aos 
outros, dá absoluta certeza, não admittindo o en­
gano.

S. Luiz rei de França nos deixou um exem­
plo de quanto a fé divina supera a constatação hu­
mana.

Certa manhã, como de costume, celebrava-se 
a santa Missa na capella de seu palacio.

De repente, nas mãos do sacerdote que le­
vantava a Hóstia santa, depois da consagração,, 
appareceu Jesus, na fórma de linda criancinha, 
que foi vista por todos os assistentes.

Preso pelos negocios urgentes do governo, o
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rei não poude, neste dia assistir ao Santo Sacri­
fício, ficando em seu gabinete, a expedir papéis 
administrativos.

As pessôas da corte, testemunhas do milagre, 
correm apressadas e vão chamar o rei, para elle 
também presenciar o facto milagroso.

O rei escuta, levanta os olhos pnra o céu e 
com toda a calma, continuando o seu trabalho, 
lhes responde Vão chamar aos que não têm fé 
na presença de Jesus-Eucharistia; eu creio e esta 
fé me dá mais certeza do que si o visse com os 
ineus proprios olhos; bastam-me as palavras de 
Jesus; não preciso ver.

De facto, diariamente nós cremos nas pala­
vras de homens, porque julgamos que são verí­
dicos, cremos nas palavras dos scientistas, nas 
narrações dos viajantes, nos cálculos dos econo­
mistas e nos ensinamentos dos professores, qual­
quer seja a matéria que desenvolvem; como é 
que não acreditaríamos nas palavras do proprio 
Jesus Christo, do proprio Deus que nos affirma 
a sua presença na Hóstia divina ?

Meditemos as palavras da instituição :
Tomae e cornei, isto é o meu corpo, que é 

dado por vós (Luc. X X II19).
Bvbri deste todos, parque isto é o meu sangue 

do novo Testamento (Math. XXVI 28).
Quanio ás promessas feitas por Nosso Senhor, 

não são menos claras e positivas.
Citemos apenas uns textos seguidos, do Evan­

gelho de S. Joíio:
Eu sou o pão vivo que desci do cêu (Joan. 

V í 51).
O pão que eu darei è a minha carne (id. 52).
O que comer a minha carne e beber o meu 

sangue, terá a vida eterna (id. 55).
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A minha carne ê verdadeiramente comido 
o meu sangue é verdadeiramente bebida (id. 50).

O que come a minha carne e bebe o meu san­
gue fíca em mim e eu nelle (id. 57).

O que me come viverá por mim  (id. 58).
Este é o pão que desceu do céu... o que come 

deste pão viverá eternamente (id. 59).
Que pagina divina, expressiva, clara, indiscu­

tível !
Jesus Christo affirma, reafflrma, repete, ex ­

plica, reíorça... como póde haver homens tão in­
crédulos e rebeldes que não acreditem nesta pa- 

* lavra divina ?
Minha carne é comida... E este ê o vão que 

desceu do céu... e este é o meu corpo.. Toma* e 
comei, isto é meu corpo; tantas expressões equi­
valentes não têm explicação possível, Dão admit- 
tindo a presença real de Jesus Christo n i Hós­
tia Sagrada, que é este pão que desceu do c^u.

Podería Jesus affirmar mais positivamente a 
nossa fé?

E’ impossível: só com a visão face a face, e 
esta está reservada para o céu.

III. Conclusão

Imitemos o exemplo do Centurião, e acima 
de tudo colloquemos a certeza absoluta da pala­
vra divina. ,

Deante da autoridade transcendental o espi­
rito humano deve inclinar-se e d izer: Creio por­
que Deus o disse! repetindo o brado de São Pe­
dro, quando a fé dos discípulos vacillou diante 
da revelação da Eucharistia: Senhor, tu tens as 
palavras da vida eterna. E nós cremos e conhe­
cemos que tu és o Christo, o Filho de Deus. 
(João V I 70). 7
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Jesus Christo está verdadeiramente presente, 
vivo, na divina Eucharistia ; é a elle que recebe­
mos escondido nas apparencias da Hóstia Santa.

B ’ certo, — absolutamente certo! porque, elle 
o disse e affirmou. Elle provoca  a nossa fé, 
escondendo a sua humanidade e divindade; mas 
confirm a esta mesma fé, pelas palavras mais 
certas e positivas.

Oh! Bemavenlurados os que não vêem e 
crêem! (João. X2Ç 91)

E’ mais certo b consolador crer do que ver, 
quando se trata de tal autoridade.

Hugo de S. Victor, pedia muito a N. S. ter a 
felicidade de vel-o um dia durante a Santa Missa.

Deus attendeu o seu pedido; e eis que uma 
manhã, celebrando o Santo Sacrificio, com sua 
acostumada piedade, vem, de repente, o menino 
Jesus descançar sobre o corporal...

Hugo ficou como extasiado de ternura, con- 
templaudo o seu Deus visivelmente presente so­
bre o altar.

Após uns instantes, o menino Deus lhe disse: 
Hugo, attendi o teu pedido, porém, perdeste o 
grande mérito da fé, querendo ver-me com os 
olhos corporaes!

E Jesus desappareceu, deixando o seu fiel 
servo, ao mesmo tempo, consolado e entristecido.



4 o. DO M . DEPOIS DA EPIPH A N IA
EVANGELHO (Matb. VIII. 2 3 -2 7 :)

23. Naquelle tempo, subindo Jesus a uma 
barca, o seguiram seus discípulos:

24. E eis què se levantou no mar uma gran­
de agitação, de modo que as ondas alagavam a 
bar%ca; elle porém dormia.

25. Approximaram-se delle os seus discípu­
los, e acordaram-no, dizendo: Senhor, salva- 
nos, que perecemos.

26. E Jesus disse-lhes: Porque temeis, ho­
mens de pouca fé? Então levantando-se, impe­
rou aos vmtos e ao mar, e seguiu-se uma gran­
de bonança.

27. E os homens se admiravam dizendo: 
Quem é este a quem obedecem os ventos e o mar ?

COMMENTARIO EUCHARISTICO

O somno eucharistico
Como é tocante o Evangelho de lioje!
Em poucas palavras o Mestre nos deixou 

um quadro divino da Eucharistia no seio da 
Egreja e no coração dos homens.

Não falta nem uma virgula, como nenhuma 
é inútil, para pôr em pleno relevo a sua vida 
eucharistica através dos séculos.
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Esta barca, lançada sobre as ondas em furor, 
é a santa Egreja, é a barca de Pedro.

As ondas encapelladas são os vícios e os 
erros.

Os tripulantes são os catholicos fieis á sua fé.
E no fundo desta barca, em apparente peri­

go de ser tragada pelas ondas espumantes, dor­
me Jesus, silencioso, apparentemente alheio a 
todo perigo.

Assim Elle doçme em sua Eucharistia, lá no 
fuudo de seu Tabernaculo... silencioso... espe­
rando a hora qüe o brado de seus discípulos o 
accorde, para dar as suas ordens.

Percorramos esta bella scena symbolica, 
examinando:

1». O $omno eucharistico de Jesus.
2°. O seu poder soberano.

I. O sornno eucharistico  de Jesus

Jesus parece dormir: Ego dormio et cor 
mevm vigilat (Cant. V. 2).

Entrando numa egreja catholica, os mais in- 
differences, até os incrédulos, sentem-se tomados 
de um respeito involuntário.

Ao cahir da noite, sobretudo, nas meias som­
bras que projectam no santuario um como véu 
mysterioso, emquanto lá no fundo, ao lado de 
uio altar enfeitado oscilla a luz de umalampada 
solitaiia, sente-se qualquer cousa de extranho, 
que aterroriza as crianças, faz reflectir os gran­
des e chorar os anciãos.

O Tabernaculo parece uma especie de sala 
de enfermos, onde alguém dorme num silencio 
profundo.

Os presentes tendo de dizer qualquer pala­
vra, fazem no com voz abafada; quereríam elles
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como reter a respiração deante deste mysteri- 
oso adormecido.

E’ a barca de Pedro, cingraDdo os mares do 
tempo.

Em redor desta barca, as ondas lançam bra- 
midos furiosos, as paixões fervem, os odios se 
entrecbocam em lugubre campeonato. E Jesus 
dorme! Ego dormio.

A terra vomita lama e nesta lama nojenta da 
immoralidade que o cinema vehicúla, que as mo­
das excitam, que os bailes provocam e que a falta 
de vigilaucia dos paes facilita, neste ambiente 
pútrido. Jesus dorme sempre: Ego dormio.

Os maus perseguem os bons... os libertinos 
perdem os innocentes... os lierejes rasgam a ver­
dade... os orgulhosos revoltam-se contra Deus 
e contra a sua Egreja, os impuros lançam-llxe, a 
mãos cheias, a lama de seus vicios, emquanto 
o Altar permanece silencioso, e Jesus sempre 
dorme: Ego dormio.

Como isto é possível ?
Jesus Eucharistia vem trazer-nos a salvação, 

o amor, a força da alma... e Elle dorme!
Jesus vem ensinar-nos a verdade e a virtu­

de, o amor e a abnegação... e Elle dorme!
Elle proclama bem alto, que é o caminho, a 

verdade e a vida (Joan. XIV. 6), — Elle é também: 
Lex, lux, via (Prov. VI. 23) a lei que mostra este 
caminho, a luz que illumina esta verdade, a vida 
que faz trilhar este caminho... e apesar disso, 
Jesus dorme!

O indifferente penetra no santuario, sem si- 
quer lembrar-se da santidade do logar... o pec- 
cador ali ostenta o seu vicio... o atheu blasphe- 
ma a majestade divina, o communista cerra o 
punho deante de Deus, o protestante desvia a ca­
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beça, o espirita arrenega a sua fé ... e Jesus 
sempre dorme!

Mas, meu Deus, porque este somuo prolon­
gado ?

Não vêdes o perigo, das ondas em furor, que 
ameaçam tragar a Egreja, as almas, as institui­
ções e a virtude ?

Salvae-nos, Senhor! que perecemos!
Tempus est de somno surgerel E' tempo de 

levantar-se deste somno mysterioso.
E lentamente echoam no silencio do santuá­

rio as palavras de Jesus: Porque temeis, homens 
de pouca fé! Ego dormio, et cor meum vigilat. 
Eu durmo, mas o meu coração vela.

II. O p o d e r  soberan o

Jesus eucharistico parece dormir, mas são 
apenas as apparencias que estão neste estado de 
soruuolencia; são os accidentes do pão, as es­
pecies sacrameutaes que não dão signal de vida, 
porque ellns não possuem vida.

Do mesmo modo que no liomem é o coração 
que conserva a vida e concentra a acção do ho­
mem, mesmo quando este dorme, assim a vida 
da Eucharisiia está no interior, na substancia, 
no coração...

Jesus dorme, mas o seu coração vela!
As apparencias são inanimadas, mas a sub­

stancia transborda, de vida,
A Hóstia parece sem vida... pois ella é um 

véu, mas atrás deste véu, palpita a vida divina 
e humana do Filho de Deus feito homem.

Sob as frágeis apparencias desta pequena 
Hóstia, Jesus permanece o Deus omnipotente do 
céu e da terra. Dormindo o seu somno eucha­
ristico, Elle ali manda a toda a creatura; no céu,
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na terra e até nos infernos, todo joelho se curva 
deante de seu poder.

No fundo da barca agitada Jesus dormia, mas 
chamado pelos seus apostolos, Elle se ergueu, 
mandou aos ventos e ao mar e seguiu-se logo 
uma grande bonança.

Assim no Tabernaculo: basta alguém appro- 
ximar-se dElle, invocai-o, recebel-o sobretudo, 
e Jesus se ergue, mandando aos ventos das pai­
xões, e aa mar das corrupções... e logo a paz 
e a tranquillidade, a coragem e a força seguem 
a tormenta.

Do fundo de seu Tabernaculo, Jesus vê e 
ouve tudo; deitado no fundo da barca, Elle ob­
servava os esforços dos apostolos e as ameaças 
da tempestade, porém, não quiz erguer-se... quiz 
ser invocado, accordado de seu somno pelos cla­
mores de seus apostolos.

Oh! si soubéssemos confiar em Jesus Eucha­
ristia, si a Elle soubéssemos recorrer... si para 
Elle soubéssemos levantar as nossas mãos.... si a 
Elle abríssemos o nosso coração para recebel-o 
na Sagrada Communhão, com quanto amor Elle 
repetiría: Eu durmo, mas o meu coração vela... 
homens de pouca fé, porque temeis? fC  ~

Aquelle que sabe acalmar as ondas em furor, 
sábe também acalmar o mundo, o demonio e a car­
ne. Elle não dorme, Elle é a actividade perpetua 
e eterna, o seu coração está sempre velando e 
o seu poder soberano não deposita nunca o sce- 
ptro de seu domínio.

Jesus-Hostia, sob a apparencia de somno, é 
o mesmo Deus Creador e Salvador do Genesis, 
do mundo e da Redempção; Elle não muda, o que 
Elle faz mudar para adaptar-se ás nossas neces­
sidades é apenas o seu estado, donde o seu es­
tado de Creador, de Salvador, de Eucharistia.
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III. ©osiclusâLo

0 Evangelho termina a narração dizendo que 
logo seguiu-se uma grande bonança.
• A calma, a paz da alma, a confiança em Deus 

e em si mesmo, constituem o fructo proprio da 
Eucharistia.

Nas tempestades e contrariedades da vida, 
lembremo-nos da scena de hoje. A  barquinha na 
qual dorme Jesus.

Esta barca é a Egreja. O Papa é o seu Pi­
loto mas na prôa da embarcação dorme Jesus, 
na Eucharistia.

Esta barca é também a vida de cada um de 
nós. Estamos atravessando as ondas das paixões 
do mundo, sigamos sempre a orientação do nosso 
Piioto, que é o nosso guia espiritual, mas leve­
mos comnosco este Jesus adormecido, pela re­
cepção da Sagrada Communhão.

Pela communhão Elle se torna o nosso hos­
pede: Elle vem continuar o seu somno a bordo 
de nossa embarcação e nos acompanha no meio 
das maiores tempestades.

Na hora do perigo basta clamar por Elle, como 
o fizeram os apostolos e a sua voz omnipotente 
mandará de novo aos ventos e ao mar para que 
se restabeleça a bonança.



D O M IN G O  DA S E PTU A G ÉS IM A
EVANGELHO (Math. XX, 1—10)

1. N aquelle tempo, disse Jesus esta par abola 
aos seus discípulos: O reino dos céus é seme­
lhante a um pae de familia que, ao romper do 
dia, sahiu a contractar trabalhadores para sua 
vinha.

2. E feito com elles o ajuste de um dinheiro 
por dia, mandou-os para a sua vinha.

3. E sahindo á hora terceira, viu outros, que 
estavam na praça, ociosos.

4.. E  disse- lhes: ide vós também para a m i­
nha vinha, e vos darei o que fôr justo.

5. E elles foram. Sahiu novamente perto da 
sexta e da nona hora e fez o mesmo.

6. E quasi á undecima hora sahiu ainda, e 
achou outros mais que lá estavam, e lhes disse: 
Porque estaes vós aqui todo o dia sem fazer na­
da ?

7. Responderam-lhe: E' que ninguém nos as­
salariou. Disse-lhes e lle : Ide vós também para 
a minha vinha.

8. No fim da tarde porém, disse o senhor da 
vinha ao seu fe itor: Vae chamar os operários e 
paga-lhes o salario a começar dos últimos até 
aos primeiros.

9. Approximando-se, pois, os que Unham
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vindo quasi á undecima hora, recebeu cada qual 
um. dinheiro.

10. E chegando os que haviam, sido os p ri­
meiros, calculavam que haviam de receber mais; 
mas não receberam sinão um dinheiro cada um.

11. E. recebendc-o, murmuravam contra o 
pae de familia, dizendo :

12. Estes últimos não trabalharam sinão 
uma hora, e egualaste- os a nós que supportámos 
o peso do dia e cfo calor.

13. Elle, porém, dirigindo-se a um da turma 
disse: Amigo, não te faço injustiça alguma; por­
ventura não concordaste commigo em um di­
nheiro ?

14. Toma pois o que te pertence e vae-te; que 
eu por minha parte quero dar também a este 
ultimo tanto quanto a ti.

15. Ou não me é licito fazer a minha von­
tade? Acaso o teu olhar é mau, porque eu sou 
bom ?

16. Assim é que os últimos serão os primei­
ros, e os primeiros serão os últimos; porque 
são muitos os chamados e poucos os escolhidos.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

A  vinha eucharistica
Jesus Christo, como assumptos de suas pa- 

rabolas, apraz-se em recorrer aos trigaes e aos 
vinhedos, donde deve tirar a parte material da 
Eucharistia.

O Evangelho de hoje relere-se aos trabalha­
dores da vinha.
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Um pae de família foi contratar operários 
para a sua vinha, e assalariou todos os que en­
controu.

Estes operários trabalharam até ao fim do 
dia, uns menos, outros mais, conforme a hora da 
chamada.

Esta vinha a cultivar é a nossa alma.
Estes operários somos nós.
Qual era o trabalho destes operários na 

vinha ?
Era c o r t a r  os ramos inúteis, para que não 

prejudicassem os outros, e p o d a r  os ramos bons 
para que dessem mais fructo.

A  vida eucharistica, ou Sagrada Communhão, 
exige de nós este m°smo serviço: cortar o mal 
pelo espirito de sacrificio; desenvolver o bem 
pelo espirito de recolhimento. E’ o que vamos 
meditar hoje na parabola dos operários:

1*. í> c o r t e  pelo espirito de s a c r i f ic io .
2*. A  p o d a ç ã o  pelo espirito de r e c o lh i ­

m e n to .

I .  O  c o r t e  p e lo  s a c r i f ic io .

São Paulo diz de Jesus Christo : Christus 
non sibi placuit. (Rom. XV. 3). O Christo não 
procurou o que lhe agradava,... mas se ojfereceu 
a si mesmo sem macula a Deus (Hebr. IX. 14). 
E’ o espirito de sacrificio:

Na sagrada communhão, recebemos a Pessôa 
divina de Jesus Christo, e tal recepção não é 
simplesmente uma dadiva por contacto, é uma 
participação â natureza divina, como diz S. Pedro, 
(2. Pet. I. 4) mas o Chefe dos Apostolos ajunta 
logo a condição indispensável desta participação, 
fugindo da corrupção da concupiscencia que ha 
no mundo.
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Ora, notemos bem que tal participação á na­
tureza divina, não é uma communicação da subs­
tancia divina, a qual é incommunicavel, mas ao 
modo de agir de Deus.

O homem não póde ser Deus em nada; po­
rém elle póde receber a faculdade de agir como 
Deus, de agir divinam ente.

Mas, para agir divinamente o homem ne­
cessita de faculdades d iv in as; e nossas facul­
dades são todo humanas.

E’ preciso, pois,*Kque tal participação se faça 
por transform ação.

Uma flor, por exemplo para poder distinguir 
os objectos que a cercam, precisaria receber em 
suas pétalas uma transformação, que as mudasse 
em olhos: seria um sêr novo com sentidos 
novos.

A nossa alma, para ser capaz de ver a Deus 
necessita também tornar-se um sêr novo, dotado 
de sentidos novos.

E’ o que nos faz dizer, por metaphora, que a 
nossa transformação pela graça, é uma especie 
de dlvinização.

Esta transformação deiforme chama-se a 
g ra ç a ; de modo que si póde definir a graça, 
dizendo que é a própria transformação que nos 
diviniza.

** *
Eis o que deve ser a nossa alma, para rece­

ber o divino Hospede que nella quer fixar a sua 
morada.

Mas, ai de nós! Como estamos longe da ple­
nitude desta graça... ha tantos empecilhos, tan­
tos defeitos, tantas misérias em nossa alma, que 
tendem a abaixar o seu ideal, deter o seu vôo, 
e manchar a branca túnica da graça.

Dahi a necessidade da lucta, do sacrificio.
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O espirito de sacrificio é de uma absoluta 
necessidade!...

Temos que vencer esta triste miséria que 
S. João chama! a concupiscencia da carne, a con- 
cupiscencia dos olhos, e o orgullw da rida. (1. Jo. 
II. 16).

Eis porque o espirito de sacrificio faz parte 
integrante de uma Communhão bem feita.

;E’ preciso preparar a morada do divina 
Hospede: E’ mister purifical-a, saatifical-a, para 
que seja digna delle; e isto se faz pelo sacrifi­
cio continuo das nossas faculdades, dos nossos 
sentidos.

Como na parabola dos operários é mister cor­
tar os ramos estereis, arraucar as hervas dara- 
ninhas, para cederem c lugar aos ramos fructife- 
ros. E’ a primeira parte do serviço dos vinhateiros.

Vejamos agora a segunda parte.

I I .  A  podação  pe lo  reco lh im ento

Os ramos inúteis são prejudiciaes como as 
hervas damninhas: os ramos uteis, para darem 
todo o seu fructo necessitam de podação.

Podar os ramos bons é augmentar-lhes a fe~  
cundidade, concentrando a seiva nas partes pro- 
ductivas.

Na ordem espiritual é a imagem do espirito 
de recolhimento.

Recolher-se é unir-se a Deus pelo espirito, 
e concentrar a nossa vida no interior da alma, 
para que assim concentrada, adquira novas for­
ças, para corresponder aos desígnios de Deus.

Lembremo-nos que a Sagrada Communhão 
é a visita pessoal de Jesus Christo.

Mas para que servirá esta visita, si o dono 
da casa estiver ausente ?
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Preparar a alma, pelo sacrificio: é a primei­
ra necessidade. Estar presente quando o divino 
Mestre se apresentar, para recebel-o: é a segun­
da necessidade.

Não é o numero de communhões que vale; 
é a applicação para fazel-as bem, que agrada 
a Deus. Notemos na parabola dos operários, que no 
lindar o dia, o pae de família deu a todos o mes­
mo salario, embora uns houvessem trabalhado o 
dia inteiro, outros meio dia, outros umas horas, e 
outros emfim apenas. uma hora.

Considerando o numero de horas de serviço, 
os primeiros teriam direito a um salario maior; 
mas consideraodo a op/dicoção ao serviço; os úl­
timos bem podem ser egualados aos primeiros, 
e até como o disse o Mestre: os últimos podem 
ser os primeiros.

O estado de graça é necessário para rece­
ber a Sagrada Cornrnunhão: o recolhimento é exi­
gido nora receber os graças quo nos Iimz a pre- 
seuçu eiicliu:islic.i. de det-us.

Iteccliier se é, pois, conforme a significação 
da palavra: prender a nossa im a ji in a ç ã o ,  e 
não deixai a evaporar-se em mil projectos e re­
presentações.

E’ prender o nosso espirito , para concen- 
tral-o sobre o acto sublime que vamos fazer.

E’ prender a nossa v o n ta d e ,  para obrigai a 
concentrar as suas forças, sobre o modo de 
agradar a Deus.

E’ prender os nossos sentidos, tão impru­
dentes e tão impressionáveis, que querem agar­
rar-se a tudo o que deleita.

E’ uma nova lorma do Sacrificio: é o sacri- 
íicio completo que concentra sobre Jesus Eucha­
ristico as forças vivas da nossa alma, e nos per- 
mittem approximar-nos delle, não sómente cor­
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poralmente, pela Hóstia Sagrada, mas espiritual­
mente pela a lm a  de Jesus que entra em con­
tacto com a nossa alma.

III. Conclusão
0 divino Mestre termina o Evangelho, dizen­

do que muitos são chamados, mas poucos eleitos.
O chamamento á Communhão é para todos.
A  eleição, que é a correspondência a este 

chamamento é para poucos.
Deus chama a todos; porém todos não corres­

pondem. Elle convida: Viiule a mim todos! Elle 
procura a mocidade para revelar-lhes o valor da 
Eucharistia: mas não rejeita os tardios, nem os 
da ultima hora.

Mas quão poucas são as almas que corres­
pondem plenamente ao convite divino!

A nossa natureza viciada não póde soerguer- 
se sem o sacrificio — e o sacrificio torna-se im­
possível sem o recolhimento.

E hoje em dias, quantas pessôas recuam de­
ante deste sacrificio... d e ixan do-arrasta r pela 
torvelinho dos prazeres, das modas, do respeita 
humano, das vaidades e f utilidades da vida. Que­
rem ver e ouvir tudo o que o mundo lhes apre­
senta, e não sabem mais recolher-se para apre­
ciarem as doçuras da vida interior, das medita­
ções, da intimidade com Deus.

Eis porque entre estes muitos chamados: 
torna-se tão reduzido o numero dos eleitos.

Antes de nos approximarmos da Mesa Sagrada, 
examinemos si em nossa preparação entraram 
estes dois elementos constitutivos: o espiri­
to de sacrificio e o recolhimento ou, o córte dos 
ramos estranhos, e a podação dos ramos bons, 
para que a vinda do divino Hospede não seja 
uma simples passagem, mas sim uma morada.
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D O M IN G O  DA S E X A G É S IM A
EVANGELHO (Luc. VIII. 4— 15).

4. A  aquelle tempo, como o povo se reunisse cm 
multidão e das cidades ojjluisse para. Jcbiis, disse- 
lhes elle em parabola :

ó. Sahiu um homem a semear a sua semente: 
e emquanto a semeava, uma. parle eahiu á beira do 
caminhoj e /oi calcada aos pés, e as aves do céu a 
cume ram.

Ik Outra eahiu em terreno pedregoso, e ha­
vendo nascido seccou, por Jalta de humidade.

Outra eahiu entre espinhos, e logo os espU 
nhos3 crescendo junta mente com ella a abafaram.

5. Outra eahiu em terra boa e, depois de na­
scer m deu fructo cento por um. Dito isto exclamou: 
Quem tem ouvidos para ouvir ouça /

9 . Então, os seus discípulos lhe perguntaram o 
que queria dizer aqnella parabola.

10. E  elle lhes respondeu: A vós foi dado co­
nhecer os mj-sterios do reino de Deus, emquanto 
aos outros se fala em parabolas para que, vendo 
não vejam, e, ouvindo não comprelxendam.

1 1 . E, pois, este o sentido da parabola • A  se­
mente é a palavra de Dem.

12. ü< que estão á beira do caminho sãoaquel- 
les que escutam a palavra: mas logo vem o diabo 
e lhfa tira do coração, para que não creiam nem se 
salvem.
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13. Quanto aos que estão em torrão pedregoso, 
são aquelles que recebem com gosto a palavra, 
quando a ouvem • masy como não têm raizes, creem 
por algum tempo e na hora da tentação9 desfalie  ̂
cem.

14. A semente que caliiu entre os espinhos, são 
os que ouviram a palavra; mas indo-se dahi a aba­
fam nos cuidados? nas riquezas e piazeres da vida, 
e não dão fructo.

15. Mas a que eahiu em terra boay esses são 
os queT ouvindo a palavra com bom e optimo co­
raçãoy a conservam e produzem fructo pela paciên­
cia. (1)

COMMENTARIO EUCHARISTICO

O Semeador eucharistico
Na parabola de hoje o divino Mestre refe- 

re-se de novo ao trigo, matéria prima da Eucha­
ristia.

Trata-se do semeador que foi lançar o trigo 
em seu campo.

Este campo, conforme a parabola, era com­
posto de terrenos de diversas qualidades:

1) Nota Utnrgica
Havendo mais de quatro Domingos depois da Epiphania até a Septu­

agésima. o Evangelho é tomado nos Domingos além dos 24 depois de 
Pentecostes.

Por exemplo, havendo 5 Domingos depois da Epiphania. esle quinto 
Domingo figura no 24* Domingo depois de Pentecostes (parabola da boa 
semente). Si houver 6 Domingos depois da Epiphania. o sexto figura no 
25* Domingo depo*s de Pentecostes (parabcla do grão de mostarda).

O  accrescimo de Domingos, além de 24. que póde haver depois de 
Pentecostes, é refrado dos Domingos depois da Epiphania. S
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Uma parte eahiu á beira da estrada.
Uma outra em terra pedregosa.
Uma terceira entre espinhos.
Uma uitima em bom terreno.
O resultado era fatal: o grão de trigo cahido 

á beira da estrada, foi logo encontrado e devo­
rado pelos passaros. A  que eahiu em terra pe­
dregosa não poude lançar raizes.

A que eahiu- no meio dos espinhos foi suffo- 
cada.

A que eahiu em bom terreno produziu fru- 
etos abundantes.

Os Apostolos perguntaram o que queria di­
zer esta parabola e o divino Mestre respondeu: 
A  semente é a palavra de Deus, ou o Verbo 
de Deus.

Ora, o Verbo de Deus é também Jesus Chris­
to. Et verbum caro factum est (Joan. I. 14).

Este Verbo é, pois, também a Sagrada Eu­
charistia.

O sacerdote é o semeador da Eucharistia 
nas almas.

Todos recebem de seus fruetos; porém, são 
differentes conforme o fundo dos corações.

Examinemos estas disposições que são de 
quatro especies, conforme á indicação do Mestre:

1. Corações dissipados
2. Corações duros
3. Corações absorvidos
4. Corações generosos

I. Corações dissipados
A dissipação [é o grande inimigo da Sagra­

da Communhão.
Esta é a visita do divino Mestre; mas para 

receber uma visita é preciso ficar em casa e
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empenhar-se para receber bem o Hospede es­
perado.

- O coração dissipado é representado por N. S. 
pela estrada publica, batida pelos transeuntes 
seccada pelo sol, onde todos passam na azafama 
de seus negocios.

Uma pessôa educada não recebe visitas no 
meio da estrada mas sim no interior da sua casa.
oiuVimos, no Domingo passado, a importância 
do recolhimento, para receber a Jesus-Hostia. De­
pois da ausência do peccado mortal é a primei­
ra e mais importante das condições.

É preciso afastar a vida dissipada, e reco­
lher-se na presença de Deus, no pensamento do 
que vamos fazer: Non in commotione Dominus. 
(3. Reg. XIX. 11)

II. C orações duros

O segundo obstáculo para fazer fructificar a 
Sagrada Communhão é a dureza do coração: — 
Audite me duro corde, dizia já Isaias aos Isra­
elitas. (Isai. XLYI. 12)

O Salvador compara estes corações á pedra, 
onde nada penetra e nada germina.

O coração duro é aquelle que não sabe com- 
mover-se, expandir-se pelo amor, na occasião da 
Communhão.

Jesus vem a elle, com o Coração em fogo e os 
braços extendidos, para abraçal-o e communicar- 
lhe as suas graças; porém Elle quer ser implo­
rado, e o coração duro não sabe murmurar-lhe 
nem uma palavra de amor. Communga macbinal- 
mente, sem ideal, sem aspirações, sem anhelos; 
e Jesus desce neste coração, bondoso e sor­



— 116—

rindo, sussurrando palavras de ternura que ficam 
sem *>cho e sem resposta.

Pobre coração duro, amollecete, abre-te, e 
dize a Jesus que queres amal-o: Amore langueo. 
(Cant. II. 5)

III. Corações absorvidos

São corações bons, amantes, generosos, po­
rém repletos de espinhos.

O fundo é bom, mas os espinhos encobrem 
este fundo e não permittem a Jesus entrar em 
contacto com estes corações. Ha contacto de cor­
po a corpo, não ha contacto de coração a cora­
ção, e é este entretanto que Jesus procura.

Os espinhos que impedem este contacto são:
O cinema indecente, espinho de indecência;
As leituras de romances, espinhos de exalta- 

ção;
As conversas lascivas, espinhos de recorda­

ções perigosas da imaginação;
A iinmodestia dos olhos, espinhos de sensa­

ções provocantes;
As imprudências sensuaes, espinhos de tenta­

ções;
As vaidades e o orgulho, espinhos de des- 

assocego;
As fraquezas de coração, espinhos de distrac­

ções.
Em tudo isso não entra talvez o peccado gra­

ve, porém é uma accumulação de espinhos, que 
não impede, sem duvida, a entrada de Jesus, 
mas impede a intimidade com Elle. — Creverunt 
spina et suffocaverunt ea. (Matli. XIII. 7) A  união 
intima, amorosa, de coração a coração é suffo- 
cada por estes espinhos.
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VI. Corações generosos
O coração é bom, quando está limpo dos pec- 

cados; é generoso quando quer sinceramente re­
tribuir o amor que recebe de Jesus Christo.

E' o coração que exclue os vicios assignala- 
dos: a dissipação, a dureza, a absorpção.

Com quanto amor Jesus Eucharistia se incli­
na para este coração, abrindo as mãos para en- 
riquecel-o de todos os dons da sua graça.

Em tal coração a Communhão produz mara­
vilhas. Ella é uma semente, é também um fructo. 
E' uma semente de virtudes: é um fructo do amor.

Toda semente quer um terreno preparado. 
Prepara-se o coração á recepção da divina Eu­
charistia pela mortificação e pela oração.

A  mortificação que arranca as hervas dam- 
ninhas.

A  oração, que faz descer o orvalho do céu.
Para receber Jesus e comprehendel-o é pre­

ciso que o nosso coração como o dos discípulos 
de Emmaus fique ardente, ao lembrar-se da v i­
sita do Salvador. Nonne cor nostrum ordens èrat 
in nobis ? (Luc. XXIV. 32J

V. Conclusão
Eis, como numa parabola simples e ao alcan­

ce de todos, Jesus Christo nos prepara á recep­
ção da Sagrada Communhão, em que recebemos 
o Verbo divino, encarnado, eucharistico, para ser 
o alimento das nossas almas.

Os três defeitos assignalados devem nos fa­
zer adquirir as disposições contrarias.

O recolhimento deve substituir a dissipação.
O amor deve substituir a dureza.
A  oração deve substituir a absorpção.
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Recolhimento, amor, oração, são as três dis­
posições que constituem o coração bom e gene­
roso.

Encontrando um tal coração, Jesus se dá in­
teiro, não só com a sua Pessôa, mas com o seu 
amor, as suas graças... Ego diligentes me, diligo, 
nos diz Elle. (Prov. VIII. 17) Elle ama a quem o 
ama, Elle dá a quem pede, Elle se dá a quem se 
prepara a recebel-o. Não nos esqueçamos destas 
disposições, ao approximar-nos da Mesa sagrada:

O recolhimento, que nos separa do mundo.
O amor que nos lança nos braços de Deus.
A  oração que nos abre o seu divino Coração.
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D O M . DA  Q U IN Q U A G E S IM A

EVANGELHO (Luc. XVIII. 81 — 43).

31. Naquelle tempo, tomou Jesus á parte 
os doze e lhes disse: Eis que vamos a Jerusa­
lém, e cumprir-se-á tudo o que foi escripto pe­
los prophetas sobre o Filho do Homem-;

32. porquanto 'será entregue aos gentios, 
escarnecido, açoitado, e cuspido;

33. e, depois de o terem açoitado, matai-o- 
ão; e resuscitará ao terceiro dia.

34. Mas os Apostolos nada disso compre- 
hendiam, e era-lhes obscura esta linguagem e 
não entendiam o que se lhes dizia.

35. Ora, aconteceu que, quando Jesus ia che­
gando a Jerusalém, um cego estava sentado á 
beira do caminho, pedindo esmola.

36. E, ouvindo o tropel da gente que pas­
sava, perguntou o que era aquillo.

37. Disseram lhe que era Jesus de Nazareth 
que passava.

38. E  logo elle se poz a clam ar: Jesus, fi­
lho de David, tem compaixão de m im !

39. Parando, então, Jesus mandou que lh’o 
trouxessem.

40. E, havendo chegado, interrogou o dizen­
do: Que querés que eu te faça?

41. E  respondeu: Senhor, que eu veja.
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42. E Jesus lhe disse: Pois Fica vendo; a 
tua fé te salvou.

43. E immediatamente ficou vendo, e o se­
guiu, gloriãcando a Deus. E todo o povo que 
isto viu, deu louvores a Deus.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

A Paixão eucharistica
Temos deante de nós a predicção da Paixão 

do Salvador, a qual deve ser o objecto das nos­
sas reflexões durante o tempo da Quaresma.

O proprio Jesus Christo resume a sua paixão 
em quatro phases:

1. Ser entregue aos gentios,
2. Ser escarnecido e açoitado,
3. Ser cruciflcado,
4. Resuscitar ao terceiro dia.

Tal é a trama, traçada propheticamente, da 
paixão e do triumpho do divino Mestre.

Esta paixão e este triumpho começados na 
Encarnação, prolongam-se na Eucharistia.

Ahi também, Jesus nasce, se immola e re- 
suscita; e si Elle possue sobre o Altar uma vi­
da eucharistica, elle soflre também uma paixão 
eucharistica.

E’ esta paixão e resurreição que vamos me­
ditar hoje, vendo como esta scena se renova na 
alma daquelles que commungam.

A's quatro phases da sua vida real, corres­
pondem quatro phases da sua vida eucharistica:

1. Jesus é entregue aos gentios, pela tlbleza,
2. E’ escarnecido, pelo peccado venial,
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3. E’ crucificado, pelo peccado mortal,
4. Resuscita, pelos sentimentos de fervor.

I. A  alma tibla— í

A  tibieza é um estado doentio da alma, pro­
duzindo nella o que a anemia produz no corpo: 
tira-lhe o vigor, a força, a energia, deixando-a 
numa completa indifferença a respeito dos mais 
sublimes mysterios da religião.

Uma alma tibia compreliende ainda o valor 
da Communhão, admira aquelles que se appro- 
ximam da Mesa sagrada, mas não tem a coragem 
de imital-as.

S. Thiago estigmatiza os tíbios numa phrase 
classica: Non auditor obliviosus factus, sed fac- 
tor. (Thiago, I. 25) —Não seja auditor esquecido, 
mas cumpridor.

Quantos catholicos pertencem a esta catego­
ria de auditores esquecidos: vão á Missa aos Do­
mingos, rezam o terço, fazem a caridade, mas 
não commungam. A  Eucharistia é para elles um 
grande Sacramento, não é o Sacramento da in­
timidade e do amor: Adoram-no; mas não o re­
cebem.

Não se lembram que Jesus Christo não disse: 
Exaltem-me, adorem-me, mas sim: me^çqmam: 
accipite et comedite. (Math. XXVI. 26) ~~

São religiosos, mas a sua religião é incom­
pleta, é truncada, não tem expansão. Não rece­
bem Jesus, entregam-no aos gentios, e não o que­
rem para si.

II. A  alma com peccados venlaes
A  tibieza conduz insensivelmente ao pecca­

do venial e mortal.
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Para que um acto ou omissão seja peccado 
mortal, é mister que haja três condições: maté­
ria grave, plena advertência e consentimento per­
feito. Faltando um destes 3 requisitos, o pecca­
do é venial.

Tal peccado, nem a accumulação d6 taes pec­
cados, não tira a graça santíficante, e em con­
sequência, não impede a recepção da Sagrada 
Communhão, porém- diminue consideravelmente 
os seus effeitos,

O peccado venial* não dá a morte espiritual 
á alma, mas enfraquece as faculdades, diminue 
a sua força de resistência na luta contra o mal.

Conforme a palavra do Evaogelho: é o acto 
de escarnecer Jesus Christo.

A alma, neste estado, não brada, como os 
judeus, cruciãge eum! crucificae-o, mas repete 
com Pilatos: — tradidit Jesum flagellis tcesum. 
(Marc. XV. 15)

A  Communhão, ou entrada de Jesus Christo 
em nosso coração, exige todo respeito, venera­
ção e amor; a alma porém, em estado de pecca­
do venial, recebendo-o, falta-lhe com o respeito, 
com a delicadeza, introduzindo-o numa casa 
(o coração) manchada, em desordem.

Esta falta de respeito torna-se um verdadeiro 
escarneo, em vista da bondade de Jesus e de seu 
desejo immenso de entrar neste coração.

Si não temos amor a este divido Hospede, 
pelo menos não sejamos grosseiros, recebendo-o, 
mas expillamos do nosso coração tudo o que pó­
de contrariar o seu olhar.

III. A  a lm a  em  peccado  m orta l

Si o peccado venial escarnece o divino Sal­
vador, o peccado mortal o crucifica de novo. E’
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a fustigante expressão de S. Paulo: Rursum cru- 
ciãgentes sibimetipsis Filium  Dei. (Hebr. Ví. 6).

O Santo Vigário de Ars, repetia muitas ve­
zes esta expressão em seus catecismos:

«Si dissessem a alguém que vae commetter 
o peccado: Que ides fazer? ides crucificar de 
novo o Christo! Este ficaria horrorizado; entre­
tanto é a verdade; mas não pensamos nisso.

«Seria mister, diz ainda o Sauto, que os pec- 
cadores, quando vão para os seus prazeres cri­
minosos, encontrassem Nosso Senhor em seu ca­
minho, ao exemplo de S. Pedro, a dizer-lhes: — 
Eu vou comtigo para o logar aonde tu vaes, para 
ahi ser crucificado de novo por tuas mãos».

E depois de ter crucificado o Salvador, taes 
peccadores teriam a coragem de se approxima- 
rem do banquete celestial, para dar lhe o beijo 
de amizade... a este Jesus que acabam de vender?

Que horrível sacrilégio! Que crime clamo­
roso seria- este !

Elles receberíam o Deus da vida... e come­
ríam a morte!

Elles tomariam o manjar dos anjos... e o lan­
çariam aos demonios!

Eiles diríam palavras de amor com os lábios... 
e bradariam blasphemias com o coração!

Como os Pastores, deante do presepio, elles 
beijariam os pés do Menino Deus, e como Hero­
des o mandariam assassinar.

Como os Magos, elles offereceriam a Jesus 
o incenso da sua oração, e como os soldados 
lhe bateríam no semblante!

O’ Jesus! Será possível que haja homens que 
commettam tal crime?

Não basta terem-te crucificado uma vez, pe­
las mãos dos judeus?

Não foi o serviço bem feito por elles para
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que os christãos recomecem a scena do odio de 
outróra ?

Pobres sacrílegos! De joelhos . . .  implorem 
perdão e misericórdia!

IV. A  alma fervorosa
Após a crucificação, a morte e sepultura, des­

peo ta a resurreição gloriosa.
Esta resurreição renova-se para Jesus, cada 

vez que uma alma pe approxima da Mesa sagra­
da, em estado de graça, com sentimeutos de fer­
vor.

Fervor vem de ferver.
O fervor é a antividade da nossa vida espi­

ritual, ou vida da graça.
A  vida lateute, adormecida, é o estado de 

tibieza.
Quando a alma teude a dilatar-se... quando 

a vontade sente as aspirações á virtude, quando 
o coração experimenta a necessidade de amar 
a Deus, está no estado de fervor.

Uma Communhão fervorosa, não é necessa­
riamente aquetla que maior consolação nos traz, 
mas a que foi preparada com mais esforço e 
agradecida com mais convicção.

Uma Communhão fervorosa é para Nosso Se­
nhor uma verdadeira resurreição.

Elle se sacrifica e morre mystieamente no 
santo Sacrificio; pela Communhão Elle é depo­
sitado no sepulcro do coração humano ; e ahi, 
Elle resuscita, para unir-se á alma em estado de 
graça e de fervor.

A  alma fervorosa faz resuscitar Jesus... No 
ultimo dia Jesus fará resuscitar esta alma para 
a gloria celeste. Ut sitis allerius, qui ex mortuis 
resurrexü. (Rom. VII. 4)
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V. Conclusão

Tal é a gradação que Jesus assigoala na pro- 
pbecia da sua paixão, e esta mesma gradação 
existe em sua vida eucharistica, nas almas que 
vão recebel-o.

A  alma tibia o entrega aos gentios,
O peccado venial o escarnece,
O peccado mortal o crucifica.
O fervor da alma o resuscita.

É a sua paixão e o seu triumpho eucharistico.
Oh! quantas vezes, ao approximarmo-nos do 

banquete eucharistico. Jesus nos murmura ao co » 
ração: Eis que vamos a Jerusalém, e cum prir- 
se-á tudo o que foi escripto sobre o Filho do ho­
mem l

Examinemo-nos, qual a parte que nos cabe, 
qual a prophecia que se applica a nós.

Si a parte da tibieza... Si a do peccado ve­
nial... Si a do peccado mortal, commettendo um 
sacrilégio horrendo... Ou si a do estado de fer­
vor, o unico digno de Jesus e digno da alma 
christã.

Tenhamos a coragem de ver... e de ordenar 
melhor a nossa vida.

Digamos com o cego, cuja descripção termi­
na o Evangelho de hoje: Jesus, ãlho de David, 
tem compaixão de m im !

E Jesus, perguntando-nos o que desejamos, 
respondamos também: Senhor que eu veja o es­
tado da minha alma e comprehenda como devo 
receber-vos.



1o D O M ING O  DA Q U A R ESM A

EVANGELHO (Matl). IV. 1 - 1 1 : )

í. N aquelle tempo, Jesus foi conduzido pelo 
Espirito ao deserto, para ser tentado pelo de- 
monio.

2. E tendo jejuado quarenta dias e quaren­
ta noites, depois teve fome.

3. E approximando-se (delle) o tentador 
disse-lhe: Si és o Filho de Deus, dize que estas 
pedras se convertam em pães.

4. Elle, porém, respondendo-lhe, disse: Está 
escripto: Não só de pão vive o homem, mas de 
toda palavra que sáe da hocca de Deus.

5. Então o demonio o transportou á cidade 
santa, e o poz sobre o pináculo do templo e lhe 
disse:

6. Si és o Filho de Deus, lança-te daqui abai­
xo. Porque está escripto: Confiou aos seus an­
jos o cuidado de ti, e elles te tomarão nas mãos, 
para que não tropeces com o teu pé na pedra.

7. Jesus disse-lhe: Também está escripto: 
JVão tentarás ao Senhor teu Deus.

S. De novo o demonio o transportou a um 
monte muito a lto : e lhe mostrou todos os reinos 
do mundo e a sua magnificência, e lhe disse:

9. Tudo isso te darei, si prostrando-te, me 
adorares.
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10. Então Jesus disse-lhe: Vae te, Satanás, .  
porque está escripto: Ao Senhor teu Deus ado­
rarás e a elle só servirás.

11. Então o demonio o deixou : e eis que os 
anjos se approximaram e o serviram.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

As tentações anti-eucharísticas
O Evangelho deste I o. Domingo da Quares­

ma nos apresenta Jesus Christo no deserto, je- 
juando durante 40 dias, e ao terminar esta peni­
tencia, sendo tentado pelo demonio.

A tentação versava sobre três pontos sensí­
veis para os homens;

1. Tentação de sensualidade (no comer).
2. Tentação de orgulho (presumpção).
3. Tentação de anibição (avareza)

É a tríplice tentação com que o demonio acos­
tuma assaltar os homens.

Para as almas eucharisticas, esta mesma ten­
tação torna-se nas mãos do demonio uma trípli­
ce objecção, para afastai as da Mesa Sagrada. 
Examinemos estas tentações anti-eucharisticas;

1. De sensualidade.: Não posso ficar em  je »
jum  tanto tempo;

2. Orgulho: Q ue d irão  de mim os outros?
3. Não tenho tem po, estou occupado.

I. P r im e ira  tentação

Jesus havia jejuado durante quarenta dias; 
era pois natural que sentisse o aguilhão da fome.
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O demonio aproveitou logo esta tendencia 
natural e queria que Nosso Senhor fizesse um 
imilagre para satisfazel-a.

A  derrota foi completa: O homem não vive 
só de pão, responde Jesus.

Quantas pessoas lia, aliás de bôa vontade, e 
sinceramente leligiosas, ás quaes o demonio apre­
senta a mesma objecção:

— E' muito bom commungar, sussurra elle, 
porém tu és fraco, tu soffres do estomago, tu es­
tás doente; não pódps ficar tanto tempo em je ­
jum! Póde isso fazer-te mal... dar tonteiras, pal­
pitações, enxaquecas... Deixa a Communhão pa­
ra outros <}ue têm mais saúde, etc...

E a pobre alma succumbe á tentação.
Sem ter jejuado como o divino Mestre... sem 

ter moléstia nem tonteiras, imagina-se mil con­
sequências ruins, e deste modo vae se afastando 
da frequentação dos sacramentos.

Lembremo-nos, que uma hora de jejum nun­
ca fez mal a saúde de ninguém, emquanto a sa- 
ciedade dos alimentos tem levado muitas pessôas 
para o cemiterio.

Respondamos com o Salvador: — O homem 
não vive só de pão material... mas sobretudo do 
pão espiritual.

Os sacerdotes são obrigados a guardar o je­
jum, para poderem celebrar, e celebram muitas 
vezes ás 9 ou 10 horas; entretanto, que eu saiba, 
nenhum delles morreu de exgottamento precoce, 
nem de tonteiras occasionadas pelo jejum.

II. Segunda tentação

A segunda tentação do demonio foi: trans­
portar Nosso Senhor ao pináculo do templo, pe­
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dindo que se precipitasse para baixo, afim de 
mostrar o seu poder ao povo.

A resposta foi fulminante: Não tentarás ao 
Senhor, teu Deus.

Estamos aqui deante do respeito lmmano.
Este respeito humano toma uma dupla fôrma: 

•por excesso, ou por deficiência.
O excesso gera a presumpção, como no ca­

so de Nosso Senhor.
A deficiência gera a covardia, caso mais fre­

quente entre nós.
Ví? No primeiro caso, age-se para ser visto e 
applaudido.
« - jNo segundo caso, não se age, por medo de 
ser visto ou criticado.

Ambos são culpados, porém ha mais baixe- 
sa no segundo caso, do que no primeiro.

. Com a primeira tentação o demonio ataca as 
almas grandes; com a segunda elle persegue as 
almas tibias, pouco resolutas, estreitas.

Infelizmente, encontramos bastántes casos 
destes entre os homens de hoje.

Diz se, ãs vezes que as mulheres são mais 
religiosas do que os homens; podia-se discutir 
o dietado; o que ha em realidade é que a mu­
lher ê mais firme e decidida em sua fé, e está 
menos sujeita ao respeito humano.

A mulher pratica abertamente a sua religião, 
e ufana-se desta pratica.

O homem é religioso, no fundo, mas elle tem 
medo de mostrar a sua fé... elle receia: o que 
dirão de mim? e por isso: elle crê e esconde a 
sua fé. Sente a necessidade de commungar, mas 
não communga por respeito humano.

Elle admira quem o faz, mas não tem a co­
ragem de imitar-lhe o exemplo. 8
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Pobre escravidão bumana, que se costuma 
chamar: respeito humano; mas que é, em reali­
dade desrespeito humano, covardia, falta de co­
ragem

Saibamos reagir contra esta escravidão e si­
gamos o brado da consciência que nos diz'.; Quem 
nâo comer a carne do Filho do homem, nunca 
terá a vida eterna em si. (Joan. VI. 54)

Quem se envergonhar de Deus, neste mun­
do, Jesus se envetgonhará delle perante seu Paet 
(Luc.IX.26)

Ilff. T e rce ira  tentação

Vencido num ponto, o demonio recorre a ou­
tro. Onde nem a sensualidade nem o orgulho al­
cançou victoria, elle recorre á ambição, ou cu­
pidez.

E’ a ultima tactica do tentador, que a reserva 
para o fim, sabendo que tal cupidez é a raiz de 
todos os males, no dizer do Apostolo: — Radix 
enim omnium malorum cupiditas. (1 Tim. VI. 10)

O deraouio levou o Salvador em cima de 
uma alta montanha, e mostrando-lhe todos os rei­
nos e glorias do mundo, promette dar-lhe tudo, 
si se prostrar e adoral-o!

Oh! desta vez, Jesus parece perder a paci­
ência, e cora um brado de indignação repelle o 
tentador: Retira te, Satanás.

O mesmo acontece a respeito da Sagrada 
Communhão, e até da assistência á Santa Missa.

Catholicos ha, que sentem que é  um dever 
sagrado, porém, si fecharem as portas de seu com- 
mercio, si se ausentarem um pouco para ir até a 
egreja, póde apresentar-se um freguez, e estão 
expcstos a perder este lucro.
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Ora, antes de tudo é preciso viver, raciociua 
o demonio: sem dinheiro, tu não pódes v iv e r ... 
Logo, deixa a egreja e a Communhão, para não 
perderes uma boa occasião de negociar, de ade- 
antar o teu serviço.

E apesar dos altos brados da consciência, ha 
catholicos que se deixam vencer: vendem a sua 
religião, não por dinheiro, mas pela promessa 
tentadora de ganhar dinheiro: o que aliás não 
se realiza, pois tal negocio não é abençoado por 
Deus.

Em pé, queridos catholicos, bradae bem alto 
com o Salvador: Retira-te, Satanás! A bençam 
divina, a fidelidade a Deus, uma Missa e uma 
Communhão valem todas as fortunas do mundo. 
Mais vale pouco com Deus, do que muito sem Elle. 
O pouco com Deus, progride; o muito sem Elle 
rue por si. Sine me nihil potestis facere. (Joan. 
XV. 5)

IV. Conclusão
Taes são as três especies de tentações com 

que o demonio costuma assaltar as almas de boa 
vontade a respeito da Sagrada Communhão.

1. Sensualidade, na lei do jejum eucliarislico.
2. Orgulho, na manifestação do respeito hu­

mano.
3. Ambição, preferindo a Deus os interesses 

humanos.
A resposta a dar ao demonio tentador, já es­

tá indicada no exemplo do Salvador.
Não pódes ficar em jejum umas duas horas, 

para ir á egreja e commungar. Dize bem alto: 
Não só de pão vive o homem, mas do Pão dos 
anjos, que Jesus Christo nos apresenta.
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E quando fizer brilhar os tristes phantasmas 
do respeito humano, ensinuando-te que poderás 
salvar-te sem Communhão, responde sem hesi­
tar : Não tentarás ao Senhor teu Deus, pois Elle 
exige a Communhão como meio necessário, e 
seria tental-o, o querer salvar-se sem recorrer a 
este meio.

E quando emfím, recorrendo ao ultimo meio 
de tentação, o mais intenso e o mais terrível, elle 
te apresentar o ouro para adoral-o e preferil-o 
á Sagrada Communhão, responde altivo e firme: 
Retira-te, Satanás, jiorque está escripto: Ao Se­
nhor teu Deus aáorarás. Adoral-o-ei presente na 
Eucharistia, recebel-o-ei com amor e não venderei 
a Eucharistia por um miseravelinteresse financeiro.

Com estas respostas o demonio íicará ven­
cido, e como no Evangelho, fugirá, emquanto os 
nojos se approximarão para servir-te.
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2o D O M IN G O  DA Q U A R E S M A '
EVANGELHO (Matll. XVIL 1 — 9):

J. Naquelle tempo, tomou Jesus comsigo Pe­
dro C'Thiago e João, seu irmão, e levou-os â 
parte a um alto monte:

2. E transfigurou-se deante delles. E o seu 
rosto ficou refulgente como o sol:'e  as suas ves- 
tiduras tornaram-se brancas como a neve.

:>. E eis que lhes appareeeram Moysés e Elias 
falando com Elle.

4. E Pedro, tomando a palavra., disse a Je­
sus: Senhor, bom é estarmos aqui; si queres,, 
façamos aqui três tabernaeulos, um para ti, um 
para. Moysés, c um para Elias.

Estando elle ainda a falar, eis que uma 
nuvem resplandecente os envolveu. E eis que 
(sahiu) da nuvem uma voz que dizia: Este é o 
meu Filho dilecto, em quem puz toda a minha 
complacência: ouví-o.

d. E ouvindo isto, os discípulos cahiram de 
bruços, e tiveram grande medo.

7. Porém, Jesus approximou-se delles, e to­
cou-os, e disse-lhes : Levantae vos e não temaes.

6. Elles então, levantando os olhos não vi­
ram ninguém., excepto só Jesus.

li. E quando desciam do monte, Jesus orde­
nou-lhes, dizendo: Não digaes a ninguém o que 
ristes, até que o Filho do homem resuscite dos 
mortos.
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COMMENTÀRIO EUCHARISTICO

O Thabor eucharistico
Encantadora scena, a da transfiguração''de 

Jesus no Thabor.
O divino Mestre sáe da sua acostumada vida 

escondida para mostrar publicamente o que Elle 
é em realidade : o Filho de Deus.

Leva com Elle 4rês de seus apostolos... e lá 
no alto do Thabor, eis que de repente, o seu ros­
to fica refulgente como o sol e as suas vestidu- 
ras tornam-se brancas como a neve.

A seu lado apparecem Moysés e Elias, e uma 
nuvem resplandecente os envolve, emquanto uma 
voz exclama: «Este é o meu Filho dilecto: ouví-o.

Tal scena renova-se algumas vezes na Sa­
grada Eucharistia.

Jesus ali vive escondido, silencioso ; mas vez 
ou outra Elle manifesta publicamente a sua gloria, 
pelos milagres, pelas manifestações visíveis, que 
se chamam: milagres eucharisticos.

Entre muitas destas apparições authenticadas 
pelas testemunhas, escolhamos e meditemos umas 
duas, para fortalecer a nossa fé na presença real 
e excitar em nós um ardente amor á divina Eu­
charistia. Estes dois milagres são:

1°. O milagre de D o n a i.
2°. O milagre de HJlmes.

I .  O  m i la g r e  d e  D o n a t

Conta-nos o historiador Thomaz de Cantim- 
pré o seguinte prodígio, que se realizou em Do­
nai (França) no anno de 1250, na egreja da Col-



— 135—

legiada de Saint-Aimé, do qual elle mesmo loi 
testemunha ocular.

«Um sacerdote depois de distribuir a Sa­
grada Communhão, encontrou uma Hóstia que, 
sem o perceber, havia deixado cahir no chão.

Cuidou logo de recolhel-a com respeito, po­
rém, qual não loi o seu espanto, quando ao in­
clinar-se sobre ella, viu a Hóstia levantar-se por 
si mesma, indo pousar sobre o corporal.

Apressa-se o padre a chamar os conegos pre­
sentes na egreja, que logo accodem, e vêem o 
corpo sagrado do Salvador, na fórma de uma cri­
ancinha de extraordinária belleza.

Os fieis, por sua vez accorrem ás pressas, 
no anceio de contemplar a maravilha, e todos 
tiveram a felicidade de ver a mesma apparição: 
o Menino Jesus, radiante, sorrindo suavemente, 
cercado de uma luz sobrenatural.

Após longa exposição a Hóstia Sagrada foi 
recolhida num Ciborio, onde continuava a appa­
rição cada vez que se abria o vaso sagrado.

O boato espalhou-se logo em toda parte, e 
como me encontrava não longe de Donai, resolví, 
eu também, ir contemplar a maravilha.

Pedí ao Prior que me permittisse ver a Hós­
tia, o que me foi concedido em presença de urna 
multidão de povo, que diariamente se aeotoveila- 
va na egreja, adorando a Jesus Sacramentado, e 
esperando de novo a hora de contemplar o gran­
de müagre.

Aberto o Ciborio, não vi sinão a Hóstia, sob 
a sua fórma acostumada, mas logo a multidão a 
exclamar: vejo o Menino Jesus!

Surprehendido por não ver sinão a Hóstia, 
consultei a minha consciência, que me não apon­
tou motivo do me ver privado da celeste visão 
concedida aos outros.
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Não foi, porém, longa a minha perturbação: 
em breve pude ver o rosto de Nosso Senhor, co­
mo de um homem cm plena virilidade, com a 
fronte cingida de espinhos, da qual duas gottas 
de sangue cahiam, separadamente uma em cada 
face.

Com os olhos banhados de lagrimas, pros- 
trei-nie em terra, adorando o meu Salvador e o 
meu Deus.

Ao levautar-me tinha desapparecido a corôa 
de espinhos e as gpttas de sangue, podendo eu 
agora enlevar-me na' contemplação de um sem­
blante cheio de bondade, inspirador da mais pro­
funda veneração.

O nosso divino Salvador mostrava se sob dif- 
rentes fôrmas, por muitas vezes, durante uma 
hora, vendo-o, uns com o aspecto de um Juiz, 
outros, cravado sobre a cruz, e a maior parte, na 
figura de uma criança de incomparável formo­
sura».

*
# *

Tal é a narração de uma testemunha ocular, 
que nos transmittiu as impressões do que viu 
pessoalmente.

E’ bem a renovação eucharistica do Thabor 
onde Jesus se manifesta uns instantes, na sua 
gloria, antes de começar a sua paixão dolorosa!

O seu estado commurn é a vida escondida, 
mas vez ou outra, para dissipar as duvidas e 
excitar a fé de seus filhos, Elle se manifesta v i­
sivelmente, e deixa-se ver presente na divina 
Eucharistia.

Citemos mais um destes milagres eucharisti- 
cos, ou reproducção do Thabor da sua vida ter­
restre.
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II. O m ilagre de Ulmes

Era em 2 de Junho de 1668, na oitava da fes­
ta do Corpo de Deus, que Jesus Christo se dignou 
manifestar-se durante a bençam do Smo. Sacra­
mento, em presença de mais de cem pessoas.

Era na cidade de Ulmes (França).
Jesus Cliristo mostrou-se em figura humana 

na Hóstia Sagrada, durante um quarto de hora.
Estava a Hóstia Sagrada, exposta á adoração 

dos fieis e o sacerdote ajoelhado ao pé do altar, 
quando em cima do Ostensorio começou á for­
mar-se uma nuvenzinha, escoudendô r>ouco a pou­
co as alvas apparencias da Hóstia.

De repente apparece o semblante do Salva­
dor, em meio corpo, como alteado em relevo, a 
sahir do crystal, velando quasi totalmente a Hós­
tia, com as mãos cruzadas, a direita sobre a es­
querda, coroo si estas fossem ligadas.

O corpo de Jesus ostentava se occulto por 
um vestido branco, como tecido da luz da aurora.

Os cabellos eram de um claro escuro suavís­
simo, cahindo sobre os hombros, apertados ao 
meio no alto da cabeça. A  barba, da mesma côr, 
era leve e bipartida no extremo.

Appareceu na fórma de um joven, tendo uns 
25 annos, de olhos penetrantes e suaves, a fita­
rem o povo, a fronte levemente inclinada para a 
direita.

Foi o sacerdote-celebrante o primeiro a no­
tar o prodígio, mas receioso que os olhos o illu- 
dissem, levantou-se, e dirigindo-se ao Parocho, 
que estava em adoração, perguntou-lhe si nada 
vía na Sagrada Hóstia.

‘ Este respondeu que via a figura de um joven.
O celebrante, convencido que Deus favore­

cera os presentes de um milagre extraordinário,
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que conviuha mostrar a todos, subiu ao altar, 
tomou nas mãos o Ostensorio, desceu-o do throno 
da exposição e collococ o sobre o altar, onde 
todos os presentes pudessem contemplar a appa- 
rição.

Dirigindo-se então ao povo, o sacerdote disse 
em voz alta : Si estiver ahi entre vós algum in­
crédulo, que duvide da presença real de Nosso 
Senhor no Santíssimo Sacramento, esse que se 
approxime, eis Nosso Senhor que se deixa ver 
claramente. t

Á estas palavras,‘ grande numero de pessôas 
approximaram-se do altar, vendo distinctamente 
a íigura do Salvador.

Um prodígio tão extraordinário commoveu 
todos cs que ali estavam presentes.

O prouigio espalhou-se logo em toda parte, 
e o Bispo de Angers, poucos dias depois veiu pes­
soalmente a Ulmes, onde ordenou um rigoroso 
processo dos factos occorridos, determinando 
que a Sagrada Hóstia ficasse conservada na egre­
ja, onde foi venerada até aos dias funestos da 
primeira revolução íranceza.

Muitos outros destes milagres podia citar-se. 
todos elles rigorosnmente examinados e verifica­
dos autheuticos, tendo todos elles por fim, mos­
trar a presença real de J. Christo na Eucharistia.

III. Conclusão

Às manifestações gloriosas de Jesus durante 
a sua vida mortal formam uma rara e extraor­
dinária exeepção.

Na gruta de 'Belém, os anjos annunciam a 
sua vinda, cantando hymnos de gloria a Deus e 
de paz aos homens.
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No Jordão, onde Jesus quiz receber o baptis­
mo de penitencia de João Baptista, uma voz ce­
leste, a voz do Padre Eterno, manifesta aos ho­
mens o Verbo divino encarnado, dizendo que é 
o seu Filho muito amado.

São signaes celestes que não alteram a pes­
sôa de Jesus. No Thabor eibo gloriosamente trans­
figurado e apresentado ao mundo como o Filho 
dilecto do Eterno a quem devemos escutar.

Elle se mostrará uma ultima vpz, em sua glo­
ria, na occasião da sua ascenção; fóra estes ca­
sos Jesus leva uma vida escondida, humilde, não 
deixando transparecer a gloria divina que illu- 
mina a sua aima, bypostaticamente unida á di­
vindade.

São uns riaros e excepcionaes clarões que 
illuminam a sua vida e a sua missão de Salvador.

No Tabernaculo Jesus continúa esta mesma 
vida. Geralmente é a vida escoudida, velada ex­
teriormente, sem apparato e até sem signal de 
vida.

Aqui acolá, entretanto, ha uns clarões que 
illuminam o Tabernaculo.

Como por sobre a gruta de Belém, são anjos 
que cantam—outras vezes são signaes manifestos 
da sua presença, e algumas vezes é a scena do 
Thabor que se renova.

Rompendo as apparencias da Hóstia que lhe 
servem de véu, Jesus glorificado nos appare- 
ce, ora cc mo uma criancinha amorosa, ora como 
Pae misericordioso, ora como terno amigo das 
almas.

E' o Thabor eucharistico!
Saibamos aproveitar estas manifestações pa­

ra estimular a nossa fé e o nosso amor para com 
o doce Prisioneiro dos Tabernaculos.



3° DO M ING O  DA  Q U A R E S M A
EVANGELHO (Loo. XI. 1 4 -2 8 :)

14. Naquelle tempo, estava Jesus expellindo 
um demonio, o qual'era mudo. E depois de ter 
expellido o demonio o mudo falou, e as multidões 
ficaram maravilhadas.

15. Mas alguns delles disseram : Elle expel­
is  os demonios por virtude de Beelzeüub, prínci­
pe dos demonios.

16. E outros, para o tentarem, pediam-lhe 
(que lhes mostrasse) um prodígio d.o céu.

17. Elle, porém, conhecendo os seus pensa­
mentos, disse-lhes : Todo o reino dividido con­
tra si mesmo será desolado e cahirá casa sobre 
casa.

18. Si, pois, Satanás, está dividido contra 
si mesmo, como estará em pé o seu reino ? Por­
que vós dizeis que ê por virtude de Beelzebub que 
eu lanço fora os demonios ?

19. Ora, si 6 pela virtude de Beelzebub que 
eu lanço fora os demonios, vossos filhos por 
virtude de quem os expellem? Por isso elles se­
rão os vossos juizes.

20. Mas si eu pelo dedo de Deus lanço fora 
os demonios, certamente chegou a vós o reino 
de Deus.

21. Quando um valente armado guarda a



- 141 -

entrada da sua casa, estão em segurança os 
bens que possue.

22. Mas si, sobrevindo outro mais valente 
do que elle, o vencer, tira-lhe todas as suas ar­
mas em que confiava, e repartirá os seus des- 
pojos.

23. Quem não é commigo, é contra mim : e 
quem não colhe commigo, desperdiça.

24. Quando o espirito immundo sahiu d'im i 
homem, anda por logares seccos, buscando re­
pouso : e não o encontrando, diz : voltarei para 
minha casa, d’onde sahi.

25. E quando vem, a encontra varrida e 
adornada.

26. Então vae, e toma comsigo outros sete 
espíritos peíores do que elle, e entrando habi­
tam ali. E o ultimo estado daquelle homem to r­
na-se peior do que o primeiro.

27. E aconteceu que. emquanto elle dizia es­
tas palavras, uma mulher, levantando a voz du 
meio da multidão, disse-lhe: Bemavenlurado o 
ventre que te trouxe, e os peitos a que fostes 
amamentado.

28. Mas elle disse: Antes bemaventurados 
aquelles que ouvem a palavra de Deus, e a põem  
em pratica.

COMMENTAEIO EUCHARISTICO

A  amizade eucharistica
O lhe na deste Evangelho é a necessidade d e 

adoptar a religião iateira, integral, tal qual elia 
ó, e íOo sómente a parte q >e nos ag'ada, ou que
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menos 'nos incommoda. Este thema resolve-se 
no seguinte:

Jesus expelle os demonios.
Ora, expellir demonios é uma obra divina, 

porque o demonio só se submette ás ordens de 
Deus.

Os Judeus tiram outra conclusão: pretendem 
que Jesus expilla os demonios pelo poder do 
demonio.

E’ simplesmente ridículo, porém a impiedade 
não encontra outro» argumentos.

Jesus responde, pondo para sempre o gran­
de principio básico da re lig ião: Todo reino di­
vidido será destruído.

Em outros termos:
Quem não é commigo ê contra m im !— Ou 

quem não é meu amigo é meu inimigo.
Âppliquemos este principio a Sagrada Eucha- 

rístxa e teremos uma pagina eucharistica de va­
lor pratico.

O mesmo principio pode formular-se deste 
m odo:

1®. Commungar é ser amigo de Jesus Christo.
2". Não commungar é ser In im igo de Jesus 

Christo.

1. S er am igo de Jesus C liristo

Que é a amizade ? É a união que existe en­
tre dois corações que desejam o bem e a feli­
cidade um do outro. Dahi a nossa expressão tão 
profunda quão simples: Querer bem, ou querer- 
lhe o bem.

Ha amizades de interesse, ha outras de pai­
xão, ha até que são de lama; estas não merecem 
o nome de amizades.



— 143 -

Um só sentido é verdadeiro: querer o bem 
de quem se ama.

Ser amigo de Jesus, é, pois, querer-lhe o bem» 
o bem que Elle deseja; pois o tal bem deve ser 
do agrado da pessôa querida.

E qual é este bem que Jesus Christo deseja ?
Elle o disse muitas vezes : as minhas delici­

as são de estar com os filhos dos homens! De- 
lieice mece esse cum ãliis hominum (Prov. V I I I31)^

Porque com os filhos dos homens, e não com 
os homens ?

O homem como tal é um ser decãhido, ego­
ísta; porém Elle conserva o amor de seus filhos, 
sendo estes um pedaço de seu coração. E’ pois 
a este am or  do homem que Jesus quer unir-se.

Permanecei em mim e eu em vós, diz elle ain­
da (Joan. XV).

Permanecei em meu amor, continúa Elle (Joan. 
XV. 9). Jesus quer, pois, a nossa amizade.

Ora, amar é dar I
E como Elle dá? mais de cincoenta vezes 

Elle repete: dabo — eu darei— dabitur: será dado.
Em verdade,  eu vos d iço i o que pedirdes a men 

Pae em meu nomcf elle vol-o dará (Joan. XVI, 23).
A amizade de Jesus não somente quer dar 

os seus benefícios; Elle quer se dar a si mesmo.
Elle se dá no presepio, fazendo se criancinha.
Elle se dá na cruz, dando a sua vida.
Elle se dá na Eucharistia, dando o seu cor­

po e o seu sangue para ser o alimento das almas.
Elle não se dá pela metade, por partes: Elle 

se dá todo inteiro... sem limites.
Elle tem fome de se dar e de ser comido  por 

aquelles a quem se dá. E' para isso que se fe z  
pão.

Não se fez estatua, porque uma estatua ape­
nas póde ser beijada.
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Não se íez ouro, porque o ouro só póde ser 
possuído.

Não se fez astro lumiuoso; este póde apenas 
dar os seus raios.

Fez se pão, porque o pão é o alimento uni­
versal, de todos os tempos, de todos os paizes, 
de todas as idades.

F.u sou o pão da vida, diz Elle (João VI, 48).
Kn sou o pãç vivo (ibd. 51).
O pão que eu darei é a minha carne (ibd. 52).
O que me con\t.r viverá p o r mim  (ibd. 58).
O que come esle'pão viverá eternamente (ibd. 59).
Eis o que Jesus quer! — quer ser com ido !
E só reconhece como amigos aquelles que o 

eomem.Esia manduesção é o supremo signaJ, a ex­
pressão certa, por Elle acceita, da nossa amizade.

Sem esta raanducação não ha amizade com 
Elle, porque não ha união.

Quem não está commigo, diz Elle no Evange­
lho de hoje, é contra m im : ou amigo ou inimigo.

Ou commungar ou renunciar a sua amizade 
divina. É inelutável.

Durante a sua vida Jesus chamava os Apo- 
s tolos :  «níeiís discípulos»  — Si guardardes a m i­
nha palavra, sereis os meus discípulos (Joan. VIII. 
J l). É sómente depois de terenoqgimniigado que 
o Salvador os chama xamigãs-^A miei mèiés/ís(Jban. 
XV 14) vos aulem dixi a micos (ibd. 15).

A communhão foi como o sigual da amizade 
intima que devia ligar o Mestre e os discipulos.

II. S er inim igo de Jesus

Que é a inimizade?
E’ a opposição da amizade. E' querer mal á 

pessôa inimiga. E’ não satisfazer ás legitimas as­
pirações e exigências da amizade.
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0 desejo ardente do Salvador é ser comido,, 
e  ser comido nas condições que Elle marca: com* 
um coração puro.

Ha pois, dois modos de contrariar este de­
sejo: é não comel-o, e comel-o mal.

Não comel-o, é afastar-se da Mesa Sagrada, 
é incorrer na sentença de maldição pronunciada 
pelo Mestre divino: Si não comerdes a carne do 
Filho do homem e não beberdes o seu sangue; 
não tereis a vida em vós. (Joan. VI. 54).

Eis o que é claro e positivo. Sem a commu­
nhão não teremos a vida em nós.

Esta vida em nós é a graça divina: e sem 
a graça não ha salvação possivel.

Deante de uma afirmação tão categórica 
que encerra a vida ou a morte, comprehende- 
se melhor o texto que meditamos: Quem não é 
commigo ó contra mim. Quem não é meu amigo, 
obedecendo ás minhas ordens, é meu inimigo.

*
*  *

Um segundo meio de afastar-se da'amizade 
divina é commungar mal.

De facto, a recepção do - corpo de Jesus 
Christo, exige necessariamente o estado de gra­
ça. Não estando bem com Deus, seria hospedar 
num mesmo coração: Deus e o demonio—Jesus 
Christo e Satanás, duas pessôas essencial e dia­
metralmente oppostas Vade, Salana ! Seria o cri­
me de sacrilégio.

São Paulo descreveu magistralmente a com­
munhão sacrílega: Qualquer, diz elle, que com er  
este pão e beber o cálice do Senhor indignamente ,  
será culpado do corpo e do sangue do Senhor .  
(1 Cor. XI. 27) 1®
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Porque o que come e bebe indignamente, come 
«  bebe para si mesmo, sua própria condemnação, 
não discernindo o corpo do Senhor  (Ibid. 29)

Isto também é claro.
Uma pessôa só responde por aquillo que 

come.
Si alguém tomar uma dose de mercúrio ou 

de strychnina, é culpado de ter tomado estes ve­
nenos; mas tomando simplesmente pão, não póde 
ser culpado de ter tomado veneno.

Tomando indignameute a Hóstia Sagrada, cuja 
substancia é o corpo do Senhor, o commungante 
ê realmente culpado do corpo do Senhor, porque 
profana-o pelas disposições peccaminosas da sua 
alma;

É ser inimigo de Jesus.

III. Conclusão

Recolhamos e appliquemo-nos a grande sen­
tença do Salvador: Quem não é commigo é contra 
mim  e examinemos si somos bem e francamente 
com Jesus Christo.

O exame é curto e decisivo. Não se trata 
aqui de peccado, pois o peccador arrependido 
póde receber o perdão, e continuar a ser amigo 
de Deus.

O ponto capital é saber si, sim ou não com- 
mungamos de vez em quando ?

A  communhão é o sígnal certo de estarmos 
com Deus, de sermos seus amigos.

A ausência da communhão é outro signal cer­
to de uão termos a vida divina em nós, e de não 
estarmos trilhando o caminho do céu.

A  amizade com Deus é tanto maior quanto 
maior é a nossa união eucharistica com E lle : 
«como a nossa inimizade é tanto mais accentuada
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quanto mais tempo vivemos afastados da Mesa 
Sagrada.

Tomemos, portanto, como thermometro espi­
ritual, a-nossa amizade eucharistica com Deus» 
para avaliarmos o quanto lhe somos agradaveis.

Quem não é com Elle, é contra E lle !
Quem não é da Eucharistia é do vicio.
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4 o- D O M IN G O  DA Q U A R E S M A

EVANGELHO (Joan. VI. 1 — 15):

1. JVaquelle tempo, passou Jesus á outra ban­
da do mar da Galiléa, que é o lago de Tiberiades.

2. E seguia-o uma grande multidão de po­
vo, porque via os milagres que fazia aos enfer­
mos.

3. Subiu então Jesus a um monte e sentou- 
se ali com os seus discípulos.

4. Ora, estava próxima a paschoa, dia fes­
tivo dos judeus.

5. Levantando, pois, os olhos e vendo que 
uma grande multidão havia affluido para elle, 
disse Jesus a Philippe: Onde compraremos pão 
para dar de comer a essa gente?

6. Mas dizia elle isto para o experimentar, 
porque bem sabia o que havia de fazer.

7. Respondeu-lhe Philippe: Duzentos dinhei- 
ros de pão não serão sufficientes para que ca­
da um receba um boccadinho.

8. lim de seus discípulos, chamado André, 
irmão de Simão Pedro, disse-lhe:

9. Está aqui um menino que tem cinco pães 
e dois peixes; mas que é isto para tanta gente?

10. Então disse Jesus: Mandae sentar o po-
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vo. Ora, havia muita relva naquelle sitio. E sen­
taram-se os homens, em numero de uns cinco 
mil.

11. Tomou então Jesus os pães, e tendo da­
do graças, distribuiu-o aos que estavam senta­
dos; e igualmente os peixes, quanto queriam.

12. E  tanto que se fartaram, disse Jesus aos 
seus discípulos: Recolhei as sobras, para [que 
não se percam.

13. E elles ajuntaram-nas e encheram doze 
cestos dos boccados, que haviam restado dos cin­
co pães de cevada, depois que todos comeram.

14. E todo o povo, vendo o milagre que fi­
zera, dizia: Este é verdadeiramente o propheta 
que deve vir ao mundo.

15. Jesus, porém, sabendo que o queriam 
levar comsigo, para o fazerem rei, fugiu nova­
mente para o monte, sózinho.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

Multiplicação eucharistica
O Evangelho de hoje é um prelúdio eucha­

ristico, em seu sentido litteral, como se deprehen- 
de da continuação do Evangelho, que é de uma 
belleza toda divina.

O Evangelho seria apenas um symbolo, po­
rém o contexto completa este symbolo e lhe dá 
o seu cunho proprio, que é a  Eucharistia.

Aquelle que fez a aurora para preparar o 
olhar do homem ao esplendor do meio-dia, quiz
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que o grande dogma da Eucharistia tivesse*a sua 
aurora, que dispuzesse as almas sinão para com* 
prehendei-o, pelo menos para acreditar na reali­
dade e recebel-o na Sagrada Communhão.

Meditemos esta pagina admiravel conside­
rando :

l.o 0 symbolo da multiplicação cu aurora
2.° A sua significação, cu pleno sol

eucharistico.

I. O symbfrlo da m ultiplicação

O que impressiona um espirito perspicaz 
quaudo medita na Eucharistia é menos a transub­
stanciação, pois a natureza está repleta destes 
factos, assim como a Hóstia Sagrada, mas sim a 
extensão e a renovação do mysterio, a multipli­
cação e a reproducção do mesmo corpo, em to­
dos os tempos e sobre todos os pontos do globo 
ao mesmo tempo.

Eis porque o divino Salvador antes de insti­
tuir o mysterio ineffavel o preparou por um mi­
lagre que lhe servisse de introducção e de sym­
bolo.

Esta introducção e symbolo é a multiplicação 
dos pães que o Evangelho de hoje nos retraça.

O que fez no deserto, Elle o fará na ultima 
Ceia e no Tabernaculo: o principio é o mesmo: 
E' a bondade divina que tem compaixão de nós.

Jesus nos vê errantes no deserto da vida. 
Após a sua partida, longe delle, nós teriamos si­
do como ovelhas sem pastor, expostas aos dentes 
assassinos do lobo infernal.

Elle não quer despedir-nos em jejum, deixar- 
nos sem defesa e sem guia, para não morrermos 
de fome no caminho do céu, e eis que exclama
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compadecido: — Misereor super turbam, ne deãci- 
ant in viat

O seu amor interroga o seu poder: Elle mul­
tiplica os pães no deserto: Elle multiplicará a 
sua presença no Santíssimo Sacramento: O pri­
meiro milagre será o symbolo do segundo.

Será a aurora, preparando os espíritos á con­
templação do sol luminoso do meio-dia.

Com cinco pães o Salvador alimenta cinco 
mil homens; com um pouco de pão consagrado, 
Elle alimentará todos os christãos, sem que a dil- 
fusão de seu amor o diminua, sem que a multi­
plicação de seu corpo, da sua Pessôa inteira, ( 
perturbe a sua unidade, exgotte a sua divindade,' 
como canta admiravelmente o grande poeta da 
Eucharistia, Santo Thomaz:

Sumit unus, sumunt mille,
Nec sumptus consumitur!
Após este milagre no deserto, sobrava mais 

pão do que havia antes. Ha 19 séculos que Je­
sus Christo se dá em alimento... e Élle continúa 
sempre como no principio, sempre bom sempre 
poderoso, sempre infinito e sempre Deus eterno.

Jesus se dá todo inteiro a cada um, e Elle 
permanece todo inteiro, na mais pequena parcel- 
la ; é a razão porque o sacerdote recolhe até o 
menor fragmento: colligite fragmenta ne pereant!

Depois de terem recolhido as sobras, contaram, 
se doze cestas cheias: tantas quantos apostolos 
havia.

Na Eucharistia haverá tantos ciborios quan­
tos sacerdotes houver, e cada pastor terá o seu 
cálice repleto para alimentar o seu rebanho espi­
ritual.

O Evangelho faz notar ainda que todos os 
presentes estavam saciados.



— 152-

A Communhão será, através dos séculos, o 
Sacramento da fartura, saciando as almas mais 
ardentes e os corações mais dilatados.

O milagre da multiplicação dos pães é pois 
realmente a figura do grande milagre eucharisti­
co. Para proval-o, basta continuar a leitura do 
Evangelho, onde o proprio Salvador tira esta 
conclusão, e nos indica a figura e a realidade. ]

II. A  sua significação

Nas scenas evabgelicas tudo é significativo, 
e cada facto, que, á primeira vista, parece sem 
importância, inclue muitas vezes uma grande li­
ção de doutrina.

E’ o que se póde verificar na multiplicação 
dos pães.

Vejamos o quadro desta scena, destinada a 
fazer sobresahir a doutrina.

Jesus está no deserto, no meio de uma mul­
tidão pouco antes faminta, desfallecida, á qual aca­
ba de alimentar de um modo milagroso.

Estes cinco mil homens estão ainda sob a im­
pressão de admiração e de espanto, enternecidos 
por uma prova de bondade e poder tão extensos; é 
nesta hora que Jesus lhes faz entrever a Eucha­
ristia.

Aproveitando, como pretexto, esta refeição 
material, na qual multiplicou cinco pães, saciando 
com elles 5.000 pessoas, o que faz um pão por 
mil pessoas, e não oonstitue nem uma migalha 
para cada um, o divino Mestre lhes explica que 
o pão verdadeiro, de que o homem precisa não 
é este pão material, mas sim um pão celestial.

E não sómente não é este pão material, mas 
nem siquer aquelle pão mais celeste, o man- 
ná, que Moysés havia dado a seus paes, no de­
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serto, pão que não lhes impediu de morrer, mas 
sim um pão diviao que faz atravessar a vida e 
a morte e os introduz na gloria celeste.

Seria preciso ler em iuteiro a pagina evan?, 
gelica que segue a multiplicação dos pães, e 
mostra a significação deste milagre. Jesus disse 
aos judeus:

Eu sou o pão da vida, (Joan. VI. 35)
Eu sou o pão vivo que descí do céu. (Ib. 41)
Vossos paes comeram o manná no deserto, 

e morreram; mas este é o pão que desceu do céu: 
para que aquelle que delle comer não morra. 
(Ibid. 50) '

Eu sou o pão vivo que descí do céu.
Quem comer deste pão viverá eternamente: 

e o pão que eu darei é a minha carne, que será 
sacrificada para a salvação do mundo. (Ib. 52)

Que transição admiravel do symbolo á rea ­
lidade ! Como o Salvaior prepara admiravelmente 
o espirito e o coração de seus discípulos, elevan­
do-os de um milagre material, visivel, ao grande 
milagre eucharistico, espiritual e iuvisivel!

Sente-se no desenrolar dos factos, que o di­
vino Mestre tem o olhar fixado sobre a Eucba- 
ristia, que quer revelar, passo por passo, apro­
veitando as occasiões e as disposições de seus 
ouvintes.

Multiplicação dos pães e multiplicação eu~ 
charistica, é como o paralello que Elle põe de­
ante dos olhos, tanto para destacar um pelo ou­
tro, como para, de modo intuitivo, fazei o pene­
trar no espirito e excitar o coração a amai-o em 
troca de tão ineffavel beneficio.

111. Conclusão
Uma scena tão significativa e tão sublime 

não podia ficar sem uma conclusão pratica que
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resumisse as lições do divino Mestre e as gra­
vasse no espirito dos discípulos e de todos aquel- 
les que, através dos tempos, meditassem o Evan­
gelho.

A  Eucharistia é antes de tudo o « mysterium 
fidei» como intercalou a Egreja no texto da con­
sagração.

E’ preciso pois que tudo se resuma num b ra ­
do de f é ,  e este brado de fé deve sahir do co­
ração e dos lábios do primeiro Chefe da Egreja, 
do primeiro Papa, do primeiro representante de 
Christo na terra.

Os discípulos acharam admiravel a multipli­
cação dos pães, mas dura a applicaçãn á reali­
dade exposta por Jesus Christo... murmuravam, 
pois, e muitos se fizeram incrédulos.

Jesus perguntou-lhes a queima-roupa: E vós 
também quereis retirar-vos? (Joan. VI. 68)

Mas Simão Pedro respondeu-lhe: Senhor, 
para quem havemos nós de ir  ? Tu tens as pala­
vras de vida eterna; e nós acreditamos e conhe­
cemos que tu és o Christo Filho de D°us. (Ibid. 70)

Eis a licção completa: Os discípulos creram 
na multiplicação dos pães, porque era um facto 
v is ive l:

Era preciso que acreditassem na multiplica­
ção invisível e espiritual, da multiplicação do cor­
po e da alma de Jesus Christo, para servir de 
alimento espiritual ás almas em demanda do céu.

Nós acreditamos, brada São Pedro, e conhe­
cemos que dizes a verdade... em outros termos: 
cremos em sua presença real na Eucharistia e na 
Communhão que nos dá o seu corpo como ali­
mento.

A  conclusão da scena, é o espirito de fé nes­
te sublime mysterio! — Cremos, Senhor l
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D O M IN G O  DA P A IX Ã O '

EVANGELHO (Joan. V III. 46— 59:)

46. Naquelle tempo, disse Jesus aos judeus: 
Qual de vós me arguirá de peccado? Si vos di­
go a verdade, porque não me credes?

47. Aquelle que é de Deus, escuta a palavra 
de Deus. Por isso, vós não as escutaes, porque 
não sois de Deus.

48. Responderam os judeus: Não temos nós 
razão em dizer que tu és samaritano e tens de­
monio ?

49. Replicou-lhes Jesus: Eu não tenho de­
monio, mas honro a meu Pae; vós, porém, me 
injuriastes.

60. Eu não procuro a minha gloria ; outro 
ha que a procura e faz justiça.

51. Em verdade, em verdade vos digo que, 
si alguém guardar a minha palavra, não verá 
a morte eternamente.

52. Disseram lhe então os judeus : agora co­
nhecemos que estás possesso do demonio; Abra- 
hâo morreu e os prophetas m orreram ; e iu di­
zes: Si alguém guardar a minha palavra não 
verá a morte eternamente.

53. Acaso és iu maior do que o nosso pae 
Alma hão, que morreu ? e do que os prophetas, 
que também morreram ? Quem pretendes ser ?
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54. Respondeu-lhes Jesus: Si eu me gloriãco 
a mim mesmo, a minha gloria nada vale ; meu 
Pae é que me glorifica; aquelle que vós dizeis 
ser vosso Deus; mas não o conheceis; eu, porém, 
conheço-o; e si dissesse que o não conheço, seria 
mentiroso como vós.

55. Mas eu o conheço e guardo a sua pa­
lavra.

56. Abrahão, vosso paet desejou anciosamente 
ver o meu diaf viu-o e exultou de alegria,

57. Disseram-lhe  o V  judeus; Ainda não tens 
cincoenta annos e viste Abrahão?

5S. Respondeu lhes Jesus: Em verdadef em ver-  
dade vos digo \ Antes que Abrahão Jò se fe ito7 eu 
sou.

59. A estas palavras pegaram em pedras para 
lhe atirarem ;  Jesus, porémy se occullou e sahiu do 
templo.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

O sacrificio eucharistico
Para entrarmos plenamente no espirito litur- 

gico da Egreja, devemos hoje meditar a paixão 
de Jesus Christo e a sua morte, renovadas e re­
presentadas pelo grande Sacrificio eucharistico, 
que é a santa Missa.

0 Sacramento do altar é o memorial subli­
me da immolação do Calvario. São dois sacrifí­
cios que formam um único sacrificio, sendo a 
Missa a representação e a renovação do pri­
meiro.

O memoriale mortis D om in il



Durante o santo sacrificio, na oblação da Hós­
tia, o sacerdote formúla a sua intenção, dizendo:

Ob memoriam passionis: offereço este sacri­
ficio, em memória da paixão.

Para termos a idéa exacta do sublime sacri­
ficio, e assistirmos p, elle com toda a devoção, 
examinemos boje em que sentido elle é :

1°. A renovação do Sacrificio do Calvario.
2°. A representação deste sacrificio.

I. Renovação do Calvario

Depois da Consagração, Jesus Christo está 
real e substancialmeute presente sobre o Altar.

Elle não se mostra sinão sob as apparencias 
ou especies de pão, porém taes apparencias, são 
bem delle, sendo elle que as enche e as sustenta.

Na Encarnação, Jesus Christo escondeu-se 
sob a fórma humana; na Eucharistia, esta mes­
ma fórma humana esconde-se na Hóstia.

A  Hóstia não lhe está incorporada, não é 
uma parte delle; mas o slgnal visível que fixa e 
limita a sua presença.

Como se renova sobre o Altar o Sacrificio 
do Calvario?

E em que estado Jesus está ahi?
Em que consiste o acto da immolação?
A  resposta é simples e consiste menos em 

palavras do que na contemplação do que se pas­
sa sobre o altar.

A  fé nos ensina que Jesus Christo está todo 
inteiro sob as especies do pão, e todo inteiro 
sob as especies do vinho, entretanto o sacerdote 
não diz: Isto é Jesus Christo.

Identificado com o Filho de Deus, o cele­
brante, falando em seu nome, diz sobre o pão :
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Isto é o meu corpo; e sobre o vinho: Isto é o 
cálice de meu sangue.

Taes palavras, pronunciadas pelo poder com­
petente, sendo divinas, realizam o que significam, 
nada menos, de modo que, em virtude das pa­
lavras : vi verborum sómente o corpo de Jesus 
Christo está sob as especies do pão; e sómente o 
seu sangue está sob as especies de vinho, embora 
por uma concomitância natural, as duas partes, o 
corpo e o sangne, achem-se iaseparavelmente 
unidas. ,

Para exprimirem este estado, os Santos Pa­
dres comparam as palavras sacramentaes a um 
gladio de separação, que devide mystioamente, o 
que não póde ser dividido realmente.

Continuando a Missa, o Sacerdote, de mãos 
extendidas sobre as especies do pão, d iz : Corpus 
o corpo; e sobre as especies de vinho d iz : San- 
gnis o sangue do Salvador.

A Hóstia sobre a patena é sem movimento, 
o sangue que está no cálice é sem calor, dir-se- 
ia que Jesus está sem vida.

Ha uma separação, não real, mas appareute 
ou rnystiea.

Do mesmo modo que o sangue do Salvador 
foi separado de seu corpo, pela flagellação, a 
coroação de espinhos, a crucificação, assim so­
bre o altar; vemos o sangue de um lado e o cor­
po de outro lado.

Ha aqui, pois uma immfílação verdadeira, e 
si ella não é sangrenta, não peba vontade do 
Salvador, mas pelo facto da sua situação actual: 
Elle se immola tauto quanto póde.

Que sublime excesso de amor! Jesus Chris­
to parece experimentar uma cousa impossível: 
Cm immortal não póde morrer e Elle quer mor­
rer, custe o que custar.
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Para este fim elle dá á palavra do Sacerdo­
te um poder capaz de dar-lhe a m orte: Isto é 
o meu corpo.

A Hóstia devia conter sómente o corpo sem 
vida, e o sangue do cálice, devia ser um san­
gue gélido

Si os Apostolos, na noite de Sexta feira San­
ta houvessem consagrado as santas especies, o pão 
teria contido apenas um corpo sem vida... e um 
sangue frio e morto teria estado no cálice.

Agora, que o Christo resuscitado não póde 
mais morrer, o corpo e o sangue se encontram 
insepnravelmente unidos num corpo immortal, 
em virtude das relações que, em estado de vida, 
os tornam inseparáveis.

E' deste modo que o Sacrificio da Missa é 
a renovação do primeiro Sacrificio do Calvario.

Ora, como o valor das cousas moraes se tira 
da intenção cada Missa deve ter para nós o va­
lor completo da primeira immolação, como ella 
o tem para o proprio Deus.

II. A  Representação do Calvario

Acabamos de ver o apparente dualismo, no 
facto das duas consagrações, a do pão e a do 
vinho, mudando a substancia do pão na substan­
cia de seu corpo, e a substancia do vinho, na 
substancia de seu sangue, embora Jesus esteja 
inteiro em cada uma das duas especies, em vir­
tude da concomitância

Deus nada faz de inútil, de modo que se de­
ve admittir que esta presença repetida esconda 
um pensamento e realiza um plano.

Qual é este pensamento e este plano?
E’ a representação do Sacrificio do Calvario. 

De facto, vemos no Calvario, de um lado, o cor­
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po exangue do Redemptor suspenso na cruz, e 
de outro lado, o seu precioso sangue derramado 
em profusão sobre a terra,

Sobre o altar, a scena renova-se: a sepa­
ração do corpo e do sangue de Jesus impres­
siona os nossos sentidos e fala-nos ao espirito.

Quando vemos a Hóstia branca, pallida, como 
uma creatura que não tem mais sangue, exten- 
dida sobre a mortalha do corporal, immovel e 
muda, e depois ao lado delia o cálice repleto 
deste liquido que & o Sangue do Salvador, temos 
a intuição de estar em frente do Sacrificio de 
outróra.
I' E’ a representação ao v iv o ; não é um sim­
ples memorial, visto o proprio Christo estar ahi 
presente, com o seu corpo sagrado, adornado das 
suas cinco chagas com a sua fronte onde os espi­
nhos deixaram mil feridas.

E mais do que isso: E’ esta mesma carne que 
foi immolada e este mesmo sangue que foi der­
ramado : e esta carne e este sangue nos são mos­
trados separados como os separou a própria 
morte.

O que entrevemos deste modo nas sagradas 
especies é o proprio Jesus Christo, e o que ado­
ramos não é uma simples lembrança, mas sim a 
pessôa do Salvador presente e vivo sobre o altar.

Elle nos apparece na purpura da sua im- 
molação, tal um Pae morto para os seus filhos, 
o qual, em cada anniversario, retomaria vida e 
lhes appareceria, renovando o acto inolvidavel 
da sua agouia e morte.

Que espectativa e que emoção se apodera­
ria de seus filhos reunidos, no quarto mortuário, 
em redor deste leito venerando. Com quanta ter­
nura, cada um dos filhos se prostraria a seus



pés, cobrindo-os de beijos e regando-os de lagri-? 
mas e soluços.

III. Conclusão

Terminemos estas bellas e suaves verdades, 
dizendo que entre a realidade e a renovação ha 
uma perfeita identidade.

O sacrificio sangrento dá redempção é 
unico:

Só o Calvario devia beber realmente o san­
gue de um Deus, porém, não devemos encerrar 
Deus em nossas idéas estreitas.

Para nós tudo tem limites, no tempo e no es­
paço ; emquanto para Deus taes limites não exis­
tem. Elle está presente todo inteiro em cada dia 
passado e em cada dia do porvir; tudo existe 
para Elle ao mesmo tempo, pois Elle habita 
a eternidade, emquanto nós somos embalados pe­
las horas do tempo.

Quando, na Sexta-feira Santa, o grande 
Sacrificio se offerecia sob o seu olhar, Elle o viu, 
ao mesmo tempo, em cada uma das Missas, que 
haviam de celebrar-se no porvir.

Ponde na Hóstia o mesmo Jesus..;, em Jesus 
a mesma alma... no Sacrificio da Missa, a mes­
ma virtude... e que tereis a invejar ao Calvario?...

Para o 'Deus immutavel, a Missa permanece o 
Sacrificio de então; para nós, creaturas que se 
succedem, ella é a sua renovação.

Como tudo isto é sublime! e como é pouco 
conhecido da3 almas piedosas, que não sabem 
bastante penetrar no amago dos nossos grandes 
mysterios.

Saibamos apreciar o sublime Sacrificio da 
Missa.

11



DO M ING O  DE R A M O S
EVANGELHO (Math. XXI, 1 -9 )

1. Naquelle tempo, approximando se Jesus 
de Jerusalém e chegando a Betpkagé, junto ao 
monte das Oliveiras, enviou então Jesus dois de 
seus discípulos.

2. Dizendo-lhes: Ide á aldeia que está de­
fronte de vós, e logo encontrareis presa uma ju ­
menta e um jumentinho com ella : desprendei-a 
e trazei-m'a.

d. E si alguém vos disser alguma coisa, di­
zei que o Senhor precisa delles: e logo os dei­
xará trazer,

4. Ora, tudo isso aconteceu, para se cumprir 
o que tinha sido annundado pelo propheta, que 
disse:

5. Dizei d filha de S iâo: Eis que o teu rei 
vem a ti manso, montado sobre uma jumenta e 
sobre um jumentinho Filho da que levava o jugo.

6. E  indo os discípulos, fizeram como Jesus 
lhes ordenára.

7. E  trouxeram a jumenta e o jumentinho: 
e puzeram sobre elles os seus vestidos, e fíze- 
ram-no montar em cima do jumentinho.

8. E  o povo em grande numero extendia no 
caminho os seus vestidos: E outros cortavam 
ramos de arvores e juncavam com elles a estra­
da :
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9. E as multidões que o precediam, e as que 
iam atrás, gritavam, dizendo: Hosanna ao Fi­
lho de David: bemdito o que vem em nome do 
Senhor: Hosanna no mais alto do céus.

COMMEKTARIO EUCHARISTICO

O Novo Sacrificio
E’ a entrada solemne na Semana Santa, como 

a le m b r a D ç a  da entrada solemne de Jesus em 
Jerusalém uo meio das palmas que a população 
agitava e dos cantos de enthusiasmo vibrante, en- 
ttíusiasmo que, em breve ia mudar-se em gritos 
de sedição e  de morte.

Estamos, pois, plenamente cercados pelos 
grandes inysterios da Paixão do Salvador.

Esta Paixão, como vimos no domingo passado, 
ê revresentada e renovada pelo santo Sacrificio 
da Missa.

Ha identidade entre o SacriBcio do Calvario 
e o da Missa: é o mesmo sacrificio.
£ Ha um ponto a elucidar, que não tratamos 
ainda: Apesar da identidade de sacrificio, ha um 
novo sacrificio, completamente novo e não sim­
plesmente renovado.

E’ um novo aspecto do santo Sacrificio da 
Missa e não é um dos aspectos menos bellos e 
expressivos, cheios de instrucções e de amor.

Meditemos hoje este sacrificio renovado, mas 
novo, examinando:

1. Em  que  e lle  consiste,
2. Qual é a sua m atéria  própria.



I. Em que consiste o novo sacrificio

Em que consiste o sacrificio?
Consiste na offerta e na immolação de uma 

victima.
Eis os dois caracteres essenciaes de todo sa­

crificio.
Para podermos affirmar que a Santa Missa é 

um novo sacrificio, e não simplesmente a re­
novação de um sacrificio já feito, torna-se ne­
cessário encontrar n,ella estas duas partes con­
stitutivas : a offerta e' a immolação.

A  offerta é necessária, pois é por meio dei- 
la, que o homem reconhece a soberania de Deus, 
adorando-o como Creador e Senhor de tudo o 
que existe.

A  immolação é igualmente necessária, sendo 
por meio delia que o homem consagra a Deus, 
uma parte de seus bens, em expiaçâo das suas 
faltas.

Offerta e immolação constituem deste modo 
os dois grandes actos da vida humana orientada 
para Deus, e como tal, os 2 actos essenciaes da 
vida cliristã.

Examinemos agora si estas duas partes es­
senciaes do sacrificio se encontram na Santa Mis­
sa; encontrando-se ali, podemos affirmar que a 
Missa é verdadeiramente um sacrificio novo.

** *

A  offerta é feita, primeiramente, com a 
matéria de pão e vinho, que deverão ceder a 
sua substancia, para esta tornar-se a substancia 
da humanidade do Salvador.

Para evitar confusões, lembremo-nos que to­
do corpo é constituído de uma parte visivel ou
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apparencias, e de uma parte invisivel ou sub­
stancia.

O que é mudado na Hóstia Santa é a parte 
invisivel ou substancia, a qual torna-se a sub­
stancia do corpo de Jesus Christo, independí n-* 
temente das apparencias.

Tal offerta effectua-se pelo offertorio da Santa 
Missa.

A  Im m olação, como já \imos, é effectu- 
ada, na consagração, pela palavra do sacerdote, 
que produz uma verdadeira mudança de estado 
no corpo do Salvador.

Para comprehender bem esta immolação, é 
necessário lembrar-se que um ser póde ser im- 
molado de dois modos: pela destruição ou pela 
mudança de estado.

O cordeiro derrama o sangue e perde a vida.
O iucenso exhala o seu perfume e muda de 

estado.
A  primeira immolação é sangrenta: é uma 

destruição.
A segunda é incruenta, é uma mudança de es­

tado.
Pela primeira, a vida da victima é destruída, 

não existe mais.
Pela segunda, o estado da victima é mudado, 

existe em outro estado: em vez de incenso, tor­
na-se cinza e fumaça.

O Sacrificio do Calvario foi uma immolação 
do primeiro modo: Jesus Christo derramou o seu 
sangue e perdeu a vida.

A  Santa Missa é uma immolação do segundo 
modo, pela mudança de estado.

Hoje, Elle tem um corpo glorificado, o seu 
estado é glorioso.

Pelas palavras da consagração, Elle toma o 
estado eucharistico.



Ora, entre estes dois estados, ha uma diffe- 
rença essencial, radical. O primeiro estado é do 
céu, o segundo é da terra.

O primeiro é de gozo; o segundo é de sof- 
frimento.

Ha pois um verdadeiro sacrificio, um sacri­
ficio novo. além de ser a renovação do sacrificio 
do Calvaii).

Este Jesus glorioso, sentado á direita de seu 
Pae, depois da consagração, faz um só com as 
especies de pão e vinho. Deste ser que se cha­
ma pão, Elle, Jesus>,.torna-se a substancia invi­
sivel, deixando subsistir as apparencias visiveis, 
de modo que a sua existência eucharistica está 
inseparavelmente ligada a estas duas porções de 
matéria.

As apparencias de pão e vinho formam, por 
assim dizer, o seu corpo actual eucharistico.

Que mudança iaeoinmensuravel! E esta mu­
dança constitue uma verdadeira immolação.

Lá na gloria do céu Jesus é tudo... e o gran­
de Deus.

Aqui sobre o Altar Elle é uma victima. um 
quasi nada... Ou melhor: Elle é um nada, de jo­
elhos deante do infinito.

Elle é a offerta tio homem que adora, e a 
victima que expia.

Esta offerta e esta victima constituem pois 
um verdadeiro sacrificio, um sacrificio novo.

II. A  sua m atéria própria

Paremos deante deste sublime sacrificio e 
examinemol-o de mais perto.

Jesus Christo se offereceu e se immolou, pon­
do a sua substancia divina no logar da substan­
cia do pão e do vinho, mudando a substancia do
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pão em sua prcpria substancia, o que chamamos: 
a transubstanciação.

Pelo facto de transubstanciação Elle accei- 
ta as humilhações, os incommodos destas appa­
rencias : o seu estado é um estado de captiveiro.

E' mais que isso. A  cadeia priva apenas o 
captivo da liberdade exterior, emquanto o estado 
eucharistico priva Jesus da liberdade da sua vida.

Na Eucharistia, o Salvador não tem mais o 
uso normal de seus membros, nem de seus sen­
tidos.

Enxerga, ouve, porém, é em virtude de um 
milagre. A  sua condição individual é a immola­
ção ; a sua condição social é o desprezo e o es­
quecimento.

No Tabernaculo, Jesus está entregue á von­
tade dos homens; podendo tornar-se a presa do 
ladrão que cubiça o vaso dourado que lhe serve 
de presepio.

Póde ser também a victima de lábios sacríle­
gos que o respeito humano arrasta á profanação.

Está sujeito ainda á acção dissolvente dos 
elementos que o cercam.

Peior do que isso: quer entrar em contacto 
com os suecos grosseiros de nosso organismo, e 
ser tratado como qualquer alimento ingerido para 
sustentar as forças physicas.

Vendo Jesus neste estado de suprema immo­
lação, levantemos os olhos para o céu, compa­
rando a gloria infinita com este estado de supre­
ma humilhação, e teremos uma idéa como se 
effectuou esta mudança de estado, no Salvador.

Que contraste! Tudo o que ha nelle de divi­
no desappareceu; e tudo o que ha de miséria nes­
te mundo nos apparece, neste novo estado.

Lá nas alturas Elle está auréola do de luz e 
de gloria, na irradiação da sua divina majestade:
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Elle é grande, é liv re ...  multiplica-se perto de 
seus Santos... e eis que de repente, uma voz se 
eleva da terra, tão fraca, que só Deus póde ou- 
vil-a; tão vil, que talvez cáia de lábios sacríle­
gos... e que diz esta voz ?

Diz estas palavras extraohas que parecem 
desapproprial-o de si mesmo: Isto é o meu corpo, 
isto ê o m m  sangue!

E, immediatamente o augusto Salvador, lan­
ça sobre a sua gloria um manto de luto e pre- 
cipita-se, desconhecido, aniquillado, nesta peque­
na porção de vil uiateria que lhe offerece o Sacra­
mento.

Oh! que ineffavel immolação!
Ella é tão grande que nos deixa estupefactos, 

quando a nossa intelligencia chega a fazer-se 
uma imagem sensivel deste novo estado.

Oh! é certo, intrinsecameute, Jesus não per­
de, nem a sua gloria, nem a sua fórma humana, 
nem a sua vida; porém esta gloria fica sepul­
tada em uossas trevas; a sua existência fica pri­
vada de toda manifestação; a sua vida é uma 
vida sem liberdade... tudo isto coustitue um ver­
dadeiro aniquillamento, e é este auiquillamento 
que é a matéria de um novo sacrificio, que cada 
Missa deve reproduzir.

III. Conclusão
Eis o que é o grande e sublime Sacrificio 

da Missa. Além de ser a reproducção e a reno­
vação do sacrificio do Calvario. é verdade ira­
mente um n o v o  saerliM cso, porque encerra e 
realiza perfeiíamente os dois grandes actos de 
todo sacrificio. E’ offerecido a Deus, em adora­
ção da sua Suprema Majestade, e ha uma victi­
ma, verdadeiramente immoladu, não pela destrui-
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çâo da vida (morte sangrenta) mas pela mudan­
ça radical de um estado em outro estado (mor­
te* incruenta) ou ainda morte mystica.

Neste estado de humilhação, que acabamos 
de contemplar, Jesus adora o seu Pae... e pela 
privação de toda gloria, Elle expia as offensas 
contra Elle dirigidas.

E isto constitue um sacrificio distincto, actu- 
almente offerecido.

Cada Missa, como sacrificio novo, multipli­
ca-se por toda a terra.

E por meio de cada um destes sacrifícios, 
Deus multiplica seus dons, sem outra medida, si­
não a das nossas necessidades!

Ó Jesus, não é sóraente a minha fé que vos 
adora, é também a minha admiração e o meu 
amor, pois aqui tudo é am or. . .  o amor que se 
immola!

Comprehcnde-se pela grandeza do santo 
Sacrificio da Missa, qual deve ser a nossa at- 
tenção, a nossa applicação e a nossa devoção!
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D O M ING O  DA P A S C H O A
EVANGELHO (Math. XVI. 1 — 7):

1. Naquelle tempo, Maria Magdalena e Ma­
ria, mãe de Thiago,.e Maria Salomé, compra­
ram aromas, para embalsamarem o corpo de 
Jesus. ^

2. E no primeiro dia d,a semana, partindo 
muito cêdo, chegaram ao sepulcro ao nascer do 
sol.

3. E diziam entre s i: Quem nos tirará a pe­
dra da bocca do sepulcro?

4. Mas, quando olharam, acharam revolvida 
a pedra, que era muito grande.

5. E, entrando no sepulcro, viram um joven 
sentado ao lado direito, vestido de uma túnica 
branca; e tiveram medo.

6. Este, porém, lhes disse: Não temaes; pro- 
curaes a Jesus de Nazareth, que fo i crucificado; 
resusdtou; não está aqui; eis o logar onde o 
haviam posto.

7. Mas ide, annunciae aos seus discípulos 
e a Pedro que irá adeante de vós para a Gali­
léa; lá o vereis, assim como elle vos disse.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

A Resurreição eucharistica
Jesus resuscitou como o havia predito! É o> 

brado de alegria deste dia da Paschoa.
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As santas mulheres procuram Jesus morto; 
mas o aujo lhes annuncia um Jesus vivo.

Já vimos, nos Domingos passados, como Je-„ 
sus Christo reproduz na Eucharistia a sua paixão 
e morte. Elle reproduz também a sua gloriosa 
resurreição.

No offertorio da Missa, o sacerdote diz dia­
riamente que offerece a Deus a Victima Santa, 
em memória da paixão, resurreição e ascenção 
de Jesus Christo. Üb memoriam passionis, re- 
surrectionis et ascenscionis Domini Nostri.

Depois da elevação as mesmas palavras são 
repetidas.

E’ mais aioda a vida gloriãcada do que a 
paixão que a Eucharistia lembra e renova.

Embora a Missa seja a immolação incruenta 
do Salvador, é entretanto o Christo da Paschoa, 
o Christo glorioso, que as palavras do sacerdote 
tornam presente sobre o Altar.

Eis porque a Egreja, nas cores liturgicas, 
não escolhe a côr vermelha, côr da festa da pai­
xão, mas sim a côr branca, côr das festas glori­
osas.

Na Encarnação ha uma resurreição physica 
do Salvador, e a Eucharistia, sendo o prolonga­
mento da Encarnação, deve haver também uma 
Resurreição eucharistica.

E’ o que vamos meditar hoje, examinando:
1. ° A  R e s u r r e iç ã o  gloriosa.
2. ° A p r e s e n ç a  s a c r a m e n ta l gloriosa.

I. A  R esu rre ição  g lo riosa

No momento em que Jesus expirou no Cal­
vario, emquanto o seu corpo, sempre unido á 
Divindade ficava suspenso na cruz, a sua santís­
sima alma, igualmente unida á Divindade, desceu
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aoef' limbo?', para ali libertar as almas dos justos 
do captiveiro em que estavam até o Salvador 
abrir as portas do céu, fechadas pelo peccado 
origiual.

Pela presença de Jesus Christo, o limbo foi 
mudado em paraiso, Jesus permittiu a um certo 
numero de almas revestirem-se de novo de seu 
corpo e apparecerem uas ruas de Jerusalém, para 
preetarem testemunho ao vencedor da morte.

Jesus Christo havia entrado no reino dos 
mortos, não como súbdito, mas como soberano; 
não como escravo, mas como vencedor; ficando 
livre de retomar a vida que havia deixado li­
vremente.

Quando havia chegado o momento, isto é, na 
madrugada do terceiro dia, a sua alma gloriosa 
sahiu des limbos! penetrou através da p«xlra do 
sepulcro sem removel-a, e uniu-se de novo a seu. 
corpo sagrado.

Neste mesmo instante, Jesus Christo, liber­
tado das mortalhas que o envolviam, sahiu do 
tumulo, sem afastar a pedra que o fechava, e 
sem romper os sellos appostos pelos servos de 
Pilatos.

Este mysterio operou-se em segredo. Os guar­
das nada perceberam, quando de repente irrom ­
peu um grande terremoto, um anjo do Senhor 
baixou do céu e veiu remover a pedra, que es­
tava na entrada do sepulcro, sentando-se em ci­
ma. O seu rosto era resplandecente como o re­
lâmpago, e as suas vestiduras eram alvas co­
mo a neve.

A ’ vista desta força sobrenatural os guardas 
foram tomados de tanto temor que no momento 
pareciam mortos, fugindo depois desordenada­
mente.
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G’ o maior e o mais sublime mysterio da v i­
da de Jesus Christo pois é por elle que trium- 
phou do peccado, da morte e do inferno.

São Paulo diz que: o Christo resuscitado não 
morre mais, e que a morte não tem mais im ­
pério sobre elle. (Rom. VI. 9)

Todas as misérias da natureza humana, ás 
quaes o Redemptor se havia submettido, foram 
destruídas uo momento da sua Resurreição, e a 
sua carne foi dotada das qualidades dos corpos 
gloriosos.

Este corpo que foi crucificado, diz S. Leão, 
tornou-se impassível; tornou-se immortal, depois 
de ter passado pela morte, incorruptível de­
pois de ter sido coberto de chagas.

Outróra parecia Elle semelhante a um lepro­
so, não tendo mais apparencia humana, e os tran­
seuntes ao vel-o, desviavam a cabeça de horror, 
como diz o propheta. (Isai. LIII. 4)

Agora Elle tomou uma nova vida no seio da 
morte.

Do mesmo modo que o sol ao sahir de uma nu­
vem escura, mostra-se mais radiante, assim Jesus 
Christo, ao sahir do tumulo, parece rèvestido de 
uma gloria nova.

Dotado de uma subtilidade extrema, Elle pe ­
netrou através do rochedo que fechava o sepul­
cro.

Com uma agilidade inconcebível e mais ra- 
pida que o pensamento, Elle percorre os espaços.

A  sua carne é como espiritualizada e toda 
divina; o que fazia dizer a Santo Agostinho, que 
Jesus Christo, em sua resurreição parecia intei­
ramente Deus: totus Deus; porque neste mys­
terio, a humanidade foi, por assim dizer, absor­
vida pela divindade.
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H. Presença sacram ental gloriosa
Esta segunda idéa é menos conhecida. Es­

tamos tão acostumados a ver na Eucharistia, a 
paixão e morte do Salvador, que a parte gloriosa 
desta morte, a Resurreição, facilmente cáe no 
esquecimento.

A Resurreição physica é o mysterio funda­
mental de seu triumpho na cruz: o seu estado glo­
rioso deve também formar o fundamento da sua 
vida eucharistica..

De facto, conv'ém lembrar-nos que apesar de 
immolado, Jesus Christo conserva na Eucharistia 
o estado actual, presente, da sua vida.

O Salvador instituiu a Eucharistia na vespe- 
ra da sua paixão, e nesta hora os Apostolos re­
ceberam o poder de offereeer o santo Sacrificio.

Si um delles houvesse consagrado emquanto 
o Salvador estava agonizante no Jardim de Ge- 
thsemani, teria existido na Hóstia, um Christo 
vivo. soffredor, suando sangue.

Si tivessem celebrado, durante os 3 dias da 
sua sepultura, teria havido sobre o altar um cor­
po morto, um sangue morto, ambos divinos, em 
consequeucia da sua união hypostatica. com a 
Divindade, porém como corpo e sangue humanos 
ambos estes elementos teriam sido cadavericos.

Celebrando depois da Resurreição, o Christo 
presente sobre o Altar é o Christo resuscitado, 
o Christo glorioso, o Christo dotado da impassi- 
bilidade, do rosplendor, da agilidade e da subti- 
lidade dos corpos gloriosos.

E’ o Christo glorioso... o Christo resuscitado, 
que não morre mais!

** *
Mas como está presente na Eucharistia este 

Christo glorioso?
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A  doutrina catholica está expressa nas pa­
lavras do Concilio Tridentino: «Após a consa­
gração existe o verdadeiro corpo de Nosso Se- 
nlior e o seu sangue sob as apparencias do pão „ 
e do vinho, juntamente com a sua alma e D ivin-4 
dade».

E’ simples e é claro.
Pela força das palavras, o corpo de Jesus 

Christo existe sob a apparencia de pão, e o seu 
sangue sob a apparencia de vinho; porém pela 
força da cnnnexão natural ou concomitância, on­
de está o corpo de Jesus, deve estar também o 
seu sangue, e viee-versa.

O corpo de Jesus resuscitado, não podendo 
mais morrer, em virtude da mesma M  de con- 
nexão natural, a sua aima deve estar neste corpo.

Por causa da uuião hypostatiaa, onde está 
o corpo e a alma do Salvador, está também a 
sua Divindade.

Em virtude da circumincessão, onde está o 
Filho de Deus, deve estar o Padre e o Espirito 
Santo, de modo que temos na divina Eucharistia 
a Divindade inteira, as três Pessôas da SS. Trin­
dade.

*
• *

Quanto ao modo porque Jesus Christo está 
presente 11a Eucharistia, o Doutor angélico o ex­
plica da seguinte maneira:

O seu corpo que existe no céu com quanti­
dade sua, uo logar proprio e commensuraao, em 
virtude das palavras da consagração começa a 
existir sob as appareocias eucharisticas, não lo­
calmente, mas a maneira de substancia, em­
quanto succede á substancia do pão, permane­
cendo os accidentes.

Disso resulta, que, assim como antes da con­



sagração, a substancia do pão, estava toda pre­
sente sob os seus accidentes, assim também o 
çorpo de Jesus Christo, depois e por meio da 
consagração, está todo inteiro sob cada parte 
dos accidentes do pão.

Por força da connexão natural, a quantida­
de dimensiva do corpo de Jesus Christo com os 
outros accidentes, se torna presente sob as ap­
parencias eucharisticas.

A  razão disso é que o corpo de Christo, im­
passível e gloiificado não póde separar-se desta 
quantidade e accidentes, que são exigidos para 
a sua integridade.

Tal quantidade do corpo de Christo, não es­
tá entretanto no Sacramento como em um logar, 
mas por modo de substancia.

Resulta disso que, apesar de o corpo de Jesus 
Christo estar verdadeiramente sob as dimensões 
do pão, não é entretanto, limitado por ellas, não 
havendo nenhuma paridade ou comparação e dis­
posição entre o pão e corpo humano.

Jesus Christo está todo inteiro presente em 
todas as partes das apparencias, ou especies, 
como em todas as partes estava antes presente a 
substancia do pão: pois elle substituiu esta sub­
stancia, mudando-a em seu corpo sagrado.

III. Conclusão
Resumamos brevemente a parte doutrinai da 

explicação dada.
Jesus Christo está verdadeiramente presente 

na Eucharistia, com o seu corpo immolado pela 
paixão e inorte, porém resuscitado, e num esta­
do glorioso, que não conhecemos perfeitamente, 
mas que chamamos: estado sacramental.

Elle está inteiro em cada parte da Hóstia,

— 176—
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porque em cada parte ha substancia; antes, sub­
stancia de pão, e Elle tomou o logar desta sub­
stancia, mudando-a em seu proprio corpo.

Jesus Christo não occupa espaço, (não tem 
extensão local). Está fóra da lei physica da ex­
tensão das partes no espaço, e por isso não es­
tá iimitado pelo espaço. (1)

Não occupaudo espaço, Elle está numa pe­
quena Hóstia como numa grande, de seu tama­
nho natural, e não sendo limitado pelo espaço, ’  
Elle póde estar ao mesmo tempo em vários lo- 
gares, isto é, no céu e em varias especies con­
sagradas.

Eis o grande e sublime mysterio eucharistico. 
O Christo está presente nas especies como a nos­
sa alma está em nosso corpo: toda inteira no 
corpo inteiro e toda inteira em cada parte deste 
corpo.

No céu, o seu corpo está presente localmen­
te, num logar determinado, e com a sua quanti­
dade dimensiva e com todos os seus accidentes... 
Na Eucharistia elle está presente sacrainen- 
talmente... isto é, glorioso, mas velado sob as 
especies sacramentaes.

Os accidentes ou especies de pão não adhe- 
rem ao corpo de Jesus Christo como sujeito, nem 
estão unidos a elle com união substancial, para 
formar um todo physico, mas sómente com uma 
união de signal, que é o véu sacramental.

Representemo-nos, ás vezes, este grande 
Deus, immolado e glorioso, conservando os es­
tigmas de seu supplicio e sobre a fronte o dia­
dema da gloria.

Com uma das mãos Elle nos apresenta o seu

1) A  (heologia chama isto: não esUr circumscriplivamente nem d e -  
finilivamenle presente. 121
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cálice do Gethsemani e com a outra, a Hóstia 
radiante da gloria.

Pela sua paixão Elle é o principio da graça 
que santifica.

Pela sua resurreição Elle é o principio da 
gloria  que é a visão beatifica.

Na terra o seu corpo mortal (immortalizado) 
é o alimento dos mortaes.

No céu o seu corpo immortal é o alimento 
dos immortaes. '

Elle dá a sua gloria no céu ! e dá a sua Eu- 
cbaristia na terra P'
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1o DO M . DEPOIS DA P A S C H O A
%

EVANGELHO (Joan. XX. 19—31)

19: Naquelle tempo, pela tarde do primeiro 
dia da semana, estando fechadas as portas do 
logar onde os discípulos se achavam reunidos 
por medo dos judeus, veiu Jesus, appareceu no 
meio delles, e lhes disse: A paz seja comvosco!

20. Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o la­
do. E os discípulos tiveram grande alegria ao 
ver o Senhor.

21. E disse-lhes pela segunda vez: A paz 
seja com vosco! assim como meu Pae me enviou, 
■assim eu vos envio.

22. A estas palavras, soprou sobre elles, di­
zendo: Recebei o Espirito Santo.

23. A quem vós perdoardes os peccados, 
ser- lhes-ão perdoados ; e a quem vós os retiver­
des, ser-lhes-ão retidos.

24. Ora, Thomê, um dos doze, chamado Dy- 
dimo, não estava com elles, quando veiu Jesus.

25. Disseram-lhe, pois, os outros discípulos: 
Nós vimos o Senhor. Elle, porém, respondeu: 
Si eu não vir o signal dos cravos, e não metter 
o  dedo no logar dos cravos, e não lhe introdu­
z ir a mão no lado, não acreditarei.

26. Oito dias depois achavam-se os discí­
pulos outra vez dentro, e Thomê com elles. E  
•entrou Jesus, estando fechadas as portas, col-
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locando-se no meio delles e disse: A paz seja 
comvosco!

27. Depois disse a Thomê: Introduze teu 
dedo aqui, e vê as minhas mãos; vem com tua 
mão, e mette-a no meu lado; e não sejas des­
crente, mas crente.

28. Exclamou Thomê: Meu Senhor e meu 
Deus.

29. Disse-lhe Jesus: Tu creste, Thomê, por­
que viste; bemaventurados os que não viram e 
creram.

30. Muitos outros milagres ainda fez Jesus 
em presença de seus discípulos, que não estão 
escriptos neste livro.

31. Estes porém, foram escriptos, afim de 
que vós creaes que Jesus Christo é o Filho de 
Deus e para que crendo, tenhaes a vida eterna 
em seu nome.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

Visões eucharisticas
Jesus Christo bavia resuscitado, e os Aposto ­

los,. alegres e tristes ao mesmo tempo, esperavam 
a visita de seu bom Mestre.

E eis que de repente apparece na sala onde 
todos estavam reunidos, com as portas fechadas.

Que suave carícia envolveu a alma de todos, 
ao ouvirem a saudação acostumada do bom Mes­
tre : — A j)az seja comvosco /... assim como meu 
Pae me enviou, assim eu vos envio... e Jesus 
mostrou lhes as chagas das suas mãos, e o seu 
peito abe no.
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Instituiu neste momento o Sacramento da 
Confissão: unindo este Sacramento ao Sacramen­
to do Altar, tão suavemente figurado pela paz 
desejada, pelas suas chagas e a ferida de seu 
Coração. *

Thomê estava ausente... e de volta não quiz 
dar fé na apparição do Mestre... Mas Jesus quer 
que a incredulidade de Thomê sirva de occasião 
para confirmar a fé de todos.

Outra apparição... «Thomê, disse Jesus, in- 
troduze teu dedo aqui, e vê as minhas mãos. met- 
te a tua mão na chaga de meu peito, e não se­
jas descrente, mas crente.

Este Evangelho é a grande licção da fé nas 
palavras de Jesus Christo: sobretudo da fé em sua 
presença na divina Eucharistia.

Para fortalecer a nossa fé examinemos Je­
sus sob este duplo aspecto:

l.o Jesus m a n ife s ta d o  na gloria.
2° Jesus v e la d o  na Eucharistia.

I. «lesos manifestado na gloria

Jesus Christo é Deus pela sua Pessoa. Como 
Deus, Elle está em toda parte.

Pela Encarnação Deus çsíá unido á humani­
dade na Pessôa de seu Verbo. Em toda parte Je­
sus Christo está pois presente.

Quando o nosso olhar procura Deus através 
da immensidade dos espaços, atraz destes my- 
riades de mundos que se perdem no azul do fir­
mamento, é o Deus infinito, o Deus Creador que 
temos deante de uós, porém, até nestas alturas 
este Deus é o Deus Encarnado, é o bom, o ado­
rável Jesus de Belém e da Eucharistia.

Pela sua humanidade Jesus não está presen­
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te em toda parte, porém Elie permanece o Deus 
que está em todo logar; e em todas as suas re­
lações comnosco o Deus infinito é o Jesus En­
carnado.

Como é admiravel esta união sagrada com 
Jesus: não é simplesmente um exercido de ado­
ração para nós, é uma serie de relações de ami­
zade.

Este Jesus veiu entre nós, cheio de graça e 
de amor, nasceu, ensinou, soffreu, inorreu, e eis 
que ha 13 séculos que habita o céu.

Estamos tão longe de Deus... uma obscurida­
de iramensa parece separar-nos !

Que seremos nós longe ura do outro?
Que são os homens quando se sentem longe 

um do outro ?
Estranhos, desconhecidos!
Santo Estevam exclamou na liora de seu mar- 

ty r io : — Vejo o céu aberto, e Jesus a direita de 
seu Pae.

Abra-se para nós este céu, para que possa­
mos ver o Jesus de uossa fé e das nossas aspi­
rações.

E eis que não sómente Jesus nos vê com uma 
vista geral, vaga, mas com uma vista dislincta, que 
se concentra sobre cada unidade.

A  humanidade santa de Jesus não recebe es­
te conhecimento emprestado pela Divindade, mas 
Elle o exerce pelas suas próprias faculdades.

São seus proprios olhos de carne, que do 
alto do céu nos contemplam, e é o seu Coração 
de carne que dá a seus olhos o sorriso ou as 
lagrimas. E esta attenção ao mesmo tempo é tão 
nova e tão particular, que se concentra sobre 
nós, como si não fôsse enfraquecida pela distan­
cia, nem partilhada por qualquer outro objecto.
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Temos pois o olhar de Jesus fito sobre nós!
Como é consolador! Mas este Jesus que*í&z 

este acto iucomprehensivel de seguir-nos com o seu 
olhar, não poderá Elle fazer um outro milagre... 
e fazer que possa apertar-nos em seus braços, 
contra o seu peito ?

Um dia nós estaremos com Elle no céu... tão 
numerosos como as areias do mar... como che­
garemos a Elle? tíerá preciso esperar milhares 
de séculos, para chegarmos e beijar lhe as mãos 
e a fronte! ?

ü h ! não, isto é impossível!
Jesus estará comnosco, com cada um de nós 

em particular, e inteiramente para nós ! Elle oc- 
cupará milhares e milhares de logares ao mesmo 
tempo... pois o céu é tão immenso!

E porque não poderiamos nós começar isto 
já na terra?

Lá no céu, a nossa felicidade precisa da sua 
intimidade, mas aqui na terra, a nossa miséria 
reclama mais imperiosamente a sua consolação 
e o seu abraço.

Aliás, temos uma promessa formal a respeito!
Que significam estás palavras consoladoras, 

pronunciadas par Jesus na ultima Ceia: — Não 
vos deixarei orphãos, virei a vós (Joan. XIV. 18) ?

Chamam-se orphãos aquelles que não têm mais 
pae neste mundo!

Jesus vae deixar-nos, mas voltará, para íicar 
até a consummação dos séculos.

Será preciso fazer milagres para realizar 
uma tal permanência; porém o que é um mila­
gre por grande que seja, em comparação do mi­
lagre da Encarnação?

Quem faz o mais não póde recusar o menos.



184—

O corpo e o sangue que Jesus recebeu de Ma- 
ria Sma. pertencem á terra. A terra precisa des­
tes elementos divinizados. para alimentar-se, co­
mo as criancinhas recebem o leite do seio ma­
terno.

A  ultima Ceia é a realização destas aspira­
ções. Tomando o pão, Jesus diz: Isto ê o meu 
corpo, e sobre o caliee Elle diz: Isto é o cálice 
de meu sangue. Tudo está realizado. Elle, o gran­
de Deus, feito homem, rastitue o que recebeu de 
nós; restitue capital e juros.

Maria lhe deu um corpo e um sangue virgi- 
naes, mas terrestres e mortaes.

Jesus nos dá o seu corpo e o seu sangue, 
unidos á Divindade, divinos e immortaes.

Que troca ineffavel!

II. Jesus ve lado  n a  Eucharistia

Olhemos para a Hóstia Santa. Os nossos olhos 
mortaes só percebem as especies, as apparen­
cias, mas a substancia destes especies é o cor­
po e o saneue do Salvador, é Elle inteiro que 
está presente nesle pequeno espaço da Hóstia, e 
até em cada uma das suas partes. Elle está ali 
completo, perfeito, de nenhum ,modo diminuido, 
nem desfigurado, nem inerte: É o Jesus da glo­
ria celeste, radiante de bellt za, vivendo ali a sua 
vida re8uscitada.

Oh! pudéssemos v e lo , tocal-o, attingil-o de 
qualquer modo sensível! Mas é impossível... O 
teu estado eucharistico não o permitte.

Neste estado maravilhoso Elle está ao nosso 
alcance, mas esconde-se á nossa curiosidade... 
Elle quer ser percebido, tangido, ouvido pela 
fé . . .  e só pela fé. O Jesus da gloria do céu, é
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Jesus manifestado; o Jesus da Eucharistia é Je­
sus escondido, mas é o mesmo Jesus.

Tal estado convinha e era o unico conveni­
ente a uma presença que não deve impôr-se, nem 
ao mundo, nem a nossa liberdade.

Si Jesus se manifestasse, tal qual Elle é, to­
das as condições de uma provação teriam sido 
falhas!

Nada de constrangimento: Jesus quer ser 
visto pela fé... quer experimentar a nossa fé . . .  
quer ser o prêmio da nossa fé.

Aliás a vjda inteira de Jesus é um convite 
á fé.

Porque quiz Elle vir na terra : pequenino, im­
potente e mudo?

Para dar a sua Mãe o mérito da fé e a oc- 
casião de ternuras particulares.

Em seu abatimento eucharistico, em sua in- 
digencia, ás vezes premente, em sua dependen- 
cià nas mãos do homem, Elle se digna precisar 
de nós, como precisou da sua Mãe. Elle se dei­
xa cercar, amar, consolar de todos os modos e 
conforme todas as medidas.

E’ por meio destes signaes que Elle reconhe­
ce quem o ama e até onde vae este amor.

E ao mesmo tempo EHe nos obriga a desejar 
o céu, onde se mostrará face a face, a descoberto.

** *

Esperand) esta hora feliz, Elle quer aopro- 
ximar-se de nós, e localizar-se perto de nós.

Escolheu uma matéria usual para servir-lhe 
de signal e de véu: o pão e o viuho; e substi­
tuindo a substancia destes elementos pela sua 
própria substancia, Elle conserva em torno de
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si a fórma, a côr, as apparencias da primeira 
matéria.

Deste modo, Elle fixa o nosso pensamento 
e o nosso olhar, emquanto a fé exclama: Elle 
está ahi!

Quando inclinamos a fronte deante da Hós­
tia, é bem deante da sua face divina que nos cur­
vamos. E’-nos dado, como a Magdalena derramar 
sobre os seus pés os perfumes da nossa adora­
ção, do nosso arrependimento e do nosso amor.

As especies saci^mentaes são o véu, atraz 
do qual, Elle vive, no esplendor da sua grande 
natureza. Si abrisse um instante este véu, teria- 
mos deante de nós: a gloria do céu.

O céu está deante de nós... Elle está nesta 
pequena Hóstia... Jesus goza delle em nossa pre­
sença.

A  Eucharistia vale tanto quanto o proprio 
céu, porque contém o mesmo Deus.

UI. Conclusão
Deante deste quadro deslumbrante da presen­

ça gloriosa de Jesus na Eucharistia, que olhos 
humanos não podem contemplar, mas que a fé 
descortina, penetra e torna sensível, prostremo- 
nos e exclamemos com São Thomê, no Evange­
lho de hoje: Meu Sénkor e meu Deus!

Suppra a nossa fé ardente á fraqueza da nos­
sa vista material, e seremos mais felizes que o 
proprio Thomê, que creu porque viu. Bemaven- 
turados os que não viram e creram!

Nós cremos, Senhor, que estaes aqui verda­
deiramente presente com a vossa humanidade e 
divindade, tão inteiro e tão glorioso, como estaes 
na gloria do céu!
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Cremos... e um dia vos contemplaremos na 
plena visão, face a face, na gloria celeste, que 
não é outra, sinão o Tabernaculo vivo, desco­
berto, sem véu!

A  gloria do céu e a gloria da Eucharistia, 
é uma unica e mesma gloria, a gloria do Filho 
de Deus: lá a descoberto, aqui. velada; mas lem­
bremo-nos que uma peça de ouro exposta em 
publico não ultrapasssa o valor da mesma peça 
velada com um véu.



llIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlllllllllilll̂ ^liílilllllllllllllIlílIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllll

2 o* D O M . DEPOIS DA P A S C H O A
EVANGELHO (Jo. X. 11 — 16):

11. Naquelle tempo, disse Jesus aos phari- 
seus: Eu sou o $om Pastor. O bom pastor dâ 
a própria vida pelas suas ovelhas.

12. O mercenário, porém, e o que não é pas­
tor e a quem não pertencem as ovelhas, vê che­
gar o lobo e foge; e o lobo rouba e dispersa as 
ovelhas.

13. Ora, o mercenário foge, porque é mer­
cenário e não lhe importam as ovelhas.

14. Mas eu sou o bom pastor; conheço as 
minhas ovelhas, e minhas ovelhas me conhecem.

15. Assim como meu Pae me conhece, e como 
eu conheço a meu Pae; dou a vida pelas m i­
nhas ovelhas.

16. Tenho ainda outras ovelhas que não são 
deste aprisco; é necessário que as conduza lam­
bem; e escutarão a minha voz, e haverá um só 
aprisco e um só pastor.

COMMENTARIO, EUCHARISTICO

O Pastor eucharistico
Lendo a suave parabola do Bom Pastor, ins- 

tincüvamente pensamos na Sagrada Eucharistia.
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Oh! sim, é ahi sobretudo que Jesus exerce as 
funcções de Bom Pastor.

Santo Thomaz, o poeta eucharistico, o com- 
prehendeu admiravelmente e não menos admira­
velmente o cantou no «Lauda S io n »:

Pão real, Pastor bondoso,
Vinde a nós, Jesus piedoso!
Ah! nutrí-nos cuidadoso,
Dae-nos no céu, Pae donoso.
Dos viventes ser irmãos.

O proprio Evangelho nos indica as funcções 
de um bom Pastor; são:

Conhecer as suas ovelhas,
Alimentar estas ovelhas.
Examinemos hoje como na Eucharistia 
1°. Jesus nos conhece.
2°. E nos a l im e n ta .

I. Jesus Emcharistia nos conhece

É um erro pensar que Jesus Christo está ali 
no Tabernaculo, como sentado num throno de 
majestade, em extases, ou olhos voltados para o 
céu.

Jesus está ali, como um Pae amoroso, ou, 
para não sahir da parabola de hoje, como um 
Pastor zeloso, o cajado na uião, os olhos sobre 
cada uma de suas ovelhas, conhecendo cada uma 
em particular, e chamando-a pelo proprio nome: 
et próprias oves vocat nominatim.

Como é tocante esta expressão: nominatim: 
cada um por seu nome.

Os Pastores zelosos, não sómente conhecem 
o numero de suas ovelhas, mas dão um nome 
proprio a cada uma, para discernil-a das outras. 

O proprio do mysterio eucharistico é appli-
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ear e tornar particular a cada um, o que foi fei­
to para todos.

A Redempção é ura mysterio universal: é o 
resgate do mundo inteiro: omnia et in omnibus 
Christus (Col. I I I .  11); a Eucharistia é um mys­
terio particular, proprio a cada um: nominatim.

Jesus está ali presente, não para o mundo 
em geral, mas sim, para cada um em particular, 
para cada um dos que se apresentam deante do 
seu Tabernaculo, para imploral-o; ou na Mesa 
Sagrada, para recebel-o.

Tal é o testemunho que Jesus nos dá da sua 
ternura, que nos conhece pelo nome, e nos tem 
em particular um amor intimo, como si só nós 
existíssemos neste mundo.

Posso duvidar que na Encarnação Elle se 
tenha lembrado de mim, de outro modo, sinão 
em geral, si, apesar do tempo e do espaço, o seu 
olhar se fixou sobre mim, si me enxergou em 
particular, no meio da multidão dos resgatados; 
porém, tal duvida não me é permittida a respeito 
da Eucharistia.

A  transubstanciação, com s e u s  milagres es­
tupendos, é operada para mim; ha uma Hóstia 
que tem o meu nome proprio , que me perten­
ce, *e  que é destinada paru mim.
«»iM orrendo sobre o Calvario, Jesus viu a mi­
nha alma, no meio de tantas outras que existiam 
ou deviam existir através dos séculos; renovan­
do porém o seu Sacrificio sobre o Altar, para 
applicar-me os seus merecimeutos, Elle indivi­
dualiza e especializa, por assim dizer, os bene- 
ficios da Redempção... e cada um póde repetir 
a exclamação do Apostolo: Dilexit me et tradidit 
semetipsum pro me. (Galat. I I .  20)

Elle me amou e entregou-se a si mesmo pa­
ra mim.
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E’ para mim, como si eu existisse só neste 
mundo, que Elle se immola de novo, e é a mim que 
se dá inteiramente; e sou eu que o recebo inteira­
mente : pro me.

O Salvadora junta que, as suas ovelhas, por 
sua vez, o conhecem: et cognoscunt me mece.

O’ meu Deus! aqui eu quereria quasi contra­
dizer a vossa palavra: Vós nos conheceis pelo 
nome, é certo ; mas os homens, como elles vos 
conhecem pouco e vos conhecem mal!

O vosso olhar junto com o vosro Coração, 
nos segue de dia e de noite, do fundo de vosso 
Tabernaculo, mas os olhares dos homens deixam- 
se captivar por outros attractivos, extranhos ao 
vosso amor, e só têm para a vossa Eucharistia, 
olhares distrahidos e indifferentes.

Mas lendo com mais attenção o Evangelho, 
noto qüe Jesus d iz : Eu sou o bom Pastor: co­
nheço as minhas ovelhas, e minhas ovelhas me 
conhecem.

Não são ovelhas quaesquer que vos conhe­
cem. mas sim vossas ovelhas!

Todos nós somos ovelhas, mas somos nós 
bem ovelhas de Jesus-Eucharistia?

Para sel-o, é preciso seguir a Eucharistia, 
cercar este Bom Pastor, ficar perto d’E!le, para 
fazer parte de seu rebanho. E são só estas ove­
lhas que o conhecem verdadeiramente... as ou­
tras são ovelhas extranhas, que não são do re­
banho de Jesus-Eucharistia, não são almas eu­
charisticas.

II. Jesus-Eucharistia nos alimenta
É aqui sobretudo que notamos que sem a  

Eucharistia, a parabola do Bom Pastor, seria co­
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mo'incompleta: E’ aqui que Jesus é verdadeira- 
mente o alimento das suas ovelhas.
*< -• O dever principal do Pastor, é apascentar, 
alimentar o seu rebanho: pastor a pascendo.
«• < o E’ o que Santo Thomaz canta na estrophe já 
citada: Bone Pastor, panis vere... tu nos pasce, 
nos^tuere.

Pastor bondoso, pão rea l... nutrí-nos, guar- 
dae-nos.

Oh! como nós precisamos de um alimento di­
vino! Só Deus póde ser este alimento.

O homem é um composto de corpo e alma, 
de um elemento material e de um espiritual, de 
uma substancia humana e de uma divina.

A  alimentação da parte material do nosso 
ser, pertence ao homem: Eis porque antes de tu­
do e acima de tudo, o homem quer alimentar-se.

Não tenha elle roupa para cobrir a sua nu­
dez, nem tecto para abrigar-se contra as incle- 
mencias do tempo, pouco importa, elle vencerá 
tudo, mas elle quer o alimento de seu corpo: a 
fome é o mais cruel dos algozes, contra o qual 
ninguém resiste.

A  nossa alma, a parte mais nobre do nosso 
ser, não terá ella um alimento proprio e appro- 
priado a suas necessidades?

Deve tel-o. Este alimento é o que o Bom Pas­
tor prometteu, dizendo que sem Elle, nunca te­
remos a vida em nós.
• i r Eu sou o pão da vida, diz E lle : vossos paes 
comeram o mannâ no deserto e morreram.

Este é o pão que desce do céu, para que o 
que delle comer não morra. (João, VI. 48—49)

Si não comerdes a carne do Filho do homem 
e não beberdes o seu sangue não tereis a vida 
em vós. (João, VI. 54)

Eis a solução do problema!
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O Bom Pastor alimentará as suas ovelhas, 
não simplesmente por meio de um alimento ca- 
iiido do céu, como o mánná dos Israelitas, pois 
tal manná, apesar da sua origem milagrosa, náo 
deixava de ser material; mas Elle as alimenta­
rá com um alimento puramente espiritual, celes­
te, divino... o seu proprio corpo e o seu proprio 
sangue!

E este alimento divino é tão necessário pa­
ra a conservação da vida espiritual, como é ne­
cessário o alimento material para a manutenção 
da vida corporal.

A  palavra do Salvador é positiva: — Quem 
não comer deste alimento, não terá a vida em s i!

Deus podia ter agido de modo differente, sem 
duvida, porém, no estado actual da nossa exis­
tência não ha outro meio. Desde que Deus de­
positou em nossa alma, o germen de uma vida 
divina, pelo baptismo, Elle deve dar-uos um ali­
mento divino para conservar e augmentar esta 
vida. E este alimento não póde ser outro sinão 
Elle mesmo!

Como é bom, como é terno o nosso Bom Pas­
tor, e com quanta razão Jesus póde applicar-se 
este titulo: só Elle póde exercei o na plenitude 
de seu sentido, pois só Elle póde sustentar a 
vida das suas ovelhas, com um alimento appro- 
priado a sua natureza, a suas necessidades e a 
seu fim.

III. Conclusão
Jesus Christo exerce admiravelmente o seu 

officio de Bom Pastor, como acabámos de ver:
Elle n o s  c o n h e c e  a cada um de nós, pelo 

nome: nominatim. 13
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Elle mj>§ altaj&eirat» da sua própria pessôa 
para conservar a nossa vida espiritual, que de­
ve perpetuar-se um dia no céu.

Qual é a obrigação da ovelha em presença 
de um tal Pastor?

A  docilidade!
Docilidade para escutar a sua voz ... docili­

dade para seguil o. .. docilidade para alimentar- 
se a tempo no banquete por Elle preuarado.

Escutemos .pois a sua voz, que Elle nos faz 
ouvir, pelâN)bediepcia á lei de Deus, da Egreja 
e de nossos deverès de estado.

Sigamol-o... cumprindo bem os nossos deve­
res de estado.

Sentemo-nos ao baüquete celestial que Elle 
nos preparou na Mesa eucharistica, para ali ali­
mentar a nossa alma com o pão celestial, cuja 
força nutritiva nos fará vencer o demouio, a na­
tureza viciada e os assaltos do mundo, pevmit- 
tindo-nos alcançar a felicidade celeste. E’ o que 
Sto. Thomaz cantou na mesma estrophe já ci­
tada :

Tu nos bona fac videre.
In terra viventium.
O’ Bom Pastor, pão verdadeiro, apascentae- 

nos, guardae-nos, fazei-nos ver os bens que noa 
preparastes na terra da immortalidade.
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3°. DO M . DEPOIS DA Pa S C H O A
EVANGELHO (Joan. XVI, 16-22)

1G. Naquelle tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos: Aindá um pouco de tempo, e não 
me vereis mais; e mais um pouco e tornareis 
a ver-me; porque eu volto para junto de meu 
Pae.

17. Disseram então alguns de seus dis­
cípulos uns para os outros: Que quer isto di­
zer : Ainda um pouco de tempo e não me vereis 
mais; e mais um pouco, e tornareis a ver-me, 
porque eu volto para junto de meu Pae?

18. Diziam, pois: Que significam estas pa­
lavras : Ainda, um pouco de tempo ? Não sabe­
mos o que elle quer dizer.

19. Ora, sabendo Jesus que o queriam in­
terrogar, disse-lhes: Vós perguntaes uns aos 
outros o que eu quiz dizer com estas palavras: 
Ainda um pouco, e tomareis a ver-me.

20. Em verdade, em verdade vos digo que- 
vós haveis de chorar e de gemer, e o mundo es­
tará alegre ;  haveis de estar tristes, mas a vos­
sa tristeza se converterá em alegria.

21. Quando a mulher dá á luz, está em af­
flicção, porque é chegada a sua hora; mas, de­
pois de haver dado á luz um filho, já  não se 
lembra das angustias, pela alegria que sente de 
ter nascido ao mundo um. homem.

22. Assim também vós estaes trístes agora; 
mas eu vos tornarei a ver, e o vosso coração se 
ha dc alei jar, e ninguém vos roubará a vossa 
alegria.



- 196—

COMMENTARIO EUCHARISTICO

A  presença eucharistica
Ainda um pouco de tempo e não me vereis 

mais, disse o divino Mestre aos Apostolos. Estas 
palavras referem-se directamente á sua morte e 
sepultura, e indirectamente á Sagrada Eucharis­
tia, na qual Elle vaet esconder a humanidade e 
divindade sob as especies de pão.

Mais um pouco e tomareis a ver-me, con­
tinúa Elle, alludindo á sua resurreição, e tam­
bém á Eucharistia, pois dando a razão deste re- 
apparecimento, Elle diz assim: porque volto para 
junto de meu Pae.

Notemos esta apparente opposição: Veremos 
a Jesus, porque voltará para junto de seu Pae. 
Como poderemos vel-o, si Elle aqui não estiver 
mais?

E’ que voltando para junto de seu Pae, Elle 
ficará comnosco na Sagrada Eucharistia, confor­
me a sua promessa: Não vos deixarei orphãos... 
Ms que estou comvosco.

Vemos Jesus na Iíostia Sagrada: não a sua 
divindade, nem a sua humanidade, que estão sub­
stituindo a substancia invisivel do pão, mas o véu 
que o escondo, as ap parou cias, ou especies que 
o encobrem a nossa vista o localizam e aos per- 
mittern vel-o nas especies sagradas.

Mediteinos hoje este sublime e deslumbrante 
d.- da presença eucharistica do Jesus, exa­

uri n«udo :
O  porque se torna presente:
"'■ím o E l le  e s tá  ahi presente.
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I. O modo porque se torna presente
Para se cnmprehender bem a presença de 

Jesus Cbristo na Eucharistia, é preciso ter uma.* 
noção exacta dos dois componentes de toda crea- 
tura existente neste mundo.

Tudo o que existe é composto de dois ele- 
mentos essenciaes: o primeiro, invisível, impal­
pável, que se chama substancia; o segundo, v i­
sível e perceptível, que se chama aceidentes.

Tomo um pão, por exemplo. No pão inteiro, 
como em cada migalha deste pão, tenho p & o » 
em maior ou meuor quantidade, mas sempre b a  
p ã o .  Aquillo que faz que é pão: é a substancia 
do pão, e aquillo que dá a quantidade, o gosto, 
o cheiro, a dureza da massa, são os aceidentes 
do pão.

Deste modo, num pão g! ande, tenho maiores 
aceidentes do pão, mas uma unica substancia de 
pão, a qual não muda, embora muda a quantida­
de, a côr, o cheiro, o peso deste pão.

O que nossos olhos vêem é a dimensão ex­
tensiva, do pão, assim como a côr e a fórma; po­
rém. escondida nesta dimensão, ha quaiquer oou- 
sa que os uosaos sentidos não percebem: o esta 
quaiquer cousa imperceptível, que faz que tal 
imav. a é pão o não ou barro, chama-se
a oubsíauchí ;!o pão.

Orw, c esta subíí.w 'ia do pão, a quei por 3» 
não tem óiuium.do. que iicj. mudacl-i pela coma- 
gração, na substancia Ut- corpo de Jesus Ciimto.

Taea aceidentes permanecem, com a diiíe- 
rença que antes da consagração, adheriam á pró­
pria substancia do pão; e que, após a consagra­
ção, não adherera ao corpo de Jesus Ohristo, 
porque são aceidentes impróprios de um corpo 
humano, e sendo materiac-s, não podem adherir a
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um corpo espiritual: são sustentados pelo poder 
divino.

Nada ha de impossível cem de contradicto- 
rio, pois é um principio irrefutável que Deus pô­
de faz^r por si, directamente, o que Elle faz in- 
directamenttí por meio das creaturas.

Ora, em todo ser, Elle sustenta os acciden- 
tes por meio da substancia.

Logo, Elle pôde separar a substancia dos ac- 
cidentes, e mudar tal substancia em outra, e sus- 
teutar por si mesmo os mesmos aceidentes des­
ta substancia.

E' o que Elle faz, na transubstanciação, du­
rante o Santo Sacrifício da Missa.

Havia ali pão. composto de substancia e de 
aceidentes: Elle toma este pão que é a Hóstia, 
separa os seus dois elementos componentes, mu­
dando a substancia do pãn na substancia de seu 
corpo adoravel; e sustenta milagrosamente os 
aceidentes, que não adherem a seu corpo, mas 
continuam, taes quaes eram antes, sustentados 
directamente pela sua cmnipotencia divina.

Depois da Consagração como antes, os sen­
tidos percebem os mesmos aceidentes: extensão, 
fôrma, côr, peso, cheiro, porém o que sustenta­
va directamente estes aceidentes, não existe 
mais, a substancia do pão foi mudada na substan­
cia de seu corpo sagrado.

Por dentro tudo foi mudado; por fóra tudo 
continúa como dantes.

II. Como Elle está presente

Como Jesus Chrisío está presente na Hóstia 
íSagrado ? Fm seu estado natural ? sobrenatvral? 
glorificado ?

A  Egreja não determina este estado, mas diz
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que está ali substancialmente, isto é, verdadei­
ramente, realmente com a sua substancia divinc- 
humana.

E!la diz ainda que está ali cspirUuahnenla, 
isto é, conforme o modo dos espirites; como por 
exemplo, a alma n;> corpo do bnmem.

Por fim, é certo que Jesus Christo está ali 
gloriosamente, isto é com seu corpo resuscitado, 
glorioso, tal qual está no céi*; ou antes, não ha 
dois Christos: um no céu e um outro sob o véu 
eucharistico. Ei’ o mesmo Christo, glorioso no céu 
e na Hóstia; mas lá visivel e aqui escondido.

Em consequência de ser o mesmo Christo, 
compreheude se que aqui na Hóstia, Elle não es­
tá reduzido ás proporções do véu que o encobre, 
mas está com seu tamanho natural, pois não es­
tá ligado ás especies ou aceidentes.

Dizemos que Jesus Christo está Da Hóstia, 
do modo que a alma está em nosso corpo. E’ o 
melhor ponto de comparação que possuímos.

Ora, todas as almas são iguaes, como espíri­
tos, porque não sendo materiaes, não estão su­
jeitas á quaDtidade dimensiva dos corpos.

O corpo de Jesus Christo possúe, sem duvi­
da, uma quantidade dimensiva, pelo tacto de ser 
um corpo, porém tal quantidade r;ão está na Hós­
tia como em logar, mas por modo de substancia, 
que não depende de logar nem de quantidade.

De facto, não é em razão de si mesmo que 
o corpo de Jesus Christo se põe sob o véu, ou 
especies, mas sim por causa da substancia do 
corpo de Christo, na qual a virtude da consagra­
ção termina: deste modo está presente, não por 
modo de quantidade, mas por modo de substancia.

Disto deflue logicamente que o corpo de Je­
sus Christo está verdadeiramente presente sob 
as dimensões do pão, mas não é limitado por es­
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tas dimensões, sendo estas desiguaes ás dimen­
sões do corpo iiumano.

O Concilio de Trento expõe admiravelmente 
esta doutrina.

As especies de pão e de vinho, na Eucharis- 
tia, diz o Catecismo de Trento, ficam sendo ac- 
cidentes sem alguma substancia. Porquanto es­
tando o corpo e sangue do Senhor verdadeira­
mente presente no Sacramento, sem que exista 
mais alguma substancia do pão e do vinho, e os 
aceidentes não podeftdo estar inherentes ao cor­
po e sangue de Christo, deve-se dizer que, de 
um modo superior a toda a ordem da natureza, 
elles sustentam se de per si, sem estarem firma­
dos em substancia alguma.

Convém ajuntar, para evitar qualquer erro 
que em virtude da concomitância natural, a quan- 
tidade dimensiva do corpo e do sangue de Jesus 
Christo, com os outros aceidentes, se tornam 
presentes sob as especies eucháristicas.

A razão é que, o corpo de Christo, impassi- 
vel e glorificado, não póde separar-se destas di­
mensões e aceidentes, que se requerem para a 
sua integridade.

Esta quantidade dimensiva não está ali, en­
tretanto, como em logar, mas por modo de sub­
stancia. Por isso, os theologos dizem que o cor­
po de Jesus Christo na Eucliaristia, uão está cir- 
cumscriptivameute, nem definitivamente presen­
te, mas sacramentalmente, ou de um modo pro- 
prio deste Sacramento, que uão acha nenhum 
exemplo rigorosamente igual, na natureza.

III. Conclusão

Jesus Christo está pois verdadeiramente pre­
sente na Hoslia Sagrada, escondido sob as appa-



— 201—

rencias do pão e do vinho, e está ali presente 
com todos os orgams de seu corpo adoravel, 
com todas as faculdades da sua santa alma, com 
todos os esplendores da sua divindade.

Ha theologos que pensam que Jesus-Eucha- 
ristico não faz uso de seus sentidos corporaes; 
muitos outros, entretanto julgam mais provável, 
que Nosso Senhor nos vê com seus olhos corpo­
raes, ouve com seus ouvidos, como via e ouvia 
os seus Apostolos durante a sua vida mortal.

E porque não seria assim?
O espaço não o embaraça: Elle está fóra 

das leis do espaço. A necessidade de mais um 
milagre, não o detém tão pouco; pois os mila­
gres são aqui sem conta.

E como é suave ao coração este pensamento!
Jesus creou a presença real eucharisfica pa­

ra compensar nos de não termos gozado de sua 
presença physica na Encarnação. Logo, devia a 
sua bondade tornar estas duas preseuças o mais 
semelhantes possivel.

Que admiravel semelhança ha, de facto, en­
tre Jesus Encarnado e Jesus Sacramentado!

Aqui Elle está perto de nó3, invisível, mas 
apenas separado de nós pelo tenue véu das es­
pecies, que o escondem a nossa vista; mas estas 
especies não nos escondem a vista d’Elle. Elle 
está bem perto de nós, vendo, ouvindo, amando 
sensivelmente, sentindo até o contacto do nosso 
coração.

Tal é a opinião de S. Boaventura, que tem 
todas as intuições delicadas do amor de Jesus 
Christo (In 4» distinc. XIX a 1. 2) e a aspiração 
de todas as almas contemplativas.
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4». D O M . DEPOIS DA P A S C H O A
E V A N G E I . H O  ( J o s n  X V I .  5 - 1 4 ) ' .

Naquelle tempo, disse Jesus aos seus di­
scípulos: *„

5. Eu vou para aquelle que me enviou, c ne­
nhum de vós me pergunta: rara, onde vaes ?

fí. E porque vos falei deste modo a tristeza 
vos eneht u o coração.

7. Comtudo, eu vos digo a verdade: é con­
veniente para vós que eu.vá; porque si não fôr, 
não virá a vós o consolador; mas si eu fôr, vol-o 
enviarei.

8. E  quando elle vier, arguirá o mundo do 
peccado, da justiça e do juizo.

9. Do peccado, porque não creram em mim.
10. Da justiça, porque vou para junto de meu 

Pae, e já  não me vereis.
11 Do juizo, porque o príncipe deste mundo 

já  está julgado.
12 Ainda tenho muitas coisas que dizer-vos; 

mas não o podeis supportar agora.
13 Quando, porém, vier aquelle Espirito da 

verdade, ha de ensinar-vos toda a verdade; por­
que não falará de si mesmo, mas dirá tudo que 
tiver ouvido, e vos annunciará as coisas que 
hão de vir. 4

14 Elle me glorificará, porque[ tomará do 
que é meu, e vol-o annunciará.
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COMMENTARIO EUCHA.RISTICO

A Trindade eucharistica
■»

Jesus, annunciando a sua próxima partida, 
viu a tristeza apoderar-se de seus Apostolos e 
para consolai-os, dirigiu-lhes estas suaves pala­
vras : Eu vou para aquelle que me enviou, e vos 
enviarei o Consolador.

Quem o enviou foi o Pae Eterno; o Conso­
lador que Jesus enviará é o Espirito Santo. Te­
mos, deste modo, deante de nós a Sma. Trindade, 
a Divindade inteira, em suas três Pessoas e uma 
unica natureza.

A  Eucharistia não é simplesmente Jesus En­
carnado, é o Verbo divino, o Filho de Deus, ao 
mesmo tempo o Filho de Maria, e com Elle a Di­
vindade inteira.

Meditemos hoje este sublime mysterio, na Sa­
grada Eucharistia, que se póde chamar a Trin­
dade eucharistica, mostrando:

1» Como a Trindade está na Hóstia.
2.° Como ella está em n ós .

I. Como está. na Hóstia
Já indicámos varias vezes, os modos da pre­

sença de Jesus Christo na fíostia Sagrada, po­
rém, nunca é demais repetil-o, para gravar bem 
estas verdades basicas.

O corpo e o sangue de Jesus Christo estão 
presentes sobre o altar, em virtude das palavras; 
depois da resurreição são sempre animados pela 
alma. A  alma de Jesus Christo está pois presente 
em virtude da c o n c o m itâ n c ia .

Além disso a Pessoa do Verbo e a sua J>i-
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vindade estão presentes, em virtude da união» 
h y p o s ta t ic a  com o corpo e a alma.

Emfim o Padre e o Espirito Santo estão pre­
sentes, não em virtude das palavras, nem em 
virtude da concomitância, mas em virtude da sua 
identidade com a Divindade do Verbo, pois a 
Divindade das três Pessoas é uma só.

As três Pessôas divinas estão ainda presentes, 
porque as três Pessôas operam o prodígio da trau- 
substanciação, sendo' juntas, a causa suprema de 
todas as graças do Sqcramento, vivendo e agin­
do juntas na Hóstia e 'pela Hóstia.

As três Pessôas divinas, reinando na gloria 
celeste, estão pois presentes nesta pequena Hcs- 
tia e neste Cálice.

A  Divindade está em toda parte, emquanto a 
humanidade do Salvador, seu corpo, seu sangue, 
sua alma não estão siaão onde ha uma Hostta 
consagrada.

E ’ ,  p o i s  c e r t o ,  q u e  n a  E u c h a r i s t i a  t e m o s  a  
d i v i n d a d e  i n t e i r a :  o u  p r e s e n ç a  r e a l  d e  D e u s .

A  n a t u r e z a  d i v i n a  e s t á  a l i i ,  i d ê n t i c a  á  P e s s ó a  
d e  J e s u s .  O  F a d r o  e  o  E s p i r i t o  S e n t o ,  q u e  í a z o o i  
u m  s ó  e  . m e s m o  D e u s  c o m  J e s u s ,  e s t ã o  e l i i  t a m ­
b é m  c o m  a  f - u u  D i v i n d a d e  o  s u a  P e s s O a .

Q u e  i n e f f a v e l  v i s ã o  p a r o .  a  n o s s a  u d m í r a ç n o .  
C a d a  Í F . í s í . í u ,  p  -0 p e q u e n a  q u e  c o n t é ” - .  o  c o r ­
p o  i n t e i r o  de J e s u s ,  o  c o n t é m  a  Tira dado intei­
ra, c o m  t o d a s  a s  s u a s  p o r í e i ç õ e s ,  a e m  n o  d o  
e c p t u a r  d o  r - e u  i n f i n i t o ,  d a  s u a  i a u n e i o - i d a d o ,  a o  t u  
da s u a  e t e r n i d a d e .

A  e t e r n i d a d e  e s t á  u u m á  p e q u e n i n a  T - I o s f i a .
E '  p e l a  C o m n i u n h ã o  q u o  n ó s  r e c e b e m o s  a  

e t e r n i d a d e  em uosjo c o r a ç ã o ,  r e c e b e m o s  a  v i d a  
divina, e  esta vida é e t e r n a .

N u m a  p e q u e n a  H ó s t i a ,  c o m o  p o r  u m a  t r í p l i ­
c e  c a s c a t a ,  a  v i d a  infinita s e  p r e c i p i t a  d a  dirin-
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dade na alma de Jesus... da alma em seu corpo- 
como no Sacramento por excellencia, e por meio 
desta grande fonte instrumental, em nossa alma.

II. Como está EUa em nós

A  fonte suprema da vida é a Divindade, e 
nós recebemos esta fonte na Hóstia Sagrada.

E’ a verdade que o proprio Salvador expri­
me no Evangelho: Trabalhae, não pela comida 
que perece, mas pela que dura até a viaa eter­
na, a qual o Filho do homem vos dará, porque 
nelle imprimiu Deus Padre o seu sello. (Joan.
VI. 27)

Eis claramente assignalada a vida eterna, 
depositada no Pão celestial, que Jesus Christo 
nos dá na Sagrada Eucharistia.

A ultima palavra é significativa: porque nelle 
(em Jesus Christo) Deus Padre imprimiu o seu 
sello da eternidade.

O Padre Eterno gerando o seu Filho deu-lhe 
de ser a figura perfeita cia sua substancia eter­
na, e na Encarnação, dou a sua humanidade o 
sello da Divindade e da Eternidade, pela união 
hypostatica.

O Filho, por sua ves, denlo. como alimen­
to ás nossas alir.n.;, imprime nellas? pela sua união 
intima com ;ss n.; esmas o reüo ca. eternidade, de mo­
do que o lim em  encontra r 
mento eterno, que o prepn; 
eternidade: G que comer a

-.a Coniniunhão um ali- 
i-a o dispõe para a 
■minha carne e beber

o meu sangue terá a vida eterna. (Jo. VI. 55)
Que iueffavel grandeza o homem adquire pe­

la Communháo!
A alma do commuogante torna se como o céu 

da Sma. Trindade.
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Em nossa alma, o grande e eterno Deus, enun­
cia como rio céu, a sua palavra eterna, o seu Ver­
bo e gera o seu Filho repetindo-lhe: Eu te gerei 
hoje — Hodie gtnui te (Ps. II. 7) Tu és meu Filho 
muito amado, em ti eu puz iodas as minhas 
complacencias. (Luc. III. 22)

Em nossa alma, o Padre e o Filho se entre­
gam a suas mutuas e ternas aííeições, conser­
vam-se neste abraço inenarravef, e o seu amor 
esvae-se em torrente de chammas, que é o Es­
pirito Santo.

E tudo isso se p\rssa na alma do commungan- 
te, cada vez que se approxima da Mesa Sagrada.

Oh! como é grande, como é divinizada a al­
ma que recebe Jesus-Hoslia!

111. Conclusão

A conclusão destas considerações, divina­
mente bellas e consoiadoras, póde enunciar-se nes­
tes termos: A Oominunhão nos associa á vida 
intima da Sma. Trindade.

Jesus nos envolve nos effluvios de seu amor 
para com seu Pae, para que amemos este Pae, 
como Elle o ama.

E’ o sentido da sua oração antes da sua Pai­
xão : Pae Santo, rogo que também elles sejam 
um em nós. (João, XVII. 21)

O Padre Eterno, por sua vez, nos envolve nas 
complacencias infinitas com seu Filho: Pae San­
to, diz Jesus, que o amor com que me amastes 
esteja nelles (Joan. XVII. 16).

E o Padre Eterno nos conduz a Jesus pela 
união com o Espirito Santo, como Jesus nos con­
duz, por Elle, ao Padre Eterno, visto ser este Es­
pirito Santo o laço da sua união, e da nossa uoião 
com Elles.
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Pae Santo, diz Jesus Christo, en rogo por 
todos aquelles qu<>. hão de crer em mim, que se­
jam todos um como tu. Pae, tu em mim e eu 
em ti, para que sejam também um em nós /. . .  
(João, XVII. 22)

Eis a nossa grandeza ineffavel, pela Comm u- 
nh£o.

Eis como a Sma. Trindade habita na Hóstia 
Sagrada, para dahi vir habitar em nossa alma, 
e ( nvolver-nos em suas cliammas de amor.

O’ meu Deus, fazei-nos comprehender esta 
sublime Triodade euchaiistiea, no Tabernaculo 
e c m nossa alma divinizada pelo seu contacto.
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5 -  D O M . DEPO IS DA P A S C H O A
EVANGELHO (Jo. XVI. 23 — 30):'

Naquelle tempo, disse Jesus aos seus discí­
pulos: ' '

23. - E naquelle dia, não me interrogareiso­
bre nada. Em verdade, em verdade vos digo: si 
vós 'pedirdes a meu Pae alguma cousa em meu 
nome, elle vol-a dará.

24. Atê agora não pedistes nada em meu 
nome: pedí e recebereis, para que o vosso gozo 
seja completo.

25. Eu vos disse estas cousas em parabolas. 
Mas virá o tempo, em que eu já  não vos fala­
rei por parabolas, mas aberlamenie vos falarei 
doJJae.

20. Nesse dia pedireis em meu nome: e não 
vos digo que hei de rogar ao Pae por vós:

27. Porque o mesmo Pae vos ama, porque 
vòs me amastes, e crestes que eu sahí do Pae.

28. Eu sahí do Pae,, e vim ao mundo : outra 
vez deixo o inundo, e vou para o Pae.

20. Disseram-lhe seus discípulos : Eis que 
agora falas elaramenle, e não usas de nenhu­
ma par abola:

30. Agora conhecemos que tu sabes tudo, e 
que não é necessário que alguém le interrogue: 
por isso cremos que sahiste de Deus.
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COMMENTARIO EUCHARISTICO

O Thesouro eucharistico

O Evangelho de hoje é uma exhortação & 
oração. Ha, porém, uma particularidade nesta 
exhortação: Jesus recommenda pedir ao Pae, 
em seu nome.

Porque em seu nome?
Não basta pedir a Deus ?
Jesus reprehende os Apostolos, por não te­

rem pedido ainda nada em seu nome, e não de 
não terem pedidô nada a Deus.

Vejamos a razão desta particularidade.
E’ Jesus Christo que nos mereceu a salva­

ção e todas as graças necessárias para effectual- 
a, sobretudo a graça das graças que é a Eucha- 
ristia.

E’ na Eucharistia que o Salvador depositou 
os seus merecimentos, fazendo deste Sacramen­
to a fonte inexhaurivel das graças divinas.

Este deposito... esta fonte é o thesouro eu­
charistico, o grande thesouro divino.

Conhecemos este thesouro sem duvida, po­
rém, mais pelo nome, do que pelas riquezas que 
encerra.

São as riquezas pormenorizadas deste thesou­
ro que devem excitar em nós os sentimentos de 
admiração e gratidão, com que devemos cercar 
a Eucharistia.

Para desenvolver estes sentimentos vamos 
meditar hoje, em suas minúcias o conteúdo da 
Eucharistia, isto é :

1.0 O  c o r p o  de Jesus Christo.
2.0 Toda a su a  P e s s ô a  divina. 14
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I. O corpo de «Jesus Christo
Possuímos na Sagrada Eucharistia o maior 

thesouro, que o proprio Deus póde conceder aos 
homens e aos anjos: este thesouro chama-se: o 
corpo, o sangue, a alma, a divindade de Jesus 
Christo, em termos mais curtos: a Pessôa ado­
rável do Salvador.

Estamos acostumados a dizer e a ouvir dizer 
que Jesus Christo está presente na Eucharistia. 
Sim! Elle está ali presente, mas Elle está ali in­
teiro, completo, tal qual Elle reina na gloria ce­
leste. E’ o mesmo e uuico Jesus Christo.

Estas palavras encerram mundos desconhe­
cidos de gloria e de amor, que os homens não 
comprehendem bastante, e por isso não sabem 
entrar na intimidade deste Jesus, tão accessivel 
e tão bondoso.

Possuímos na Eucharistia o corpo adoravel 
de Jesus; e facto curioso e summamente edifi­
cante, possuímos este corpo adoravel, como na 
Encarnação, mas de modo opposto.

Na Encarnação a divindade estava no pri­
meiro plano. — O Verbo se fez carne; depois veiu 
a humanidade.

Na Eucharistia a humanidade está no pri­
meiro plano, e a divindade segue em segundo 
plano: Isto é o meu corpo.

As palavras do Sacerdote, que são como a 
Annunciação eucharistica, chamam o corpo: Isto 
é o meu corpo, o resto vem em segundo logar, 
não em virtude destas palavras, mas por conco­
mitância, ou como em companhia.

Depois da resurreição, o corpo de Jesus é 
inseparável da sua alma, de modo que a alma 
deve acompanhar o corpo.
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Este corpo sendo unido indissoluvelmente á 
Pessôa do Verbo, nunca póde ser delle separado 
como não o foi nem durante os três dias da sua 
morte.

Onde está pois o corpo está a divindade; es­
te corpo é o corpo do Filho de Deus. Tendo na 
Eucharistia o c o r p o  de Jesus Christo, temos 
pois, além da sua alma, também a sua divin­
dade, em virtude da sua união com o corpo.

E este corpo, não é um corpo novo, uma 
creação nova; não! E’ o mesmo corpo formado 
do sangue puríssimo de Maria Sma.

E' este mesmo corpo delicado que tiritava de 
frio sobre a palha do presepio... este mesmo cor­
po que Maria e José beijavam tão deliciosamente.

E’ o mesmo corpo, identicamente o mesmo, 
que passava pelas phases da iufaucia e da ju­
ventude, sempre bello e puro. Este corpo que 
supportava os mais humildes labores e as mais 
exhaustivas fadigas.

E’ o mesmo corpo que foi manietado e arras­
tado do Gethsemani a Jerusalém, depois flagella- 
do, coroado de espinhos, carregado de uma cruz 
pesada.

Oh! sim, é o mesmo corpo chagado, todo dis- 
junctado que se viu suspenso na cruz, qüe teve 
o peito trespassado, e derramou sobre a cruz a 
ultima gotta de seu sangue.

E' elle ainda que resuscitou glorioso, mas 
sempre hümano... elle que appareceu aos Apo- 
stolos e ás santas mulheres... que subiu ao céu, o  
que hoje é o objecto do extase dos anjos e dos 
santos... É este corpo que está ali presente sobre 
o Altar, velado sob o véu, quasi transparente, das 
sagradas especies.

Oh! pensemos nisto, quando estivermos pros­
trados deante do Tabernaculo.
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II. A  Pessôa Inteira de Jesus Christo

É a Pessôa de Jesus que está ali presente: 
Pessôa divina, com o seu sangue, a sua alma e 
o seu coração. E’ Elle inteiro, perfeito, tal qual 
o Evangelho nol-o mostra, e tal Elle está hoje no 
céu, e virá um dia, sobre as nuvens para julgar 
o mundo inleiro.

** *
Nas veias deste corpo circula o sangue de 

Jesus. Este mesmo''sangue que corria por terra 
na gruta de Gethsemani... que tingiu os flagellos 
e as mãos dos carrascos... que jorrava das cha­
gas de seu corpo, das suas mãos e de seus pés, 
no Calvario. Todo este sangue durante a paixão, 
recolhido pelo poder divino, e introduzido nas 
veias de seu corpo resuscitado . . .  este mesmo 
sangue está ali presente na Hóstia adoravel, uni­
do a seu corpo glorioso, mas velado.

*

E a alma de Jesus está ali também. Esta al­
ma mais extensa que o mundo, mais bella que 
o céu, cheia de graça e de verdade, na qual 
habita a plenitude da divindade. (Col. II. 9)

A mesma alma que animava o covpo de Je­
sus, durante a sua vida mortal, está ali presen­
te, conhecendo nas minúcias todas as cousas cre- 
adas e mergulhando o seu olhar até no infinito.

Esta alma radiante de luz e de amor, cuja 
•vista seria o céu-aberto, palpita lá neste corpo 
de Jesus, neste sangue redemptor que vela a 
pequenina liostia da Eucharistia.

** *
Quanto ao Coração de Jesus! oh, elle está 

ali, fazendo parte de seu corpo adoravel.
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E este Coração é o mesmo, absolutamente 
o mesmo que palpitava no peito do pequeno Je­
sus em Belém, de Jesus adolescente nos braços 
de Maria, e de Jesus-martyr nos braços da cruz*

Este Coração tão bondoso, tão attrahente que 
pulsava de emoção, durante a vida de Jesus, que 
lhe dictava estas palavras suaves, que fazia subir 
lagrimas tão sentidas aos seus olhos... está ali, 
terno e amoroso, levantando o peito de Jesus-Eu- 
charistico, como havia levantado o peito de Je­
sus nas viagens da Palestina.

Meu Deus! que espectáculo!
Este Coração que sensivelmente amava Ma­

ria, José, Lazaro, seus Apostolos, Magdalena...  
elle está ali. Não o vejo... mas parece-me sentir 
o seu calor e ouvir as suas pulsações, através 
do véu que m’o encobre e m’o indica.

III. Conclusão

Eis o thesouro que revela a Eucharistia e 
que Jesus promette dar a quem o pedir em seu 
nome, para que a alegria de quem pede seja 
completa.

Para concluir lembremo-nos mais uma ver. 
que o corpo de Jesus Christo é o corpo de uma 
Pessôa divina, o corpo do Verbo Eterno, do Fi­
lho de Deus, feito homem.

O corpo e o sangue estão ali presentes, em 
virtude das■ palavras.

A alma de Jesus está ali em virtude da con­
comitância, e a Pessôa do Verbo e a sua divin­
dade estão ali presentes em virtude da sua admi­
rável união hypostatica.

E como já expuzemos, a própria Trindade 
está ali presente, em virtude da sua identidade
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com a divindade do Verbo, pois a divindade das 
três Pessôas é absolutamente a mesma.

Que thesouro infinito possuímos, pois, na Sa­
grada Eucharistia!

Pera compenetrar-nos da immensidade e da 
riqueza deste thesouro divino, é mister analysar, 
ás vezes, cada uma das pérolas que o compõem 
e examinar nas minúcias as suas riquezas ce­
lestes.
c :  a  Assim pormenorizado, como nos parece su­
blime, divino e ao mesmo tempo ternamente su­
ave o grande Sacramento do Altar.



i m

FESTA DA  A S C E N Ç Ã O

EVANGELHO (Marc. XVI. 14-20)

14. Finalmente appareceu aos onze, quan­
do estavam á mesa: e censurou■ lhes a incredu­
lidade e dureza de coração, por não terem da­
do credito aos que o viram resuscitado.

15. E  lhes disse: Ide por todo o mundo, 
prégae o Evangelho a toda a creatura.

16. O que crer e fôr baptizado, será salvo: 
o que porém não ci'er será condemnado.

17. E eis os milagres que acompanharão 
os que crerem: Expulsarão os demonios em meu 
nome: falarão novas linguas.

18. Manusearão as serpentes: e si beberem 
alguma cousa mortífera, não lhes fará m al: 
imporão as mãos sobre os enfermos e serão cu­
rados.

19. E  o Senhor Jesus depois que (assim) 
lhes falou, elevou-se ao céu, e está á direita de 
Deus.

20. E elles tendo partido, prégaram por to­
da a parte, cooperando com elles o Senhor, e 
confirmando a sua prégação com os milagres 
que a acompanhavam.
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COMMENTARIO. EUCHARISTICO

Ascençào eucharistica

•Jesus resuscitou glorioso, e mostrou-se va­
rias vezes aos seus Apostolos e discípulos.

Quarenta dias haviam se passado nesta alter­
nativa de alegria em possuir Jesus, e de triste­
za em vel o desapparecer.

Por ordem do divino Mestre todos juntaram- 
se em cima da montanha das Oliveiras, onde Elle 
começára a dolorosa paixão: quando de repente 
Jesus appareceu no meio delles, fez-lhes as suas 
ultimas recommendações e começo ua elevar-se... 
ia subindo... subindo, até unja nuvem occultal-o 
aos olhos de todos.

A graüde recommendação de Jesus antes de 
subir fo i: Ide por todo o mundo, prégae o Evan­
gelho a todos os homens, baptizando-os em no­
me do Podre, do Filho e do Espirito Santo, en­
sinando-lhes a observar todas as eoúsas que vos 
mandei, e eis que estou comvosco todos os dias 
até a consummação dos séculos. (Mt. XXVIII. 20)

Destaquemos esta pequena phrase: Eis que 
eu estou comvosco. Parece que Nosso Senhor 
devia ter dito: Eu estarei comvosco, pois subin­
do ao céu, já não eslava mais com elles.

E’ um segredo eucharistico . . .  Meditemol-o 
hoje, e veremos que os termos empregados pelo 
Salvador são bem a expressão da realidade, e 
significam:

1. ° A presença de J e s u s  em Maria.
2. ° A presença de Maria perto de Jesus.



I .  P r e s e n ç a ^ d e  J e s u s  e m  M a r ia

Meditando as palavras evangélicas da Ascen- 
ção, muitas pessôas vêem nas palavras de Nosso 
Senhor: Eis que estou comvosco até a consum* 
rnação dos séculos, uma simples assistência es­
piritual, com que Jesus Christo favoreceria os 
seus Apostolos.

Tal interpretação não é exacta, pois o divi­
no Mestre prometteu-lhes o Espirito Santo que 
lhes devia ensinar toda a verdade, e ser o seu 
guia no apostolado.

Tal phrase refere-se claramente á Sagrada 
Eucharistia. Si assim não fôsse Nosso Senhor de­
veria ter dito: Eu estarei comvosco, pois subindo 
já ao céu, neste momento Elle já não estava mais 
com os seus Apostolos, mas estava no momento 
da separação.

Apesar desta separação Elle affirma que está 
com elles e estará até a{consummação dos sécu­
los. Logo, trata-se de uma| p r e s e n ç a  a c tu a l,  
e não de uma simples assistência espiritual.

E qual. é esta presença?
K’ Jesus Sacramentado, realmente presente 

no peito da Virgem Sma.
A tradição, confirmada por varias revelações 

pariiculares, da Venerável Maria d’A greda, em 
patticular, nos conta que na ultima Ceia, Maria 
Sma. commungou das mãos do Salvador, com o 
privilegio especial de conservar intactas as san­
tas especies, de uma até outra Communhão.

Os Apostolos começaram a offerecer o santo 
Sacrifício da Missa, depois de Pentecostes, ca­
bendo ao Espirito Santo completar a sua forma­
ção e dar-lhes a plena intelligencia da sua mis­
são e de seu ministério sagrado.

Maria Sma., por um milagre especial, con-

- 217-
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f  ervou, pois, a Hóstia Santa em seu peito, sendo 
deste modo o primeiro Ciborio, o primeiro Ta- 
bernaculo onde foi conservada a santa Reserva.

Na hora da despedida, no monte das Olivei­
ras, Jesus Christo estava pois duplamente pre­
sente : physicamenle com o seu corpo glorioso, 
v is ive l; sacrmnentalmente, com este mesmo cor­
po glorioso, porém invisível nas especies sagra­
das, conservadas no peito de Maria Sma.

Subindo ao céu, a sua presença pbysica, v i­
sivel, ia terminar, mas Elle poude dizer: Eu dei­
xo agora o mundo e volto -para junto de meu 
Pae, (João, XVI. 28j  mas eis que estou comvosco 
(Math. XXV11I. 20) sacramentalmente, em corpo, 
alma e divindade, e ficarei comvosco até a con- 
summação dos séculos, pois desapparecendo des­
te primeiro Tabernaculo, ficarei em todcs os Ta- 
bernaculos, para que os homens não sejam or- 
phãos.

A Ascenção gloriosa de Jesus tem pois uma 
relação intima com Jesus Sacramentado.

Elle sobe ao céu, mas Elle permanece na 
terra, como pela Encarnação Elle havia baixado 
á terra, sem deixar a gloria do céu.

II. Presença de Maria perto de Je^us

Maria Sma. é pois o primeiro Tabernaculo, no 
qual Deus habitou: physicamente: pela Encarna­
ção; mysticamente: pela plenitude das gra­
ças e a união de consanguinidade; sacramental­
mente : pela permanência das especies eucharis- 
ticas.

Este primeiro Tabernaculo é como o centro 
de irradiação de todos os Tabernaculos espalha­
dos através do mundo e dos séculos, como o é
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destes Tabernaculos vivos que devem ser os co­
rações dos homens.

É a base da união de Maria com a divina 
Eucharistia, e a explicação do titulo suave de: 
Nossa Senhora do Smo. Sacramento que a Egreja 
lhe npplica.

Do mesmo modo que pela Encarnação, Ma­
ria é a Virgem do presepio, ou Nossa Senhora 
de Belém; ou que, pela convivência com Jesus, 
na vida occulta, ella é a Virgem de Nazareth; 
assim, nela sua união com JesusEucharistia, ella 
é : a Virgem do Tabernaculo, ou: Nossa Senho­
ra do Smo. Sacramento.

A  Theologia nos ensina que na serie das cre- 
aturas, a primeira da serie encerra todas as per- 
feições das outras.

Maria é pois o Tabernaculo vivo de Jesus, 
ultrapassando em belleza. em virtude e em amor, 
todos os Tabernaculos vivos dos homens.

Em outros termos: ella A a alma mais digna 
de ser habitada por Dens, e ella ama este Deus, 
mais do que todos os homens.

Que bello modelo a representar nos e a imi­
tar em nossas communhões!

Maria Sma. recebeu Jesus, não sómente co­
mo alimento da sua alma comc o receberam os 
Apostolos na ultima Ceia; ella o recebeu para 
conserval-o, no meio dos homens.

Maria é o Tabernaculo de Jesus.
Jesus é como, o prisioneiro deste Tabernaculo.
Elle deve ficar entre nós, celeste Prisioneiro, 

e do fundo de seu Tabernaculo, onde, muitas ve­
zes jaz no esquecimento e no abandono, o seu 
olhar penetra os sentimentos da pobre humani­
dade que o cerca e não o ama, nem ao menos quer 
amai o.

Oh! quem sabe si Jesus não resente ás ve­
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zes uma especie de arrependimento, como Elle 
resentiu antes do dilúvio, em face da corrupção 
universal: Poeniluil eum quod homincm fecissd. 
(Gen. VI. 6)

E nestas horas, não será Elle capaz de re­
petir a palavra que disse ao sahir do Cenaculo: 
Surgite, eamus hinc: Saiamos daqui?

Mas agora não póde mais sahir do Taberna- 
culo; Elle está preso... Maria Sma. é o seu doce 
carcereiro... ella não o deixa afastar se de nós.

Ella é como o la£© que prende para sempre 
Jesus em seu Tabernaculo silencioso.

Ella é doce guarda da Eucharistia...
Ella é: Nossa Senhora do Sino. Sacramento.

III. Conclusão

A Eucharistia tem, pois, uma intima ligação 
com a Ascenção do Salvador.

Jesus sobe physicamente, mas Elle perma­
nece sacra**' entalmente...

Elle volta para junto de seu Pae que é co­
mo o seu Tabernaculo e t e r n o ;  mas filie se fi­
xa em sou Tabernaculo t e r r e s t r e ,  paru não 
abandonar os homens.

E este primeiro Tabernaculo é Mario... 6 o 
Coração virginal da Mãe de Jesus.

E’ dalii que Elle quer irradiar-se atiavésdo 
mundo e dos séculos, espalhando o fogo celeste 
do amor que veiu trazer neste mundo.

Elle se constitue o prisioneiro da sua Mãe, 
para que a Virgem Santa o apresente aos ho­
mens, os attraia aos pés do Deus Sacramentado.

E’ o papel de Maria: é a razão de seu bello 
titulo: Nossa Senhora do Smo. Sacramento.
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Em nossas visitas a Jesus.Hóstia, .em nossas 
Communhões, lembremo-nos do, papel da Virgem 
Santa, e em sua companhia approximemo nos do 
Salvador; ella nos apresentará a seu Jesus, e 
ella nos dará este Jesus velado sob as apparen- 
cias de uma pequena Hóstia.

Como é admiravel o planb divino... e como 
são suaves os mysterios da Eucharistia!
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6o* D O M . DEPOIS DA P A S C H O A
EVANGELHO (Jo. XV. 26—27; — XVI. 1 -4 ):

#
Naquelle tempo, disse Jesus a seus discípu­

los :
26. Quando v ie t'o  Consolador, que eu vos 

enviarei da parte do Pae, o Espirito da Verda­
de, que procede do Pae — esse dará testemunho 
de mim.

27. E também vós dareis testemunho de 
mim, porque eslaes commigo desde o principio.

1. Tenho vos dito estas cousas, para que 
não vos escandalizeis.

. 2. Expulsar-vos-ão das synagogas; e virá 
a hora. em que todo aquelle que vos maU.r, ju l­
gará prestar vm serviço a Deus.

:j. Desta fôrma vos hão de tratar, pavquc 
não conhecem nem o meu Pae nem a mim.

4. Ora, disse-vos estas cousas, para que, 
quando chegar essa hora, vos lembreis de que 
eu vol-as disse.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

O dom eucharistico
O Evangelho de hoje se refere ainda â vin­

da do Espirito Santo, mas examinando-o de perto 
e nas minúcias das expressões, descobre se nelle 
a promessa de um dom especial.
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Jesus enviará o Consolador.
Envial-o-á da parte do Pae.
Este dará testemunho de Jesus.
Jesus prepara admiravelmente o espirito de 

seus Apostolos para as grandes cousas que lhes 
reserva.

Jesus quer ficar com os homens: sente-se 
que tal permanência é como o termo da sua v i­
da terrestre, prestes a terminar-se.

Elle ficará junto com o Consolador que en­
viará em nome do Pae, e todos três: a Santíssi­
ma Trindade inteira será o Hospede da humani­
dade, na Sagrada Eucharistia.

A vinda do Espirito Santo, no Pentecostes, 
é um acto passageiro, uma graça especial para 
os Apostolos, mas Elle quer ficar comnosco até 
ao fim dos séculos: E’ o seu dom eucharistico.

A  Eucharistia será deste modo a sua mora­
da permanente. E’ ahi que o Consolador divino 
enxugará as lagrimas, que o Pae sustentará as 
nossas forças e que Jesus nos applicará os méritos 
de seu sacrifício.

Meditemos hoje este grande dom euciiaristi- 
co, examinando:

l.o Porque Deus nos fez este dom.
2.° O que contém este dom.

I. Porque Deus nos fez este dom

Jesus promette enviar o Espirito Santo da 
parte do Pae para dar testemunho delle.

Temos* pois, como no Evangelho do Domin­
go passado, a Sma. Trindade inteira.

Mas Jesus não se refere unicamente á des­
cida do Espirito Santo, que devia ser o grande 
privilegio dos Apostolos, mas sim á sua assis­
tência á humanidade inteira, através dos séculos.
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E’ a divina Eucharistia: E’ Jesus insepara- 
velmente unido ao Pae e ao Espirito Santo, pela 
unici e mesma natureza divina, que deve con­
tinuar esta obra de consolação para cada ho­
mem em particular.

E este é o grande dom de Deus... a gran­
de lembrança que Elle nos deixa, como locali­
zada na Hóstia Santa dos nossos Altares. Dei 
enim donum est. (Eph. II. 8)

E este dom, Jesus queí deixal-o como lem­
brança de seu amor pvassado, e expressão de seu 
amor presente.

Sem este -presente, o homem, arrastado pela 
corrente do esquecimento, teria depressa esque­
cido as maravilhas da Encarnação, o amor ex­
tremo da Redempção, a immolação do Calvario, 
a anniquilação da ultima Ceia e a illuminação 
de Pentecostes.

Tudo isso é sublime... mas tudo isso, sem um 
signal sensível, sem um dom, ou presente sen­
sível, seria depressa tragado pelo oceano do es­
quecimento. O homem esquece-se de tudo: os 
grandes acontecimentos da historia, as affeições 
santas e mais profundas, tudo passa e tudo mor­
re envolto no véu do esquecimento.

Eis porque Jesus, não se contenta com pro­
messas e graças espirituaes, com suaves enle­
ves e nobres enthusiasmos, EUe quer ficar com- 
nosco como dom perpetuo, como lembrança 
sempre renovada de seu amor.

Elle nos deixa a divina Eucharistia.
Na noite, para sempre memorável da ultima 

Ceia, antes de deixar nos, Elle nos apresenta o 
seu dom: o dom infinito de um Deus infinito.

Elle nos podia ter deixado e apresentado 
como lembrança o seu presepio, que havia to­
cado em seu corpo adoravel... a sua cruz embe­
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bida de seu sangue, a sua túnica, manchada pelas 
suas chagas, o véu de Verônica, representando 
o seu semblante... mas Elle achou que tudo isso 
era pequeno para a immensidade de seu amor.

Eis porque na ultima Ceia, após as despedi­
das lancinantes, dirigidas a seus Apostolos, Elle, 
se levantou de repente, e olhando para aquelles 
que ia deixar sozinhos, neste mundo, Elle abriu 
a sua túnica, e arrancando de seu peito o seu 
proprio Coração, todo ensanguentado pelo sacri- 
iicio e todo luminoso pelo amor, lhes disse: E is  
o meu dom.

Mais poderoso e mais terno que os homens, 
eu quero deixar-vos um dom que seja digno 
de mim: Eu vos dou o meu proprio Coração, o 
meu corpo, a minha alma, a minha Divindade. 
Encerro tudo isso numa pequena Hóstia, inerte 
em suas apparencias, mas contendo o céu em 
sua substancia.

E não quero que seja uma simples lembran­
ça exterior, mas quero que este dom seja o ali­
mento da vossa alma.

Tomae e comei, isto ê o meu corpo . . .  meu 
corpo dado a todos, immolado para todos... feito 
alimento para todos.

Neste dom está a Divindade inteira: as três 
Pessôos divinas, vivas e activas, de uma activi- 
dade que é:

a força do Padre Eterno, 
o amor do Filho de Deus. 
a consolação do Espirito Santo.

II. O que contém este dom
Acabamos de d izei-o: o dom de Deus, con­

tém os três elementos, cujos princípios são at- 
tribuidos a cada uma das Pessôas divinas: 15
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a força do Padre Eterno, 
o amor do Filho de Deus, 
a consolação do Espirito Santo.

A  Eucharistia é pois: força, amor e conso­
lação.

F o rça
Quem duvidará desta força?
Perguntae a todos os homens de bem, aos 

santos, aos martyres, ás almas religiosas, deixan­
do tudo o que o mundo ‘lhes offerecia de gozo 
e de gloria, para irem sepultar-se nas florestas 
selvagens, nos hospitaes de leprosos, na abne­
gação da educação, perguntae-lhes donde lhes 
vem a força de fazer taes sacrifícios; todos, sem 
excepçâo, apontarão para o Tabernaculo e res­
ponderão sem hesitar: E’ a Eucharistia, é a Com- 
munhão.

A  Eucharistia contém uma força divina, aliás 
significada pela matéria escolhida por Nosso Se­
nhor: o pão.

Do mesmo modo que o pão physico é o ali­
mento básico do corpo, assim o pão celestial é 
o alimento básico da alma, a sua força insubsti­
tuível.

A m o r
A  Eucharistia é o Sacramento do amor, por­

que é nelle que Deus manifesta mais clara e 
mais expressivamente a immensidade de seu 
amor para com os homens.

Amar é dar. Aqui Jesus dá tudo o que tem 
e o que é : a sua carne a comer, o seu sangue 
a beber.

O effeito primeiro da Eucharistia deve ser 
o amor.

De facto, não é um Sacramento para perdoar
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os peccados, mas para infundir na alma a cari­
dade divina.

Deus é caridade: é a sua definição.
A  Eucharistia é Deus comnosco.
Logo, a Eucharistia é a caridade.
A  Eucharistia é força pela Communhão.
Ella é amor pela graça que communica.
Ella é consolação pela transfiguração que 

opera.

Consolação
Jesus o sabia, a vida é triste, pesada e es­

cura, sem uai raio do alto.
O bom Mestre o predisse aos Apostolos: — 

Vós haveis de chorar e gemer, e o mundo se 
ha de alegrar. (João, XVI. 20)

E’ para consolal-os que lhes promette enviar 
o Consolador.

A consolação é uma necessidade na vida: é 
como a gotta de oleo que se deixa cahir no «pi- 
vot» de uma rodagem: suaviza a attritos, evita 
o gasto, accelera o movimento.

Estou cheio de consolação, disse o Apostolo, 
por isso sujjerabundo de alegria. (2. Cor. VII, 4)

A  consolação gera, de facto, a alegria, e a 
alegria dá valor aos dons offerecidos a Deus. 
f  E encontramos esta alegria perto de Jesus 
Sacramentado. O Espirito Santo exerce ali a sua 
funcção de Consolator. optime.

III. Conclusão

Tal é o dom eucharistico que Jesus faz a seus 
filhos, tanto para não deixal-os na orphandade, 
como para lhes deixar um monumento visivel de 
eu amor.
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É o seu dom: Si scires donum Dei. (Jo. IV. 10)
O dom, em que Deus se dá todo inteiro, com 

a humanidade sagrada do Verbo Divino.
A  Hóstia é um véu que nos dá eunos escon­

de o infinito.
E’ seu grande Coração inteiro... é todo o seu 

amor, não encerrado, mas manifestado numa pe­
quena Hóstia.

E este dom corresponde a todas as necessi­
dades da alma !

O homem é fraco... A  Eucharistia*é uma for­
ça divina.

O homem anhela pelo amor: A li está,todo o 
amor de Deus.

O homem precisa de consolação: Ali tem o 
Deus de toda a consolação.

Approximemo-nos de Jesus-Eucharistia.
A  sua recepção nos dará força.
A  sua graça nos dará amor. ^  •
A  sua presença nos dará consolação.
Oh! si comprehendessemos o que é a Eucha­

ristia, fixaríamos a nossa morada perto delia . . .  
viveriamos em sua companhia . . .  quereriamos 
morrer a seus pés e em sua companhia!
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D O M IN G O  DE PENTECOSTES
EVANGELHO (Joan. XIV. 23—31)

23. Naquelle tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos: Si alguém me ama guardará a m i­
nha palavra, e meu Pae o amará, e viremos a 
elle, e faremos nelle a nossa habitação.

24. Aquelle que não me ama não guarda 
as minhas palavras. Ora, a palavra que tendes 
ouvido, não é minha, mas do Pae que me enviou.

25. Disse-vos tudo isso, cmquanlo andava 
comvosco.

26. Mas o Consolador, o Espirito Santo, que 
o Pae ha de enviar em meu. nome, esse vos en­
sinará todas as cousas e vos fará. lembrar tudo 
quanto vos lenho dito.

27. Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz; 
vã* vol-a dou assim como r.,< mundo a dá. Não se 
perturbe o vosso coração, nem se atemorize.

28. Ouvistes que eu vos disse: Vou e torno 
a vós. Si me amasseis, vertameuté folgarieis de 
que eu vá para junto do Pae, porque o Pae é 
maior do que eu.

29. Eu vol-o disse agora antes que succeda, 
para que, quando succeder, o creiaes.

30. Já não falarei muito comvosco, porque 
vem o príncipe deste mundo; sobre mim, porém, 
não tem poder algum.

31. Mas isto acontece para que o mundo co­
nheça que eu amo ao Pae, e faço o que o Pae 
me ordenou.
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COMMENTARIO EUOHARIS1IOO -

A  união eucharistica
Pentecostes! É a vinda do Espirito Santo so­

bre os Apostolos, para ensinar-lhes toda a ver­
dade, para transformai-os, para consolal-os, pela 
união intima, pela união permanente com elles.

Si alguém mv ama, guardará a minha pa­
lavra, havia dito Jesus, e meu Pae o amará, e 
viremos a elle, e fdremos nelle a nossa habita­
ção.

Eis o termo da aspiração de Jesus: habitar 
nas almas, não simplesmente de passagem, mas 
fixar nellas a sua morada permanente.

E como se faz esta habitação de Deus em 
nós?

Pela união eucharistica.
Examinemos as varias uniões que podemos 

contratar com Deus; para melhor comprehender 
a sua habitação em nós. vendo:

l.o União de am izade e de vida.
2°. União euch aristica .

I. U n ião  de  am izade e  de  v ida

A união de amizade, neste mundo é uma das 
bellezas da natureza humana, como é uma das 
suas aspirações mais fecundas.

O egoísmo estreita o homem e dissolve a 
sociedade. A  amizade dilata o coração do homem 
e o horizonte da vida, suscitando sentimentos de 
bondade, de expansão, de dedicação.

Retirar a affeição do coração humano, 6eria 
retirar o sol do firmamento, pois um e outro il- 
luminam, alegram e fecundam.
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Entre o Coração 'de Deus e o coração do 
homem existe uma amizade deste genero. Deus 
nos ama, e nós o amamos.

Ora, o amor procura o objecto das suas af- 
feições. O amor é espiritual, invisível, por isso 
o nosso olhar procura um signal sensível da ami­
zade que dá aos outros e que delles recebe.

E’ esta approximação que Deus creou para
nós.

Elle, Deus infinito, nos via e agia em nós, 
porém a nós, não nos ê dado vel-o ou sentil-o 
perto de nós.

Deus não póde sahir do mysterio que o en­
cobre, para mostrar se a descoberto; pois, tem 
o céu no semblante. O que póde fazer é baixar 
até nós, é localizar-se num logar determinado, 
neste mundo, dar-se a nós. E’ o que fez divina­
mente, localizando se sobre o Altar, escondendo- 
se na Hóstia Sagrada.

Jesus está lá. na Hóstia, e mais em nenhuma 
parte na terra: Só está no céu e na Hóstia.

As santas especies são o seu vestimento; sen­
timos de qualquer modo as suas dobras e o seu 
contacto, quando a Hóstia se dobra sobre a nos­
sa lingua. E quando ella desce em nossas entra­
nhas, sentimos, melhor do que os homens de ou- 
tróra, este vestimento donde sáe uma virtude di­
vina.

Este acto de entrar em nós, é uma verdadeira 
visita de um amigo querido.

** *
A  união de vida é mais intima ainda.
Ella toma de fóra dois seres distantes, ap- 

proxima-os, e tira de seu seio uma vida nova, 
que parece ligada aos paes por laços iudestru- 
ctiveis.



Estes laços, entretanto, distendem-se aos pou­
cos, e um dia chega, em que se opera a separação.

A união permanente existe sómente pelo es­
tado de graça, a qual, sendo uma participação 
á natureza divina. faz de todos nós, um grande 
corpo em que circula uma mesma v ida : a vida 
da graça.

A seiva parte de Deus, foute primordial, pas­
sa em Jesus onde se torna fecunda, e por meio 
de ramificações sem numero, enfilti-a-se em ca­
da uma das almas Justas, no universo inteiro, no 
céu e no purgatorib. E’ a realização da prece 
de Jesus. Para que sejam todos um, como tu, 
Pae, o és em mim, e eu em ti, para que também 
elles sejam um em vós. (João, XVIII. 20)

Como é admiravel uma tal união com Deus!
Nenhuma imaginação é capaz de entrever al­

turas mais sublimes, porém, o que o coração do 
homem é incapaz de imaginar, o amor divino 
é capaz de realizal-o. E’ o que vamos ver agora.

II. A  un ião  eucharistica

Ha uma união transcendental a toda união hu­
mana, que completa a união de amizade e realiza 
a união de v ida : é a união eucharistica.

Tal união não existe rigorosamente no acto  
da Communhão, como certas almas imaginam, 
pela razão que a Communhão é uma especie de 
união pliysica, a passagem em nós do corpo e 
do sangue de Jesus Christo.

E’ certo, a Communhão tem a apparencia de 
uma verdadeira união, v entretanto, examinando- 
a de perto, notamos que a Communhão é ape­
nas o signal, o meio e o agente desta união.

Mas em que consiste então a união sacra­
mental da Eucharistia?
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Tal união reside no accrescimo do nosso es­
tado de graça, que a manducação do pão celeste 
produz em nossas almas.

Vamos comprehender isso facilmente. Co­
mendo o pão material, para o sustento do nosso 
corpo, ha o contacto physico deste pão, com os 
nossos orgãos, mas ha mais do que este conta­
cto, ha sobretudo a un ião  substancial com o 
nosso ser, pelà assimilação deste pão.

Assim com a recepção da Hóstia Sagrada. :
A carne verdadeira de Jesus Christo não se 

mistura com a nossa carne... nem se torna a nos­
sa substancia.

O que se mistura com o nosso ser, o que se 
junta a nossa substancia, é a v ida  d iv ina  que 
esta carne nos traz, cuja acção é a do alim ento.

Ora, o alimento entra em nossa bocca, infiltra- 
se em todas as dobras do nosso ser, onde se trans­
forma para unir-se a elle. O seu primeiro- acto 
é dar-se (Communhão) — o segundo é unir-se 
(assimilação). E este segundo acto é o seu fim.

Ninguém come sómente para entrar em con­
tacto com o alimento, mas sim para fortalecer- 
se pela assimilação da parte nutritiva do alimento.

Todos os Sacramentos produzem um augmen- 
to de vida divina, é certo; porém, é como effei- 
to secundário, sem que tal augmentação seja o 
seu fim  proprio.

O papel do baptismo, por exemplo, é jm ri- 
ãcar, o da conDrmação é fortalecer. .. Só a Eu­
charistia tem como fim proprio: alim entar.

Ora, alimentar é dar mais vida.
Quem recebe mais vida, recebe mais ser.
E á medida que o nosso ser espiritual se vae 

dilatando, Deus extende-se em nossa alma, apo­
dera-se mais desta alma e une-se a ella mais in­
timamente.



— 234—

Que união ineffavel!
Diz-se muitas vezes : Pela Communhão a car­

ne de Christo une-se á nossa carne, e o seu san­
gue entra em nosso sangue. A  sua substancia 
confunde-se com a nossa substancia, taes dois 
pedaços de cêra que fundem-se num pedaço unico.

Estas palavras exprimem uma realidade, po­
rém uma realidade muito mais elevada do que 
se pensa communamente.

A mistura, a fusão, opera-se realmente, po­
rém não é na recejjção, mas sim na assimilação 
do corpo de Jesus Christo.

Tal fusão consiste no accresc im o da  v i­
d a  d iv ina, para a qual a Communhão é o meio 
normal, o instrumento, o vehiculo.

Pela Communhão, recebemos realmente o cor­
po de Jesus Christo, mas é qualquer cousa da 
6ua vida divinizada que nós assimilamos.

Digamos melhor: E’ a própria vida divina que 
se apodera de nós, tal o oceano se apodera de 
uma gotta d’agua lançada em sua immensidade; 
incorpora-a a si e a absorve completamente.

Que gloria ineffavel... mas também quantas 
illusões se dissipam deante desta exposição sim­
ples, mas tlieologica!

111. Condas&o
Como é sublime a união que contratamos 

com Deus pela Sagrada Communhão! Participa­
mos da sua vida divina.

A sua humanidade é a causa instrumental da 
graça, e a sua divindade é a ionte desta graça.

E esta graça é a participação a sua oature- 
za divina.

A divina Eucharistia é Deus comnosco, mas 
é mais do que isso: é Deus em nós.
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E’ Deus feito alimento vivo para as almas.
E u  sou o p ã o  da vida, disse o Salvador. (S. 

João, VI. 48)
E u  sou o pão  vivo. Si alguém  com er deste 

p ã o  viverá eternamente. (João, VI. 51,52)
Como são verdadeiras e profundas estas pa­

lavras: Jesus é o pão divino.
E’ preciso receber este pão, mas não basta:
E’ preciso assimilar este pão, para recolher 

a sua substancia nutritiva.
Não basta pois simplesmente commungar; é 

preciso commungar bem.
Para isso é preciso uma preparação seria, 

excitando em si sentimentos de fé, de esperança 
e de amor.

E após a recepção da Hóstia Santa, é preci­
so assim ilar a vida divina que esta Hóstia nos 
traz, pelo recolhimento, os actos de adoração, 
de gratidão, de amor e de pedido. '

E ’ ua oração que se faz esta assimilação.
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D O M IN G O  DA S M A . TR INDADE
EVANGELHO (Math. XXVIII. 18-20)

18. Naquelle tetfipo, disse Jesus aos seus 
discípulos: Foi-me dado todo o poder no céu e 
na terra.

19. Ide, pois, instruí todos os povos, bapti- 
zando-os em nome do Padre, e do Filho, e do 
Espirito Santo.

20. Ensinando-os a observar todas as cou­
sas (pie eu vos tenho mandado. E eis que eu es­
tou comvosco todos os dias até a consmnniaçâo 
dos séculos.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

alimento eucharistico
O EvaDgelho de hoje nos abre ura largo ho­

rizonte sobre a vida espiritual.
São as ultimas recoipinendações do divino 

Salvador, a grande missão que confia a seus Apo­
stolos; e esta missão consta de três partes: 

Instruir todos os povos,
Baptizal-os,
Ensinal-os a cumprir a lei divina.

Bella e sublime missão... que exige um po-
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der divino, pois deve produzir obras divinas. E' 
por isso que Jesus promette estar com elles até 
a consummação dos séculos.

Instruir os povos sobre a Encarnação do Fi­
lho de Deus — depois baptizal-os — emfim, ensi- 
nal-os a usar do alimento divino — a Eucharis­
tia. Eis as três obrigações impostas aos evange- 
lizadores do mundo.

Vamos ver hoje como são intimamente liga­
das estas 3 partes constitutivas da missão apo­
stólica.

Pela Encarnação Jesus nos mereceu a vi­
da da alma.

Pelo B a jM sm o  Elle nos communtca esta 
vida.

Pela Eucharistia Elle alimenta esta vida.
Meditemos esta verdade, vendo:
1. » O plano divino nestes mysterios.
2. ° O a l im e n to  n o r m a l  da alma.

I. O plano divino

Percorrendo a serie das creaturas .vivas, um 
principio fundamental se apresenta á primeira 
vista: Todo ser vivo precisa de um  alimento p a ­
ra sustentar-se e desenvolvcr-se.

A este primeiro principio junta-se esta lei. 
também fundamental que, cada vida exige um  
alimento em conformidade com a sua natureza.

Meditemos um instante este principio e esta 
lei que delle dimana.

A  vida physica encontra o seu alimento nas 
substancias materiaes.

A  vida intellectual, na verdade.
A vida divina exige um alimento divino.
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Esta vida divina consiste numa luz e num 
calor divinos, assim como a vida humana, além 
da alimentação própria, precisa da luz e do ca­
lor da terra.

Esta'luz divina nos é dada pela reve lação .
O calor nos é transmittido pela oração .
Além destes dois factores, nós precisamos 

de um alimento divino, pois a Divindade é essen­
cialmente a causa efficiente da nossa vida divi­
na e do nosso crescimento divino.

Notemos bem, como é admiravel e harmonio­
so o plano divino.'

O Verbo Eterno, pela Encarnação recebeu 
do puríssimo sangue de Maria um corpo humano, 
e este corpo é c» instru.nento pelo qual nos é 
communicada a vida divina.

Ora, o que comuiunica a .vida divina deve 
também sustenta!-a.

E’ preciso pois que o mesmo corpo de Je­
sus, que é o In s t ru m e n to  para nos communi- 
car a vida divina, seja também n a l im e n to  que 
sustente esta vida; pois, como acabamos de ver: 
Tudo o que vive deve alimentar-se, e este ali­
mento deve ser conforme a sua natureza.

O homem, pela graça, que é vida divina, par­
ticipa da natureza divina; é preciso pois que ha­
ja  um alimento que sustente e desenvolva esta 
participação á natureza divina: e este alimento 
deve ser o corpo de Jesus Christo.

Porque o corpo de Jesus Christo ?
Porque este corpo foi a causa instrumental 

d a  v ida  divina em nós... Logo, este mesmo cor­
po deve ser também a causa instrumental, do  
accresc im o  desta vida divina.

Eis que estes dois dons invisíveis por si nos 
são manifestados sob apparencias conformes á 
nossa natureza sensível.
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O Verbo se fez carne e habitou entre n ó s :  
Eis a Tida.

Tomae e comei, isto é o m eu c o rp o : Eis o  
alimento desta vida.

Pela Encarnação, Jesus fala comnosco sob 
a sua fôrma humana, porém Deus fica escon­
dido.

Na Eucharistia, Jesus se dá a si mesmo co­
mo alimento, sob apparencias ou especies sen- 
siveis, ella é o pão da vida, mas Jesus fica es­
condido.

Como é admiravel a conveniência deste pla­
no divino!

II. O alimento normal

Anotemos aqui uma verdade que não é bas­
tante conhecida: Ê o sangue de Jesus Christo  
que nos purifica . (1. Joan. I. 7)

Este sangue redemptor, derramado uma pri­
meira vez no Calvario, pela salvação do mundo, 
é derramado de novo sobre nós, pelos Sacra­
mentos, para applicar-nos os méritos do primeiro 
Sacrificio.

Assim como na electricidade o fio conduz a 
luz, a força, assim na ordem sobrenatural os Sa­
cramentos são conductores da graça, que com- 
municam os méritos de Jesus Cbristo ás almas 
de boa vontade.

No Baptismo é o sangue do Salvador que 
lava a alma maculada pelo peccado original.

Na Chrisma é este mesmo sangue que forti­
fica as faculdades da alma regenerada.

Na Confissão é ainda o mesmo sangue que 
cáe sobre a alma penitente, e lava os seus pec- 
cados.
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Como na Eucharistia é ainda este sangue di­
vino que é a bebida divinizante da alma em gra­
ça com Deus.

Eis um principio profundo e claro que con­
vém não perder de vista.

O corpo e o sangue do Salvador são o ali­
mento que sustenta e' augmenta a vida da alma.

Ora, antes que tal vida possa sustentar-se e 
crescer é necessário que exista.

E como existe em nós esta vida divina?
Existe pelo mesDqo sangue que a faz crescer, 

porém de m odo difterente.
O Calvario nos dá a vida divina, pela im -  

m olação  sangrenta de Jesus.
A  Mesa eucharistica nos alimenta fazendo- 

nos p a rtic ip a r  deste sangue divino.
Como é admiravel a Providencia divina!
Pelo Baptismo, o sangue de Jesus nos dá a 

vida; pela Communhão este mesmo sangue sus­
tenta esta vida.

Deus se parece com a mãe, que dá a vida 
pelo seu sangue e sustenta esta vida pelo seu 
leite, que é ainda o seu sangue, mas transformado 
em alimento.

O accrescimo da vida sobrenatural nos vem 
ainda por outros canaes, sem duvida, como são: 
o mérito pessoal, os outros sacramentos... porém, 
só a Eucharistia é o seu a lim ento  norm al.

A Eucharistia não foi instituída para dar a 
vida, como o Baptismo, ou para restituir a vida 
perdida, como a Confissão, mas para fortalecer 
e fazer crescer uma vida sobrenatural já exis­
tente.

Notemos entretanto que, si a Communhão não 
póde direetumente perdoar peccados, ella póde, 
ás vezes, indirectamente, purificar uma alma que 
commungasse, sem o saber, em peccado grave.
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U I. Conclusão

A  Eucharistia é pois, conforme o plano di­
vino, o alimento normal da nossa alma.

Ora, todo alimento deve conter cs principios 
da vida que deve sustentar e deve penetrar em 
nós, para ser assim ilado..

O alimento divino, que é o corpo e o sangue 
do Salvador contém não sómente os principios 
desta vida, mas é a própria vida divina.

Penetra em nós, pela Communhão e é assi­
milado pela alma e pelas faculdades da alma.

A Communhão produz um effeito directo e 
outro indirecto.

O effeito directo produz-se sobre a alma con­
siderada como ser sobrenatura l, e chama-se: 
graça santificante. Tal graça é produzida ex ope­
re operato, com a única condição de a alma es­
tar isenta de peccado mortal.

O effeito indirecto produz-se antes sobre as 
faculdades, ou activ idade da alma, e chama- 
se graça actual. Esta graça é produzida, ex ope­
re operantis, sendo em parte a nossa obra pes­
soal, pelo recolhimento, a oração e o sacrificio.

Taes são as duas condições necessárias para 
aproveitar do alimento divino da Eucharistia e 
commungar bem:

Estar em estado de graça.
Receber a Communhão com sentimentos de 

fervor.
O estado de graça é necessário para não 

fazer um sacrilégio.
O fervor é necessário para aproveitar da 

graça da Communhão. 16
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FESTA DO C O R PO  DE DEUS
EVANGELHO (Jo. VI. 56—59)

Naquelle tempo disse Jesus aos seus dis­
cípulos :

56. A minha carne é verdadeiramente cq- 
mida, e o meu sangue é verdadeiramente bebida.

57. O que come a minha carne, e bebe o 
meu sangue, fica em mim e eu nelle.

58 Assim como meu Pae que vive me en­
viou, e eu vivo pelo Pae: assim o que me comer 
a mim, esse mesmo viverá por mim.

59. Este ê o pão que desceu do céu. Não 
como vossos paes'que comeram o manná, e mor­
reram. O que come deste pão viverá eternamente.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

O Pão eucharistico
Hoje é a grande festa da Eucharistia!
E’ a festa do triumpbo eucharistico no mun­

do e nas almas: no mundo, pelas procissões so- 
lemnes que se fazem em toda parte; nas almas 
pela Communhão fervorosa deste dia.

A minha carne é verdadeiramente comida, 
diz o Salvador. E  quem comer a minha carne
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fica em mim , e eu nelle. — Quem comer este pão 
viverá eternamente.

Meditemos hoje estas palavras divinas, tão 
expressivas e tão divinamente ternas.

Jesus é o nosso pão... o pão que dá a vida 
eterna.

Nós queremos a vida eterna: é preciso pois, 
recorrer a este pão divino, e excitar em nós uma 
especie de fome espiritual por este pão dos anjos.

D ir  ao homem mortal uma vida eterna; é 
operar nelle uma completa transformação.

E’ esta transformação que vamos considerar- 
hoje, vendo:

l.o O pão transformador.
2.° O pão de cada dia.

I. O pâo transforma for

Sendo o corpo de Jesus Christo o alimento 
da nossa alma, o seu primeiro effeito é ser trans­
formado em nosso corpo e sangue; porém ha 
um segundo effeito, divinamente terno, é que 
o alimento por sua vez nos transforma.

O genero de alimentos contribue a formar 
as raças, e si contribue para este effeito geral, 
produz necessariamente effeitos sobre cada in- 
dividuo em particular.

E’ um facto, hoje muito estudado e bem ve­
rificado, que tal alimento desenvolve a força dos 
musculos, tal outro o vigor do cerebro: um pro­
voca uma vida intensa, outro uma acção pacifica.

A. divina Eucharistia é o alimento que deve 
formar uma raça divina.

A graça é chamada por S. Pedro: uma 'par­
ticipação á natureza divina. (2. Pet. I. 4)

Chama se natureza de um ser: o pri&cipio 
da sua actividade.



Pela graça adquirimos pois a possibilidade 
de agir diviuamente, de lazer,'obras sobren&tu- 
raes, merecedoras da vida^ eterna.

E aqueiles que agem deste modo, constituem 
verdadeiramente uma raça divina: Genus eUctum, 
diz S. Pedro. (1. Pet. II. 9) Somos da linhagem 
de Deus, como diz S. Paulo.i/psms enim et ge­
nus sumus. (Act. XVII. 28)
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O proprio corpo não fica extranho a tal trans­
formação, nem póde ficar,* pois o corpo, e a alma 
formam uma uuica pessôa, e esta pessôa parti­
cipa necessariamente das^transformações da al­
ma e do corpo.

Reflictamos bem. É o'corpo^que recebe re- 
almeute Jesus Eucharistico. e o conserva duran­
te a sua passagem, infelizmente tão curta.

Ora, um tal contacto não póde ficar sem 
effeito.

Logo, divinizando a nossa alma, a Eucha­
ristia deve communicar qualquer^cousa desta 
divinização a nosso corpo.

Durante a sua vida, Jesus Christo curava 
os doeutes pelo contacto da sua mão; tocando- 
nos pelas santas especies, porque não santifica­
ria nossas lutas e abrandaria nossas inclinações 
malignas ?

O estado normal da;alma é a união com o 
corpo.

E’ prèciso pois, que o corpo.; participe de 
qualquer modo ás influencias da àlma.

A alma pervertida communica ao corpo qual­
quer cousa de duro, dc irrequieto; emquanto a 
alma diviuizada pela graça . lança sobre o sem­
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blante do homem uma como irradiação de bon­
dade e de paz.

Um dia o nosso corpo tem de ser unido de 
novo á alma: é preciso pois que este corpo ad­
quira a aptidão de ser o companheiro adequa­
do da alma, partilhando a sua felicidade e a glo­
ria, e reformando a personalidade unica, resul­
tante da união do corpo com a alma.

II. O pfio de cada dia
O que acabamos de ver sobre o papel trans­

formador da Sagrada Communhão, é o bastante 
para comprehender a necessidade de recebei a 
com frequência.

A alma, tão bem como o corpo, tem oonti- 
nuadamenie forças a refazer, elementos malsãos 
a eliminar, pois a vida da natureza continua a 
existir, e procura, pela lei das opposições, a suf- 
focar a vida sobrenatural, q »e  é o seu antagonista.

O pão material de cada dia é uma necessi­
dade, porque além das forças a refazer, por den­
tro, pelo gasto da actividade, temos de resistir a 
mil micróbios que nos espreitam de féra, e ame­
açam a estruetura do nosso organismo.

O pão espiritual devia ser, por sua vez, de 
cada dia, pois temos também, por dentro forças 
que se perdem e que devem ser restituidas, co­
mo temos por fóra milhares de microbios de per­
dição que procuram roer a nossa alma e lançal-a 
no abysmo da tríplice concupiscencia, como é a 
inclinação da carne, a volúpia dos olhos e o or­
gulho da vida.

Eis porque o Mestre divino nos faz pedir o 
pão de cada dia.

Este pão é Deus!
E’ Elle que deve alimentar o elemento divi­
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nadura.

Todo christão, em estado de graça, tem 
pois o direito de desejar, como tem a Obrigação 
de pedir este pão diviu>>. Deve recebel-o, não 
obstante seu pouco valor pessoal, em vista das 
suas necessidades prementes da vida sobrenatu­
ral.

Ah! uão digaes; Isto é o ideal?
E’ o ideal, sim; mas dizei-me: qual.é a con­

dição normal de um homem divinizado? Não é o 
ideal divino ?

O que é divino é necessariamente ideal: a 
mediocridade seria para elle uma decadência.

E’ certo, infelizmente, ha muitos christãos 
medíocres, porém, não é por direito, é por de­
cadência.

Examinemos si os obstáculos materiaes que 
talvez nos privam da Communhão frequente são 
deveras invencíveis.

E’ um dever nosso, procurar antes de tudo, 
o reino de Deus em nossa alma.

Quantos motivos mesquiuhos. quantas illu- 
sões estreitas nas desculpas, nós costumamos 
apresentar para eximir nos da Mesa sagrada!

Deus nunca exige o impossível. Si pois Elle 
nos faz pedir o pão de cada dia, é porque ha 
possibilidade de recebel-o.

IIE. Conclusão

As festas eucharisticas de hoje devem exci­
tar em nós, o desejo de cooperar na grande obra 
da glorificação de Jesus Sacramentado, glorifica­
ção social, publica, e glorificação individual, pes­
soal, que se deve operar pela recepção da Sa­
grada Communhão.
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Sentimos por demais a necessidade de uma 
transformação em nossa vida, e tal reforma de­
ve realizar-se pela recepção do pão transforma­
dor, que nos põe em contacto com Deus.

E como tal obra é de todos os dias, preci­
samos recorrer á Communhão frequente. A  Com­
munhão deve ser o pão de cada dia, :para que 
cada dia teDhamos a força de vencer os inimi­
gos da nossa alma.

Um pouco de boa vontade e todos os cla­
mores da indolência, do interesse e do respeito 
humano calarão diante, da necessidade e do amor.

A  necessidade deve impellir-nos; emquanto 
o amor nos deverá attrahir.

E’ na Mesa eucharistica que está a salvação 
das almas e do mundo.



«IIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIINIIIIIIM

2° D O M . dep. de PENTECOSTES

EVANGELHO (Luc. XIV. 16-24)

16. Naquelle teinpo, propoz Jesus aos pha- 
risevs a seguinte parábola: Um homem prepa­
rou uma grande ceia, para a qual convidou 
muita gente.

17. E  á hora da refeição mandou um dos 
seus serros dizer aos convidados que viessem, 
j)orque tudo estava prompto.

IS. Mas todos a uma começaram a excusar- 
se. Disse o prim eiro : Comprei um,a casa de cam- 
po, e jrreciso ir  vel-a; rogo- te me dês por excu- 
sado.

10. Outro disse: Comprei cinco juntas de 
bois, e vou expeHmental-os; rogo-te me dês por 
excusado.

20. Um terceiro: Casei-me, e por isso não 
2>osso ir.

21. Voltou pois o servo e referiu tudo ao 
seu senhor. Então o jme de familia, indignado, 
disse ao servo: Sde depressa pelas ruas e becos 
da cidade, e conduze-me os pobres, os aleijados, 
os cégos e os coxos.

22. Respondeu-lhe o servo: Senhor, está
prompto o que mandaste, e ainda ha logar.

23. Disse então o senhor ao servo: Sáe pe­
los caminhos e ao longo dos cercados e obriga
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a gente a entrar, para que se encha a minha 
casa.

24. Porque eu vos declaro que nenhum da- 
quelles que foram convidados provará a minha 
ceia.

COMMENTAj.UO EUCHARISTICO

Os convidados eucharisticos
É uma parahola que Nosso Senhor apresenta 

hoje. Um homem resolveu dar um banquete, pa­
ra o qual mandou convidar os seus amigos.

Estes porém responderam negativamente:
O primeiro comprou uma casa de campo.
O segundo comprou cinco juntas de bois.
O terceiro casou-se.
E todos pediam que o senhor os escusasse, 

pois não tinham tempo para participarem do ban­
quete.

Três categorias não annuem ao convite: os 
avarentos, os materialistas, os gozadores.

O senhor do festim manda então convidar os 
pobres, que num instante enchem a sala do festim.

E' uma parabola eucharistica.
Jesus convida seus amigos ao banquete ce­

lestial : os avarentos devem fazer transações, os 
materialistas entregam-se a seus negocios, os 
gozadores lançam-se nos divertimentos.

. Não ha tempo: emquauto os pobres traba­
lhadores, pobres mães de familia, gente rude e 
operosa ajoelham-se á Mesa da Communhão.

Percorramos um instante as disposições da-
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quelles que se afastam da Mesa eucharistica, e 
veremos que são:

1.0 O s  ambiciosos do futuro.
2.0 Os com modistas do momento.

I. Os ambiciosos

Chamam-se ambiciosos aqueiles que querem, 
ampliar ou extendèr a sua fortuna além dos li­
mites da utilidade. ,

Os dois primeiros casos citados por Nosso 
Senhor entram nesta categoria. O primeiro é o 
typo do homem mundano, todo entregue á futili­
dade da vida. Pensa em seu palacete na cidade, 
em sua casa de campo, indo de ua  a outro, con­
vidando os amigos a irem admirar as suas pos­
sessões.

A este coitado, não sobra tempo para pen­
sar na Mesa Eucharistica, na Sagrada Commu­
nhão. Não é talvez um inimigo da religião; é um 
indifferente, porque nunca soube recolher-se em 
si mesmo, e pôr numa balança os bens passa­
geiros desta vida e os bens immortaes da alma.

E’ o homem que vive gozando dos bens ad­
quiridos, e estes formam como o horizonte da 
sua vida.

Admira os outros que são catholicos fervo­
rosos, que recebem os Sacramentos, mas elle não 
tem lazeres para isso. Acha que uma boa mesa 
e uma boa casa bem valem a casa de Deus e o 
banquete eucharistico.

E ’ um ambicioso pacato, mas terrestre, cu­
jos olhos não souberam elevar-se acima de seu 
palacete, e cujo coração não soube penetrar ain­
da no amor de Deus.

Elle pede desculpa de não poder commun-
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gar, e vive deste modo afastado de Deus e da 
Egreja.

• *
O segundo ambicioso, indicado pelo Mestre 

é o traficante, o negociante, sempre a espreitar 
uma occasião favoravel de ganhar dinheiro.

Este é mais materializado ainda do que o 
primeiro: O seu lemina é: Haja dinheiro; a sua 
regra: Tudo serve para alcançar o fim.

Este também não é inimigo da religião, po­
rém não a pratica porque a prática desta reli­
gião exige a honestidade, a justiça, e taes vir­
tudes contrariam ás vezes as suas ambições des­
medidas e oppõem-se a suas traficancias tortuo­
sas. Pensar em Deus e no Banquete celestial 
é-lhe impossível: tem tanto em que pensareque 
fazer.

Receber a Communhão póde ser util aos ou­
tros: para elle não serve; não ha tempo para 
isto; é preciso negociar, espreitar as occasiões 
favoráveis, agradar aos freguezes, e tudo isso 
absorve-lhe os pensamentos e o coração.

Pobre materialista! A. Sagrada Communhão 
não é para elle; as doçuras do Banquete celes­
tial são desconhecidas por e lle !

Oh! pobre humanidade transviada, quando é 
que saberás comprehender que o figura deste 
mundo passa, e que só aquelles que comem a 
carne do Filho do homem terão a vida eterna 
em si ?

II. Os commodistas

Os commodistas são mais numerosos do que 
se pensa geralmente.

Desde o simples preguiçoso até ao gozador, 
ha uma serie de homens entregues aos vários pra­
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zeres dos sentidos, que não podem appreciar a 
Eucharistia, porque esta destoa de seus princí­
pios e de seus babitos de vida

Jesus Christo na Eucharistia para ser apre­
ciado deve ser recebido de vez em quando, e 
esta recepção exige uns sacrifícios, de que são 
incapazes as almas molles ou commodistas.

Uns não podem levantar-se cêdo, porque re­
ceiam o frio matinal e a humidade da egreja, ás 
quaes attribuem todos qs incommodos da sua vida.

Bem quereríam commungar, porém é impos­
sível : antes de tudo a saúde.

Outros não podem ficar em jejum tanto tem­
po: é preciso o seu café matutino, sinão ficam inu­
tilizados para o dia, dá lhes tonteiras, enxaque­
cas, desmaios.

Bem quereríam commungar, porém, Deus não 
exige o impossível: antes de tudo a saúde!

Outros ainda têm tantos affazeres, que não 
podem tirar uma meia hora para ir ao pé do Ta­
bernaculo. A casa ficaria em desordem... o servi­
ço atrazar-se-ia, etc., e tc ... Perderão horas em 
conversas inúteis, mas não podem encontrar um 
quarto de hora para visitar o diviuo Mestre, e 
menos ainda para recebel-o na Sag. Communhão.

Oh! não falemos daquelles infelizes que sa­
crificam a sua Communhão para poder receber 
ou retribuir visitas, para assistir ao cinema, pa­
ra irem passeiar. Tristes borboletas da vida, que 
passam a existência absortas pelas futilidades e 
e que nunca têm tempo de cumprir um dever 
sagrado.

Elias são indignas de sentarem-se á Mesa do 
Banqueie celeste, pois o alimento divino exige 
o recolhimento, a seriedade, os pensamentos de fé; 
e taes almas vivem alheias a estes pensamentos.
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Todas estas almas não comprehendem Jesus, 
e as suas ardentes aspirações de ser recebido 
pelosihomens.

Escravos de seu corpo, de sua vaidade e da 
sua indolência, ellas bem quereríam receber Je­
sus na Communhão, porém, não podem ir a Elle; 
precisaria que Jesus viesse a ellas, antes de se 
levantarem da cama, dispensando-lhes todo es­
forço e fadiga.

Pobres almas que vivem e morrem amorta- 
Ihadas em seus desejos, que lhes servem de se­
pultura e talvez de reprovação.

III. Conclusão

Todas estas almas ficam excluídas do Ban­
quete eucharistico.

Para encher a sala o homem rico manda re­
colher os pobres, os aleijados, os cegos e os co­
xos, e todos aquelles que pareciam menos dignos 
do convite.

E’ a eterna historia, a reproduzir-se sempre 
com implacável regularidade.

Examinae a Mesa Sagrada; sempre encon­
trareis ali mais pobres do que ricos, mais igno­
rantes do que sábios.

Devia ser o contrario.
Quem mais recebeu de Jesus, mais lhe devia 

retribuir.
Quem melhor comprehende a religião, me­

lhor devia praticai-a.
Quem melhor conhece a sua fraqueza, com 

mais insistência devia recorrer á Força divina.
Infelizmente assim não acontece.
O rico torna-se facilmente avarento.
O homem activo torna-se materialista.
O homem pacifico torna se commodista.



- 254-

Só aquelles que estão expostos ao calor do 
sol, ás fadigas do trabalho, ás agruras da vida, 
só elles sabem appreciar a felicidade de viver 
perto de Jesus, de alimentar-se á sua Mesa, de 
carregai-o em seu coração pela Sagrada Com­
munhão.

E’ o segredo que Jesus revela aos pequenos 
e que esconde aos ricos e aos potentados.

v . __ t .
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3o D O M . dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Luc. XV. 1—10)

1. Naquelle tempo approximavam-se de Je­
sus os publicanos e ospeccadores para o ouvirem.

2. Us phariseus, porém, e os doutores da 
lei murmuravam, dizendo: Este homem acolhe 
os peccadores e come com elles.

3. Então Jesus propoz-lhes a seguinte pa- 
rabola:

4. Quem é de vós que, possuindo cem ove­
lhas, e tendo perdido uma dellas, não deixa as 
noventa e nove no deserto e vae atraz daquella 
que se perdeu, até a encontrar ?

5. E havendo-a encontrado, põe-na aos hom- 
bros cheio de alegria.

6. E, de volta á casa, reune os amigos e 
vizinhos, dizendo : Alegrae-vos commigo, porque 
achei a minha ovelha, que andava perdida.

7. Digo-vos que semelhantemente maior jú ­
bilo haverá no céu por um peccador que fízer 
penitencia do que por noventa e nove justos 
que não precisam de fazer penitencia.

8. Ou qual a mulher que, possuindo dez 
draclimas, e tendo perdido uma, não accende 
a candeia, e varre a casa, e a procura com mui­
to afan, até a encontrar ?

9. E. tendo-a achado, reune as suas ami­
gas e vizinhas e lhes d iz : Alegrae-vos commi­
go, porque achei a dfachma que havia perdido.
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10. Assim, eu vos declaro que tal será o 
júb ilo  entre os anjos de Deus por causa de um 
peccador que fizer penitencia.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

O Coração eucharistico
Estamos no drez do Coração de Jesus: e eis 

que no Evangelho de hoje Jesus Christo nos re­
vela de.um modo tocante as ternuras de seu 
Coração eucharistico e o dom que nos faz des­
te Coração na Eucharistia.

E’ ainda a parabola do Bom Pastor que já 
explicamos no segundo Domingo depois da Pas- 
clioa.

A parabola de hoje refere-se mais especial­
mente á bondade e misericórdia de seu Coração.

Vejam Jesus deixando o rebanho e corren­
do atraz da ovelha perdida, e ao encoutral-a, 
pondo-a sobre os hombros, e de volta, manifes­
tando a sua alegria aos amigos e convidando-os 
a partilhar da mesma.

Sentimos nesta narração toda a ternura de 
seu Coração, e toda a misericórdia para com os 
infelizes que se apartam delle.

Penetremos pois, ,’hoje, no intimo deste Co­
ração de Bom Pastor, examinando:

1°. A sua presença na Eucharistia.
2°. O dom que nos faz deste Coração.

I. A  presença do Coração de Jesus
Si o amor, em Deus é a fonte de todos os 

benefícios espargidos sobre o mundo, o amor,
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em Jesus é o seu canal de traDsmiss&o. A En­
carnação, a Redempção, a Eucharistia, a deifi- 
cação das almas pela graça, explicam-se, deste 
modo, pela fonte e pelo canal.

Elles têm a medida do amor divino, que na­
da póde exgottar, e possuem a fórma do coração 
humano que se adapta á nossa natureza.

Jesus, o Bom Pastor, considerado em seu Co­
ração contém estes dois amores: Elle os tem 
para si, e os elabora para nós.

O Presepio, o Calvario, o Tabernaculo, é a 
Trindade do amor, como o Padre, o Filho e o 
Espirito SaDto são a Trindade da vida eterna.

Estas cousas são tão immeusas que ficam 
para muitas pessôas como perdidas num hori­
zonte longínquo, que a intelligencia contempla, 
mas que o coração não attinge bastante.

Eis porque Deus approxima de nós este ho­
rizonte divino e parece condensar tudo no Co­
ração de Jesus.

O Coração de Jesus resume tudo isso.
Mas este campo é vasto demais ainda: Elle 

é o amor d c  D eu s , e este amor não tem limi­
tes; mas elle é também o amor dlo homem: 
e este amor está mais a nosso alcance, pode­
mos comprebendel o melhor.

Este Coração é para nós um coração de car­
ne, orgam e symbolo de seu amor sensível, e es­
te Coração palpita de amor sob as especies eu- 
charisticas.

Hoje o Tabernaculo guarda este Coração, co­
mo durante a sua vida mortal, o seu peito o guar- 
dára: aqui o Tabernaculo não sente, não ama; 
lá o peito humano de Jesus se dilatava sob os 
impulsos que lhe communicava este Coração. 17
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Aqui o Tabernaculo, distincto do Coração, ê  
uma matéria morta; lá elle pulsava num peito, 
unido á divindade, mas é o mesmo Coração.

Lá elle se chamava: O Coração do bom Mes­
tre; aqui é o Coração eucharistico de Jesus.

Fóra do céu, a santa humanidade do Salva­
dor não existe sinão na Eucharistia; e o Cora­
ção de Jesus não vive sinão ém seu corpo sa­
grado.

Elle palpita pois na Eucharistia das mesmas 
pulsações como fto céu, pois não ha dois cora­
ções de Jesus: um no céu e outro no Taberna­
culo; é o mesmo Coração.

Na ultima Ceia Jesus disse: Isto é o meu 
corpo. Ora, o Coração faz parte integrante, des­
te corpo, é até a sua parte mais nobre e mais 
importante.

Isto é o meu sangue, disse ainda o Salvador; 
ora, o Coração é o orgam central e vital, é a 
fonte e o motor deste sangue.

Nada, pois, ha mais real que o Coração de 
Jesus na Eucharistia.

Elle ali está realmente presente, como está 
a sua carne e o seu sangue, dos quaes consti- 
tue a vida pbysica.

Elle ali está verdadeiramente com a alma e 
a Divindade, cuja vida e virtude symboliza e ex­
prime.

Elle ali está substancialmente para ser da­
do aos homens e entrar em communicação com 
elles, assim como a sua sauta humanidade. To- 
mae e comei, disse Jesus.

Re vestindo-se do estado sacramental, Jesus 
Christo torna-se accessivel a um duplo contacto: 
ao contacto p S iys ico  dos sentidos, pelas santas 
especies; ao contacto esptirMwial da fé, que a
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palavra divina põe em relaçfio com a realidade 
escondida, mas substancialmente presente sob as 
especies.

II. O dom do Coraçfto de Jesus

Porque esta presença viva, gloriosa, sensí­
vel do Coração de Jesus na Eucharistia?

Porque ?
A h ! perguntem ao amor, porque elle dá, quer 

dar sempre mais, e vae até dar a si mesmo!
E’ da sua essencia... Amar é dar l
Jesus quer dar-se... quer a união: É o Dm 

natural do amor, para o qual tende e no qual se re­
pousa: a união dos nossos dois corações.

Sem união o amor é um laço que fluctúa e 
espera... é um elemento incompleto que chama 
outro «lemento, ao qual poderá juntar-se.

A theologia ensina que o dom da graça e 
do amor são sempre unidos, são até uma unica 
e mesma cousa.

Uns dizera que ha uma distincção e compa­
ram e«tes dois elementos: graça e amor, ao fo­
go e á chamma, que tem cada um uma defini­
ção própria, mas são inseparáveis.

A graça com o amor formam a vida sobre­
natural.

E qual é o agente intimo desta vida sobrena­
tural, o seu motor universal?

E’ o Coração eucharistico de Jesus.
Do mesmo modo que o coração que pulsa 

evm nosso peito não cria o sangue, mas o com- 
munica, assim o Coração de Jesus não cria a 
graça, mas recebe-a e a tracsmitte. De facto, é 
a Divindade que produz a graça, e a humanida­
de de Jesus é o seu canal.

E’ este Coração divino (pois pertence a uma
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Tessôa diviua) que lança o sangue regenera dor 
da graça em cada orgam, em todos os organs 
deste grande corpo que é a Egreja... cada orgam, 
cada fibra, cada cellula deste corpo, que são as 
as nossa» almas, fica banhado neste sangue di­
vino.

E notemos que isto não é uma imagem, é 
uma realidade.

Esta união pela vida da graça é invisível, 
porém podemos tornal-a visivel.

Durante a Santa Missa, o Sacerdote, inclinan­
do-se consomme a» Hóstia Sagrada, que contém 
o Salvador; e depois, descobrindo o Ciborio, per­
corre a Mesa sagrada onde cada fiel recebe es­
te mesmo Jesus.

Jesus está pois em mim e está nelles, está 
no Sacerdote e está em todos os commungantes.

O seu Coração palpita em meu peito, e este 
peito torna-se o logar sagrado, onde se faz a 
união do céu com a terra.

Jesus é nosso... sem cessar de ser de Deus: 
o seu Coração é o logar de encontro destes dois 
amores, o amor de Deus e o do homem.

Meu Deus, quanta grandeza!
Si víssemos Jesus Christo em sua gloria, 

quem teria a coragem de approximar-se, de abrir 
a bocca e de sepultai-o em si mesmo?

Teriamos nós a coragem de murmurar as 
nossas frias palavras, si ouvíssemos a voz do 
Padre Eterno, exprimindo em nós o seu amor 
infinito ?

E qual não seria o nosso espanto, si vísse­
mos o nosso coração repleto da divindade?

Ah,! não podemos v e r . . .  não convém que 
vejamos, mas devemos c r e r ;  e accreditando 
nestas realidades, cremos no amor de Deus: e 
este amor explica tudo, purifica tudo.
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Que não faz neste mundo o amor dos homens? 
E que não faria si fôsse omnipotente?

Ora, o Coração de Jesus, palpitante de amor 
no fundo de seu Tabernaculo, é o Coração mais 
amoroso que podemos imaginar... ao seu lado o 
coração de um sauto é apenas um vislumbre, 
uma pequena scentelha do immenso fóco de amor 
que o enche.

III. Conclusão
Que encontro ineffavel pela Sagrada Com­

munhão! O Coração de Jesus e o meu coração 
encontram-se em meu peito... tocam-se... compe­
netram-se... sentem mutuamente as pulsações de 
amor.

Será possivel que ao contacto desta fornalha 
divina, o nosso coração fique frio e insensivel?

Em cada Communhão, o proprio Jesus Chri­
sto, representado visivelmente pelo sacerdote, se 
colloca deante de nós, nos apresenta a Hóstia e 
com sua voz terna e convidativa, nos repete as 
palavras que dirigiu um dia a Santa Margarida 
Maria: «Eis aqui este coração que tanto amou
aos homens, mas que da maior parte delles não 
recebe sinão indifferença, frieza e desprezo.. .  
tu, pelo menos ama-me!»

Oh! amemos este Coração amoroso, palpitan­
te de amor na. Eucharistia... entregando-se a nós 
pela Communhão, pedindo-nos um pouco de amor 
em reparação da indifferença de tantos homens 
que nem siquer delle se lembram.

Amor com amor se paga!
E aqui a Hóstia santa é toda amor... unica­

mente amor!

'7|Y>
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4 o DO M . dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Luc. V., 1-11)

1. Naquelle ten^po estava Jesus no lago de 
Genesareth, e a mutãdão do povo se atrovelava 
para ouvir a palavra de Deus.

2. E viu duas barcas que estacionavam á 
borda do lago: e os pescadores tinham sahido, 
e lavavam os redes.

3. E entrando numa destas barcas, que era 
a de Simão, rogou-lhe que se afastasse um pou­
co da terra. E estando sentado ensinava o po­
vo da barca.

4. E quando acabou de falar, disse a Simão: 
Faze-tc mais ao lago, e lançae as vossus rêdes 
para pescar.

5. E respondendo Simão, disse-lhe '. Mestre, 
tendo trabalhado ioda a noite, não apanhamos 
nada: povém sobre a tua palavra lançarei a 
rede.

6. E tendo feilo isto, apanharam grande 
quantidade de peixes, e a sua rêde rompia-se.

7. E  fizeram signal aos companheiros que 
estavam na outra barca, para que os viessem 
ajudar. E  vieram e encheram tanto ambas as 
barcas, que quasi se afundavam.

s. E Simão Pedro vendo isto, lançou■ se aos 
pês de Jesus, dizendo: Retira- te de mim, Senhor, 
pois eu sou um homem peccador.



9. Porque tanto elle como todos os que se 
encontravam com elle ficaram possuídos de es­
panto por causa da pesca de peixes que tinham 
fe ito :

10. E  o mesmo tinha acontecido a Thiago 
e a João, filhos de Zebedeu, que eram compa­
nheiros de Simão. E  Jesus disse a Simão: Não 
tenhas medo: desta hora em deante serás pes­
cador de homens.

11. E  trazidas as barcas para a terra, dei­
xando tudo, seguiram-no.

OOMMENTARIO EUCHARISTICO

A  Communhão eucharistica
A pesca milagrosa é uma scena admiravel 

da bondade de Jesus, que nos manifesta, ao mes­
mo tempo, a necessidade de agir de accordo 
com Elle.

Os Apostolos haviam trabalhado a noite in­
teira, para pegar uns peixes no lago de Gene- 
sareth, porém vãos esforços, nada conseguiram.

Aprmrece Jesus que lhes ordena rés lançar 
as rêdes; obedecem, e eis que, pela cooperação 
da sua acção a ordem de Jesus, apanham tan­
tos peixes, que ha perigo de as rêdes se rom­
perem e a barca ir ao fundo sob o seu peso.

Scena suave que, applicada á Sagrada Eu­
charistia, vae revelar-nos um ponto doutrinai de 
summa importuneis: atíistincção entre nossa ac­
ção e v. acção de Deus, era outras palavras: a 
distineção da graça sasmlSfÊCíaEute que nos trans- 
mitte a Sagrada Eucharistia, e a graça a c tu a l.

— :263—
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que ella produz, quaudo está unida á nossa ac­
ção pessoal.

Meditemos este assumpto importante, para 
comprehendermos que não basta commungar, 
mas que é preciso commungar b e m .

Vejamos pois:
l.o O que produz to d a  ConamoaJulúo.
2.° O que produz a Com m nnlião fe rv o ­

ro sa .

I. O qu e  p ròduz  t o d a  Connmunhfio

Commungar é receber em nosso coração a 
Pessôa de Jesus Christo, e esta Pessôa é cons­
tituída de seu corpo, seu sangue, sua alma e 
a sua divindade. Esta Pessôa possúe a natureza 
humana, que é o corpo, o sangue e a alma, e a 
natureza divina, que é a Divindade indivisível, a 
Sma. Trindade, o que íaz que a Pessôa de Je­
sus Christo é uma Pessôa divina: a Pessôa do 
Verbo Eterno, do Filho de Deus.

Pela Communhão recebemos pois o Filho de 
Deus leito homem, escondido sob as appnt encias 
das especies eucharisticas.

Mas não ha sómente a recepção de J. Chris­
to. A  Eucharistia é autes de tudo um a l im e n ­
to .  O alimento não dá, mas conserva e augmen- 
ta a vida já existente: e esta vida é a vida di­
vina que a Eucharistia nes transmitte.

Tal alimentação produz em nós um duplo 
effeito: um d i r e c t o  <3 outro J iad lrcc to .

O primeiro é de coinmuaicar uos a graça 
sautiücante. Esta graça eleva, ennobrece, ernbel- 
leza a nossa alma, ,fazendo-a participar da na- 
reza divina.

A  unica condição exigida, é que a alma es­
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teja isenta de todo peccado mortal, em outros 
termos: é preciso que a alma esteja viva espi­
ritualmente, pois o peccado é a morte espiritual 
da alma.

Possuindo pois a primeira graça, tal graça 
é, augmentada pela Communhão, ex opere ope- 
rato, isto é, io dependentemente de nosso concur­
so. É o seu effeito essencial.

Uma distracção completa durante a Commu­
nhão não se oppõe a este effeito, mesmo si fôs- 
se voluntária.

E’ o mesmo pheuomeno da assimilação na­
tural. Jesus tomou as condições do alimento e 
opera como o alimento.

Ora, depois de termos recebido um alimento, 
este assimila-se, sem que nisto pensemos: À  a s ­
s im i la ç ã o  é o effeito Jogico da sumpção e fó- 
ra de qualquer moléstia, o alimento é assimila­
do, quer esteja velando ou dormindo aquelle que 
o tomou.

Assim acontece com a graça santificante: 
Ella penetra em nossa alma, augineuta a sua bel- 
leza, approxima-a de Deus, para participar da 
sua própria vida: a vida sobrenatural.

Em summa: a Communhão produz sempre, em 
nossa alma, ex opere operato, um augmento de 
vida sobrenatural, um embellezamento de nosso 
ser espiritual,

Mas não basta deste effeito directo e primá­
rio ; si a belleza da alma a torna mais querida 
por Deus, ella não a estimula á acção, e nossa 
vida não póde ser uma força latente, deve ser 
uma força em actividade. Não basta ter mais vi­
da : é preciso viver esta vida, e esta acção é o 
que se chama a graça actual.
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II. O que produz a  Comm. fervorosa

O fervor na Communhão produz um fructo 
especial na alma, fructo Indirecto (ex  opere 
operantis) distincto do fructo directo que é a 
graça santificaute.

Como diz a expressão: ex opere operantis, 
ou pelo esforço do agente, este fructo depende 
do Sacrainento£e do commungante, e resulta da 
acção combinada de ambos, e é chamada graça 
actual.

A graça santincante affecta directamente o 
ser espiritual da alma: é um accrescimo desta 
vida, mas num estado latente.

Não basta desta vida, entretanto, pois a v i­
da tende á acção, como a flor tende ao fructo. 
A  alma age pelas suas faculdades : intelligencia, 
vontade e amor.

A  graça actual, como sendo uma graça de 
acção, affecta pois estas faculdades, sendo.: 

luz para a intelligencia, 
força para a vontade, 
amor para o coração.

Mas notemos que tal graça referindo-se ás 
faculdades da alma, exige a cooperação destas 
faculdades, sinão Deus violentaria a liberdade do 
homem, fazendo agir directamente e sem coope­
ração pessoal as suas faculdades.

A  graça santificaute diviniza a nossa natu­
reza, mas não a melhora directamente; emquau- 
to a graça actual melhora directamente esta na­
tureza ou o nosso ser moral, dando luz á intel­
ligencia, força á vontade e amor ao coração.

A Communhão feita, mesmo com distracções, 
e sem preparação, nem acção de graças, desde 
que a alma esteja isenta de peccado grave, pro­
duz o graça santificante, e contribue poderosa­
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mente para dispor-nos a receber a graça actual.
Para que esta graça possa produzir-se, é ne­

cessária a cooperação das nossas faculdades, 
pela preparação e a acção de graças.

Desta cooperação reciproca resulta a gratfa 
actual, ou graça de actividade espiritual.

A Communhão dá direito a esta graça actual, 
conforme as disposições que encontra; porém, 
para valorizar este direito, a cooperação pessoal 
é necessária; sem esta cooperação o movimen­
to começado pela graça actual se esvaece e se 
dissipa.

Um remedio póde possuir a virtude de curar, 
porém não exercerá esta virtude curativa, si não 
fôr ajudado pela acção correspondente de nos­
sas energias intimas. Dando este remedio a um 
cadaver, nenhum effeito poderá produzir.

A  Communhão não melhorará a nossa vida 
moral si não fôr ajudada pelas disposições pre­
paratórias da c o n v ic ç ã o  da iutelligencia, do 
d e s e jo  da vontade e da a s p ir a ç ã o  do coração.

E após a Communhão, após a plena expan­
são das graças eucharisticas, é necessário que 
estas faculdades mantenham a sua actividade:

pelo recelSda& efflto  do espirito, 
pela p r e e e  e a srappM e» da vontade, 
pelos n e to s  d e  a m o r  do coração.

Tal cooperação constitue a Communhão fer­
vorosa, e só esta Communhão torna-se um meio 
efücaz de reforma e de progresso espiritual.

219. C e n c ln s ã e

É importante a distincção que acabamos de 
fazer entre a graça santiãcante e a graça actual, 
ambas dadas pela Sagrada Communhão, porém 
de modo diverso.
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A primeira é dada directamente, a segunda 
indirectamente.

A  primeira em virtude do Sacramento (ex 
opere operato); a segunda em virtude da nossa 
cooperação (ex  opere operantis).

A  primeira divinizando a nossa natureza, e 
a segunda estimulando as nossas faculdades.

A  primeira tornando-nos agradaveis a Deus, 
a segunda nos fazendo agir para Deus...

Esta distincção, nos faz compreheuder a ra­
zão porque certas àlmas, apesar das suas fre­
quentes Communhões, ficam sempre imperfeitas, 
e não progridem na virtude.

Falta-lhes a preparação e a acção de graças 
fervorosa, absolutamente necessárias para effec- 
tuar a cooperação á graça, e aproveitar-se das 
graças actuaes, as únicas que nos fazem agir e 
nos estimulam á perfeição.

Commungar não basta: é preciso commungar 
bem! Não basta ter o remedio que cura e robus- 
tece, é preciso tomar este remedio e assimilal-o, 
para que, ajudado pelo organismo, possa produ­
zir o seu éffeito proprio.

A Eucharistia é o remedio.
A Communhão é a sumpção do remedio^
A acção de graça é a sua assimilação.
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5o D O M . dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Math. V. 20-24)

Naquelle tempo, disse Jesus aos seus dis­
cípulos :

20. Si a vossa justiça não exceder a dos 
escribas e a dos phariseus, não entrareis no rei­
no dos céus.

21. Ouvistes que foi dito aos antigos: Não 
matarás, e quem matar será condemnado em 
juizo.

22. Pois eu digo-vos que todo aquelle que 
se irar contra seu irmão, será condemnado no 
conselho. E o que lhe disser: louco, será con­
demnado ao fogo da gehenna.

23. Portanto, si estás para fazer a tua of- 
ferta deante do altar, e te lembrares ahi que 
teu irmão tem qualquer cousa contra ti,

24. deixa lá a lua offerta deante do altar, 
e voe reconciliar-te primeiro com teu irmão e 
depois vem fazei• a tua offerta.

■■■■■■iwagaQoiiQVKian1.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

A  caridade eucharistica
O Evangelho deste Domingo é consagrado á 

pratica da caridade fraterna.
O divino Mestre faz desta virtude uma con­
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dição essencial para agradar a Deus, ao ponto 
que, tendo alguém qualquer rancor contra o seu 
semelhante, antes de approximar-se do Altar, de­
ve reconciliar-se, e voltar depois a fazer a sua 
offerenda.

A  licção é incisiva e corta pela raiz um mal 
que infelizmeute penetra em muitas almas, até 
bem intencionadas, mas um pouco superficiaes.

A Eucharistia é Sacramento do am or: não 
Sómente do amor de Deus para com os homens, 
mas também do amoi; dos homens para com Deus.

Este amor é duplo na pratica, embora unico 
em seu objecto directo: amar a Deus por si mes­
mo e amar ao proximo por amor de Deus. São 
dois mandamentos, porém, no dizer do divino Mes­
tre, os dois são inseparavelmeute ligados: Amar 
a Deus, este é o máximo e o ])rim eiro manda­
mento. E o segundo ê semelhante a este: Ama­
rás o teu proximo, como a ti mesmo. (Mat. XXII. 
38)

Não se póde amar a Deus sem amar ao pro­
ximo, e o amor sobrenatural ao proximo suppõe 
necessariamente o amor de Deus.

Meditemos hoje a segunda parte deste amor, 
o amor fraterno, mostrando:

1.0 As suas i*eflaç©ea com a Sagrada Com­
munhão ;

2.0 A  «.jjppMcp.çS© destas relações.

1 .  <b © c m o  &

Dizer que o amor de Deus é o melhor mo­
do de preparação á Sagrada Communhão, é uma 
verdade tão clara‘e lão conhecida, que quasi não 
.impressiona mais; dizer, porém, que a caridade 
fraterna é um elemento indispensável para bem 
commungar é uma quasi novidade.



- 271—

Tal novidade, entretanto, é essencialmente 
evangélica. Escutemos a sentença fulminante de
S. João:

Si alguém disser: Eu amo a Deus, e odiar 
o seu irmão, é um mentiroso; porque aquelte 
que não ama a seu irmão a quem vê, como pó­
de amar a Deus a quem não vê? E  nós temos 
este mandamento que aquelle que ama a Deus, 
ame também a seu irmão. (1. Joan. IV. 20)

Eis como estão inseparavelmente entrelaça­
dos o amor a Deus e o amor ao proximo.

E' a razão porque o divino Mestre põe o prin­
cipio magistral da caridade fraterna, em termos 
tão energicos, falando do juízo final. Elle d iz: O 
que fizerdes ao menor dentre os meus, é a mim 
que o fazeis.

Elle não diz que o considerará como feito 
a si mesmo, mas leito a st mesmo.

Jesus Christo não recompensará sinão o que 
é feito a. E lle ; e não castigará sinão o que é fei­
to contra Elle.

Tal expressão mostra claramente que é Elle 
mesmo quem vive no proximo, quem quer ser 
amado no proximo, e que tal proximo não é 
simplesmente um seu representante, mas um ou­
tro Elle mesmo.

Tal asserção não é simplesmente um prin­
cipio de perfeição, mas é um principio eucha­
ristico admiravelmente expresso na própria pa­
lavra: Communhão.

Etymologicamente, Communhão quer dizer: 
união commum, ou união que é coramum a va­
rias pessôas.

Dizemos por exemplo: Commuuhão de idéas, 
de aspirações, de orações, para mauífestar a 
união de idéas, de aspirações, de orações entre 
varias pessôas.
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A Communhão eucharistica é também uma 
união commum, não sómente entre Deus e os ho­
mens mas entro os proprios homens.

Esta particularidade da Communhão 'escapa 
a muitas pessôas e quasi livro nenhum trata deste 
aspecto do assumpto.

Approximaudo-nos da Mesa Sagrada recebe­
mos na Iiostia Sagrada a Pessôa cfiivina de 
Jesus Christo.

Cada commungante recebe esta Pessôa, as 
centenas e militares de commungantes recebem 
a mesma Pessôa do Salvador.

Ora, Jesus Christo é  um só . Não ha tan­
tos Christos quantas pessôas o recebem na Com- 
muuhão: Elle é um só. Elle multiplica a3 appa- 
rencias, cs especies visíveis, o véu sacramental 
que o encobre, porém Jesus é ura só.

Cada uni o recebe inteiramente, e Elle perma­
nece um só Jesus Christo. Não ha um Christo no 
céu, outro na Eucharistia, e outro no peito do com- 
mungaute. E' o único e mesmo Jesus Christo que, 
tendo como attributo a oiwu!Ji2|i5*«s«?Bíça está 
em cada Hóstia, em cada coração de commun- 
gante o no céu. sem multiplicar e sem dividir a 
sua Pessôa «adoravel. Elle é um para todos, e 
Elie fica um para cada commungante.

IS. AjíjjiMeaçláo «Sesías relações

Appliquemos agora estas relações de Jesus 
com todos o com cada commungaute em particu­
lar, e descobriremos maravilhas de grandeza e 
maravilhas de ternura eucharistica.

O Jesus que eu adoro e amo é o mesmo Je­
sus que adoram e amam as centenas e milhares 
de pessôas que commungam.

Abrindo me os seus braços para acolher-me



- 273—

e apertar-me sobre o seupeito divino, Jesus oer 
abre no mesmo gesto de amor para todos os que 
se approximam da Mesa Sagrada.

O seu sorriso estende-se sobre a multidão 
que o recebe, e os seus lábios divinos depositam 
sobre estas milhares de frontes inclinadas o mes­
mo beijo de amor.

Estamos pois todos unidos nos braços de Je­
sus, unidos sobre o. seu peito, unidos em seu olhar 
e em seu sorriso, em seu Coração.

Que união ineffavel!. . .  E’ a uuião pedida 
por Jesus a seu Pae: Meu Pae, vos rogo para 
que todos sejam uma mesma cousa, assim co­
mo tu, Pae, o és em mim e eu em ti, afim de 
que também elles sejam em nós uma mesma coi­
sa. (Joan. 17. 21j

Si fôsse permittido introduzir comparações 
terrestres em coisas tão divinas, diría que Jesus 
Christo é o  s o l  do mundo... um unico sol, mas 
este sol reflete-se inteiro, com a sua luz e o seu 
calor, em todas as salas de todas as casas do 
mundo.

Si a luz tivesse intelligencia e palavra, ella 
podería dizer a cada sala illuminada: tu és mi­
nha irmã! tu és uma parte de mim, tu és eu mes­
ma ! E todas estas salas illuminadas, uma mais, 
outra menos, se dariam um intimo abraço, como 
sendo productos do mesmo sol, e unidas entre 
si pelo mesmo fóco.

Assim todas as almas que acabam de rece­
ber Jesus Eucharistico! E’ o mesmo Sol Eterno 
que as illumina e aquece, e todas ellas, sobre­
naturalmente, são filhas do mesmo e unico Amor: 
Jesus Christo.

Oh! como ellas devem amar-se!
Póde o homem ter odio ao amor que tem na 

alma ? IS



- 274— -

f  Este amor é Jesus... e este Jesus é o amor 
da aluía do proximo como o é da sua própria alma. 
E' o que íazia dizer a S. Francisco de Sales: De­
vemos amar o proximo sobre o Coração de Jesus.

Eis o principio da caridade entrelaçado com 
o amor eucharistico, e recebendo desta união 
sua belleza, sua gloria e sua coroação.

Eis porque Jesus quer que esta caridade fra­
terna faça parte do proprio amor a Deus, e seja 
com este amor a grande preparação para bem 
commungar. <.

Muitos textos sagrados confirmam esta união.
S. João escreve: Quem diz que está na luz 

e odeia o seu irmão está ainda nas trevas. (1. 
Joan. II. 9)

A luz é Jesus Christo... quem não está nesta 
luz está uas trevas do erro.

E ainda: Nisto se distinguem os filhos de 
Deus dos ãlhos do demonio: Todo o que não é, 
justo não ê de Deus e o que não ama o seu ir-, 
mão, porque a doutrina que ouvistes desde o, 
principio é que vos ameis uns aos outros. (1. 
Joan. III. 10)

Logo, amar o seu irmão é ser justo; não amal- 
o, é ser filho do demonio.

Mais além S. João chega a dizer que é um 
homicida. Todo aquelle que tem odio a seu irmão 
é um homicida. (1. Joan. III. 15)

Tal é a sublime doutrina da caridade frater­
na, que deve, no proprio amor de Deus, ser a 
preparação essencial, e a disposição fundamental 
para approximar-se da Mesa Sagrada.

III. Conclusflo
Bem comprehendido este principio, elle en­

contra na Sagrada Communhão o seu alimento 
e  a sua expansão.
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Si a Communhão 6 o fóco e a fonte do amor 
dé Deus que illumina e aquece as almas fervo­
rosas, ella é também o fóco e a fonte da cari­
dade fraterna.
<i;: É Jesus amado por si: e o proximo ampdo 
por Jesus: ou melhor, são duas almas nos bra­
ços e sobre o Coração de Jesus, illuminadas pe­
la mesma luz divina, aquecidas pelo mesmo a- 
mor divino.

E esta unica luz, e este unico amor, envol­
vendo dues almas, devem necessariamente sus­
citar nellás os mesmos sentimentos : para com 
Deus e para com ellas reciprocamente.

A  caridade fraterna junto com o amor de 
Deus, torna-se, deste modo, o effeito da Commu­
nhão, e fica ao mesmo tempo, a sua mais fecun­
da preparação, como o fogo é o productor do 
calor, e!este calor é a preparação ao fogo.

Examinemo nos para ver si a falta de cari- 
de fraterna não é a causa do pouco effeito es­
piritual das nossas Communbões.



6° D O M . dep. de PENTECOSTES

EVANGELHO (Marc. VHI. 1—9)

1. Naquelles 'dias, havendo novamente gran­
de multidão e não tendo que comer, Jesus cha­
mou os seus discípulos e lhes disse:

2. Tenho compaixão deste povo, porque ha 
três dias que não se afasta de mim, e não tem 
que cornei'.

3. E  si os despedir em jejum para suas ca­
sas, desfallecerão em caminho; porque alguns 
delles vieram de longe.

4. E  os discípulos responderam-lhe: como 
poderá alguém sacial-os de pão aqui no deserto?

5. E  Jesus perguntou-lhes: Quantos pães 
tendes? Responderam-lhe: sete.

6. Ordenow,ao povo que se recostasse sobre 
a terra. E  tomando os s<-te pães, dando graças, 
portiu-os e deu a seus discípulos, para que os 
distribuíssem ; e.elles.os distribuiram pelo povo.

7. Tinham também um pouco de peixinhos: 
e elle os abençoou e mandou que fossem distri­
buídos.

8. Comeram e ficaram saciados, e dos pe­
daços que sobejaram, levantaram sete cestos.

9. Ora, os\que comeram eram cerca de qua­
tro md : e Jesusj os despediu.
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COMMENTARIO EUCHARISTICO

As disposições eucharisticas .

Domingo passado o Evangelho nos apresen­
tou uma virtude essencial, indispensável para 
approximar-nos do Altar e agradar a Deus: é a 
caridade fraterna.

Hoje, o Evangelho completa admiravelmente 
este commentario eucharistico, e pela narração 
tocante da multiplicação dos pães no deserto, 
nos mostra de modo symbolico e figurativo as 
disposições necessárias para fazer uma Commu­
nhão fervorosa.

A li tudo é expressado, nenhum dos porme­
nores ficou esquecido. Jesus tinha deante dos 
olhos, não sómente as almas generosas que o se­
guiram para o deserto no afan de ouvir a sua 
palavra divina, mas Iodas as almas que através 
dos séculos haviam de seguil-o na solidão de seu 
Tabernaculo, para ali receber o pão substancial 
de seu proprio corpo.

Examinemos o Evangelho, destacando nelle 
as particularidades que se referem a uma Com- 
munlião fervorosa e fructifera.

Estas três partes são:
1. Jesus mandou que o povo s e  s en ta sse  

no chão.
2. e d e u  g r a ç a s  e mandou distribuir os 

pães.
3. Os homens comeram e ficaram fa r to s .

I .  O  p o v o  s e n ta d o

Não podemos deixar de admirar a generosi­
dade deste povo suspenso aos lábios do Salvador,
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para não perder nenhum dos esplendidos ensi­
namentos que lhes ministrava.

Eil-os, 3 dias no meio do deserto, sem pen­
sar siquer na sua alimentação.

Jesus se sente commovido deante de uma tal 
assiduidade e vendo-os enfraquecidos ao ponto 
de não poderem quasi voltar para suas casas, 
quer sustentar-lhes as forças do corpo, como ha­
via fortalecido às forças do espirito; e como 
quer sustentar-lhes as forças da alma: elle fará 
o milagre da multiplicação dos pães.

Antes de tudo, i porém, dá ordem para se sen­
tarem no chão.

Porque isso?
Paia que tomassem o alimento milagroso e 

figurativo com calma e humildade. Sentar-se no 
chão, r*e facto, exprime esta dupla disposição: 
a calma e a humildade.

Autes de receber o pão celestial, nós tam­
bém devemos sentar-nos no recolhimemo, na re­
flexão, para compenetrar-nos da honra incom- 
prehensivel que Jesus nos vae fazer.

Devemos sentar-nos no chão da humilhação, 
da nossa miséria, do nosso nada, repetindo ali 
como o publicano: Senhor, tem compaixão ,de 
mim que sou peccador... e com o Centurião:'— 
Domine non sum dignns. Senhor, não sou di­
gno, mas diga uma palavra de perdão, e minhas 
faltas serão apagadas.

II. A  acção de graças

Jesus tomando depois os sete pães, deu gra­
ça, partiu-os e entregou-os aos discípulos, para 
que os distribuíssem.

E’ a figura expressiva da Santa Missa. Eu­
charistia quer d izer: acção de graças.
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Quando o sacerdote consagra a Eucharistia, 
elle dá graças a Deus: tibi gratias agens, e ten­
do pronunciado sobre este pão inerte e sem vida 
as palavras divinas, este pão deixa de existir, 
conserva apenas as apparencias do pão, seqdo 
a sua substancia mudada na substancia do cor­
po adoravel de Jesus Christo. E’ Jesus Christo 
que está ahi presente sobre o altar.

O sacerdote póde consagrar 1000 hóstias ao 
mesmo tempo; todas estas hóstias formam um só 
Jesus Christo... Elle está ali presente com uma 
unica presença.

Na hora da communhão o sacerdote distri- 
bue as sagradas especies, e eis que a multipli­
cação milagrosa se opera. Cada fiel recebe Je­
sus inteiro, e elle fica inteiro nas mãos do sa­
cerdote. Do mesmo modo que os pães se iam 
multiplicando nas mãos dos apostolos, assim se 
multiplica Jesus Christo para ser o alimento de 
todos.

Quanta bondade da parte do Salvador!
Que acção de graças deve brotar do nosso 

coração!
E este milagre se opera diariamente sobre 

milhares de altares, por este mundo afóra onde 
ha um sacerdote que celebra e distribue a com­
munhão.

III. Os homens ficaram fartos

O Evangelho diz que os liomens que come­
ram o pão milagroso ficaram fartos.

Neste mundo o homem procura sempre & sa- 
ciedade, a fartura, o que fazia dizer ao Espirito 
Santo, que os olhos não ãcam saturados pela 
vista, nem os ouvidos pela percepção. (Eccl. I. 8)
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Os sentidos dos homens nunca dizem : basta, 
mas sempre querem mais. E’ o declive do mal.

Só Deus póde satisfazer o coração do homem, 
só Elle dá esta abundancia de gozo que fazia um 
dia exclamar a S. Francisco Xavier: Basta Se­
nhor, basta de tanta consolação!

A  Sagrada Communhão dá a saciedade ao 
homem. Ella lhe dá Jesus Christo... e Jesus 
Christo è tudo — Omnia et in omnibus Christus!

A communhão é luz para o espirito, é força 
para a vontade,-ué amor para o c o r a ç ã o .

Após a communhão o christão sente na al­
ma, uma verdadeira fartura: a fartura do bem so­
brenatural.

Sente-se repleto de Deus: Elle em Deus e 
Deus nelle — Ut sint unum. (Joan. 17, 22)

III. Conclusão

Terminemos com a ultima palavra do Evan­
gelho: E Jesus despediu-os l

Os homens comeram, saciaram-se, e encon­
traram neste pão milagroso tanto reconforto physi- 
co e moral, que não queriam mais separar-se de 
Jesus... foi preciso que o divino Mestre os des­
pedisse, ordenando-lhes que voltassem para os 
seus lares.

No fim do Sacrificio da Santa Missa o Sacer- 
dote repete a mesma palavra: — Ite, Missa est. 
Retirae-vos agora, o grande Sacrificio está ter­
minado.

Infelizmente, ha pessôas que não parecem 
sentir esta presença de Jesus. Antes mesmo que 
esteja terminada a Santa Missa, retiram-se, uns 
saem da egreja, outros ficam distrabidos, sem 
dizer a Deus uma palavra de agradecimento.
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Para que a Communhão seja fructifera, 6 pre­
ciso que seja precedida por uma preparação con­
victa, e seguida de uma fervorosa acção de gra­
ças.

Temos, a este respeito o exemplo de S. Phi- 
lippe de Nery, que mandou dois acolytos, com 
velas accesas, acompanharem um homem que sa- 
hiu da egreja depois de ter ccmmungado, dizen­
do que, visto trazer Deus em seu peito, não que­
ria deixar só passar pela rua, Jesus Sacramen­
tado, mas, conforme o ritual, o mandava acom­
panhar por dois acolytos.
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T  DO M . dep. de PENTECOSTES

EVANGELHO (Math. VII. 15-21)

Naquelle tempo, disse Jesus aos seus dis­
cípulos :

15. Guardaevos dos falsos prophetas que 
veem a vós com vestidos de ovelhas, e por den­
tro são lobos rapaces.

16. Pelos seus fructos os conhecereis. Por­
ventura colhem-se uvas dos espinhos, ou figos dos 
abrolhos?

17. Assim toda arvore bôa dá fructos bons: 
e a arvore má dá maus fructos.

18. Não póde uma arvore bôa dar maus 
fructos: nem uma arvore má dar bons fructos.

19. Toda arvore que não dá bom fructo, se­
rá cortada e lançada no fogo.

20. Vós os conhecereis pois pelos seus fru ­
ctos.

21. Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor, 
entrará no reino dos céus: mas o que faz a von­
tade de meu Pae que está no céu: esse entrará 
no reino do céu.

r^r
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COMMENTARIO EUCHARISTICO

Os fructos eucharisticos •p.

O Evangelho deste dia indica a regra certa, 
infallivel para appreciar tudo o que se nos apre­
senta neste mundo:

Toda arvore bôa dá fructos bons e toda ar­
vore má dá fructos maus.

Tal regra é universal e serve como de me­
tro  moral para medir o valor dos acontecimentos, 
dos homens e das instituições.

E’ com este mesmo metro moral que deve­
mos medir e calcular o valor da Eucharistia, e 
sobretudo a recepção eucharistica ou sagrada 
communhão.

E’ pelos effeitos sobrenaturaes que a Eucha­
ristia produz nas almas que devemos calcular o 
seu valor.

Santo Thomaz diz que mesmo entre os sa­
cramentos nenhum é mais precioso: Nullum esto 
salubrius.

As especies sacramentaes que, como véus, 
envolvem o corpo de Jesus Christo na Eucharis­
tia, nos indicam os seus fructos. Este alimento, 
dizem os Santos Padres, produz quatro effeitos, 
que são como os quatro ramos desta arvore da 
vida, que vamos meditar hoje:

lo. Sustenta e augmenta a vida sobre­
natural

2 Repara as perdas e deleita a alma: 

I. Sustenta e augmenta
Sustenta: A palavra sustentar suppõe que 

a vida já exista.
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Não se alimenta um cadaver, mas sim um 
sêr vivo. A  vida espiritual ou graça divina deve, 
pois, existir na alma para esta poder ser sus* 
tentada pela communlião.

Encoutrando esta vida sobrenatural commu- 
nicada a primeira vez pelo baptismo, e restitui- 
da ao peccador pela Confissão, a Sagrada Com­
munhão realiza uma união mais intima e mais 
solida entre Jesus Christo e o commungante e 
por isso é chamada Sacramento da união.

De facto, ba ujna dupla união na recepção 
deste Sacramento: a união sacramental e a união 
espiritual.

A união sacramental começa com a recepção 
da Hóstia Santa e continúa até á dissolução da 
mesma.

Esta união é real, por isso que o corpo do 
Salvador fica realmente presente no interior de 
quem communga.

Esta preseoça, todavia, não é de contacto 
material immediato, nem de união physica pro­
priamente dita, porque se faz por meio das es­
pecies.

Esta união corporal entre Jesus e a pessôa 
que communga effectúa-se sacramentalmente, 
com o fim de aperfeiçoar a união sobrenatural.

O seu fim sendo de sustentar a vida sobre­
natural, a união deve ser da mesma ordem, ou 
sobrenatural na caridade.

Tal união se sustenta pelo mesmo modo por 
que os alimentos sustentam o nosso corpo: por 
assimilação.

Temos deste modo, na recepção, contacto 
corporal, phy6ico entre o corpo de Jesus Chris­
to e o commungante, e depois união sobrenatu­
ral na caridade; sendo esta união o sustento da 
nossa vida sobrenatural.
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Angmenta.
Augmentar pelo crescimento é a lei funda­

mental de todo vivente. Parando o augmento è 
a decadência que sobrevem e vae arruinando 
este ser.

O Pão celeste que Deus nos dá, sendo um 
alimento sobrenatural, deve necessariamente au­
gmentar as nossas forças espirituaes, pela graça 
habitual ou santificante.

Como já vimos, ha uma dupla graça na Eu­
charistia: a graça santificante, que augmen- 
ta directamente (ex opere operato) a vida espi­
ritual da nossa alma,'„e a graça actual, que au- 
gmenta (ex opere operantis) as forças das facul­
dades da alma.

Toda Communhão nos dá augmento de vida 
sobrenatural, e a Communhão bem feita, remo­
vendo todo óbice, que é sobretudo o peccado 
mortal, estimúla a actividade das nossas facul­
dades : é luz, força e amor, por isto esta graça 
é chamada actual, porque actúa.

Ha pois um duplo augmento : o primeiro pro­
veniente de Deus, o segundo de Deus e do homem.

II. Repara e deleita

Repara. O nosso corpo exgotta-se na luta 
contra os elementos adversos, e deve reparar 
estas perdas pela alimentação.

A nossa alma, em sua vida sobrenatural, sof- 
fre perdas analogas, que devem ser reparadas 
por meios sobrenaturaes.

As inclinações perversas da carne, os con­
vites hypocritas do mundo, os ataques contínuos 
do demonio, o ambiente de tibieza que nos cer­
ca, os attraciivos malsãos da curiosidade, obscu-
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recem contínuadamente o nosso espirito, enfra­
quecem a nossa vontade e dissipam o nosso co­
ração.

Para refazer estas perdas e fraquezas, te­
mos, sem duvida, as santas leituras que illuminam 
o espirito, os esforços que aguçam a vontade, 
as devoções que estimuiam os affectos do cora­
ção, porém, melhor do que tudo isso, temos a Eu­
charistia, a presença de Jesus Christo, a Com- 
muuhão sacramental, que de relauce eleva a alma 
e*a approxima de Deus pela graça santificante, 
e pela graça actttal illumina o espirito, fortale­
ce a vontade e aquece o coração.

O que os out-os meios de santificação reali­
zam parcialmente, a Communhão o realiza em 
sua totalidade.

E' o compêndio dos meios de reparar as 
forças do homem, e ao mesmo tempo de premu- 
nil o para o futuro.

É bem para significar esta verdade 'que o 
divino Mestre disse com tanta energia: Si não 
comerdes a carne do Filho do homem, e não 
beberdes o seu sangue, não tereis a vida em vós. 
(Joan. VI. 54)

** *
Deleita.

Um banquete material proporciona aos con­
vivas certo prazer e alguma consolação. O ban­
quete divino, constituído pelo Coração amoroso 
do Pae celeste, deve encerrar e proporcionar 
também umas consolações.

É uma verdade que a Egreja repete em ca­
da bençam do Smo. Sacramento: Destes-lhes, Se­
nhor, o pão celeste, que possúe em si toda a 
deleitação. — Omne delectamentum in se haben- 
tem.
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O homem não póde viver sem alguma con­
solação, seja do espirito, seja da vontade, seja 
do coração: é uma necessidade imprescindível.

O santo procura esta consolação em Deus e. 
na virtude; o proíano a procura nas honras e* 
nas riquezas; o viciado a procura nas satisfa- 
cções de seus instinctos perversos.

A  razão é que o homem é feito para a feli­
cidade, esta felicidade não está nas pessôas, 
nem nos bens que o cercam, mas está dentro de 
si mesmo, está em seu coração.

Recebendo, pela Communhão, Aquelle que é 
a fonte dn felicidade, a alma não póde deixar 
de participar desta felicidade, e delia participa 
tanto mui < abundantemente, quanto mais se des­
apega d ' ui lo, e se dispõe a fazer a Communhão 
com fervor.

I I I .  C o n c lu s ã o

Taes são os fructos admiráveis da Sagrada 
Eucharistia; fructos que demonstram a necessi­
dade de recebel*a frequentemente e com fervor.

É a arvore boa que dá bons f r u c t o N ,  no di­
zer do Salvador; é a verdadeira arvore rí a vida.

Ao crear os nossos primeiros paes, Deus cre- 
ou no paraiso terrenal, no meio da variada ve­
getação, duas arvores especiaes e symbolicas: a 
arvore da vida, e. a arvore da scieneia do bem 
e do mal. (Gen. II. 9)

Os fructos da arvore da vida deviam con­
servar a vida presente do homem; eroquanto os 
fructos da arvore da scieneia, que Deus prohi- 
biu comer, deviam mostrar ao homem desobedi­
ente a distancia entre o bem e o mal.

Nós também, como nossos primeiros paes, 
temos que conservar a vida sobrenatural em nos­
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sa alma, e para isto devemos comer do fructo 
da arvore da vida.

Esta arvore é a divina Eucharistia: Eu sou 
o pão vivo que descí do céu... disse o divino Mes­
tre, si alguém comer deste pão viverá eterna­
mente. (Joan. VI. 52)

Eis pois um dever sagrado... em virtude da 
instituição divina. Devemos commungar para sus­
tentar nossas perdas e dar á nossa existência um 
raio de alegria que estimula no cumprimento do 
dever.
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8o DO M . dep. de PENTECOSTES *
EVANGELHO (Luc. XVI. 1—9}

Naquelle tempo, disse Jesus aos seus dis­
cípulos :

1. Havia um homem rico que tinha um fei­
to r : e este foi accusado deante delle de ter dis­
sipado os seus bens.

2. E  elle chamou-o e disse-lhe: Que é isso 
que ouço dizer de li ? Dá conta da tua adminis­
tração porque não’mais poderás ser (meu) feitor.

3. Então o feitor disse comsigo : Que farei, 
visto que o meu senhor me tira a administra­
ção? Cavar não posso, de mendigar tenho ver­
gonha.

4. Sei o que hei de fazer, para que quando 
fôr removido da administração, haja quem me 
receba em sua casa.

5. Tendo chamado pois cada um dos deve­
dores de seu senhor, disse ao p rim eiro : Quanto 
deves ao meu senhor?

6. E  elle respondeu: Cem cados de azeite. 
Então disse-lhe: Toma a tua obrigação, senta- 
te depressa e escreve cincoenta.

7. Depois disse a outro: E  tu quanto deves?
E elle respondeu: Cem alqueires de trigo. E dis­
se-lhe (o fe itor): Toma a tua lettra e escreve 80.

8. E o senhor louvou o feitor iniquo, por 
ter procedido prudentemente: porque os ãlhos 19
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deste século são hab- i » na sua geração que os 
ãlhos d > luz.

9. Po' tanto vos digo: Grangeae amigos com 
as riqut zas da iniquidade: para que quando 
vierd s a precisar, vos recebam nos tabernaculos 
eternov.

• 'Tf'

COMMENTARIO EUCHARISTICO

Os administradores eucharisticos
O Evangelho nos apresenta um administra­

dor ou feitor infiel.
Encarregado de administrar os bens de seu 

amo, esbanjou-os, e pouco se importou de seu 
officio.

O amo, sabendo da infidelidade de seu admi­
nistrador, chamou-o, exigiu prestação de contas 
e demittiuo.

Este, com o fim de grangear amigos, apro­
veitou se dos últimos momentos de sua autorida­
de, dispondo os devedores em seu favor, para 
que, depois de ter perdido o officio, aquelíes o 
recolhessem em suas casas.

Três pontos se destacam nesta narração:
1.0 A  administração do feitor.
2.0 O seu cuidado em segurar o futuro.
3.° A  prestação de contas.

I. A  administração do feitor

Administradores de Deus somos todos nós.
Deus nos confiou os seus bens, o seu maior 

thesouro.
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Este thesouro é o seu Filho, é Jesus Sacra­
mentado.

Que mais bello e mais precioso thesouro Deus 
póde possuir sinão Aquelle de quem disse sobre 
as aguas do Jordão e sobre a solidão do Thabor: 
Eis“aqui o meu Filho muito amado, em quem 
eu puz as minhas complacencias. (Math. III. 17)

Sobre os nossos Tabernaculos, onde Jesus 
está realmente presente, parece-me ver o Padre 
Eterno extender o braço omnipotente e exclamar: 
—Eis aqui o meu Filho muito amado... escutae-o, 
Elle é o meu thesouro, e este thesouro é tam­
bém vosso.

In  quo sunt omnes lhesauri abscondili. (Col.
II. 3) Eu vol-o confio-o... Administrae-o... fazei-o 
fructificar.

Como fazer fructificar este thesouro?
Escondendo-o no intimo de nossos corações 

para que os ladrões não o possam roubal-o.
O demonio nos cerca de todos os lados, diz 

S. Pedro, como um leão furioso, procurando de­
vorar-nos. (1. Pet. V. 8)

E’ a imagem da Sagrada Communhão, na qual 
escondemos o thesouro divino, o Filho de Deus 
humanado, em nossos corações.

Oh, quem comprehenderá a necessidade, a 
felicidade, as vantagens da Sagrada Communhão, 
e a fonte inexgottavel de força e de heroísmo que 
brota de uma Communhão bem feita?

O administrador do Evangelho esbanjava o 
thesouro de seu amo, deixando-o desperdiçar-se. 
Não estaremos nós na mesma situação?

Por indolência, por frieza, por descuido quan­
tas vezes deixamos de receber Jesus Sacramen­
tado, privando a nossa alma desta força divina, 
e privando a Jesus da consolação de entrar cm 
nossa alma!
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II. Segurar o futuro

O administrador infiel, perspicaz e previden­
te em sua maldade, procurou segurar o futuro, 
para que, depois de sahir da administração, en­
contrasse amigos que o recebessem em suas ca­
sas.

Nós também témos um futuro a segurar.
Um dia deixaremos a administração dos bens 

que Deus nos Confiou; perderemos este thesou­
ro da divina Eucharistia na hora da morte.

Aproveitemol-a, emquanto é tempo, para pre­
pararmos amigos no céu.

Podemos grangear estas amizades por três 
modos: Offerecendo as nossas communhões:

Para as almas do purgatório,
Para a conversão dos peccadores,
Para a perseverança dos justos.
1. — Para as almas.
Quantas almas santas expiam no purgatório as 

ultimas faltas da sua v ida ! Ellas nada mais po­
dem fazer para si, e a sua sorte depende de nós I 

Uma Communhão, cujo valor é tão immenso, é 
talvez o bastante para abrir-Jhes as portas do céu. 
Ellas choram e suplicam no fundo de seu cárcere: 
Miseremitá mei; tende compaixão de nós, ao me­
nos vós, amigos de oulróra, porque a mão do 
Senhor nos feriu...

Seremos bastante insensiveis para não escu­
tarmos estes gemidos pungentes e não fazermos 
uma Communhão para estas queridas almas, que 
depois, por gratidão, serão nossos amigos e in- 
tercessores perto de Deus!

2. — Conversão dos peccadores.
Quantos pobres peccadores gemem neste 

mundo n< c grilhões que o demonio lhes forjou I
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E entre estes peccadores, ha com certeza, mui­
tas almas de escol, capazes de se tornarem gran­
des santos.

O que lhes falta é um coração amigo que 
offereça a sua Communhão para elles e lhes aí- 
cance força e generosidade para quebrar as suas 
cadeias vergonhosas.

Uma Communhão fará surgir dentre estes 
peccadores: Um Sto. Agostinho, um Ignacio, um 
Jeronymo, uma Maria Magdalena, uma Margari­
da de Cartona, etc.

Oremos pelos peccadores... Recommende- 
mol-os a Jesus Sacramentado, e uma vez con­
vertidas estas almas, formarão no céu uma le­
gião de amigos e protectores.

3. — Para a perseverança dos justos.
Os justos precisam também das nossas pre­

ces.
Quantas almas começam bem e terminam 

m al!
A versatiJidade é uma consequência da falta 

de instrucção religiosa.
Tudo hoje é tão superficial! Para muitos a fé 

é niais uma fé de herança do que uma fé de con­
vicção. É preciso completar esta superficialida­
de pela Eucharistia: Jesus é o pão substancial, 
o pão dos fortes, o alimento da perseverança.

Communguemos, pedindo a Nosso Senhor a 
perseverança dos bons, dos seminaristas, das al­
mas religiosas.

Deste modo augmentaremos o numero dos 
apostolos, que por sua vez augmentárão o nu­
mero dos eleitos, e esta legião de eleitos serão 
nossos amigos e protectores.

Grangeemos, pois amigos lá no céu, para as­
segurar a nossa eternidade.
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III. A  prestação de contas

O administrador tinha de prestar conta, de 
sua administração.

Nós também teremos que prestar contas da 
nossa vida, e de modo especial, do ineffavel the­
souro da Eucharistia, que nos foi confiado.

Que responderemos ao Juiz Supremo quan­
do nos perguntar quaes os fructos produzidos 
pela divina Eucharistia em nossas almas?

Ella é um alimento.
Temos sido fortes na luta contra o mal ?
Ella é uma semente de virtudes.
Temos praticado as virtudes?
Ella é o germen da pureza.
Temos sido puros em nossa vida ?
Ella é a fonte do zelo.
Temos haurido ali o zelo das almas?
Ella é Jesus comnosco.
Temos visitado este .Jesus, prisioneiro de 

amor ?
Ella é a immolação do Calvario continuado.
Temos procurado immolar-nos com esta Vi- 

ctima ?
Ella é a habitação de Deus nos homens.
Temol-a recebido com fé, amor e gratidão?
Que prestação de contas a fazer! . . .  Oh, pen­

semos nella emquanto é tempo. Seremos julga­
dos, menos pelo que somos, mas bem sobre o 
que temos recebido.

Cui multum datum est, multum quceretur 
ab eo. (Luc. XII. 48)

IV. Conclusão
O Evangelho termina dizendo que o amo lou­

vou ao feitor infiel por ter procedido com tino; 
porque os filhos do mundo são mais hábeis, na
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direcção de seus negocios, do que os filhos da 
luz.

Mereçamos os louvores de Jesus Christo pro­
curando explorar o grande thesouro que nos con­
fiou!

Este thesouro está em nossas mãos; explo- 
remol-o com cuidado:

a) commungando frequentemente;
b) preparando bem estas communhões;
c) fazendo fervovosa acção de graças;
d) preparando-uns de longe para as nossas 

communhõv vivendo uma vida eucharistica.
Sejamos filhos da luz... e a Eucharistia é o 

fóco desta luz; luz que esclarece os espíritos, 
estimula a vontade o aquece o coração.
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9° D O M . dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Luc. XIX. 41-47)

41. Naquelle tempo, tendo Jesus chegado per­
to da cidade, chorou sobre ella dizendo :

42. Si ao menos neste dia, que te é dado, tu 
conhecesses ainda o que te póde trazer a p a z! 
Mas agora isto está encoberto aos teus olhos.

43. Porque virão para ti os dias em que 
teus inimigos te cercarão de trincheiras, e te si­
tiarão, e te apertarão p>or todos os lados.

44. E derribarão por terra a li e aos teus 
filhos, que estão dentro de ti, e não deixarão em 
ti pedra sobre pedra: porque não reconheceste 
o tempo da tua visita.

45. E lendo entrado no templo, começou a 
expulsar os que vendiam e compravam nelle, di­
zendo :

46. Está escri])to: a minha casa ê casa de 
oração: e vós Rzestes delia um covil de ladrões.

47. E  todos os dias ensinava no templo.

COMMENTARIO EUCIIARIST ICO

A  voz eucharistica
Lendo com attenção o Evangelho de hoje, 

notamos que elle é a expressão viva e suave dos 
sentimentos do Coração de Jesus.
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Jerusalém, na linguagem bíblica, significa a 
Cidade santa, a alma christã, ou o céu.

Jesus continúa entre nós a sua vida terres­
tre, escondido no seu Tabernaculo, fazendo ali 
o que Elle fazia durante a sua vida temporal.*

Deste modo podemos applicar a Jesus-Eu­
charistia, o que o Evangelho conta de Jesus-vi­
sível.

Três pontos destacam-se da narração do 
Evangelho, e são estes três pontos que vamos 
meditar:

1.0 As lagrimas de Jesus;
2.0 As suas am eaças;
3.° As suas recommendaçdes.

I. As lagrimas de Jesus

A entrada do Salvador no Tabernaculo de 
seu amor devia ser uma entrada gloriosa, sole- 
mne, porém, como em Jerusalém, Jesus ahi tam­
bém chora — Et lacrymatus est Jesus.

Elle chora sobre os pobres peccadores que 
não querem nem siquer levantar os olhos para 
Elle.

Na sua entrada solemne em Jerusalém, o 
olhar do divino Mestre, penetrando o futuro, — 
pois tudo é presente para Elle, — viu a ingrati­
dão e a revolta dos judeus, viu os castigos tre­
mendos que iam descer sobre a infeliz cidade, 
viu as desgraças de seus habitantes e seu fim 
trágico, e emfim, talvez, a perda eterna deste 
povo escolhido por Deus e tão favorecido por 
Elle, e em vista de tantos males, Jesus chorava.

Do fundo de seu Tabernaculo, Jesus tem de­
ante dos olhos a mesma scena, a mesma rebel- 
lião contra a sua doutrina, o mesmo odio contra 
a sua Pessôa, e Elle chora.
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CIm.i a sobiv as tristes victimas do peccado: 
aquelle-* que -e esquecem que são christãos, e 
preí <m semeihar-se aos animaes: Compara- 
tus est jumenlis insipientibus. (Ps. XLVIII. 13)

E>le chora sobre estas innocencias em flor, 
que se perdem pelas modas indecentes, pelas 
leituia< perversas, pelas companhias mundanas.

Elle chora sobre esta mocidade exuberante 
de vida, que devia acclamal-o seu Rei e seu Mes­
tre, mas'que se gasta e se exgotta nos prazeres 
dos sentidos.

Elle chora sobre a ingratidão de seus esco­
lhidos, que deviam amal-o, a Elle só. e que pros­
tituem os seus corações pelo contacto das cre- 
aturas.

Elle chora, e muitas vezes não encontra nin­
guém para consolai-o, na solidão de seu Taber­
naculo.

II. As suas ameaças

Após as lagrimas, Jesus ameaça a cidade re­
belde.

Após as lagrimas que Elle derrama sobre os 
pobres peccadores, do fundo de seu Tabernacu­
lo, Jesus ameaça aquelles que não querem ou- 
vil-o.

Estas ameaças são contra os revoltosos.
Revoltosos são aquelles que desprezam a 

sua Egreja verdadeira, para adherirem a seitas 
humanas.

Elle ameaça o pobre e cego protestante que 
se attribue a infallibilidade que recusa ao suc- 
cessor de Pedro, que acredita em pastores sem 
missão, sem poder e sem virtude, recusando obe­
diência áquelles que Deus estabeleceu como seus 
verdadeiros ministros.
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Elle ameaça os pobres espiritas, que acre­
ditam em uus tristes exploradores que se cha­
mam médiuns, acceitando falsas revelações è 
rejeitando as revelações verdadeiras, encerradas 
no Evangelho.

Elle ameaça estes pobres communistas, que 
pretendem exterminar da terra o reino de Deus, 
atacando o proprio Deus em sua Egreja, o san­
tuário da família fundada por Deus, e a patria 
abençoada por Deus.

Elle ameaça os perversores da moral, dos 
bons costumes, da honestidade, que lançam tan­
tas almas no fundo do abysmo.

Sobre todos estes infelizes, o divino Mestre 
não se contenta em chorar, mas ameaça de cas­
tigos tremendos neste mundo e no outro.

III. As suas Instrucções

A terceira parte do Evangelho contém as 
instrucções de Jesus Christo. Taes instrucções 
reduzem-se ao respeito na casa de Deus e á ora­
ção bem feita.

Escripto está, diz Elle, que a minha casa é 
casa dé oração.

Ali sobre o Altar, no Tabernaculo, está Je­
sus Christo verdadeiramente presente.

Ora, si a presença de uma pessôa de destaque 
sempre impõe respeito e reverencia, como são 
culpados aquelles que entram na casa de Deus, 
preoccupados com pensamentos mundanos, de 
negocios, de interesses, de vaidade, de perver­
sidade talvez.

E’ um desrespeito formal á presença de Je­
sus Christo como á sua casa, que é casa de ora­
ção e não de negocios.
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Pudéssemos abrir os olhos da nossa fé, e ve­
riamos Jesus Christo dirigir estes ensinamentos 
a todos os que entrassem em sua casa.

Elie diria, de certo, os avisos que o Cardial 
Vigário mandou affixar nas egrejas de Roma, e 
que vale a pena reproduzir aqu i:

1. Logar de oração, a casa de Deus merece 
que nella entremos com fé e respeito.

2. Eatrandõ na egreja, o primeiro acto é ado­
rar o Santíssimo Sacramento, indo rezar deante 
de seu Altar. ' '

3. Depois da oração eucharistica é que vêm 
os demais actos do culto, com as preces aos 
Santos.

4. Não se deve passar deante do Santíssimo 
sem fazer genuflexão completa.

5. Deve-se ajoelhar durante a Elevação, e 
quando o Padre distribue o Sagrada Communhão.

0. Dentro da egreja não se deve falar nem 
passear.

7. A immodestia no vestir é uma offensa a 
Deus, ura escandalo para o proximo, uma profa­
nação do logar santo.

8. O Senhor não póde acceitar as orações 
e esmolas das senhoras que não trajarem com 
pudor, pois castiga os profanadores do templo.

9. Deus será severíssimo com os paes que 
não impedirem as extravagaucias das filhas.

10. E’ ridículo e grotesco trazer cães dentro 
da egreja.

11. Não se deve cuspir no chão, dentro da 
egreja, como medida de respeito e de bygiene.

12. Não se devem trazer crianças que cho­
rem durante as funcções religiosas.



— 301—

IV. Conclusão

Taes são as grandes licções eucharisticas 
do Evangelho de hoje. Recolhamol-as, e façamos 
de tal módo que nenhuma dellas tenha applicá- 
ção ó nossa vida.

Não façamos Jesus chorar sobre os nossos 
peccados, evitando-os cuidadosamente e conser­
vando a nossa alma em estado de graça.

Não attraiamos as ameaças de Jesus, revol­
tando-nos contra a lei divina, mas procuremos 
observai a integralmente.

Não rejeitemos as instrucções que Elle nos 
dá, applicando-nos á oração como Elle recommen- 
dava constantemente a seus Apostolos: Oportet 
semper orare.— É preciso orar sempre, e nunca 
afastar-se da oração.

Consideremos a egreja a casa de Deus, e res­
peitemos a majestade desta casa, assim como 
Aquelle que ali fixou a sua morada na divina Eu­
charistia.

^ 7 ^
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10. Dom. dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Luc. XVIII. 9 -14)

9. Naquelle tempo propôz Jesus esta para­
bola a uns que confiavam em si mesmos, como 
(si fôssem) justos' e desprezavam os outros:

10. Subiram dois homens ao templo a fa­
zer oração: um phariseu e outro publicano.

11. O phariseu, de vé, orava no seu inte­
r io r d<■ sta fôrma : Graças te dou, ó Deus, por­
que não sou como os outros homens: ladrões, 
injustos, adúlteros, nem como este publicano.

12. Jejuo duas vezes na semana: pago o 
dizimo de tudo o que possúo.

13. O publicano, porém, conservava-se á dis­
tancia, não ousava nem ainda levantar os olhos 
ao céu : mas balia no peito dizendo: Meu Deus, 
tem piedade de mim peccador.

14. Digo-vos que este voltou justifícado pa­
ra sua casa, e não o ou tro : porque quem se 
exalta será humilhado, e quem se humilha será 
exaltado.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

Humildade eucharistica
Temos deante de nós o Evangelho da humil­

dade tão exaltada e admiravelmente praticada 
por Jesus Christo durante a sua vida morta), e
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que Elle continúa a praticar ainda em sua vida 
eucharistica.

E’ do fundo de seu Tabernaculo qu° Elle 
nos clama tanto quanto durante a sua vida ter­
rena: Apprendei de mim que sou manso e hu­
milde de coração. (Matm XI. 29)

O publicano ao entrar no templo figurativo 
dos nossos templos, nem ousava levantar os 
olhos ao, céu, mas batia no peito, dizendo: Meu 
Deus, tem compaixão de mim, qve sou um ho­
mem peccador.

A prece do publicano é a p v < perfeita das 
duas especies de humildade, opp< fu s  ás duas es­
pecies de orgulho, as quaes vamos meditar hoje 
e que resplandecem na Eucharistia.

1. ° Humildade de annlquiIa mento.
2. ° Humildade dc abjecção.

1. Humildade de anniquilamento

Em que consiste este primeiro grau de hu­
mildade ?

Consiste na convicção do nosso nada e na 
tendencia de se fazer desapparecer, de anniqui- 
lar-se, para não ser visto, nem apreciado por 
ninguém.

Quem dirá do anniquilamento do Filho de 
Deus na divina Eucharistia?

Baixando do céu, para encarnar se no seio 
immaculado de Maria, o Verbo Divino anniqui- 
lou-se ao ponto de não conservar mais nem si- 
quer um traço da sua Divindade.

Eil-o deitado no presepio, envolto na maior 
pobreza, entregue ao extremo abandono, tendo 
apenas ao redor de si a sua Santa Mãe, S. José 
e dois animaes...

Elle se anniquila; e não fôssem os anjos a
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cantarem sobre a gruta escura, revelando os se­
gredos eternos, ninguém seria capaz de adivinhar 
ser aquella criancinha o Filho do Eterno!

Vem o exilio c’o Egypto, e eis o doce Me­
nino em fuga para escapar da morte com que 
o ameaça um tyranno. Quem pensaria que tal 
innocente fugitivo, carregado através dos deser­
tos da Arabia fôsse o proprio Filho do Eterno?

Annos depois vamos encontral-o em Naza- 
reth, numa'pobre officina de carpinteiro, onde 
trabalham no suor de sua fronte, um nobre an­
cião, já encaüecido pela idade, um joven apren­
diz, chamado o filho do carpinteiro ou filho de 
Maria. Nonne hic est faber, ftlius Mariae ? (Mat. 
XIII. 55)

E este apprendiz-operario é o Filho de Deus.
Como conciliar estes dois extremos: a gran­

deza, divina e a humildade do operário?
É o mysterio da anniquilação!
Semetipsmn exinanivit, diz o Apostolo. (Phi­

lip. II. 7)
** *

Lá, porém, não se limita a anniquilação do 
Filho de Deus.

Elle destruiu, por assim dizer, a majestade 
divina: vae ainda destruir a grandeza humana 
em sua Pessôa.

Elle é Deus perfeito; é também homem per­
feito.

Ambos devem ser anniquilados exteriormente.
Falta anniquillar a humanidade; é o que faz 

na Sagrada Eucharistia.
No Altar está o Homem-Deus, verdadeira, 

real e substancialmente presente. E’ absoluta­
mente certo.

Procuro vel-o, e eis que me apresentam uma
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pequena Hóstia branca, dizendo que essas appa- 
rencias de pão occultam o Filho de Deus e de 
Maria. Será possível, ó graude Deus?

Procuro Deus — e apresentam-me apparen- 
cias de pão.

Procuro o Homem-Deus, e Elle está na sub­
stancia destas mesmas apparencias...

Nada vejo, nada sinto, nem de Deus, nem do 
Homem... tudo, tudo'está anniquilado!

E’ a ultima expressão do anniquilamento!
Deus'realizou o ultimo grau da humildade 

de anniquilamento.
O publicano não ousa nem levantar os olhos 

para o céu...
E’ com a mesma humildade que devemos 

nos approximar do Tabernaculo.

II. H um ildade  de a b je cção

Em que consiste este segundo grau de humil­
dade?

Consiste na convicção do nosso estado de 
peccadores.

Jesus Christo é a santidade infinita. Nelle o 
peccado nunca poude projectar nem siquer a sua 
sombra horrenda; porém Elle se fez Homem para 
resgatar a humanidade, e como tal, tomou as 
apparencias do peccado: pro similüudine abs- 
que peccato. (Hebr. IV. 15)

Jesus apresenta-se a seu Pae como represen­
tante da humanidade peccadora. Elle é o pecca- 
dor universal por todos os effeitos, e desta fôr­
ma começa a grande obra de Redempção.

Tal obra é iniciada 'no presepio e termina 
no Tabenaculo. " 20
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Jesus Christo continúa ali o seu sacrifício de 
Redempção, offereceudo-se a seu Pae como vi- 
ctima dos peccados, viçtima de abjecção, carre­
gado do tremendo fardo de todas as iniquidades.

E, como peccador universal, embora só pela 
apparencia, Jesus não póde apresentar-se a seu 
Pae, nem como Deus, nem como Homem, Elle 
se abate até abaixo do homem para manifestar- 
se unicamente pelas apparencias de um pouco 
de pão.

Um pouco de pão, uma Hóstia insignificante, 
e eis o que &*o grande Deus.

Não se diria que Elle quer esconder-se aos 
olhos de todos por julgar-se, como já o caracte­
rizou o propheta: um verme e.não um liomem... 
o opprolrrio dos homens... a abjecção do povo. 
Opprobrium hominum... abjeciio plebis? (Psal. 
XXI. 7)

Esconde-se a seu Pae para não excitar a sua 
cólera contra os peccados que carrega.

Esconde-se aos anjos, que sendo puros espí­
ritos, sentem horror ao peccado.

Esconde-se aos homens, como envergonhado 
dos tristes fardos que os [peccadores lhe collo- 
caram sobre os hombros.

Esconde-se perante o mundo a quem revela 
a sua presença apenas pelas apparencias frágeis 
de um pouco de pão. Que ineffavel humildade 
de abjecção!. . .

O publicano, inspirado por Deus, não se con­
tenta em inclinar a cabeça para a terra, mas 
exclama: — Meu Deus, tem compaixão de mim, 
que sou um pobre peccador... um destes pecca­
dores que lançaram sobre os teus hombros, o 
peso de seus crimes e delictos!

E’ com estes mesmos sentimentos que deve­
mos approximar-nos do Tabernaculo eucharistico.
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I I I .  C o n c lu s ã o

Eis bem o modelo de nossa attitude deaote 
do Santíssimo Sacramento Eucharistico.

Jesus Christo abateu a sua m a je s ta d e  e 
a sua d ig n id a d e ,  envolvendo-se no manto de 
uma dupla humildade: a do anniquilamento e a 
da abjecção, para mostrar-nos toda a extensão 
e toda a profundeza de seu amor.

Lá, vive ainda, Elle, o grande Deus, anni- 
quilado até á abjecção para estar mais perto de 
nós, para attrahir-nos a seu Coração, para ele­
var-nos da abjecção, na qual o peccado original 
nos lançou e na qual os peccados pessoaes nos 
conservam.

Como o publicano procuremos adquirir estes 
mesmos sentimentos de humildade; humildade de 
anniquilamento, baseada sobre o nosso n a d a ; 
humildade de abjecção, baseada sobre a enormi­
dade dos nossos p e c c a d o s .

Como elle prostremo-nos, a fronte na terra, 
batamos no peito e repitamos com profunda con­
vicção: O’ Jesus anniquilado por mim e feito a 
abjecção do mundo, tende compaixão de mim, 
o meu nada implora esta compaixão; eu sou um 
peccador, e a abjecção dos meus peccados me­
rece a vossa misericórdia como a vossa própria 
abjecção do Tabernaculo merece continuadamen- 
te o nosso perdão.



ttllllllllllllllllllllllllllllll̂

11. Dom. dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Marc. VIL 31 -37)

31. Naquelle tempo deixou Jesus os confins 
de Tyro, e veiu por Sidon ao mar da Galiléa, 
atravessàndo o território da Decapole.

32. E trouxeram-lhe um surdo e mudo, sup- 
plicando-lhe que lhe impuzesse a mão.

33. Então Jesus, tomando-o á parte dentre 
a multidão, metteu-lhe os dedos mos ouvidos: 
e cuspindo, com saliva tocou a sua lingua.

34. E levantando os olhos ao céu, deu um 
suspiro, e disse-lhe: Ephvheta, que quer dizer, 
abre-te.

35. E immediatamente se lhe abriram os 
ouvidos e se lhe soltou a prisão da lingua, e 
falava claramente.

36. E  ordenou-llies que a ninguém o disses­
sem. Porém quanto mais lh'o prohibia, tanto 
mais o publicavam:

37. E  tanto mais se admiravam, dizendo: 
Tudo tem feito bem: fez que ouçam os surdos, 
e falem os mudos.

COMMENTARIO EUCHARIS1ICO

Os milagres eucharisticos
O Evangelho faz notar, que antes de fazer o 

milagre, .Tesus deixou a região onde estava pré- 
gando, foi ao mar da Galiléa, atravessou os ter-
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ritorios da Decapole e seguiu para o deserto, 
longe do mundo barulhoso, oude o acompanhou 
immensa multidão de povo.

A li lhe trouxeram o surdo-mudo.
Jesus tira o do meio do povo, á parte, e 

restituindo-Ube o ouvido e a palavra, recommen- 
da-lhes que não o contasse a ninguém.

O povo porém clamou: Elle fez tudo bem.
Este mesmo Jesus que se retirou da multi­

dão, reside aqui em nosso Tabernaculo, na so­
lidão do santuario, esperando cs surdos mudos, 
que precisam de cura.

Examinemos esta scena, 'observando como 
Jesus cura a l i :

1.0 Os surdos de espirito.
2.0 Os m udos de coração.

I. Os surdos de  esp irito

No Evanuelho de hoje Jesus diz simplesmen­
te: Ephpheta — Abre-te; em outra occasião Elle 
dissera: Surde et mute spirilus.. exi áb eo;— es­
pirito mudo e surdo, sáe delle. (Marc. IX. 24)

Spmpre houve e haverá espíritos surdos.
No Baptismo o sacerdote imita o gesto do 

Salvador, e pondo um pouco de saliva nos ou­
vidos da criança, diz: Ephpheta: abre-te.

Abre-te para poder escutar a palavra divina 
que mostra o caminho do céu,

Todos aquelles que não ouvem esta palavra 
são espiritos surdos.

São entre outros: 
os orgulhosos, 
os libertinos, 
os materialistas.

Três classes de surdos que precisam de cura.
Os orgulhosos põem toda a confiança em si
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mesmos, julgam saber tudo, comprehender tudo, 
poder julgar de tudo, e Deus que tem horror aos 
orgulhosos, permitte que estes se seduzam a si 
mesmos e se percam em suas próprias idéas.

Approximem-se do Tabernaculo, humilhem- 
se deante de Jesus humilde, e apprendam delle 
a escutar a voz divina do Evangelho.

Os libertinos escravizados pelo gozo dos sen­
tidos, escutam sómente os brados da concupis- 
cencia, emquanto conservam os ouvidos fecha­
dos á palavra,divina.

Oh, estes tàmbem, approximem-se do Taber­
naculo e contemplem a Hóstia immaculada, que 
lhes murmurará que só os corações puros po­
dem comprehender: as verdades eternas, o gozo 
da amizade divina.

Üs materialistas, cujo espirito perdeu as 
azas para voar ás regiões superiores, mas se ar­
rasta pesadamente na terra, estes não ouvem 
mais sinão a matéria inerte e corrupta, e seus 
ouvidos não percebem o sopro do Espirito San­
to, que é todo espiritual e celestial.

Elles também devem approximar se do Ta­
bernaculo para ali aspirarem este ambiente mys- 
terioso, subtil e penetrante que cerca a morada 
do divino Prisioneiro, ambiente de fé que dilata 
a alma e abre os ouvidos dos surdos.

Oh! experimentem um instante e sentirão 
logo que o mesmo Jesus da Galiléa reside ali e 
continua as curas milagrosas da sua vida terre­
na, entre as quaes a primeira é a restituição dos 
ouvidos espirituaès aos surdos materializados.

11. O s m u d o s  d e  c o r a ç ã o
Os surdos de nascimento são sempre mudos 

porque a palavra é a reproducção de sons ouvi- 
dos.
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Os mudos de accidentes podem conservar o 
uso da palavra, porém é uma palavra pesada, 
sem adaptação adequada ao tom do interlocutor.

Quantos mudos espirituaes neste mundo, que 
precisam Ue Jesus para que lhes desligue a lin­
gua, lhes dê ou reentregue o uso da palavra!

Ha sobrètudo três especies de mudos:
Os que não assistem á Missa, 
os que não rezam, 
os que não se confessam.

Estas tres categorias de pessôas precisam ir 
ter com Jesus em seu Tabernaculo e pedir-lhe 
que lhes desligue a lingua e lhes ensine a fa­
lar, pois ha três casos em que a palavra é ab­
solutamente necessária.

1. Os que não assistem d Missa.
O Santo Sacrificio da Missa é a renovação 

incruenta do Sacrificio do Cal vario, no qual Je­
sus Christo se offereceu como victima, a seu Pae 
pela salvação dos homens.

É pois natural que Elle exija, pelo menos uma 
vez na semana, no dia do Senhor, que todos os 
seus filhos se reunam e assistam a este Sacrifi­
cio, tanto para agradecer os benefícios recebidos, 
como para pedir mais graças para o futuro.

O mínimo que a Egreja exige é uma vez por 
semana; o Coração de Jesus deseja mais.

Diariamente Elle se immola. . .  diariamente 
os christãos deviam assistir a esta immolação.

Ali, não é simplesmente o fiel que ora; é 
Jesus Christo. O primeiro tem apenas o dever 
de unir a sua oração á do Salvador.

A  simples assistência á Santa Missa é já uma 
oração, pois as preces do sacerdote extendem- 
se a todos os assistentes.

Como são dignos de compaixão aquelles que
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perdem tão opportuna occasião de prestar os seus 
deveres a Deusl

2. Os que não rezam.
Rezar é uma necessidade imprescindível que 

está na própria natureza do nosso ser.
O homem é fraco: precisa de força.
O homem é cego : precisa de luz.
O homem é egoísta: precisa de amor.
A  quem irá elle pedir esta força, esta luz e 

este amor ? , v
Deve pedil-os a quem os possue: a Deus.
Deus conhece, sem duvida, as nossas neces­

sidades, porém é uma lei que Elle nada dá sem 
que seja pedido.

Este pedido se chama: a oração.
As nossas' necessidades são continuas: é pre­

ciso que a oração seja também continua.
E' preciso orar... sempre orar... nunca dei­

xar de orar, recominenda o divino Mestre.
Tal oração póde fazer-se durante a Santa 

Missa; póde fazer se em casa; faz-se sobretudo 
na visita ao Santíssimo Sacramento.

Jesus está ali e chama-te, dizia Martha a 
Magdalena.

Assim diz também a Egreja a Iodos os seus 
filhos, pedindo que visitem a Jesus Sacramenta­
do, e ahi, numa prece intiro», abram os seus co­
rações diante daquelle que póde e quer ajudal-os.

Pobres mudos que não querem M ar com o 
seu grande Bemfeitor!

3. Os que não se confessam.
Este é o grau mais adiantado da mudez : é o 

grau que termina pela morte espiritual da alma.
O homem é peccador; não é preciso proval-o; 

a consciência de cada um o prova.
Ora, nada de impuro póde entrar no céu.
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Onde o homem readquirirá a innocencia per­
dida?

Quem lhe perdoará as faltas e as fraquezas 
humanas ?

Quem apagará os seus peccados?
Jesus Christo o disse: Os peccados a quem 

perdoardes, serão perdoados. (Joan. XX. 13) O 
que desligardes na terra será desligado no céu! 
(Math. XVIII. 18)

Si confessarmos os nossos peccados, diz S. 
João, Elle é fiel e justo para nos perdoar os 
peccados e purificar-nos de toda injustiça. (I. 
Joan. I. 8)

Aquelle que esconde os seus crimes não se­
rá purificado, havia já dito o Espirito Santo; 
aquelle, ao contrario, que se confessar alcança­
rá misericórdia. (Prov. XXVIII. 13)

Eis um caso pois, em que estamos nesta al­
ternativa: conservar os nossos peccados ou re­
ceber o perdão delles.

Não confessar-se é conserval-os e excluir-se 
a si mesmo do reino do céu-

Confessai-os é apagai-os e readquirir a inno­
cencia perdida. Temos pois que confessar os nos­
sos peccados; temos de romper u mudez espiri­
tual e falar ao representante de Deus para alcan­
çarmos perdão.

Pobres cegos que não querem recouhecer es­
ta verdade e preferem conservar sua mudez es­
piritual até em questão onde a palavra é de ab­
soluta necessidade.

III. Conclusão

Tal é o surdo-mudo que Jesus nos apresen­
ta no Evangelho, imagem dos surdos mudos que 
não querem falar com Jesus presente entre nós.
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Jesus está ahi, medico divino das almas, sem­
pre disposto a ouvir os nossos gemidos e a di­
rigir-nos suas palavras de amor.

Em seu Sacramento de amor Jesus escuta e
fala.

Elle nos escuta, quando nos prostrados ao 
pé de seu altar, lhe dirigimos os nossos pedidos.

Elle nos fala pelo seu Evangelho, pela Egreja, 
pelos Superiores, pelos deveres de estado.

E porque nós não falaríamos a Elle?
Devemos falar-lhe pela assistência á Santa 

Missa todos os domingos, pelo menos, pela ora­
ção e a confissão, dispondo a nossa alma para 
podermos recebel-o até diariamente.

Exaininemo-nos e vejamos como cumprire­
mos estes três deveres eucharisticos, para cor­
respondermos aos immensos e urgentes desejos 
do Coração de Jesus.
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12° D O M . dep. de PENTECOSTES

EVANOEI.HO (Luc. X. 23-37)

23. Naquelle tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos: Ditosos os olhos que veem o ■que vós 
vêdes.

24. Porque eu vos affirmo que muitos pro- 
phetas e reis desejaram ver o que vós vêdes, e 
não o viram : e ouvir o que vós ouvis, e não ou­
viram.

25. E eis que se levantou um certo doutor 
da lei, e lhe disse para o tentar: Mestre, que 
devo eu fazer para possuir a vida eterna ?

26. Jesus disse■ lhe : O que ê que está escri- 
pto na le i? Como lês tu?

27. Elle respondendo, disse: Amarás ao Se­
nhor teu Deus de todo o teu coração, com toda 
a tua alma, e com todas as tuas forças, e com 
todo o teu entendimento, e a teu proximo como 
a ti mesmo.

28. E  Jesus lhe disse: Respondeste bem: fa- 
ze isso, e viverás (eternamente).

29. Mas elle querendo justificar-se a si mes­
mo, disse a Jesus: E quem é o meu proximo?

30. E  Jesus retomando a palavra, d isseU m  
homem descia de Jerusalém para Jerichó, e ca- 
hiu nas mãos dos ladrões, que o despojaram
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(do que levava ): e tendo-lhe feito feridas, reti­
ram-se, deixando-o meio morto.

31. Ura, aconteceu que passava pelo mes­
mo caminho um sacerdote, o qual, quando o viu, 
passou de largo.

32. Igualmente um levita, chegando perto 
daquelle logar, e vendo-o, passou adeante.

33. Mas um Samaritano, que ia seu cami­
nho, chegou perto delle: e quando o viu, moveu- 
se 'de compaixão.

34. E  approximando-se, ligou-lhe as feridas, 
lançando nellas azeite e vinho: e pondo-o sobre 
o seu jumento, levou-o a uma estalagem, e teve 
cuidado delle.

35. E no dia seguinte tirou dois dinheiros 
e deu-os ao estalajadeiro, e disse-lhe: Tem cui­
dado delle: e quanto gastares a mais eu t’o sa­
tisfarei quando voltar.

36. Qual destes três te parece que foi o pro­
ximo daquelle que cahiu nas mãos dos ladrões?

37. E elle respondeu: O que usou com elle 
de misericórdia. Então Jesus disse-lhe: Vae e 
faze tu o mesmo.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

O Samaritano eucharistico
Neste Evangelho, o divino Mestre nos mos­

tra, de modo claro e pratico, em que consiste a 
verdadeira caridade, o grande mandamento: amar 
a Deus por si mesmo e ao proximo por amor de 
Deus.

Aqui, Elle nos mostra sobretudo a segunda
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parte: o amor devido ao proximo, personificando 
este dever na parabola do bom Samaritano.

Este Samaritano da parabola é o symbolo de 
Jesus Christo, prisioneiro de amor dns nossos 
Tabernaculos, ficando em meio de nós para''po­
der tratar de seus filhos que soffrem neste mundo.

Três pontos destacam-se desta narrativa; são 
estes 3 pontos applicaveis á Sagrada Eucharis- 
tia, que vamos meditar:

lo. A  c o m p a ix ã o  do bom samaritano.
2°. O  t r a ta m e n to  das feridas da victima.
3°. O  p a g a m e n to  das despezas e dividas.

I . ' A  c o m p a ix ã o  d e  J e su s

O Coração de Jesus não mudou: é sempre 
o mesmo, terno, compassivo, sensível á ingrati­
dão e ao amor.

O seu Coração mudou de e s ta d o ,  não mu­
dou de n a tu r e z a ,  nem de disposições.

Tal qual Elle nos apparece durante a sua v i­
da mortal, assim Elle continua em Nazareth, ama- 
vel na oíficina, paciente em sua vida publica, pa­
ternal com seus Apostolos, cheio de misericórdia 
para com os arrependidos.

Lembremo-nos de Pedro, chorando a sua fra­
queza !

De Magdalena, soluçando sobre os seus des- 
varios!

De Lazaro morto... das lagrimas da viuva de 
Naim!

E por fim do bom ladrão, implorando o seu 
perdão. Em toda parte encontramos Jesus com­
padecido e caridoso.

E’ sempre o misereor super turbam (Marc. 
VIII. 2) misertus est super eos. (Marc. VI. 34)

Ali está Jesus em seu Tabernaculo. >
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0 seu olhar divino, para o qual tudo é visí­
vel, penetra -m toda parte, divisando misérias, 
fraquezas, pecados, crimes... e sobre esta mul­
tidão de enfermos que desfilam deante de seu 
olhar, Elle parece querer romper as especies sa- 
cramentaes que o escondem, para correr atraz 
das ovelha^ perdidas, repetindo o seu tocante mi- 
sereor, tenho dó desta alma!

Oh! pobres peccadores, ide lançar-vos nos 
braços de Jesus Sacramentado! Abrí este cora­
ção que o pdecado estiola, dilatae-o pela confis­
são e recebei nelle este Jesus que quer commu- 
nlcar-vos a paz e a felicidade que depositou nes­
te Sacramento de amor.

Não temos de certo, as misérias de Magda- 
lena, a fraqueza de Pedro, nem os crimes do bom 
ladrão, e por isso podemos approximar-nos delle 
com mais confiança ainda do que estes conver­
tidos ; a nós também Elle dirá: Muitos i)eccados 
lhe são perdoados porque muito amou. (Luc.
VII. 47)

II. O tratamento das nossas feridas
Não sómente o bom samaritano commoveu-se, 

mas approximando-se do homem que os ladrões 
liaviam deixado meio morto, tratou as suas fe­
ridas, deitando-lhes oleo e vinho.

E’ bem o que Jesus continua a fazer diaria­
mente em seu Tabernaculo.

Elle desconhece o uso dos meios de rigor; 
Elle não corta, mas cura com oleo, que é a ima­
gem da suavidade, e com vinho, que é a imagem 
da alegria: vinum Icelificat cor hominis. (Psal. 
CIII. 15)

Jesus-Euchsristia é antes de tudo, a bondade 
e a alegria.
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Elle quer tratar as feridas da nossa alma, é 
a razão de ser da sua presença entre nós.

A  sua gloria  triumpha no céu.
A  sua justiça resplandece no inferno.
A  sua bondade irradia-se nó Tabernaculo-.
E’ uma bondade que se esconde, que con­

vida e que quer perdoar.
E’ uma alegria santa que é a própria de um 

banquete celestial. E' por isso que a mesa onde 
Elle se dá ás almas, corpo a corpo, alma a al­
ma, coração a coração, é chamada: o banquete 
eucharistico: sacrum conviviam.

Nós precisamos tanto desta bondade e desta 
alegria! . . .  A  vida é tão triste e tão fria !...

E do fundo de seu Tabernaculo, Jesus nos 
estende os seus bracinhos, e sorridente, nos con­
vida a participarmos da sua mesa. Ut edatis et 
bibatis super mensam meam. (Luc. XXII. 30)

E ahi recebemos, com a saúde da alma, a 
consolação e a alegria que estimulam no cami­
nho da virtude.

III. O pagam ento  das d ividas

O bom samaritano não faz a sua acção ca­
ridosa pela metade. Entregou o ferido ao hotelei­
ro, pagando tcdas as despezas e dividas de seu 
protegido. E' o que Jesus continúa a fazer na 
Sagrada Eucharistia.

Nós somos este pobre espoliado, ferido, que 
o demonio prostrou no caminho da vida, de quem 
roubou a virtude, a graça e os merecimentos, 
deixando-o semi-morto entregue a sua triste sorte.

Felizmente Jesus passou por este caminho; 
Elle viu tudo do fundo de seu Tabernaculo, e to­
mando o infeliz pela mão, carregou-o sobre os 
hombros, como fez o bom Pastor com a ovelha
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perdida, entregando-o á misericórdia de seu Pae, 
e pagando Elle mesmo pelos seus delictos e mi­
sérias.

Elle paga tudo e restitue tudo: paga pelos 
seus merecimentos, pelo amor de seu Coração, 
e perdoando-lhe no sacramento da confissão as 
faltas passadas, lhe restitue a graça divina e os 
merecimentos perdidos.

A  restituição é completa, como completa é 
o pagamento das nossas dividas.

Como JeSus é bom, e como o Tabernaculo 
nos apresenta, ao vivo, a imagem do misericor­
dioso Samaritano!

IV .  C o n c lu s ã o
Tiremos a conclusão pratica que a narração 

do Evangelho nos inspira e que o proprio Jesus 
nos apresenta.

Elle termina, dizendo ao doutor da lei que 
o havia interrogado: Vae, e faz tu o mesmo!

Que devemos fazer?
Lembrar-nos da ternura misericordiosa de Je- 

sus-Eucharistia, como Elle se enternece à vista 
das nossas misérias!

Tal vista deve inspirar-nos uma c o n f ia n ç a  
illimitada em sua bondade.

A  esta confiança Juntemos a d o c i l id a d e ,  
deixando o curar as nossas feridas. Esta cura 
se faz pela Sagrada Communhão: Jesus sanans 
omnem languorem. (Math. IV. 23)

A  assistência piedosa á s a n ta  M issa , é a 
terceira conclusão, pois é ahi, pela renovação 
do Sacrificio do Calvario, que Jesus se offerece 
a seu Pae, em reparação dos nossos peccados,

Deixemol-o exercer o seu officio de bom Sa­
maritano ; e nós, como enfermos, sejamos dóceis 
á sua bondade e á sua misericórdia.



13° DO M . dep. de PENTECOSTEÇ
EVANGELHO (Luc. XVII. 11—19)
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11. Naquelle tempo, indo Jesus para Jeru­
salém, passou pelo meio da Samaria e da Ga­
liléa.

12. E  ao entrar numa aldeia sahiram-lhe 
ao encontro dez homens leprosos, que pararam  
ao longe:

13. E  levantaram a voz, dizendo: Jesus, Mes­
tre, tem compaixão de nós.

14. Tendo-os elle visto, disse-lhes: Ide, mos- 
trae vos aos sacerdotes. E aconteceu que, em- 
quanto iam, ficaram limpos.

15. E um delles, quando viu que tinha fica­
do limpo, voltou atraz, glorificando a Deus em 
alta voz:

16. E pi'Ostrou-se por terra, a seus pés, dan­
do-lhe graças: e este era Samaritano.

17. E  Jesus disse: Não são dez os que fo­
ram curados? e onde estão os outros nove?

18. Não se encontrou quem voltasse, e désse 
gloria a Deus sinão este estrangeiro ?

19. E  disse para elle: Levanta te, vae: a 
tua fê te salvou.
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Hhuma reflexão. Os leprosos querem que se com­
padeça delles.

Jesus poderia ter dito logo, como Elle havia 
dito a tantos outros doentes: Levanta-te e te seja 
feito' conforme a tua fé. ’

Não! Antes de operar o milagre physico, ex­
terior, Elle quer operar o milagre espiritual, in­
terior, no fundo da alma.

Para poder participar do banquete eucharisti­
co, é de toda necessidade ter a alma pura, sem 
manchas. E esta pureza é dada pela absolvição 
que só o Sacerdote póde dar em nome de Deus.

Eis porque a voz, depois do convite que Je­
sus no Tabernaculo murmura aos ouvidos dos 
peccadores é: Ide mostrar-vos aos Sacerdotes, 
para ahi receberdes perdão dos vossos peccados.

Mostrar-se, é abrir o coração e expôr ao Sa­
cerdote as chagas deste coração, assim como as 
fraquezas da alma, para que o Ministro de Deus 
possa apagar-lhe o passado e garantir-lhe o fu­
turo.,

É o milagre espiritual, necessário para que 
possa efíectuar-se entre Jesus e a alma a suave 
intimidade de seu banquete.

O peccado implica uma separação entre Je­
sus e a alma; a absolvição remove a barreira de 
separação e estabelece a união divina do amor,

Jesus podia, Elle mesmo, do fundo de seu 
Tabernaculo perdoar os «peccados, porém Elle 
não o faz.

O perdão deve ser merecido pela contrição; 
e a base da contrição é a humilhação. Eis por­
que Elle quer que a alma peccadora se humilhe 
deante de um homem que é o seu representan­
te, e receba delle a palavra curadora, a palavra 
que perdoa e reconcilia.
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III. A  g ra tid ão  do cu rado

Todos os leprosos foram curados, porém um 
só se lembrou de agradecer a seu bemfeitor,.e 
este era um estraDgeiro, um samaritano.

Triste quadro da ingratidão que contiuúa' a 
cercar a Pessôa de Jesus.

Jesus está ali em seu Tabernaculo; nem de 
noite, emquanto tudo dorme, Elle sáe da sua pri­
são, mas espera com paciência o raiar do dia, 
para que algumas almas gratas venham visital-o 
e agradecer lhe os benefícios recebidos.

Elle dirige tudo neste mundo, dá a todos a 
vida, a saúde, a felicidade, mas ai! quantos ha 
que recebem e nunca sabem dizer uma palavra 
de agradecimento, nem se dão á pena de irem 
até á egreja, onde Jesus mora e donde espalha 
os seus benefícios.

Ao ver entrar na egreja esla duzia de almas 
piedosas que vêem assistir ao Santo Sacrifício 
da Missa, Jesus exclama: Onde estão os outros?

Não foram elles também cumulados de be­
nefícios? Porque não vêem elles agradecer a 
seu bemfeitor?

Lembremo-nos de que não ha nada mais ter­
rível, no mundo do que um grande amor despre­
zado: E o de Jesus está tão desprezado!

Elle fica comnosco... Elle está ali para nós... 
Elle nos segue com o olhar e com o Coração... 
Elle se immola cada dia para nós... Elle se faz 
alimento para nós... e nem um olhar, nem um 
gesto, nem uma palavra temos para manifestar- 
lhe a nossa gratidão.

IV . Conclusão
Jesus termina 'dizendo ao leproso curado e 

agradecido: Levanta te, vae, a tua fé te salvou!
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Em recompensa, este homem, além da cura 
material da sua moléstia, recebe de Jesus a fé 
e a salvação, emquanto os outros, diz a tradição, 
recahiram ua mesma enfermidade por não terem 
mostrado a sua gratidão.

Ha pessôas que se queixam ás vezes de fri­
eza, indifferença e tibieza em suas relações com 
Deus.

Já foram ellas á porta do Tabernaculo pedir 
Áquelie qiie distribue estas graças, que lhes au- 
gmentasse a fé e a generosidade?

Saibamoà' agradecer para merecermos novos 
benefícios; e o grande meio de acção de graças 
é a divina Eucharistia. O proprio nome, Eucha- 
ristia, significa acção de graças.

Não ha meio mais proprio para render gra­
ças a Deus do que assistir á Santa Missa e fazer 
a Sagrada Communhão.
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14. Dom. dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Math. VI. 24—34)

24. Naquelle tempo disse Jesus aos seus 
discípulos: Ninguém póde servir a dois senho­
res : porque ou odiará um e amará o outro: 
ou ha de affeiçoar-se a um e desprezar o outro. 
Não podeis servir a Deus e á riqueza.

25. Portanto vos digo: não andeis (dema­
siadamente) inquietos nem com o que (vos é pre­
ciso) para vestir o vosso corpo. Porventura não 
vale mais a vida que o alimento, e o corpo mais 
que o vestido?

26. Olhae para as aves do céu, que não se­
meiam nem ceifam, nem fazem provisão nos cel- 
leiros : e comtudo vosso Pae celeste as sustenta. 
Porventura não sois vós muito mais do que ellas?

27. E qual de vós por muito que pense pó­
de accrescentar um covado á sua estatura?

28. E  porque vos inquielaes com os vesti­
dos ? Considerae como crescem os lyriosldo cam­
po : elles não trabalham nem ãam.

29. E digo-vos todavia que nem Salomão 
em toda a sua gloria se vestiu jamais como um 
destes.

30. Si pois Deus veste assim uma herva do 
campo, que hoje existe e amanhã é lançada no 
forno : quanto mais a vós, homens de pouca fé?
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31. Não vos afãijaes pois, dizendo: Que
comeremos, ou que beberemos ou com que nos 
vestiremos ?

32. Porque os gentios é que procuram (com 
excessivo cuidado) todas essas coisas. Vosso Pae 
sabe^que tendes necessidade de todas ellas.

33. Buscae primeiro o reino de Deus e a 
sua justiça : e todas estas cousas vos serão da­
das de accrescimo.

34. Não queiraes pois andar (demasiada­
mente) inquietos,pelo dia de amanhã. Porque 
o dia de amanhã cuidará de s i: a cada um bas­
ta o seu cuidado.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

O Senhor eucharistico
O Evangelho de hoje, colloca em frente um 

do outro os dois^senhores que governam o mundo.
Estes dois senhores são conhecidos. E’ Deus 

e o demonio.
As moradas destes dois senhores são: o Ta­

bernaculo para Jesus Christo, e as reuniões per­
versas, quaesquer que sejam as denominações, 
para o demonio.

Ninguém póde sen)ir a dois senhores, diz o 
oráculo divino.

Temos pois que escolher: ou o Tabernacu­
lo, onde reside Jesus Christo, o nosso chefe su­
premo, o nosso Pae, o nosso amigo; ou as reu­
niões mundanas, onde o demonio triuinpha pelas 
modas, as ideas, as conversas, as leituras ou.os 
cinemas immoraes.
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Meditemos hoje esta phrase do divino Mes­
tre, mostrando:

1* A  o p p o s iç S o  entre os dois senhores.
2* O modo de dominação de cada um.

*

I. A  opposiçfio entre elles

A opposição é flagrante.
O Tabernaculo onde Jesus Christo reside 6 

um como céu na terra. A  unica differença que 
ha ,entre estes dois céus, é que:

No céu glorioso, Jesus se manifesta face a 
face e é possuido sem receio de perd^l-o.

No céu do Tabernaculo, Elle se manifesta 
velado sob as apparencias da Hóstia, e a sua pos­
sessão real é passageira, sendo permanente a 
sua presença mystica pela graça.

Jesus está ali como prisioneiro de amor, co­
mo pae amoroso que quer fazer companhia a 
seus filhos.

Como sustento nas lutas contra o demonio, 
o mundo e a carne.

Como consolador de todos os que soffrem.
O demonio tem também os seus templos. Elle 

é outro senhor, ou melhor, o déspota que pre­
tende desthronar o Christo immortal.

Elle reside no fundo do inferno, onde se ma­
nifesta aos reprobos, cercado de fogo, devorado 
pelo odio e pelo desejo de fazer o mal.

Elle reside aqui na terra, onde se manifesta 
escondido sob o pseudonymo:

de modas indecentes, 
de leituras romanescas, 
de revistas pornographicas, 
de cinemas immoraes, 
de theatros lascivos,
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de musicas provocantes, 
de tabernas de jogo, de bebidas, 
de maçonaria, protestantismo, espiritismo, 
de communismo, judaísmo, etc.
E’ elle, sempre elle, o mesmo Satanaz que, 

na citação de S. Pedro, cerca os homens, tal um  
leão devorador, procurando a quem devorar. (1 
Pet. V. 8)

Jesus mora ém seu Tabernaculo, no silencio, 
na solidão, longe dos ruídos e dos risos, longe 
do gozo e da iiypocrisia...

O demonio tem horror ao silencio e á soli­
dão, mas vive no ruido das musicas, das dansas, 
dos prazeres da mesa e dos seutidos, no meio 
da hypocrhia e da mentira.

Nada de commum póde haver entre estes 
dois senhores, como disse o divino Mestre.

Ninguém póde servir a dois senhores ao mes­
mo tempo.

Aborrecerá a um e amará, ao outro. 
Affeiçoará a este e desprezará áquelle.
Não se póde servir a Deus e ás riquezas.
Eis a sentença de eterna separação, pronun­

ciada pelo proprio Jesus Christo.
Examinemos bem a quem destes dois temos 

escolhido ou queremos escolher.
Ou a Jesus, humilde e manso, em seu Taber­

naculo de amor.
Ou ao mundo orgulhoso e rancoroso em suas 

festas de odio.
Deixemos a iilusão de querer servir a ambos. 
Ou Deus ou o demonio.
Ou o Tabernaculo ou os antros de perdição. 
O amor de Jesus Sacramentado ou o odio do 

demo provocante.
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II. O modo de domlnaçfto
Servir a Jesus é reinar: Cui servire regna- 

re est.
Servir ao demonio é ser escravo: Qui facit 

peccaíum ex diabolo est. (1 Joan. III. 8)
Para servir ao demonio, basta escutar a sua 

voz, separar-se de Deus pelo peccado, e seguir 
os preceitos do mundo e as inclinações da carne.

Para servir a Jesus, devemos approximar-nos 
delle.

Elle está ali, perto de nós, e nos espera: — 
Magister adest et vocat te.

Elle nos quer perto de si, em redor de seu 
throno, sentados á sua mesa, participando de seu 
banquete.

O demonio domina pelo mal.
Jesus domina pela virtude.
O demonio accorrenta os seus seguidores.
Jesus põe um sceptro nas mãos de seus di­

scípulos.
O demonio leva ao desespero.
Jesus communica a paz e a felicidade.
Cada um dá a seus seguidores o alimento 

da alma.
O demonio alimenta os reprobos com odio 

e revolta.
Jesus pede que os seus filhos não se per­

turbem, mas tenham confiança nelle : Não andeis 
inquietos da vossa vida, o que haveis de comer, 
nem como vos haveis de vestir.

E aqui Elle cita estas suaves parabolas da 
confiança total, mostrando as aves do céu e os 
lyrios dos campos: estes dois symbolos eucha- 
risticos.
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As aves do céu symbolizam o espirito de uni­
ão com Deus, de intima contemplação da bondade 
de Deus, que a recepção da Sagrada Eucharistia 
excita e desenvolve.

Os lyrios dos campos são a imagem da pu­
reza que a Eucharistia semeia nas almas, como 
um germen de immortalidade: Qui pascitur in- 
ter lilia. (Cant. II. 16)

São os dois fructos que este pão celeste pro­
duz nas almas qpe o recebem: eleva o espirito 
e purifica o coração.

E’ deste modo que Jesus domina as almas. 
Não sómente as alimenta com o seu corpo, mas 
attrae-as a si, purifica-as e faz dellas anjos nu­
ma carne mortal.

III. Conclusão
Terminemos pela própria conclusão do Evan­

gelho; Jesus diz: — Procurae pois em primeiro 
logar o reino de Deus e a sua justiça, e todas 
estas cousas vos serão dadas de accrescimo.

0 reino de Deus é a Eucharistia. E' o seu 
reino sobre a terra, como o céu é o seu reino 
da eternidade.

No reino celeste Elle triumpha em sua glo­
ria e majestade.

No reino eucharistico Elle triumpha em sua 
humildade e em sua anniquilação.

Aqui como lá Elle deve ter a sua côrte . . .  
os seus anjos, que cercam o seu throno e can­
tam, como nos revela o Apocalypse: Digno ê o 
Cordeiro que fo i morto, de revelar a virtude, a 
divindade, a sabedoria, a fortaleza, a honra, a 
g lo iia  e a bençam. (Apoc. V. 12)

Mas este reino de Deus opera a justiça, ou 
as obras de justiça ou bôas obras.
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A Eucharistia, de facto, é o germen de to­
das as virtudes e de todos os heroismos. Eis por­
que devemos procural-a em primeiro logar, e 
com ella nos serão dados todos os outros bens.

Escolhamos pois o senhor a quem queremos 
servir, pois não podemos servir a dois senhores; 
e este Senhor seja Jesus Sacramentado, e perto 
delle, com Elle, encontraremos esta doce e sua­
ve consaladora, que chamamos a Senhora do San­
tíssimo Sacramento.

O demonio arrasta atraz de si, para servir 
de instrumento de perdição a mulher mundana 
e perversa.

Jesus Christo leva comsigo a sua doce Mãe, 
para ser a reparadora do mal e o attractivo do 
seu amor. Elle é o Senhor do Smo. Sacramento, 
e Maria, perto delle, é a Senhora do Santíssimo 
Sacramento.
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15° D O M . dep. de PENTECOSTES

EVANGELHO (Luc. VIL 11-15)

11. Naquel\e tempo, foi Jesus a uma cida­
de, chamada Naím: e iam com elle seus discí­
pulos e muito povo.

12. E quando chegou perto da porta da ci­
dade : eis que era levado um defuncto a sepul­
tar, filho unico de sua mãe: e esta era viuva: 
e ia com ella muita gente da cidade.

13. E tendo-a visto o Senhor, movido de 
compaixão para com ella, lhe disse: Não chores.

14. E  approximou-se, e tocou no esquife. E  
os que o levavam, pararam. Então disse elle: 
Joven, eu te digo, levanta-te.

15. E sentou-se o que linha estado morto, 
e começou a falar. E  (Jesus) entregou-o a sua 
mãe.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

A  palavra eucharistica
A resurreição do fillio da viuva de Naim é 

uma das passagens evangélicas que nos demons­
tram o poder da palavra de Jesus Christo.

A  palavra divina realiza o que significa. 
Deante do cadaver do joveu de Naim, Jesus
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faz parar os carregadores do defuncto, e movi­
do de compaixão pelas lagrimas da desolada viu­
va, Elle toca do esquife e diz: Moço, eu te or­
deno, levanta-te; e logo o que estivera morto 
se levantou, começou a fa la rJ e s u s  o restitüiu 
a sua mãe.

E’ este mesmo,’Jesus, revestido deste mesmo 
poder que, mais tarde, sobre o pão azimo que 
tinha nas mãos, disse esta outra palavra divina: 
Isto é o meu corpo. E era verdadeiramente o 
seu corpo; como o joven resuscitado, era o ca- 
daver que antes carregavam para o cemiterio.

Transportemos a scena de Naim para a Eu­
charistia, e contemplemos os mesmos effeitos 
produzidos pela palavra de Jesus Christo.

1* A  mudança divina.
2* A p o s s ib i l id a d e  desta mudança.

I. A  mudança divina

Depois de ter preparado seus Apostolos pela 
humildade do lava-pés, e ter salientado a ideia 
de pureza, de caridade mutua, Jesus Christo ins­
tituiu o grande Sacramento do amor: a Eucha­
ristia.

A formula sagrada foi encerrada desde o co­
meço no Evangelho de S. Matheus. (Mat. XXVI. 26)

São Marcos copiou-a exactamente. (Marc. 
XIV. 22)

S. Lucas lhe ajunta umas 3 palavras, relati­
vas a circumstancias accidentaes. (Luc. XXII. 19)

S. João não a reproduz mais, porque no tem­
po em que escreveu o seu Evangelho, esta for­
mula se repetia diariamente sobre todos os al­
tares do mundo. (1. Cor. XI. 23)

Eis esta formula sagrada:
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Emquanto ceiavam, Jesus tomou o pão, o 
benzeu, e o partiu, e deu-o a seus discípulos e 
disse: Tomae e comei: isto ê o meu corpo.

E  tomando o cálice, deu graças e o deu a 
elles, dizendo: Bebei delle todos, porque isto é 
o meu sangue do novo Testamento, o qual será 
derramado por muitos para a remissão dos pec­
cados. (Math. XXVI. 26)

*
* *

Isto é o meu corpo — Isto é o meu sangue l 
Já antes Elle havia dito: O pão que eu darei é 
a minha carne para a vida do mundo. (Joan. 
VI. 52)

Ora, o que havia promettido no deserto, Elle 
o executa: Isto é o meu corpo.

A ’ primeira vista tal dom nos parece estra­
nho, no fundo, porém, Jesus náo faz outra cousa 
sináo realizar o que o homem deseja. Elle não 
faz sináo o que o homem faz...

O homem também alimenta o homem.
Elle o alimenta com seu espirito... elle o ali­

menta com sua carne... elle o alimenta com seu 
sangue.

O homem náo vivería, si um outro homem, 
ou maior, ou mais terno, não o alimentasse da 
sua substancia.

Ao pé da letra, a mãe alimenta o seu fiiho 
com a substancia de seu corpo e de seu sangue, 
sob a fórma de leite.

Porque Deus não faria o que faz uma mãe?
Porque não inventaria Elle uma fórma ac- 

commodada á nossa natureza, pela qual nos com- 
municasse a sua substancia, para ser o alimento 
de nossa alma?

Diariamente nós tomamos na mesa um ali­
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nossa existência.

Porque Deus não daria um alimento immor- 
tal, um pão celeste, para sustentar a parte di­
vina do nosso ser, a nossa alma, creada á sua 
imagem e semelhança?

Deus é a fome e a sêde da nossa alma.
Porque não seria Elle o alimento desta alma?
E como Elle é invisível, impalpavel, Elle de­

ve "dar-se a nós sob uma fórma que é apenas o 
signál visível da sua invisivel presença.

Toda a religião está expressa nesta idéa. A  
religião é o encontro de Deus e do homem: de 
Deus que se abaixa, do homem que se eleva. Na 
Eucharistia, Deus e o homem se encontram numa 
união que ultrapassa todas as aspirações da hu­
manidade e satisfaz todas as ternuras de Deus.

I I .  A  p o s s ib i l id a d e  d e s ta  m u d a n ç a

Jesus Christo mudou, não o pão em seu cor­
po, mas sim a substancia do pão, na substancia 
de seu corpo. E’ o mysterio da transubstanciação.

Para conhecer este mysterio, basta lembrar 
que tudo o que existe é composto de dois ele­
mentos essenciaes: a substancia e os accidentes.

A  palavra s u b s ta n c ia , de sub-stare, o que 
está debaixo, exprime a parte invisivel, intangí­
vel, invariável, que serve como de sustento ao 
que é visivel, sensível e variavel, e que se cha­
ma a c c i  d e n te .

As qualidades, a dimensão, a côr, o cheiro, 
o gosto de um objecto podem ser vistos ou sen­
tidos por nós, porém comprehendemos que, debai­
xo destes accidentes ha qualquer cousa que nos 
escapa, qualquer cousa de intimo que nossos sen- 22S
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tidos não percebem, e esta qualquer cousa é a
substancia.

Si considerarmos, por exemplo, um homem 
de 50 annos, nada encontramos (.nelle exterior­
mente que recorde a criança de 5 annos.

Nelle tudo parece mudado; entretanto, este 
homem tem consciência de ser, com 50 annos, a 
mesma pessôa que era aos 5 annos.

Tudo foi mudado nelle, mas elle ficou o mes­
mo. O que foi mudado chama-se accidentes; *o 
que permaneceji através destas mudanças é .a  
substancia.

A substancia e os accidentes são intimamen- 
te, mas não inseparavelmente unidos, para for­
marem o objecto particular.

Poderá Deus separar estas duas cousas?
E porque não?
Não separa Elle estes dois elementos em tu­

do que envelhece?
Os accidentes mudam; a substancia perma­

nece.
E si Elle póde mudar, como muda, os acci­

dentes, sem mudar a substancia, é logico que pó­
de mudar a substancia, sem mudar os accidentes.

Nós conhecemos os accidentes... não sabe­
mos ainda exactamente o que é a substancia.

Ora, desconhecendo o intimo da substancia, 
ninguém, póde affirmar que tal substancia seja in- 
sepavel dos accidentes.

Sendo isso bem comprehendido, a transub- 
stanciacão está explicada em sua possib ili­
dade.

Aliás não fazemos, nós mesmos, continuas 
transformações deste genero?

Convertemos diariamente a substancia dos 
alimentos que tomamos em nossa própria sub­
stancia.
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Porque Jesus Chri6to não poderia mudar o 
pão em sua substancia?

Não é por via de alimentação que o pão se 
torna o corpo de Jesus Christo, porém elle se 
transforma neste corpo pela palavra divina: Isto 
é o meu corpo.

III» Conclusão

A transubstanciação é pois uma realidade: 
é um dogma da nossa santa fé.

Pelas palavras da consagração, palavras cre- 
adoras, que realizam o que significam, a sub­
stancia do pão é mudada na substancia do cor­
po de Jesus Christo, emquanto os accidentes ou 
apparencias permanecem taes quaes eram antes.

Logo, os olhos veem pão, 
as mãos apalpam pão,

' o nariz cheira pão, 
a bocca degusta pão.

Exteriormente tudo é pão.
O que é mudado é aquillo que sustenta es­

tes accidentes do pão, que está debaixo destas 
apparencias de pão e que chamamos substan- 
e la .

O que acabo de dizer é a explicação do fa- 
cto: mas como provar este facto ?

Não ha prova material; não póde haver, pois 
tudo é invisivel, impalpavel, e o invisivel não 
póde ser analysado materialmente.

O que ha é a p ro va  de autoridade . É a 
palavra certa, infallivel de Jesus Christo que 
disse: Isto é o meu corpo.

Para quem tem fé basta esta prova; ella re­
solve todas as difüculdades.

Como demonstrei, o facto não envolve ne- 
mhuma contradição... nenhum absurdo.
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Póde ser... É possível... e Jesus Christo diz 
que é .

No Evangelho de hoje, com a sua palavra 
omnipotente Jesus Christo disse sobre o cadaver 
do joven de Naim : Moço, eu te ordeno, levanta- 
te. E elle se levantou.

Sobre a Hóstia inerte, Jesus Christo diz: Isto 
é o meu corpo.

E’ a mesma pessôa quem fala... com o mes­
mo poder: logo, o effeito é o mesmo: a Hóstia 
é convertida no corpo de Jesus* Christo... na Pes­
sôa de Jesus Christo.

Verdades sublimes que se deviam expôr de 
joelhos e escutar em extase de am or!
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16. Dom. dep; de^PENTECOSTES

EVANGELHO (Luc. XIV. 1-11)

1. Naquelle tempo, aconteceu que, entran­
do Jesus um sabbado em ca*a dum dos princi- 
paes vhariseus a tomar a*sua refeição, elles o 
estavam ali observando.

2. B eis que estava deante delle um homem 
hydropico.

3. E Jesus, dirigindo a palavra aos douto­
res da lei e aos jjhuriseus.l disse-lhes: É  licito 
fazer curas no sabbado?

4. Mas elles ficaram calados. Então Jesus, 
tomando o homem^pela mão, curou-o e man­
dou-o embora.

5. Dirigindo-se depois a elles, disse: Quem 
dentre vós que si o (seu) boi cahir num poço, 
o não tirará logo i (ainda que seja) em dia de 
sabbado?

6. Elles nada lhe podiam replicar a isso!
7. Disse também uma parabola, observan­

do como os convidados escolhiam os primeiros 
assentos á mesa, observando-lhes:

8. Quando fôres convidado para bobas, não 
ie assentes no primeiro logar, porque póde ser 
que outra pessôa de mais consideração do que 
tu tenha sido convidada pelo dono da casa.

9. E  vindo este que te convidou a ti e a elle,
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te d iga: Céde o logar a este: e tu envergonha­
do comeces a occupar o ultimo logar.

10. Mas quando fores convidado, vae tomar 
o ultimo logar, para que, quando vier o que te 
convidou, te diga : Amigo, vem mais para cima* 
Então terás a gloria na presença dos que esti­
verem jantamente sentados á mesa.

11. Porque todo o que se exalta, será hu­
milhado : e o que se humilha, será exaltado.

COMkENTÀRIO EUCHARISTICO

O contraste eucharistico
O Evangelho faz sobresahir a necessidade 

<ia humildade, e para tornar sensivel esta neces­
sidade, o divino Mestre se serve da comparação 
de um festim e de convidados.

Sendo convidado para tal festim é preciso 
humilhar-se o mais possivel, para merecer ser 
elevado por aquelle que o convidou, porque, con- 
clue Jesus Christo: aquelle que se exaltar, será 
humilhado, e todo que se humilhar, será exal­
tado.

Este festim é a Mesa Sagrada, á qual o pro­
prio Deus nos convida, para ali recebermos o 
pão dos anjos, o pão celestial que 6 a sua pró­
pria Pessôa.

O sentimento que deve dominar em nós, em 
face de tanta honra immerecida, deve ser a hu­
mildade.

Para excitar em nós estes sentimentos, me­
ditemos hoje a distancia immensa que nos sepa­
ra de Jesus Christo, examinando:

1* O que n ó s  somos para Elle.
2* O que E l l e  é para nós.
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I. O  qu e  nós som os p a ra  E lle

Para tornar-se sensível a grandezh divina, 
velada na Hóstia Sagrada é preciso pôr em lace 
um do outro: o infinito que Elle é, como Deus, 
e a miséria que nós somos, e este contraste nos 
dará uma idéa do abysmo que nos separa de 
Deus, mas que Elle transpõe por excesso da sua 
misericórdia.

Elle é o In fin ito, o Perfeito, o Eterno.
E nós, que somos nós?
O ser de um dia... um átomo no espaço, uma 

folha da arvore da humanidade, uma herva dos 
prados, um grão de areia na praia do mar... qual­
quer cousa de inútil e de desconhecido.

E Jesus Sacramentado é Aquelle que creou 
e governa o mundo, que enche o céu e a terra, 
para quem as almas santas vivem e para quem 
os martyres dão o seu sangue.

Elle é o objecto das adorações continuas dos 
anjos e santos no céu, e das almas puras na terra.

E este Deus infinito, tão grande, tão sublime, 
velando a sua face majestosa, está ahi presente, 
nesta Hóstia Sagrada.

Oh! com quanto mais razão que São Pedro, 
nós devíamos exclamar: Ext a me, Domine (Luc.
V. 8), ou com o Centurião: — Domine, non sum 
dignus! (Math. VIII. 8)

*
*  *

Elle é a ojnn ipotencia, nós somos a fra­
queza.

Emquauto vive aqui escondido, reduzido qua­
si a nada, Elle governa os mundos... e eu, não 
sei governar nem a minha própria vida.
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A sua mão todo poderosa sustenta os globos 
immeusos. Um rochedo que se desprende, um 
animal qpe se revolta, são o bastante paraEtirar- 
me a vida.

Que digo? Sêres pequeninos, microscopicos, 
que meus olhos não distinguem, infiltrando-se 
em minhas veias, podem dar-me a morte.

*• *

Elle é a s a n t id a d e .. .  uós somos o peccado.
A  santidade brilha nelle em todo o seu es­

plendor, illuminando o paraíso inteiro.
Jesus é a santidade, como Elle é o poder e 

o infinito. Nem uraa mancha, nem uma deformi­
dade dirniuue o que Elle é.

E nós, que somos nós?
A feiura, a deformidade moral.
O peccado original depositou em nós o ger- 

men da corrupção.
O peccado pessoal nos cobriu de lepra.
A ingratidão manchou a nossa alma.
Parecemo-nos com estes fructos de inverno, 

incapazes de chegar á maturidade.
Generosidade, mortificação, humildade, pu­

reza, espirito de oração, admiro-vos em Jesus... 
mas não vos descubro em m im !

*
• *

Elle é a b o n d a d e  perfeita.
Nós somos o triste egoismo.
Como Jesus é bom! A  sua bondade irradia 

de cada um de seus gestos, de cada urna de suas 
palavras, irradia de seu bercinho, da sua Cruz, 
de seu tumulo e de seu Tabernaculo.
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A sua bondade toma todas as fôrmas: ella 
sorri... chora... perdoa... abraça e castiga.

Si não dá mais, é porque’o nosso coração é 
demasiadamente estreito para receber mais.

Elle não deixa de amar, mesmo sendo des­
prezado.

Expulso da alma... Elle volta.
Ferido no Coração... Elle perdoa.
Abandonado em seu Sacrario... Elle estende 

os braços e convida.
Entregue aos traidores, Elle recebe o seu 

beijo hypocrita, dizendo: Meu amigo, Que vieste 
fazer ?

Crucificado pelo sacrilégio, Elle clama: Pa- 
ter, dimilte Mis. Pae, perdoae-lhes, porque não 
sabem o que fazem !

E nós?
Sempre inclinados sobre nós mesmos, scio- 

sos do que é pessoal, absorvidos em nossas ale­
grias ou em nossas penas; não procuramos si­
não a nós, os nossos gostos e caprichos ! Nem 
pensamos nos outros...

Meu Jesus, e vós não tendes horror de olhar 
para nó9!

II. O qu e  E lle  é  p a ra  uós

Representemo-nos um instante a capella de 
Paray le-Monial, onde Santa Margarida Maria, de 
joelhos, de braços estendidos, adora profunda­
mente a Jesus .Sacramentado exposto em seu 
Ostensorio.

De repente a Hóstia Santa parece abrir-se, 
uma luz iatensa irradia se em redor delia... ella 
deixa de ser uma apparencia.-.. e eis Jesus, visí­
vel, doce, suave, deante do olhar da feliz vidente.

Elle é tão bello... mas parece tão triste.
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No meio de seu peito, raios de^-luz cercam 
o seu Coração.

Uma corôa de^espinhos destaca-se em cham- 
mas vermelhas.

Uma chama ardente escapa do Coração, em 
labaredas luminosas... como emblemasindicando 
o seu sofrimento e seu amor.

Elle se queixa: os homens são tão ingratos, 
são tão insensíveis, que vão até trail-o pelas pro­
fanações.

Elle pede que*p amem mais, que o consolem 
e reparem os ultrajes que recebe.

Fazer-se uma idéa do que experimentou a 
santa, é impossível: a sua tristeza, os desejos 
que sente de amai-o, de consolai-o, de sofrer 
com Elle, de viver para Elle.

Em nossa Communhão lembremo-nos de que 
é este mesmo Jesus que vem a^nós.

Oh! não sejamos ingratos... Não o façamos 
so frer pela nossa tibieza.

Amemos e reparemos, conforme Elle o deseja.
Amor e reparação, são os dois sentimentos 

que Jesus deseja encontrar na alma que vae re­
cebel-o.

A m a r  é dar-lhe o nosso coração, dizer-lhe 
quanto queremos ser delle.

R e p a ra r  é sofrer um pouco com Elle e 
para Elle, é santificar-se para fazer-lhe esquecer 
a ingratidão dos que não sabem amar.

Elle é o amor.... e o amor é tudo na vida.
E’ porque nos ama, que Jesus tomou este 

corpo no seio da Virgem Santa, que tremeu de 
frio sobre a palha do presepio, que carregou a 
Cruz e morreu suppliciado sobre o Calvario.
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E’ porque nos ama que se esquece do abys- 
mo que nos separa, e que Elle, a bondade e o 
amor infinitos, baixa até â nossa miséria, dando- 
se como alimento á nossa alma.

E ’ porque nos ama que fixou aqui a sua mo­
rada, prisioneiro de dia e de noite em seu Ta­
bernaculo.

E’ porque nos ama, que nos concede a sua 
graça, apesar da nossa indignidade, e recusa os 
pedidos imprudentes que poderíam prejudicar a 
nossa alma.

Elle é o amor... e o amor quer dar... e dar 
tudo o que tem.

III. Conclusão

Como conclusão lembremo-nos do principio 
de Santo Ignacio: Quando dois se amam dão-se 
mutuamente tudo que se póde dar.

Troca admiravel entre Deus e o homem!
Elle tem tudo, porém Elle quer esta troca! 

f ' Elle nos dá na Sagrada Communhão: o seu 
corpo, o seu sangue, o seu Coração, a sua alma, 
a sua divindade! A  Hóstia nos commuuica tudo 
isso.

Que daremos nós?
Demos-lhe pelo menos os nossos desejos, as 

nossas aspirações, o nosso amor a nossa gratidão.
Temos:
As nossas faculdades.
Os nossos sentidos.
Nossos bens exteriores.
Nossos bens interiores.
Nossas emprezas.
Nossa vida e vicissitudes.
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Jesus quer tudo, em troca do tudo que Elle 
nos dá. Elle quer até os nossos peccados.

Conta-se que ‘numa noite de Natal, São Je- 
ronymo estava como em extare deante do pre­
sépio do pequeno Jesus, quando de repente este 
lhe appareceu pessoalmente e disse: JeroDymo, 
qual é o presente de Natal que me fazes hoje?

E Jeronymo, cheio de consolação, exclamou: 
Meu Jesus, já lhe dei tudo, tudo: não tenho mais 
nada, não me reservei nada.

E o Menino,' 'Sorrindo: — Ha uma cousa que 
não me déste ainda e que eu quero.

E o velho solitário, soluçando: — Será possí­
vel, meu Deus, que eu tenha reservado qualquer 
cousa ? eu lhe dei tudo, tudo!

E Jesus, sorrindo respondeu: Jeronymo, dá- 
me os teus peccados, para eu os perdoar!
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17° D O M . dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Math. XXII. 34—46)

34. Naquelle tempo, tendo os Phariseus sa­
bido que (Jesus) reduzira ao silencio os Saddu- 
ceus, reuniram-se:

35. E um delles, doutor da lei, tentando o 
perguntou- lhe:

36. Mestre, qual é o grande mandamento 
da lei?

37. Jesus disse-lhe: Amarás ao Senhor teu 
Deus de todo o teu coração e de toda a tua 
alma e de todo o teu espirito.

38. Este é o máximo e primeiro mandamento.
39. E  o segundo é semelhante a este: Ama­

rás a teu proximo como á ti mesmo.
40. Destes dois mandamentos depende toda 

a lei e os prophetas.
41. E  estando juntos os phariseus, Jesus in­

terrogou-os dizendo:
42. Que vos parece do Christo? de quem ê 

elle fílho? Responderam-lhe: de David.
43. Jesus disse lhes: como pois lhe chama 

David em espirito Senhor, dizendo:
44. Disse o Senhor ao meu Senhor: senta-te 

a minha direita, até que eu ponha os teus ini­
migos por escabello de teus pés?

45. Si pois David o chama Senhor, como ê 
elle seu filho?

46. E  ninguém podia responder-lhe uma só 
palavra: e daquelle dia em deante não houve 
quem ousasse interrogai o.
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COMMENTARIO EUCHARISTICO

O mandamento eucharistico
Perguntaram ao divino Mestre: — Qual é o 

grande mandamento da le i?
A  resposta é categórica, clara, expressiva:
Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu 

coração, de toda a tua alma, de todo o teu es­
pirito. Este é o maior e o primeiro mandamento. 
Pj í Dando esta resposta, Jesus Christo completa 
o primeiro mandamento do Antigo Testamento, 
que era: Adorar ao unico Deus e não adorar 
simulacros feitcs pelos homens.

A lei antiga era a lei do temor; por isso o 
primeiro mandamento orienta o culto obrigatorio.

A  nova lei, é lei de amor, por isso o primei­
ro mandamento deve excitar os homens ao amor 
de Deus.

Este grande mandamento do amor exige um 
grande fóco de amor.

Esta obrigação de amar requer um grande 
meio de alcançar o amor.

Este fóco, este meio ex iste : e o divino Sal­
vador o indica dizendo: Aquelle que come deste 
pão terá a vida eterna (Joan. VI. *52) e quem 
delle não comer nunca terá a vida eterna (Ib. 54). 
E’ a Sagrada Communhão.

Meditemos este corollario do grande manda­
mento, examinando:

1°. Porque devemos commungar.
2°. Como devemos fazei-o.

I. Porque devemos commungar

A Communhão para o christão é de neces­
sidade :
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I o. Porque Deus o quer;
2o. Porque nossa condição o exige;
3°. Porque a nossa finalidade o impõe.

Deus o quer
E’ impossível exprimir com mais energia 

esta vontade; basta leras palavras de Nosso 
Senhor (Joan. VI).

41. Eu sou o pão vivo que descí do céu...
48. Eu sou o pão da vida.
49. Vossos paes comeram *o manná no de­

serto e morreram.
50. Mas este é o pão que desceu do céu: pa­

ra que aquelle que delle comer não morra.
51. Eu sou o pão vivo que descí do céu.
52. Quem comer deste pão viverá etemam en­

te : e o pão que eu darei é a minha carne pa­
ra a salvação do mundo.

54. Si não comerdes a carne do Filho do 
homem, e não beber des o seu sangue, não tereis 
a vida em vós.

Basta desta passagem de S. João, para ver 
que a vontade expressa de Jesus Christo, e con­
dição imprescindível de salvação, é de comer o 
seu corpo adoravel, pela Sagrada Communhão.
A  nossa condição o exige

O homem é um composto de corpo e alma; 
ambos têm a sua vida particular. O corpo tem 
a vida vegetativa e sensitiva, e como tal, preci­
sa de um alimento que sustente as suas forças 
materiaes.

A  alma tem uma vida racional e espiritual; 
dupla vidh: a primeira se sustenta pela razão, 
pelo pensamento, pelo estudo.

A segunda se sustenta pela graça divina.
Tudo o que vive deve alimentar-se.
A  nossa alma vive, e dá a vida ao corpo;
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Ella precisa pois do um alimento adaptado á sua 
constituição.

Jesus Çbristo procurou este alimento, na ter- 
ra, no céu... mas não encontrou nada que fôsse 
capas de sustentar a sua imagem e semelhança.

Então... um dia... na ultima Ceia, Elle abriu 
o seu peito.. e disse... Esse alimento sou Eu . . .  
Eu, em corpo, sangue, alma, Divindade... Eu se­
rei o alimento das almas.
A  nossa finalidade o exige

A finalidade do homem é salvar a sua alma 
e glorificar a Deus.

Mas como salvar esta alma, enfraquecida, 
ferida pelo peccado original?

Para se salvar é preciso resistir á natureza 
viciada, ao demonio, ao mundo perverso.

E a força para sustentar uma tal luta, onde 
encootral-a ?

Na Sagrada Communhão.
O homem entregue a si mesmo é fraqueza; 

nutrido pelo corpo de Jesus Christo elle partici­
pa da força diviDa, por isso a Communhão é cha­
mada : «o pão dos fortes».

O homem é iuclinado ao mal;  porém, o cor­
po de Jesus possue uma virtude purificadora; 
por isso é chamado: «o germen da virgindade».

O homem é material, egoísta, porém a Sa­
grada Hóstia o espiritualiza, o eleva, o faz sahir 
de si mesmo, para fazei-o participante tia na­
tureza divina, como diz S. Pedro.

II- Como devemos eemmun^ar

Sem falarmos dos actos que devam prece­
der e seguir a Sagrada Commuuhão, digamos a- 
penas que:
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1°. A  Communhão exige uma seria prepa­
ração ;

2o. Uma acção de graças um pouco pro­
longada.

Ha aqui a applicação de um principio de * 
theologia que não se nota bastante.

A Eucharistia é um álimento: o alimento dá 
alma. Ora, um alimeuto não aproveita pela sim­
ples manducação, mas sim pela sua assimilação.

Uma boa refeição exige: appetite antes de 
tomar o alimento; e a assimilação subsequente 
á refeição.

A  Sagrada Communhão, para ser proveitosa, 
exige um appetite divino, e este appetite é ex­
citado pelos diversos actos da preparação: actos 
de ,humíldade, de desejo, de amor, etc.

Quanto á assimilação, ella não se faz de re­
pente, mas pouco a pouco, e eis a razão por­
que a acção de graças é de tão grande neces­
sidade.

A  assimilação, na ordem physica se faz sem 
que tenhamos consciência desta operação; na 
ordem espiritual ella exige a consciência do 
facto. A  Communhão nos traz a graça s a n t lf l-  
c a n t e ;  esta graça affecta a nossa alma, embel- 
leza-a, mas não a faz agir.

A  graça que faz agir ,é a graça a c tu a l  $ 
esta affecta as faculdades da alma: ella é luz 
para a intelligencia, força para a vontade, amor 
para o coração.

Tal graça provém da correspondência ou 
cooperação á graça santificante: e tal coopera­
ção é a acção de graças bem feita com appli­
cação e esforço.

A  graça santificante é dada pela Communhão, 
ex opere operato, desde que; a alma esteja em 
estado de graça.
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A graça actual é dada ex opere operantis, 
pela cooperação da alma á graça santificante.

Uma alma que communga em meio de dis­
tracções até voluntárias, desde que esteja em es­
tado de graça, recebe a graça saDtificante, mas 
não a graça actual. Esta ultima exigindo a nos­
sa cooperação, só penetra nas faculdades da 
alma, pela acção de graças e pelos actos acon­
selhados: adoração, agradecimento, petição, of­
ferta amor e resolução.

III'. Conclusão

Corapenetremo-nos destas verdades para que 
as nossas Communhões sejam fructuosas e por­
tadoras do amor divino.

Antes da Communhão, excitemos em nós este 
appetite divino pelo conhecimento do que va­
mos fazer, e pelos desejos ardentes de fazel-o 
bem. Receber em nosso coração o proprio Deus... 
a gloriosa Trindade... o Salvador, o nosso Pae 
querido.

No acto da Communhão representemonos a 
Virgem Santíssima dando-nos o seu Jesus como 
ella o dera outrora ao velho Simeão, como ella 
o dava a  São José, que o recebia com tanto 
amor, no fim de sua jornada trabalhosa, e o co­
bria de beijos tão ardentes.

E após a communhão recolhomo-nos: Temos 
em nós: o céu inteiro... e entretenliamo-nos pois 
com Jesus. Unamo nos a Maria Sma., aos Santos, 
aos Anjos para. adorarmos a este Jesus tão gran­
de em amor, e tão pequenino nas apparencias.

Agradeçamos, amemos e peçamos para a 
Egreja, para o mundo e para nós.

Nesta hora solerane Jesus nada póde recusar 
a uma alma recolhida e attenta.
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18° DOM. dep.' de PENTECOSTES-
EVANGELHO (Math. IX. 1—8)

1. Naquelle tempo, subindo Jesus a uma 
pequena barca, passou para a outra banda, e 
veiu para a sua cidade.

2. E  eis que lhe apresentaram um paraly- 
tico que jazia no leito. E  vendo Jesus a fé que 
elles tinham, disse ao paralytico : Filho, tem 
confiança, são-te perdoados os peccados.

3. E  logo alguns dos Escribas disseram den­
tro de s i : Este blasphema.

4. E tendo Jesus visto os seus pensamentos, 
disse : Porque pensaes malnos vossos corações?

5. Que cousa é mais facil dizer: São-te per­
doados os teus peccados: ou dizer: Levanta-te 
e caminha?

6. Pois, para que saibaes que o Filho do 
homem tem poder sobre a terra de perdoar pec­
cados: Levanta te, disse então ao paralytico, 
toma o teu leito, e vae para tua casa.

7. E  elle levantou-se e foi para a sua casa.
8. E vendo isto, as multidões temeram e glo­

rificaram a Deus que deu tal poder aos homens.
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COMMENTARIO EUCHARISTICO

Os dois Sacramentos
Neste Evangelho, o divino Mestre, para mos­

trar aos doutores da lei judaica que tinha o po­
der de perdoar peccados, opera o milagre da 
cura do paralytico.

Quer dizer qüe o milagre operado é a pro­
va de seu poder divino.

Não é mais difficil para o Filho do homem, 
fazer andar um paralytico do que perdoar pec­
cados; como não lhe é mais difficil mudar a sub­
stancia do pão, na substancia de seu corpo.

Quem sabe fazer um, póde fazer outro.
Para comprehender bem a ligução entre es­

tes dois grandes mysterios, é preciso approximal- 
os, illuminar um pelo outro, para poder contem­
plai os em todo o seu brilho.

Façamos está approximação, vendo :
1* A  prom essa e realização eucharisticas 
2* Confissão e Communhão.

I. A  prom essa eucharistica

Jesus falando a primeira vez da Sagrada Eu­
charistia, faz esta sublime promessa («Jo. V. 48):

Eu sou o pão de vida; ivossos paes come­
ram o manná no deserto e morreram.

Este é o pão que desce dOiCéu, para que o 
que delle comer não morra.

Si alguém comer deste pão viverá etema- 
mente, e o pão que eu darei é a minha carne 
para a vida do mundo.

O que comer a minha carne e beber o meu 
sangue terá a vida eterna. (Joan. V. 55)
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E’ claro,.é positivo! Jesus Christo mudará 
a substancia do pão em sua própria substancia, 
de modo que aquelle que comer este pão, come­
rá verdadeiramente a carne do Filho do homem.

E’ claro, sim, porém é forte demais para os 
judeus materialistas, e elles murmuram.

Como é isto, dizem elles, como póde este dar- 
nos a sua carne a comer? (Joan. VI. 56)

E’ duro demais, quem póde ouvir uma tal 
linguagem ? (Ib. VI. 61)

A  duvida chegou a penetrar no espirito de 
seus proprios .discípulos, e muitos entre elles o 
abandonaram.

Jesus Christo podia operar um milagre para 
provar que tem o poder de mudar o pão em seu 
corpo, como Elle fez um milagre para provar 
que tem o poder de perdoar peccados, Dão o fez; 
fez mais e fez melhor.

Elle pergunta simplesmente a seus discípu­
los hesitantes: -  E  vós também quereis abando­
nar-me? (Joan. VI. 68)

E’ como si dissesse: É a tomar ou a deixar! 
A  verdade é esta, e não muda!

•E nunca mudou! Jesus Christo nunca se re- 
tractou.

A  mesma voz, com o mesmo poder que dis­
se ao paralytico do Evangelho: Levanta-te, car­
rega o teu leito e vae para tua casa, dirá na 
ultima Ceia: Tomae e comei, isto ê o meu corpo!

E quem póde duvidar que o seja?
O milagre da cura do paralytico prova com 

força igual o mysterio eucharistico, como prova 
o poder de perdoar peccados.

São dois mysterios que se completam divi­
namente.
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A Confissão perdoa os peccados.
A  Santa Communhão nos dá Jesus Christo.
A  Confissão prepara a alma.
A  Communhão ^deposita nella o proprio Je­

sus Christo.

II. Confissão e Com m unM o

Reunamos os dois grandes Sacramentos pa­
ra melhor comprehender um pelo outro.

São Paulo, falando da Sagrada Communhão, 
diz (1 Cor. XI. 27) etc .:

Portanto, qualquer que comer este pão ou 
beber o cálice do Senhor indignamente, será cul­
pado do corpo e do sangue do Senhor.

Não se póde pois, receber a Ccmmunhâo de 
modo In d ia n o , isto é : tendo um peccado gra­
ve na alma.

A humanidade, porém, é tão fraca, tão in­
clinada para o mal que, excluindo os pobres pec- 
codores, ninguém mais, afóra rarissimas excep- 
çõespoderia approximar-se da Mesa Sagrada.

E’ preciso pois que haja; um amolo de alcan­
çar o perdão das faltas commettidas, um meio 
que torne o homem digno, de indigno que era. 
Este meio existe. E’ S. Paulo quem nol-o indica.

Para ter a certeza de ser d ig n o , diz elle 
ainda: examine-se o homem a si mesmo, e assim 
coma deste pão e beba deste cálice. (Ib. XI. 28)

Para que examiuar-se ?
O exame, como aliás todo exame, é neces­

sariamente um prelúdio.
O negociante examina as suas contas para 

equilibrar receitas e dividas.
O estudante passa exame, para tirar o di­

ploma, não pelo prazer de passar aperto.



— 359—

O christâo examina a sua consciência para 
encontrar os peccados... e obter delles o perdão, 
pela conliss&o.

O Filho do homem tem o poder de perdoar* 
peccados, e Elle transmittiu este poder aos seus 
sacerdotes: aquelle a quem perdoardes os pec­
cados, disse Elle, serão perdoados. (Jo., XX. 13)

Confessae os vossos peccados uns aos outros 
diz S. Thiago. (V. 16)

Elle d iz: uns aos outros, porque o Sacerdo­
te apesar da sua dignidade, é homem como os 
outros; como Jesus Christo era homem como nós: 
O Filho do homem, embora não íôsse o Filho 
de um homem, não tendo pae aqui na terra, nem 
personalidade humana.

A  confissão é pois necessária para quem ti­
ver qualquer falta grave na consciência., porque 
não tendo a graça divina em si. elle não póde 
discernir o corpo do Senhor, continúa o Apostolo, 
e por causa disto, ha muitos fracos, doentes e 
adormecidos no somno da morte, isto é : com- 
mettem o sacrilégio, e o sacrilégio enfraquece 
a alma, fal-a adormecer e morrer espiritualmente.

Eis como os dois grandes Sacramentos se 
completam mutuamente.

A  confissão prepara o coração do homem, 
limpando o do peccado. A  communhão traz-lhe 
a Pessôa de Jesus Christo, ique deixa irradiar 
neste coração, o seu amor transformador.

111. Conclusão

Para as almas sinceras, desejosas de amar 
a Deus, estes dois Sacramentos, são como dois 
elevadores que lhes permittem subir até Deus.

A  confissão, tira a alma arrependida do fun­
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do do abysmo do inal; emquanto a Communhão, 
a transporta até ao tlirono de Deus.

A  confissão purifica: a communhão illumina.
A  confissão é o ‘remedio da alma enferma; 

a communhão é a saúde que fortalece.
A confissão é o braço da misericórdia divi­

na: a communhão é o beijo da sua ternura.
Oh! saibamos reconhecer estas duas institui­

ções admiráveis, de que tanto precisamos.
A  communhão, sem a confissão, seria quasi 

iuutil, pois como peccadores que somos, não po- 
diarnos recebei-a.

A confissão, sem a communhão, seria iosuf- 
ficiente, pois não basta levantar-so da queda e 
limpar-se, é preciso continuar o caminho.

Abracemos estes dois Sacramentos num mes­
mo amplexo de amor... si o primeiro tem a sua 
amargura, pela humilhação, elle prepara imme- 
diatamente as doçuras da união divina.

A  palavra que Nosso Senhor dirige ao pa­
ralytico se applicará então a nós: Levanta-te e 
anda! Nós nos levantamos pela conHssâo... e 
andamos, fortificados pela Eucharistia.
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19° Dom. dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Math. XII. 1 -14)

1. Naquelle tempo, tomando Jesus a pala­
vra, tomou-lhes a falar em parabolas, dizendo:

2. O reino dos céus é semelhante a um rei 
que fez as núpcias de seu filho.

3. E mandou os seus servos chamarem os 
convidados para as núpcias, e não quizeram vir.

4. Enviou de novo outros servos, dizendo: 
Dizei aos convidados: Eis que preparei o meu 
banquete, os meus touros e os animaes cevados 
já estão mortos, e tudo prom pto: vinde ás nú­
pcias.

5. Mas elles desprezaram (o convite) e fo­
ram-se um para a sua casa de campo e outro 
■para seu negocio :

6. Outros porém lançaram mãos aos ser­
vos que elle enviára, e depois de os terem ultra­
jado, mataram-nos.

7. O rei, tendo ouvido isto, irou-se: man­
dando os seus exercitos, exterminou aquelles ho­
micidas, e pôz fogo á sua eidade.

8. Então disse aos seus servos: núpcias
com effHto estão preparadas, mas os que tinham 
sido convidados não foram dignos.

9. Ide pois ás encruzilhadas das ruas, e a 
quantos encontrardes, eonvidae-os para as nú­
pcias.
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10. E  tendo sahido os seus servos pelas ruasr 
reuniram todos os que encontraram, maus e 
bons: e ficou cheia de convidados a sala do ban­
quete de núpcias.

11. Entrou depois o rei para ver os que es­
tavam á mesa e viu lá um homem que não es­
tava vestido com a veste nupcial.

12. E disse-lhe: Amigo, como entraste aqui, 
não tendo a veste nupcial ? Mas elle emudeceu.

13. Então disse o rei aos seus m inistros: 
atae-o de pés e mcfos e lançae o nas trevas ex­
teriores : ahi haverá pranto e ranger de dentes.

14. Porque são muitos os chamados, e pou­
cos os escolhidos.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

O Banquete eucharistico
O Evangelho de hoje é essencial e inteira- 

mente eucharistico. Meditemol-o com amor. E’ 
uma parabola, isto é: uma comparação de que 
o Salvador usava para tornar sensíveis as gran­
des verdades que queria ensinar.

Este Rei que celebrava as bodas de seu fi­
lho, é Deus, é o Padre Eterno que celebra as bo­
das de Jesus Christo.

O Filho do Deus fazendo-se homem, uniu-se 
á humanidade pelas núpcias symbolicas da En­
carnação ; e através dos séculos Elle quer conti- 
nuadamente celebrar as bodas sagradas destas 
núpcias.

Deus manda os seus ministros (os sacerdo­
tes) chamarem os convidados, ou o mundo in­
teiro dos filhos de Deus como todos são.
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Uns attendem a este convite, outros o des­
prezam.

Para os primeiros este banquete é de salva­
ção ; para os segundos elle é um banquete de 
perdição.

Tudo isto está claramente expresso no Evan­
gelho.

Destaquemos nesta bella scena:
I a A  serie dos convidados.
2a Os requisitos dos convidados.

I. A  serie dos convidados

A  Eucharistia é a continuação da Encarnação.
E’ a lembrança do grande e sublime myste­

rio do Filho de Deus, fazendo-se homem e offe- 
recendo-se no Calvario, para a salvação dos ho­
mens.

Na Encarnação Elle se deu á humanidade, 
em geral pela Sma. Virgem Maria: na Eucharis­
tia Elle se dá como alimeuto, a cada um em par­
ticular, pelo sacerdote, que neste acto, é como 
representante da Virgem Immaculada.

São ciiamados os convidados, isto é : os Ca- 
tholicos instruídos que deviam servir de mode­
lo aos demais, mas que infelizmente, em vez de 
se servirem da sua intelligencia para se approxi- 
marem mais de Deus, servem se delia para se 
materializarem e ás vezes combaterem as ver­
dades divinas: queimando o que deviam adorar, 
e ás vezes adorando o ,que deviam queimar, na 
expressão de São Remigio ao rei Clovis.

Eis porque Deus deixando os orgulhosos en­
tregues ao seu senso nervoso, manda convidar 
os humildes, os pobres, os ignorantes, para se 
approximarem de seu banquete, convida até os 
proprios maus para que se convertam.
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A  sala do banquete enche-se, deste modo... 
Iníelizmente, de novo, uns ha, ás vezes entre os 
convidados, que se approximam da Mesa eucha­
ristica, arrastados pelo exemplo dos outros, sem 
pensarem que para tomar parte neste banquete, 
é preciso ser revestido da veste nupcial.

Eutre os antigos, era prescripção rigorosa 
que ninguém comparecesse á sala do festim, sem 
revestir-se primeiro de uma túnica, que o pro­
prio dono da casa fornecia aos convidados, para 
que na sala houvqsse perfeita uniformidade e 
harmonia, banindo deste modo a differença de 
classe e posição, para só deixar existir entre os 
convidados, a união e a caridade de irmãos.

O pobre era ali vestido como o rico, o pa­
trão como o empregado... e todos formavam uma 
reuuião de amigos, sem distincção burnaua.

Esta veste nupcial é a imagem d<> estado de 
graça, da veste baptismal, conservada ou limpa, 
que se deve vestir para ajoelhar se á Mesa eu­
charistica.

Houve um eutre os presentes que desprezou 
esta lei e penetrou na sala com os .seus trajes 
communs, destacando-se dos outros, e mostran­
do, no meio do banquete, um ponto de deshar- 
monia.

Deus, vendo esta desobediencia ou revolta, 
indaga pela razão de tal proceder: o outro fica 
callado, não encontrando outra desculpa, sinão 
o seu espirito de revolta.

O castigo segue immediatamente: o imperti­
nente violador da lei, de pés e mãos atados, é 
lançado no cárcere, no logar de supplicios: por­
que, conclue o divino Mestre, embora este ho­
mem fôsse chamado ao banquete, devia sujeitar- 
se ás condições impostas aos convidados.
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II. Requisitos dos convidados

Deus convida todos ao seu banquete divino, 
porém, Elle exige que lá nos apresentemos com 
as qualidades exigidas:

Taes qualidades são:
a) o estado de graça,
b) a recta intenção,
c) o jejum desde meia-noite,
d) a decencia dos trajes.
Cada um destes requisitos é rigorosamente 

exigido.
Quem se approximar da Mesa Sagrada com 

um peccado mortal na alma, voluntariamente es­
condido, commette um hôrrivel sacrilégio, toma- 
se réu do corpo e do sangue de Jesus Christo, 
como diz o Apostolo (Cor. XI. 27) come e bebe a 
sua própria condemnação. (Id. 29)

A recta intenção é igualmente exigida: — 
tal recta intenção deve ser: de encontrar no pão 
eucharistico um meio de agradar a Deus, uma 
força para resistir ao mal e para praticar a vir­
tude.

Quem commungasse por respeito humano, 
por vaidade, por adulação, sem discernir o cor­
po do Senhor (Id. 29j de qualquer outro meio de 
agradar aos homens, este profanaria o grande 
Sacramento do Amor.

O jejum perfeito é exigido, como signal de 
respeito e veneração interior, como é exigida a 
decencia nos trajes, como signal exterior de res­
peito.

O jejum consiste em "não tomar depois de 
meia-noite nenhum alimento ou nenhuma bebida, 
que rompa o jejum natural.
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A humidade de bocca, occasionada pelo as­
seio dos dentes, nem o sangue da bocca, nem 
um resto de alimento que póde ter ficado entre 
os dentes, nem o fumo de quem o usa, (embora 
seria melhor deixai-o), rompem o jejum natural.

A  decencia dos trajes é o signal do respeito 
exterior que devemos á presença de Jesus.

Seria triste pensar que certas pessôas tenham 
a desenvoltura de approximar-se do Deus da 
jmreza, em trajes inconvenientes, mundanos, de 
meia nudez. Taeç tra jes, conforme o grau de in­
decência e provocação, póde ser um peccado 
grave porque perturbam o ambiente santo do ban­
quete celeste, póde ser causa de distracção e 
tentação para os outros, e sempre é falta de res­
peito á Pessôa de J. Christo que ordena pelo Apo- 
stolo, que, quando a mulher orar, esteja com a 
cabeça coberta, sinão, diz elle, ella deshonra a 
sua cabeça, porque é como si estivesse rapada. 
(Cor. XI. 5J

I2 I. C o n c lu s ã o

Chama-se sa erü log l© , a aoção impia, pela 
qual se profana uma pessôa, ou cousa, consagra­
da a Deus.

Receber o pão dos anjos, sem preencher os 
quatro requisitos indicados é um sacrilégio, ou 
pelo menos uma p roS an aç& o .

A  falta de estado de graça é sempre um pec­
cado mortal, ou horrivel sacrilégio.

Os três outros requisitos constituem, pelo 
menos uma profanação conforme o grau da cul­
pabilidade e as consequências que occasionam, 
podendo, por sua vez, conforme os aggravantes 
accidentaes, tornarem-se um verdadeiro sacri­
légio.
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Chama-se profanaçflo, o lidar com cou­
sas sagradas, como si fôssem cousas ordinárias, 
sem o devido respeito, com irreverercia.

Deus castiga terrivelmete o sacrilégio, como 
Jesus Christo o faz notar neste Evangelho.

Não se contenta com o expulsar o violador 
de sua lei da sala do banquete, mas ordena a 
seus servos de o lançarem de pés e mãos ata­
das, nas trevas exteriores, onde haverá choro e 
ranger de dentes: isto é no inferno.

E o divino Mestre conclue: Muitos são os 
chamados a meu banquete celeste, porém, ha 
uns entre estes que não adquirem as disposições 
necessárias, e estes serão rejeitados, sendo por 
isso diminuto o numero dos escolhidos.

Todos nós somos do numero dos chamados. 
Procuremos ser—e isto depende de nós do nu­
mero dos escolhidos, approximando-nos da Mesa 
Sagrada, conforme os requisitos indicadas: es­
tado de graça, recta intenção, jejum e decencia 
nos trajes.

Ora, si o Apostolo exige que a mulher vele 
a sua cabeça para orar, com mais razão ella de­
ve velar o resto de seu corpo: peito, braços, etc.

Tal decencia é sobretudo exigida por parte 
das crianças e meninas, cuja innoceneia está 
mais exposta aos olhares dos lubricos.

Coramungar sem estes quatro requisitos, é 
expôr-se a ser expulso da sala do banquete, pe­
lo poder divino e a ser lançado nas trevas ex- 
teriores de que fala o divino divino Mestre, e 
cuja indicação fórma a conclusão destas consi­
derações.
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20° D O M . dep. de PENTECOSTES

EVANGELHO (Joio, IV. 46—83)

46. JS aquelle. tempo, foi Jesus novamente a 
Cand da Galiléa,'onde tinha convertido a agua 
em vinlio. Havia ali um regulo, em Capharnaum, 
cujo filho estava doente.

47. Este, tendo ouvido dizer que Jesus vi­
nha da Judêa para a Galiléa, fo i ter com elle, 
elrogou que fôsse a sua casa curar seu filho, 
que estava a morrer.

48. Disse-lhe pois Jesus : Vós, si não virdes 
milagres e prodígios não credes.

49. Disse-lhe o regulo: Senhor, vem antes 
que meu ãlho morra.

50. Disse Jesus: Vae, o teu filho vive. Deu 
o homem credito ao que Jesus lhe disse, e partiu.

51. E quando elle já  ia para casa, vieram 
os seus criados ao seu encontro, e deram-lhe 
provas de que seu fílho vivia.

52. E perguntou-lhes a hora em que o do­
ente se achára melhor. E elles disseram-lhe: — 
Hontem pelas sete horas o deixou a febre.

53. Reconheceu então o pae ser aquella 
mesma hora em que Jesus lhe dissera: Teu fi­
lho vive; e creu nelle, e toda sua casa.
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COMMENTARIO EUCHARISTICO

O Deus escondido

O Centurião, tendo o filho graveinente do­
ente, vae ter com Nosso Senhor para pedir-lhe 
a cura do enfermo.

Jesus'responde simplesmente: Vae, teu filho 
vive. E o Evangelho faz notar que o Centurião 
creu nestas palavras, e se foi satisfeito para ca­
sa, certo de que encontraria o filho restabelecido.

E’ a sua fé que salvou o filho, e antes de 
chegar em sua casa, ós creados vieram a seu 
encontro e communicaram-lhe a consoladora no­
ticia.

Notemos que em todos os milagres que Jesus 
Christo fazia, antes de tudo, Elle exigia esta fé... 
é a base das graças que concede ás criaturas.

Esta fé é admiravelmente representada e ali­
mentada pela Sagrada Eucharistia, que a Egreja 
chama: Mysterium fidei — O Sacramento da fé.

E’ um Sacramento da fé, porque Nosso Se­
nhor não se manifesta a nossos olhos physicos, 
mas só aos olhos da nossa fé.

Meditemos hoje as duas grandes razões des- 
ta^preseuça escondida, que são:

1* Fecundar a nossa fé.
2* Servir de alftmento.

I. Fecundar a nossa fé

Devemos crer aqui na terra, para depois 
podermos ver no céu. 24
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Aqui na terra Deus não se manifesta visivel­
mente, sinão por milagre, porque o logar [.desta 
manifestação é a beatitude do céu: é ali que 
Elle se mostra tal qual Elle é verdadeiramente.

E esta visão beatifica é a recompensa da fé: 
é como o e f f e i t o  da fé, sendo esta a sua causa.

Ora, a causa precede sempre ao effeito.
E’ preciso pois, como diz muito bem S. Pau­

lo, contemplar a Deus, como num espelho, para 
poder contemplal-o mais tarde, face a face no 
céu.

Esta contemplação, face a face, é reservada 
aos homens que o tiverem contemplado aqui na 
terra nas sombras da fé.

Agora é o tempo da provação: é preciso me­
recer a felicidade eterna e a recompensa da be­
atitude pela fidelidade.

Aquelles que creram, verão. Aliás, é a sen­
tença d ivina: Beati qui non viderunt et credi- 
derunt. (Joan. XX. 29) Quem não crer, será conr 
demnado, pois não poderá v e r : e a felicidade 
do céu consiste na visão de Deus.

Qui vero non erediderit, condemndbitur. — 
(Marc. XIV. 16)

Jesus Christo, presente e vivendo no San­
tíssimo Sacramento, fica, pois, escondido para 
excitar a nossa fé, e obrigar-nos a sujeitar a nos­
sa razão á sua palavra e ao ensino da sua Egre­
ja : e ao mesmo tempo para nos fazer merecer 
vel-o um dia no esplendor da sua gloria.

Que mérito havería, de facto, em crer na 
presença real do Salvador na Eucharistia si Elle 
se mostrasse a nossos olhos?

Não seria mais a fé, seria a evidencia, e só 
a fé é meritória.
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Emquanto estivermos neste mundo, conten- 
temo-nos em crer, e não peçamos a Deus o im­
possível, nem a evidencia, sinão teriamos já re- 
cebidoga nossa recompensa e nada ficaria para 
a outra vida.

II. Servir de alimento

A  segunda razão da vida escondida de Jesus 
na Eucharistia é o fim da sua presença.

Porque está Elle presente na Hóstia Sagrada?
Não é simplesmente para ficar no meio de 

de nós, embora as suas delicias consistam em 
ãcar no meio dos homens. Delicice mece esse cum 
ãliis hominum, mas é sobretudo para servir de 
alimento a nossas almas. Quem me come... vive­
rá  por mim. (Joan VI. 58)

E’ para esse fim que tomou esta fórma e 
não uma outra. O pão e o vinho são de facto, 
como a base da alimentação do bomem.

Si Jesus Christo quizesse ficar apenas com- 
nosco, elle teria podido esconder-se em qualquer 
estatua, o que seria uma presença mais lógica 
e mais adequada; mas Elle escolheu a fórma de 
pão,’ para significar o fim que deseja alcançar, 
que é o servir de alimento.

Si o divino Mestre se mostrasse na Eucha­
ristia sob a sua fórma humana, como poderiamos 
nós recebel-o, comel-o?

Seria physicamente impossivel.
Ao contrario, sob a fórma de uma pequena 

Hóstia, é-lhe facil entrar em nós, entrar pela 
nossa bocca, como qualquer alimento.

O simples aspecto do Smo. Sacramento torna- 
se um ensinamento para nós, lembrando-nos da 
obrigação de recebel-o e da extrema facilidade 
de ^ecebel-o.
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Jesus é ahi, como Elle mesmo o declara: 
O pão de vida, o pão vivo descido do céu, e para 
fazer corresponderem as apparencias á finalida­
de, Elle conserva a fórma de pão.

Exigir o contrario seria destruir os desígnios 
de Deus, e contrariar directamente a finalidade 
desta instituição de amor.

III. Conclnsão

A  Eucharistia ê.Deus comnosco, ou Emma- 
nuel, mas a fórma de pão para servir de alimen­
to á nossa alma.

O alimento é representado pelo pão.
As apparencias ou accidentes do pão nos ap- 

parecem sob a fórma de côr, de quantia, de chei­
ro, de contornos limitados, emquanto a substan­
cia, que sustenta estes accidentes nos escapa 
completamente, por ser invisivel, imponderável, 
impalpavel, sem dimensões determinadas.

Jesus Christo, escolhendo as apparencias de 
pão, como signal visível da sua presença, devia 
pois escondería sua substancia divina, que sub- 
stitue a substancia do pão, de tal modo que fi­
ca Elle iuvisivel, Deus escondido, como era es­
condida a substancia do pão.

Taes são as duas razões porque Jesus Chri­
sto permanece invisivel na Sagrada Eucharistia.

Para excitar e augmentar a nossa fé e tor­
nai-a meritória da visão do céu.

Para servir de alimento espiritual á nossa 
alma, sob as apparencias que melhor nos lem­
bram o alimento corporal.

Elle não póde pois mostrar-se, deve ficar 
escondido, sob pena de não alcançar mais a du­
pla finalidade da instituição da Eucharistia.
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EVANGELHO (Math. XVIII. 23-35)
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23. Naquelle tempo, disse Jesus a seus di­
scípulos esta parábola: O reino dos céus é com­
parado a um rei, que quiz fazer as contas com 
os seus servos.

24. E  tendo começado a fazer as contas, 
foi-lhe apresentado um que lhe devia dez m il 
talenlos.

25. E como não tivesse com que pagar, man­
dou o seu senhor que fôsse vendido elle, e sua 
mulher, e seus filhos, e tudo o que tinha, e se 
saldasse a divida.

26. Porém o servo, lançando se-lhe aos pés, 
lhe supplicava, dizendo: Tem paciência commi- 
go, e eu te pagarei tudo.

27. E  o senhor compadecido daquelle ser­
vo, deixou-o ir  livre e perdoou-lhe a divida.

28. Mas este servo tendo sahido, encontrou 
um dos seus companheiros que lhe devia cem 
dinheiros: e lançando-lhe a mão, (o suffocava, 
dizendo: Paga o que me deves.

29. E  o companheiro lançando-se-lhe aos 
pés, lhe supplicava, dizendo: Tem paciência 
commigo, e eu te pagarei tudo.

30. Porém, elle não quiz: mas retirou-se e 
fez que o mettessem na prisão, até pagar a di­
vida.
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31. Ora, os outros servos, seus companhei­
ros, vendo isto, ficaram muito contristados: e fo­
ram, e referiram ao seu senhor tudo o que ti­
nha acontecido.

32. Então, o senhor chamou-o e disse: ser­
vo mau, eu te perdoei a divida toda, porque me 
supplicaste:

33. Não devias tu logo compadecer-te tam­
bém do teu companheiro, como eu me compa­
decí de ti?

34. E o seu senhor irado entregou-o aos al­
gozes até que pagasse toda a divida.

35. Assim também vos fará meu Pae celes­
tial, si não perdoardes do intimo dos vossos co­
rações, cada um a seu irmão.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

O apostolado eucharistico
Nesta parabola Jesus quer nos fazer com­

prehender que todos nós somos devedores á sua 
divina justiça.
f; | Felizmente Elle é a bondade infinita, e ven­
do à nossa incapacidade de saldar a nossa divi­
da, nos põe entre as mãos um thesouro divino, 
que nos permitte satisfazer pelo passado e até 
ac cumular bens para o futuro.

Este thesouro é a divina Eucharistia.
Mas si Deus é tão bom para comnosco, Elle 

exige que nós extendamos sobre os outros este 
beneficio que d’EUe recebemos, pelo zelo em 
conduzir ao seu Tabernaculo os nossos amigos 
c parentes.
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Percorramos pormenorizadamente esta bella 
parabola recolhendo a sua significação eucha­
ristica que se póde encerrar nestes doisjpontos:

1* A possess&o do thesouro,
2* A  exploração do thesouro.

1. A possessão do thesouro

Que thesouro ineffavel é a Hóstia divina, con­
tendo real e verdadeiramente a Pessôa inteira 
de Jesus Christo, com a sua divindade e huma­
nidade.

Pelo peccado original, que nos foi remettido 
pelo baptismo, sem merecimento da nossa parte, 
nós somos já os devedores de Deus.

Pelos peccados pessoaes, fossem estes ape­
nas leves, e mais ainda sendo graves, somos de 
novo, os devedores de Deus.

Que divida enorm e!... E como pagai-a?
E’ impossível!
A offensa dirigida a Deus, do lado de seu 

objecto, é infinita, pois dirige-se a uma Pessôa 
infinita, e nós somos limitados de todos os lados.

E eis -que instituindo a Eucharistia, Jesus 
Christo põe ao nosso alcance o infinito. Com 
este dom, o dom de si mesmo, elle nos permit- 
te pagar o que devemos e ainda recolher para 
.o futuro.

Como Jesus conhece as nossas necessidades!
Elle disse um dia aos judeus: Si vós, sendo 

maus, sabeis dar bôas dadivas a vossos filhos, 
quanto mais o vosso Pae celestial dará bôas 
dadivas aos que lh’o pedirem. (Luc. XI. 13)

E’ o maior dom que Deus nos póde fazer: 
Omne datum optimum... desursum est. (Jac. 1.17)

E’ bem o dom optimo vindo do céu.
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Com este thesouro eis-nos ricos, de pobres 
que éramos.

O anjo póde dizer de nós, como S. João dis­
se da Egreja de Smyrna: Conheço a tua pobre­
za, porém, tu és rico. (Apoc. II. 9)

Somos pobres de nós mesmos: somos riquís­
simos pelo dom da Eucharistia.

II. É preciso explorar este thesouro
O servo do Evangelho, a quem o Senhor per­

doou uma divida enorme: m il talentos (40.000 
contos) torno-se rico, mas elle não soube explorar 
esta riqueza, communicando uma parcella a um 
conservo seu, que lhe devia apenas cem dinhei- 
ros (40$000)

Jesus Christo nos remette o seu thesouro, 
porém, quer que o exploremos para nós e para 
os oiitros.

Como exploral-o para nós ?
Pela Sagrada Communhão.
E como exploral-o para os outros?
Fazendo o conhecido pela palavra e pela pe­

na, para que os outros possam também aprovei­
tai-o.

Commungar é bom. Fazer commungar é me­
lhor ainda !

Jesus Christo tomou as apparencias de um 
pouco de pão, para nos fazer comprehender que 
Elle quer ser aproveitado, «explorado como ali­
mento.

Alimento divino que farta e fortalece.
Nós precisamos tanto de lle : a nossa vida é 

exliaustiva, precisando continuadamente de um 
alimento tonificante.
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E este alimento és tu, ó Jesus, tu que dis­
seste: — A minha carne é verdadeiramente um 
alimento. (Joan. VI. 56)

Mas em redor de nós, quantas almas anemi- 
acas, exhaustas, que procuram um alimento e 
não o encontram, porque não o conhecem ou o 
conhecem erradamente.

Communiquemos este dom aos outros como 
Jesus Christo nol-o communicou.

E’ um thesouro infinito, inexgottavel. Todos 
podem retirar delle o que precisam... e elle não 
diminue.

Façamos pois irradiar sobre os outros, sobre 
os que a ignoram e sobre os que a desprezam, a 
luz e o amor que a Eucharistia faz irradiar na 
alma.

E’ um dever sagrado; como era um dever, 
na parabola de hoje, para o servo reinittir a di­
vida de 40$000 em consideração da remissão de
40.000 contos que o seu senhor acabava de fazer- 
lhe.

III. Conclusão
Ha duas partes constitutivas neste dom su­

blime da Eucharistia, e muitas almas, embora 
boas e generosas, contentam-se com a primeira 
parte, não se lembrando bastante da segunda.

Receber Jesus Christo, ’ presente na Hóstia 
adoravel é o nosso dever, é a nossa consola­
ção, é a nossa força.
V'3 Mas lembremo-nos que vivemos em socieda­
de, e que em redor de nós ha milhares e mi­
lhares de christãos ignorantes, ou indifferentes, 
ou materializados, que vivem longe do Taber­
naculo Sagrado.

Oh! façamo-nos Apostolos eucharisticosl
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Façamos conheeer a bondade, o amor de 
Jesus Sacramentado, e a necessidade que temos 
de recebel-o, para podermos amai o e servil-o.

A  Eucharistia, como alguém já o disse, é o 
eixo da acção social, tão recommendada pelo 
Santo Padre, o Papa.

Façamos acção social eucharistica.
Levemos a Jesus Eucharistia as crianciuhas 

innocentes, para receberem o amplexo de. Jesus.
Levemos ao Tabernaculo as almas boas, mas 

meio indifferentes, materializadas, para que Jesus 
lhes abra os olhos e o coração!

Levemos á Hóstia divina os pobres e infe­
lizes peccadores, para que Jesus extenda sobre 
elles a sua mão misericordiosa e lhes perdôe as 
faltas.

Exploremos o nosso grande Thesouro!
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22° D O M . dep. de PENTECO STES.

EVANGELHO (Math. XXH. 15—21)

15. daquelle tempo, os phariseus consulta­
ram entre si como haviam de surprehender a 
Jesus em suas palavras.

16. E enviaram-llie seus discípulos jvnta- 
mente com os Herodianos, os quaes disseram: 
Mestre, nós sabemos que és verdadeiro, e que en­
sinas o caminho de Deus segundo a verdade, 
sem attender a ninguém, porque não fazes acce- 
pção de pessôas:

17. Dize-nos pois o teu parecer. Ê  licito dar 
o tributo a Cesar ou não?

18. Porém Jesus, conhecendo a sua malí­
cia, disse: Por que me tentaes, hypocrilas ?

19. Mostrae-me a moeda ao tributo. E elles 
lhe apresentaram um dinheiro.

20. E Jesus disse-lhes: De quem é esta ima­
gem e inscripção?

21. Elles responderam: De Cesar. Então 
lhes disse: Dae pois a Cesar o que ê de Cesar: 
e a Deus, o que é de Deus.

COMMENTARIO EUCHARISTICO

O Sacrificio da Missa
O Evangelho de hoje nos dá lima grande li- 

cção de justiça, quanto á parte moral; e nos dá
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uma indicação preciosa quanto á parte sacra- 
mental.

Os judeus perguntaram ao divino Mestre si 
eram obrigados a pagar o tributo ou o imposto 
a Cesar, de quem dependiam nesta epoca. Em 
vez de responder: sim, o que Jesus teria leito, 
si a pergunta tivesse sido sincera, e não apenas 
uma armadilha, Elle respondeu, pedindo que lhe 
mostrasse uma moeda. De quem é esta imagem 
gravada na moeda?

Responderam-lhç.: De Cesar.
E Jesus conclue: Pois bem, dae a Cesar o 

que é de Cesar e a Deus o que é de Deus.
Todos nós somos tributários de Deus, com 

obrigação rigorosa de pagar-lhe o tributo estipu­
lado no tempo determinado.

E’ um direito de Deus, como Soberano; é um 
dever nosso, como súbditos.

E qual é este tributo que devemos a Deus? 
Um delles é a assistência á Missa no DomiDgo.

O Domingo é o dia do Senhor — (Dies Do­
minica). Deus gravou o seu sello sobre o Domin­
go, para que seja santificado pela assistência á 
Santa Missa. É o tributo que exige de nós.

Examinemos este tributo considerando:
1* O  q u e  é  o Sacrificio da Missa.
2* O s eKIeitos que produz nas almas.

I. O que é a Santa Missa

O Catecismo diz que é o sacrificio incruento 
do corpo e do sangue de Jesus Christo, offere- 
cido sobre nossos altares, debaixo das especies 
de pão e de vinho, em memória do sacrificio da 
cruz.

Analysemos esta definição para comprehen- 
del a bem.
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A  Missa é um sacrificio. É um artigo de fég 
baseado na Sagrada Escriptura, na Tradição e 
na razão.

Instituindo Jesus Christo o Sacramento da 
Eucharistia, disse: Isto é o meu corpo que será’ 
entregue por vós (Luc. XXII. 19)— Que será par­
tido por lós  (Math. XXIV. 26) — Isto é o cálice 
do meu sangue que será derramado para vós.

Estas expressões: entregue, partido, derra­
mado, em seu sentido literal indicam um verda­
deiro sacrificio.

Chama-se sacrificio, a offerta de uma cousa 
sensível que se destroe, que se immola, si fôr 
animado, por um ministro legitimo, a Deus só, 
para reconhecer o seu domínio soberano.

A  tradição é unanime a respeito do Sacrifi­
cio da Missa.

Desde os primeiros tempos encontra-se o no­
me de Sacrificio applicado á celebração da Missa.

A  razão nos diz que o sacrificio é a expres­
são mais perfeita de reconhecer a soberania de 
Deus; por isso existe em todas as religiões.

Ora, o sacrificio do Calvario sendo transitó­
rio, não era bastante para satisfazer em todos 
os tempos; era mistér um sacrificio perpetuo.

Este sacrificio é o da Santa Missa que re­
presenta, renova, perpetúa e applica o sacrificio 
do Calvario.

A  essencia do Sacrificio da Missa consiste 
na consagração das duas especies, sendo a com­
munhão uma parte integrante.

De facto a consagração satisfaz aos três re­
quisitos do sacrificio : immolação de uma victi- 
ma — sacerdote que immola—reconhecimento da 
Soberania de Deus.

A  communhão é a participação da victima, 
e é parte integrante, pois sendo o sacrificio eu-
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charistico instituído na fórma de alimento e be­
bida, exige a manducação da victima. E' por is­
so que a Egreja exige a assistência, não só a 
assistência a uma parte da Missa, ;mas a Missa 
inteira, incluindo: oüertorio, consagração, com­
munhão.

*
*  *

Sendo o Sacrificio da Missa a renovação e 
a representação do sacrificio do Calvario, deve 
haver com este sacsificio pontos de semelhança 
e pontos de divergência.

Ha dois pontos de semelhança entre elles:
E’ a mesma victima: Jesus Christo.
E’ o mesmo Sacerdote principal: J. Christo.
Na crucificação os soldados foram simples­

mente instrumentos; porquanto, contra a vonta­
de de Jesus, não teriam tido poder sobre E lle ..

Também o sacerdote, na Santa Missa, é ins­
trumento de Jesus Christo, ou sacerdote auxiliar, 
substituto, sendo Jesus o Sacerdote principal. E’ 
por isso que na consagração elle d iz : Isto é o 
meu corpo; e a Santa Missa nada perdería de 
seu valor, ainda que o sacerdote fôsse indigno.

A divergência é que na cruz Jesus Christo 
offereceu-se em fórma humana e de modo san­
grento ( cruento)  ao passo que na Santa Missa 
Elle se oíferece de modo incruento, sob as ap­
parencias de pão e de vinho.

O Sacrificio do Calvario e o da Missa, são, 
portanto, o mesmo sacrificio.

II. Os effeitos que produz em nós
Estes effeitos são incalculáveis.
A uSanta Missa não é simplesmente um tribu­

to prestado á Soberania de Deus, mas é o caso
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de dizer que Deus restitue capital e juros, cen- 
tuplicando tudo.

Percorramos brevemente estes efíeitçs ma­
ravilhosos, para excitar em nós o amor para com 
o Santo Sacrificio.

Ponhamos a seguinte regra geral: O Sacri­
ficio da Missa renova e applica os effeitos do 
sacrificio da Cruz; mas não os produz.

Ora, o sacrificio da Cruz tinha por fim :
Adorar a Deus como Soberano de tudo (la- 

treutico).
Dar graças pelos beneficies recebidos (eu­

charistico).
Satisfazer pelos peccados dos homens (pro- 

piciatorio).
Alcançar as graças necessárias (impetra- 

torio).
Adoração

A Santa Missa, por ser um verdadeiro Sacri­
ficio, cumpre para com Deus o dever de adora­
ção, pois a victima que ahi se immola é Jesus 
Christo, verdadeiro Deus, podendo do modo mais 
perfeito, adorar a seu Pae.
Acçfto de graças

A offerta feita a Deus, de seu Filho unico, 
da sua substancia e seus attributos é necessa­
riamente um agradecimento condigno por todos 
os benefícios recebidos.

Santo Irineu diz com acerto: Este Sacrificio 
adoravel foi instituído para mostrarmos a nossa 
gratidão para com Deus.

Satisfacçfio
A  offen8a que o peccado faz a Deus. é limi­

tada da parte do homem, porém, é^infinita da
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parte de seu objecto que é Deus. Para reparar 
tal 'peccado.o homem precisa de uma satisfacção 
infinita, e esta satisfacção é o corpo immolado de 
Jesus Christo, e o seu sangue derramado, para 
esse fim, conforme as suas próprias palavras: — 
Isto é o meu corpo, que ê dado por vós . isto 
é o meu sangue, que será derramado por vós. 
(Math. XXVi. 26. — Luc. XXII. 20)

A  Santa Missa não remitte os peccados, mas 
predispõe á penitencia e dá graças de conversão.
Impetração '«

No altar, Jesus Christo é o medianeiro, que 
rogo, por nós a seu P a e ; a prece de J. Christo 
será sempre attendida directamente, porém', não 
infallivelmente, porque succede com a Missa o 
que se dá com a oração: para ser infallivelmente 
attendida, requer determinadas condições con­
cernentes a quem pede e ao que elle pede.

•
•  *

Reunindo estes quatro effeitos da Santa Mis­
sa, comprehendemos o seu valor infinito da par­
te de Deus, embora estes fructos sejam limita­
dos da nossa parte.

Deus é infinito: o homem é finito; e o finito 
não póde conter o infinito.

Como victima, a Missa tem um valor infini­
to, por ser o proprio Deus, feito homem, que se 
immola.

Como apiMcação, este valor, infinito enTsi, 
é^proporcionado á disposição das pessôas por 
quem se offerece.

O oceano tem uma immensidade de agua, 
porém, aquelles que vão liau”ir delle agua, não 
trazem esta immensidade por não terem vasilha
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da mesma capacidade: cada um traz a quanti­
dade correspondente ao tamanho do vaso que le ­
va ’; assim com a Santa Missa: o seu valor é in ­
finito: e cada um, haurindo nesta fonte infinita, 
traz a quantidade de fructos correspondentes á , 
sua capacidade ou ás suas disposições.

III. Conclusão

Eis o que Deus nos colloca nas mãos para 
podermos pagar o tributo que lhe é devido.

E’ a moeda cunhada com a sua effigie, co­
mo a moeda que os judeus do Evangelho apre­
sentaram a Nosso Senhor trazia a effigie de Ce­
sar.

Esta moeda era de Cesar; devia pois ser pa­
ga .]a Cesar.

A  Santa Missa é de Deus, traz a effigie de 
Deus, e deve ser offerecida a Deus "pelos ho­
mens, em pagamento do tributo estabelecido pe­
la Egreja, que nos obriga a assistir á Santa Mis­
sa todos os Domingos e festas de guarda.

Não sejamos injustos e demos a Deus, o que 
é de Deus... assistindo sempre ao santo e subli­
me Sacrificio da Missa, para adorar a Deus — 
agradecer-lhe os benefícios — satisfazer pelas 
nossas fraquezas — e impetrar as graças neces­
sárias. 25
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23° D O M . dep. de PENTECO STES
EVANGELHO (Math. IX. 18-28)

18. Naquelle tempo, estando Jesus falando 
ao povo, eis que peiu um prineipe, (da synago- 
ga); approximou-s'e delle e o adorava dizendo: 
Senhor, morreu minha filha, mas vem, põe a 
mão sobre ella, e viverá.

19. E  Jesus levantando-se o seguiu com os 
seus discípulos.

20. E eis que uma mulher, que havia doze 
annos padecia um fluxo de sangue, se chegou 
•por detrás delle e tocou na fimbria do seu vestido.

21. Porque dizia dentro de s i : ainda que 
eu toque sómente no seu vestido, serei curada.

22. E voltando-se Jesus, e vendo-a, disse: 
Tem confiança, filha, tua fé te sarou. E ficou 
sã a mulher, desde aquella hora.

23. E tendo Jesus chegado á casa daquelle 
prineipe (da synagoga) e tendo visto os tocado­
res de flauta e uma multidão de gente que fazia 
muito barulho, disse:

24. Reiirae-vos, porque a menina não está 
morta, mas dorme. E, elles o escarneciam.

25. E tendo-se feito sahir a gente, elle en­
trou e tomou-a pela mão. E a menina levan­
tou-se.

26. E  divulgou-se a fama (deste milagre) 
por toda aquella terra.
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COMMENTARIO EUCHARISTICO

O  véu eucharistico
O Evangelho nos apresenta um chefe dos 

judeus, indo ter com o divino Mestre, para pe­
dir-lhe a resurreição de sua filha morta.

Jesus attende o pedido deste homem de fé, 
mas eis que em caminho, uma mulher de maior 
fé ainda, diz de si para s i: Basta eu tocar ape­
nas o seu vestido e serei curada!

Assim ella fez, e foi curada.
Jesus contiaúa a habitar entre nós na divina 

Eucharistia, de modo invisivel.
Não podemos ir convidai-o para Elle vir em 

nossa casa, como o chefe judeu, mas como a 
mulher doente podemos approximar-nos delle e 
tocar-lhe o vestido. Este vestido são as especies 
ou apparencias eucharisticas que mostram a sua 
presença real, mas que velam a sua Pessôa di­
vina.

Examinemos hoje este v e s t id o  ou véu sa­
cramental ineffavel, considerando:

I o. E m  qrae elle consiste';
2o. C o m o  Jesus está nelle escondido.

I* Em que consiste o vén
Approximando-nos do Tabernaculo, encon­

tramos ahi um silencio completo, uma especie 
de ambiente de tristeza; e entretanto é certo, 
absolutamente certo, que Jesus Christo está ahi 
verdadeiramente presente, tão presente como Elle 
está na gloria do céu.

Olhando para a Hóstia que o contém, que o 
encobre a nossos olhos, como o vestido enco-



bre o corpo do homem, o nosso olhar nada per­
cebe: nem um movimento, nem uma dobra que 
franza a superfície, nem uma ondulação que al­
tere a brancura da Hóstia.

Jesus tem as apparencias da morte e da 
passibilidade, e entretanto Elle ahi está vivo e 
agindo.

O véu sacramental nada deixa perceber des­
ta vida divino-humana, porque o Christo está no 
logar da substanciando pão, a qual está mu­
dada na substancip de seu proprio corpo, e não 
nas apparencias què afíectam os nossos sentidos.

Os olhos vêem pão, a fórma de Hóstia.
O olfacto cheira pão.
As mãos apalpam dimensões de pão.
Tudo isso forma a vestimenta do Salvador. 

Elle não está nas apparencias exteriores, mas 
está escondido atrás desta vestimenta, sem es­
tar ligado a ella, sem estar limitado por ella.

Lembremo-nos que Jesus Christo está ali 
presente, em seu estado glorioso, com o corpo 
resuscitado, espiritualizado, que não occupa mais 
logar... tal como a nossa alma está em nosso 
corpo: toda inteira em cada parte, sem estar li­
mitada pelo corpo.

De facto, o nosso pensamento, a nossa ima­
ginação, o nosso amor, transbordam do nosso cor­
po, e voam ao longe, porque são faculdades es- 
pirituaes, que só têm de material a parte do cor­
po que lhes serve de instrumento.

Com já explicámos (XV. Dom. depois de 
Pentecostes) todo ser é composto de uma parte 
immvtavel, invisivel e de uma parte mutável e 
visivel.

Uma pedra, qualquer que seja a sua fórma: 
peso, dimensões, é sempre pedra. O que faz que 
u pedra seja sempre pedra, chama-se: substancia.

'^ 3 8 8 ^
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A parte que muda: fórma, dimensões, peso, 
côr, etc., é chamado accidentes,apparencias, e 
formam como que o vestido da pedra.

Na pequenina Hóstia consagrada ha igual­
mente uma parte immutavel e outra mutável.

A  parte immutavel que faz que o pão seja 
pão, independentemente do tamanho, peso, fórma, 
chama- se a substancia do pão; emquanto a par­
te variavel de fórma, côr e dimensões, chamada 
accidentes, apparencias, especies do pão, em ou­
tros termos: a vestimenta da substancia do pão.

Pois bem, Jesus Christo, na ultima Ceia, to­
mando entre as suas mãos divinas este pão, com­
posto de substancia e accidentes, que, por mila­
gre se sustentam a si mesmos.

Exteriormente nada foi mudado: as apparen­
cias do pão continuam o que -são em realidade, 
porém a substancia deste pão não existe mais, 
foi mudada em outra substancia, foi transubstan- 
ciada pela palavra divina: Isto é o m eu corpo, 
tornando-se pelo poder divino, a própria substan­
cia de Jesus Christo.

Ora, sendo toda substancia do pão, invisivel, 
impalpavel, imponderável, a substancia do corpo 
de Jesus Christo que o substitue, é pelo facto, 
igualmente invisivel, impalpavel. O que os nos­
sos olhos distinguem são os accidentes; estes são 
um como vestido que encobre esta substancia.

E’ Jesus Christo verdadeiramente presente, 
porém envolvido neste véu sacramental dos ac­
cidentes que lhe servem de vestido e de signal 
de presença.

II. Com o Jesus está p resen te
Continuemos a deleitar-nos em verdades tão 

suaves procurando, cada vez mais comprehen­
der as sublimidades eucharisticas.
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O proprio da substancia como já vimos, é 
de estar toda inteira no todo e toda inteira em 
cada parte.

De facto, um pão pequeno, um pedacinho de 
pão, é tão bem pão verdadeiro, como um pão 
grande: a dimensão é differente : a qualidade de 
pão é a mesma.

Tal dimensão é um accidente: e a qualidade 
que sustenta esta. dimensão grande ou pequena 
é a lubstancia.

Donde devemoa.concluir que o corpo de Je­
sus Christo que está na Eucharistia, a modo de 
substancia, encontra-se todo inteiro, no todo e 
todo inteiro em cada parte da Hóstia. Isso não 
impede que no corpo eucharistico de Jesus as 
d iferentes partes, sejam perieitamente di.vtinc1as, 
e conservem, com as suas mutuas relações, toda 
a sua faculdade de agir.

Este corpo tem o seu tamanho natural, tem 
cabeça, busto, peito, braços, mãos e pés; é um 
corpo completo, perfeito, sempre igual. Não é 
menor numa Hóstia pequena, nem maior numa 
Hóstia grande. E’ Jesus Cbristo tal qual andava 
neste mundo, de tamanho natural, ou conforme 
a devoção, é o Menino Jesus, tal qual estava no 
presepio de Belém, tal qual estava nos braços 
de Maria, tal qual, joven adolescente, trabalha­
va em Nazareth, ao lado de José.

E este Jesus completo, perfeito, de tamauho 
natural está presente na Hóstia Sagrada inteiro 
e em cada parte desta Hóstia, porém sem nenhu­
ma confusão.

E como consequência desta presença simul­
tânea do corpo inteiro de Jesus Christo em ca­
da ponto da Hóstia, não se póde dizer que os 
seus orgams occupam tal logar ou se apresentam
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em tal ou tal ordem: não, ha localização nem do 
todo nem das partes.

Tal localização é impossível, porque na Eu­
charistia a humanidade do Salvador está fóra das 
leis ordinárias do espaço.

Os membros do corpo de JesusIChristo têm 
a localização de uma substancia, qúe não têm 
nenhum contacto com os elementos naturaes que 
o cercam.

O corpo de Jesus Christo não está pois re­
duzido ás proporções do véu, como a alma não 
está proporcionada ao tamanho do corpo. Um 
homem de estatura pequena tem a alma tão gran­
de como a de um gigante; a alma é idêntica, é 
apenas a dimensão do corpo que differe.

O corpo de Jesus é um corpo glorioso, e 
está ali no estado dos espíritos.

O Sacerdote que divide a Hóstia, divide o 
véu, a vestimenta; não divide Jesus Christo.

O Sacerdote multiplicando as Hóstias, mul­
tiplica os véus, as vestimentas; não multiplica 
Jesus Christo.

O Sacerdote que muda de logar a. Hóstia Sa­
grada, uão move J. Christo, que extende ou reti­
ra a sua presença, sem mover-se ou ser movido. 
Jesus esiá ahi sob este véu com todos os orgams 
de seu corpo adoravel, com todas as faculdades 
de sua alma e todos os esplendores da sua divin­
dade. E’ com os seus olhos que nos enxerga; com 
seus ouvidos que nos ouve. Seus sentidos ficam 
physicamente affectodos pela nossa presença, 
quando vamos ajoelhar-nos a seus pés, deante 
do Tabernaculo.

IKI. Couelus&o
Eis o que é a presença real de Jesus Chri­

sto sob o véu ou vestido eucharistico.
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Não nos é dado dissipar por completo as som­
bras majestosas que cercam este grande myste­
rio, mas o que podemos conhecer delle é tão bel- 
lo, tão sublime, que devia" lançar-nos em extase.

Vemos ahi o amor de Deus, tão exuberante, 
tão communicativo, tão irradiante que sentimos 
a necessidade de prostrar-nos a fronte na terra, 
de adorar este grande Deus que se fez tão pe­
quenino, e de exclamar com Pedro : — Senhor, 
afastae-vos de min\ porque sou um peccador!

Mas, não deve afastar-se de nós, somos nós 
que devemos approximar-nos d’Elle como a mu­
lher do Evangelho de hoje, e tocar o seu vesti­
do, pela adoração, pelo amor e pela Sagrada 
Communhão.
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24° D O M . dep. de PENTECO STES’

EVANGELHO (Math. XXVI. 15—35)

15. Naquelle tempo, disse Jesus aos seus di­
scípulos : Quando, pois, virdes a abominação da 
desolação que fo i predita pelo propheta Daniel, 
posta no logar santo — o que lê entenda.

16. Então os que se acham na Judéa, fu­
jam para os montes:

17. E  o que se acha sobre o telhado, não 
desça para tomar cousa alguma de sua casa:

18. E o que está no campo, não volte a to­
mar a sua túnica.

19. Mas ai das (mulheres) grávidos e das 
que tiverem criança de peito naquelles dias.

20. Rogae pois que não seja a vossa fuga 
no inverno ou em dia de sabbado:

21. Porque então será grande a afãicção, 
como nunca fo i desde o principio do mundo 
até agora, nem jamais será.

22. E  si não se abreviassem aquelles dias, 
não se salvaria pessôa alguma : porém serão 
abreviados aquelles dias em attenção aos esco­
lhidos.

23. Então si alguém vos disser: Eis aqui 
está o Christo, ou êil-o acolá: não deis credito.

24. Porque se levantarão falsos Christos e 
falsos prophetas, e farão grandes milagres e
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prodígios de tal modo que (s i fôsse possível) 
até os escolhidos se enganariam.

25. Eis que eu vol-o predisse.
26. Si jjoís vos disserem: Eis que elle está 

no deserto, não saíaes: eil-o no logar mais re­
tirado da casa, não deis credito.

27. Porque assim como o relampago sáe\do 
oriente e se mostra até ao occidente: assim se­
rá também a vinda do Filho do homem.

28. Em qualquer logar, em que estiver o 
corpo, ahi ajuntarão também as aguias.

29. E logo dejjois da tribulação ’daquelles 
dias, escurecer-se á o sol, e a lua não dará a 
sua luz, e as estrellas cahirão do céu, e as po- 
testades do céu serão abaladas.

30. E então apparecerá o signal do Filho 
do homem no céu: e então todos os povos da 
terra chorarão, e verão o Filho do homem vir 
sobre as nuvens do céu com grande poder e ma­
jestade.

31. E mandará os seus anjos com trombetas 
e com grande voz, e ajuntarão seus escolhidos 
dos quatro ventos duma extremidade dos céus 
até á outra.

32. Ouvi uma comparação tirada da figuei­
ra : Quando os seus ramos estão tenros e jêm  
brotado, sabeis que está perto o estio:

33. Assim também, quando virdes tudo isto 
sabei que (o Filho do homem) está perto , (que 
está) ás portas.

34. Na verdade vos digo que não passará 
esta geração, sem que se cumpram todas èstas 
cousas.

35. O céu e a terra passarão, mas as m i­
nhas palavras não passarão.
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COMMENTARIO EUCIIARIS1ICO

Os templos eucharisticos
O Evangelho de hoje annuncia e descreve 

o Sm do mundo, indicando um certo numero de 
signaes característicos deste acontecimento.

Entre estes signaes, ha dois que se destacam 
e que Jesus Christo accentúa com mais força, 
referindo-se um ao logar santo, e outro a sua 
própria presença no meio dos homens.

Elle diz: Quando virdes no logar santo os 
horrores da desolação. — E depois ajunía: E n ­
tão si alguém  vos disser: A qu i está 'o  Christo\! 
ou ali está elle, não o acrediteis, porque surgi­
rão  falsos christos e falsos prophetas.

Estes dois pontos podem ser applicados á 
Sagrada Eucharistia e significam:

1. » Aenseaicla da Eucharistia nas egrejas.
2. ° Os falsos e ía r is to s .

I. A  araseaaeia da EascGsasisèSa

Entrando em nossas egrejas, onde reside 
Jesus Sacramentado, os proprios indifferentes 
que nem siquer o conhecem, nem nelle acredi­
tam, sentem uma impressão mysleriosa de res­
peito involuntário.

Ha ahi qualquer cousa que não ê do mundo. 
A  belleza dos adornos, a arte da. construcção, a 
imponência das proporções, podem impolgar o es­
pirito, porém, ha mais do que isso; sente-se como 
pairar qualquer cousa de sobrenatural, de inexpli­
cável que obriga a estacar, a ajoelhar-se, para 
adorar o Deus desconhecido para uns, que ali re­
side, ou o Deus amado pelos outros.
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Quantas vezes acontece que indifferentes em 
religião, protestantes fanaticos, ali penetram para 
ridicularizar o que chamam os ídolos dos catlio- 
licos, ou zombar das cerimônias religiosas, mas 
apenas ali dentro, sentem uma invisivel mão que 
os prostra, como um dia Ratisbona em Roma, os 
esmaga ou os converte.

Este phenomenn, que poderiamos chamar 
psychico, revela a presença de Jesus Christo, na 
Eucharistia.

Elle está ali presente, de dia e de noite, e 
do fundo de seu Tabernaculo, o |seu olhar nos 
segue e penetra até o intimo de nosso coração.

A  Santa Missa é a renovação de seu sacrifi­
cio no Calvario, e a Mesa Sagrada é o prolon­
gamento da ultima Ceia, onde Elle se dá em ali­
mento a seus filhos...

Via» supponhamos que um dia os nossos Tem­
plos fiquem desertos de seu Hospede divino... e 
o Tabernaculo fique sem o seu adoravel prisio- 
neir< . que a lampada solitaria deixe de proje- 
ctar a charama vacillante... que tristeza invadi- 
ria a «lma que ali penetrasse...

As estatuas que adornam o Saniuario seriam 
vultos mysteriosos sem significação.

O altar seria um throno sem rei.
O Tabernaculo seria uma cadeia senTprisio- 

neiro.
A  Mesa da Communhão um festim sem ali­

mento.
Os ricos adornos do templo seriam enfeites 

de uma casa deserta.
Comprehende-se o vacuo, a nudez, a misé­

ria de um templo protestante: Jesus Christo não 
reside ali.
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E’ uma casa de culto, de reuniões, de can­
tos e prégações, não é a casa de Deus, a mora­
da de Jesus.

O que faz o encanto, o attractivo, a majes­
tade das nossas egrejas é a presença da Eucha­
ristia.

As nossas egrejas têm vida própria, uma vi­
da occulta, mas uma vida irradiante que parece 
animar até as pedras e os vitraes. Ellas têm uma 
alma: e esta alma é Jesus Christo.

Um templo protestante é um corpo sem al­
ma; são paredes sem vida: sente-se a presença 
de um cadaver...

O h ! si Jesus se retirasse das nossas egre­
jas, si mãos sacrílegas o arrancassem deste lo­
gar santo, seria o horror da desolação!

Seria o signal do fim dos tempos.

II. Os falsos christos

A segunda parte dos avisos de Jesus se refere 
aos falsos christos ou prophetas, os quaes, depois 
de terem arrancado o verdadeiro Christo: — o 
Christo eucharistico, do fundo de seus Taberna­
culos, procurarão estabelecer outros christos, 
mais sensíveis e mais visíveis aos olhos do corpo.

Estes faisos prophetas clamarão:
Aqui está o Christo!
E is  o Christo no deserto!
E il-o  no interior da casa!
E' uma tríplice gradação feita pelo Salvador, 

que deve ter a sua significação.
Aqui — no deserto — na casa: eis a tríplice 

falsa morada do falso christo.
0 secuío XV viu apparecer um homem de 

um orgulho, levado até ao excesso, pretendendo
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demolir a Egreja Catholica e destruir os seus 
Tabernaculos.

Elle pretendia ser o proprio Christo, confor­
me se póde deduzir de suas palavras e de seus 
escriptos:

«Aquillo que interpretamos, diz elle, é justa­
mente o que entende o Espirito Santo; aquillo 
que outros interpretam, embora sejam grandes 
vultos, é derivado do espirito de Satanás.

«Desde que o mundo existe, jamais alguém 
íalou e ensinou pomo eu, Martinho Luthero.

«Não me impbrto com textos bíblicos, a mi­
nha doutrina não precisa de argumentos: faz lei 
a minha vontade.

«Eu, o dr. Martinho, quero que assim seja; 
sou mais sabio do que todo o mundo». (Denifle: 
Luther. 1) (1)

Que quer dizer isso sinão: Aqui está o Chri­
sto?

O primeiro anli-christo é Lutheio com suas 
888 seitas hereges.

O orgulho de Luthero gerou um filho: o ma- 
çonismo.

Três protestantes fundaram a loja maçonica 
em 1717, abertamente anti-clmstã, 'embora não 
athéa, reconhecendo o Supremo Architecto do 
universo.

A  maçonaria central (não os ignorantes, que 
só têm na maçonaria o nome e o avental) quer 
a destruição da Egreja Catholica (Herald maçon) 
E’ preciso acabar com a religião, disse o grão 
Mestre Cocq. em 1909.

O seu fim é pois relegar o Christo no deserto.
Nada de egrejas, nem de Tabernaculos: o

1) Cf. o nosso livro s «O  diabo, Luthero e o protestantismo».
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Christo póde reinar no deserto sobre as areias 
do Sahára; mas não sobre a sociedade.

Eis o Christo no deserto!
E’ o segundo anti- christo predictò pelo Sal­

vador.
*

*  *

A prolitera seita de Luthero gerou um se­
gundo rebento em 1847. Duas moças protestan­
tes, as irmãs Fox, americanas, de Hyderville, in­
ventaram o espiritismo.

Com “ trucs” , fraudes, embustes e bypnotis- 
mo eis que o Christo apparece em qualquer ca­
sa onde se faz uma sessão espirita.

Basta um médium hysterico, trevas, uma 
cúmplice, e eis que os defunctos apparecem, fa­
lam, recitam e fazem mil diabruras... o proprio 
Christo obedece a um médium e vae aonde o 
hysterico o chamar.

Abaixo as egrejas, os Tabernaculos... Eis o 
Christo no interior da casa!

E’ o terceiro anti-christo, annunciado no 
Evangelho.

Eis os auti-christos preditos pelo Salvador, 
para introduzir no Santuario o horror do desola­
ção.

E Jesus Christo conclue: Não o acrediteis. 
— Não saiaes! — Não lhes deis credito!

Tríplice advertência.
Renegaram o Christo verdadeiro, o Christo 

eucharistico, e fabricaram-se:
No protestantismo: o Christo do orgulho.
Na maçonaria: o Christo ds revolta.
No espiritismo: o Christo da loucura.
E’ o horror da desolação no logar santo!
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IIJT. Conclusão

Cerremos fileiras em redor do Christo eu­
charistico.
c  Cerquemos os seus Tabernaculos de amor e 
de sacrificios.

E’i!lá que Elle reside... e é de lá que Elle nos 
chama:

M agistêr adest et vocat te !
Todo outro Christo, que não seja o Christo 

eucharistico, é um Christo falso, é um anti-chri­
sto !

Visitemol o para desaggravar a revolta dos 
homens...

Recebamol-o, muitas e muitas vezes, para 
fazei-o reinar sobre os corações, como o unico 
Rei do tempo e da eternidade.

O Tabernaculo deve sér o centro da vida 
christã e como o distinctivo da nossa fidelidade 
a Jesus Christo.
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Para uma primeira Commnnhão

Dizem que o dia da primeira Communhão é, 
o mais bello dia da vida.

Esta asserção é verdadeira na vida de uma 
criança, porque é o primeiro 'encontro intimo, 
real cora o divino Salvador presente na Sagrada 
Eucharistia.

E’ o Pae querido do céu que vem dar a seus 
filhinhos da terra o primeiro .amploxo, coração 
a coração... alma a alma!

Amar é dar!
Amar muito é dar muito!
Amar inünitamente é dar o infinito.
E só Deus ó o infinito: Elle deve dar-se pois 

a si mesmo, para dar na medida de seu amor.
E’ o que Elle faz pela Sagrada Communhão.
A Communhão é a grande, é a s iprema da- 

diva de seu amor.
Elle póde crear novos mundos, novas estrel- 

las, mas Elle não póde dar mais do que dá peta 
Sagrada Communhão.

Examinemos um instante:
1* P o rq u e  Jesus se dá a si mesmo.
2* Com o é que Elle se dá.

I. P o rq u e  Jesus se dá.

A historia conta que um nobre guerreiro ita­
liano, Hugolino, accusado de crime político, foi 
preso, condemnado junto com seus três filhinhos, 
ainda em tenra idade, a ser lançado num cala- 
bouço obscuro, e ali morrer de fome.

Passou-se o primeiro dia num tormento hor­
rível... em soluços e lagrimas. 26
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O segundo dia foi de immolação: nem um 
copo d’agua para suavisar-lhes a agonia.

No terceiro dia, as crianças, exhaustas, não 
tinham mais a força de chorar... e o pae, a]que­
brado pela condemnação tiorrivel, injusta, sen­
tia a vida escapar-lhe por todos os poros.

O soluço da morte parecia apertar a gargan­
ta do pae e dos filhinhos...

O pae acariciava os filhos, e estes procura­
vam consolar o pae... A  dôr era demais: para um 
pae ver e ouvir morrer os filhos de fome, é mor­
rer vinte vezes. ' '

As crianças morriam de fom e: o pae mor­
ria de dôr... Sentia a morte chegar... despedia- 
se de seu3 filhos, com umas palavras entrecor- 
tadas de beijos e soluços.

As crianças, julgando que o pae morresse 
de fome, como estavam ellas morrendo, lança­
ram-se sobre o pae... descobriram os bracinhos, 
approximaram-nos dos lábios do pae agonizante, 
e exclamaram num longo soluço: Paesinho, come! 
paesinho, come de nós, mas não nos abandones!

A  emoção matou o pae, e num ultimo beijo 
e soluço elle exhalou a sua alma.

No dia seguinte, encontraram no cárcere 4 
cadaveres, entrelançados num ultimo abraço.

Eis uma imagem da Eucharistia, enterverten- 
do os papéis, e mudando o fim trágico, que não 
é de morte, mas de vida.

Deus... o grande Deus... o Deus do Amor, o 
Pae de ternura conhece a vida, as aspirações e 
as misérias do homem.

Elle vê as nossas maguas e ouve os nossos 
clamores... e eis porque um dia Elle se dignou 
baixar até ao nosso cárcere para partilhar ja  
nossa vida e os nossos soffrimentos.

Elle se fez homem, como nós... e depois de
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nos ter ensinado a verdade, na vespera da des­
pedida, deante da morte que o esperava, Elle 
nos disse: Tomae e comei, isto é o meu corpo!

Vejo as vossas necessidades, e trago-vos um 
alimento divino: e este alimento sou eu mesmo,< 
ou inteiro, com o meu corpo, a minha alma, o 
meu Coração, a minha divindade. Tomae e co­
mei, para não morrerdes de inanição no cárce­
re deste mundo.

Jesus ultrapassou o gesto dos filhos de Hu- 
golino: Elle se offereceu... Elle quer ser comido... 
Elle o é diariamente, na Sagrada Communhão.

Elle não extende simplesmente o seu braço, 
Elle se dá todo inteiro... Elle não se dá num ges­
to de desespero deante da morto: Elle se dá num 
longo e prolongado amplexo de amor.

O’ Jesus, quem comprehenderá o vosso amor!

II. Como Jesus se dá
Jesus se dá, porque nos ama.
Elle se dá com todo o seu amor, como ali­

mento.
Comer Deus!
Expressão extranha, que seria de loucura, 

si não fôsse de amor! Quem comprehenderá o 
amor? Não é elle uma loucura? — Stultilia cru - 
cis, diz o Apostolo. Ha duas especies de loucu­
ra: a da ausência de intelligencia e a do exces­
so', de amor. A primeira faz os loucos; a segun­
da faz os Santos.

Um dia vi uma mãe com o Qlhinho ao collo, 
cobrindo ternamente as suas faces roseas de bei­
jos quentes; e no meio destes trausportes, en­
tre os sorrisos da criança e os beijos da mãe, 
resoava esta palavra louca do amor: O’ queri­
do, tanto te amo, que te querería poder comer!



A natureza falava pelos.labios da mãe. O ho­
mem querería poder comer a quem ama!

E este sentimento é Deus que o pôz no co­
ração das mães.

Quando encontramos um amigo, após demo­
rada ausência, sentimos a necessidade de dar- 
lhe um abraço apertado.

Quando os laços de amor são mais intimos, 
como os da própria natureza, taes como os dos 
paes, filhos, irmãos, um abraço não satisfaz: bei­
jam-se affectuosamente, e neste beijo parece que 
os seus proprios corações lhes saem do peito, 
para entrarem em contacto immediato.

Mas, ali é preciso parar. A realidade pára 
neste beijo, e só o sentimento e a palavra po­
dem ír além: Amo-te tonto que te querería po­
der comer!

Mus o que o nosso coração sente, não póde 
realizai-o, Jesus porém o póde.

Parece-me vel-o, a Elle, o Jesus tão terno de 
Nazareth... de peito entreaberto, de olhar tão pu­
ro, e de Coração tão ardente, a clamar-nos: Eu 
tanto vos amo, que querería poder comer-vos! 
Mas o que eu não posso fazer, quero que vós o 
façaes... eu quero ser comido por vós.

Eis como Jesus se dá... Elle se dá para ser 
comido!

Escutae este accento que o Evangelho nos 
transmitte: Tanto Deus am ou o m undo que deu  
o seu proprio  Filha...

E Jesus completa:. N ã o  vos deixarei orphãos. 
E is  que estou comvosco até a consummaçâo dos 
séculos!

Tom ae e comei, isto ê o meu corpo, que se­
rá  im m olado x>ela salvação do m u n d o !

Jesus não podendo comer-vos, quer ser comi- 
( o, e esta manducação não é sómente a grande as-
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piraçâo de seu Coração, é também uma neces­
sidade da nossa -vida: Aquelle que não comera 
minha carne, não terá a vida eterna em si!

III. ConclMsã©

Meu Deus, como sois bom! Como sois amo­
roso ! Quanto nos amaes, e quão graude é o vos­
so desejo de ser amado!

Como rios sentimos pequenos deante deste 
Coração tão graude! e como sentimos a nossa 
fraqueza deante desta fornalha de amor!

E nesta atiitude, dusuo, olhando para este 
mundo, afogado na matéria e na indifferença, vê 
as crianças, as criancinhas que se preparam com 
simplicidade para receüeho pela primeira vez, 
e no meio de um sorriso, murmura : Deixae vir 
a mim as criancinhas, -pois tíellas é o reino de 
Deus.

Vinde, pois, felizes crianças, vinde receber 
dos lábios áureos de Jesng, o beijo da sua ter- 
Dura, e dar-lhe o beijo dos vossos lábios ainda 
puros, pois sómente tues lábios podem beijar o 
filho cio Maria, escondido na Hóstia Santa.

Elle vem, mas não se contenta com este pri­
meiro be ijo : Elle quer ser comido... Elle quer 
entrar ahi em vosso coração, Elle quer beijar o 
vosso coração, a vossa alma: Elle quer infiltrar- 
se em vosso ser, para divinizar-vos... para fazer 
de cada um de vós um Ciborio dourado, um Ta­
bernaculo, onde possa morar, consolar e guiar- 
vos, nos caminhos tão escuros desta vida.

Oh! sim, este dia, é verdadeiramente o mais 
bello dia da vossa vida!

Lembrae-vos sempre deste dia!
Recomeçae-o sempre, sempre!
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